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Ànno  de  1826  veio  abrir  a  Portugal  uma 
época  de  accontecinientos  e  successos  calami- 
tosos, que  lem  desolado  esta  pequena  Nação  a 
par  dos  impulsos  que  abálão  no  presente  século 
os  continentes  Europêo  e  Americano.  As  re- 
formas religiosas  dominarão  no  século  16.° : 
hoje  a  tendência  dos  espíritos  dirige-se  ao  es- 
tabelecimento dos  governos  representativos ,  e 
ao  progresso  de  novas  formas  destruidoras  de 
antigos  costumes  e  usanças,  que  a  força  dos 
destinos  que  domina  este  globo  não  permitte  que 
permaneção  sempre  as  mesmas  no  decurso  dos 
séculos. 

Reinava  D.  João  VI  em  Portugal,  e  o  seu 
governo  já  fora  fértil  de  convulções  politicas  , 
quando  pelos  princípios  de  Marco  daqucllc  anno 
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achando-se  na  quinta  da  Praia  de  Belém  tomou 
de  tarde  uma  pequena  refeição,  e  voltando  ao 
palácio  da  Bemposta  foi  atacado  subitamente 
de  vómitos  c  desmaios,  que  em  pouco  annunci- 
árão  symptomas  terríveis  c  assustadores.  Con- 
tavão-sc  A  do  mez,  e  os  boletins  dos  dias  5  c  6 
publicarão  o  augmento  da  moléstia;  mas  os  de 
7  e  9  faltarão  de  melhoras,  atéque  progredindo 
a  crise  suecumbio  no  dia  10  próximo  as  5  horas 
da  tarde,  segundo  aífirmão  os  papeis  oííiciaes 
do  Governo*      _ 

Por  este  tempo  um  Decreto  foi  publicado 
com  data  de  6  de  Março  em  que  o  Mona  r  eh  a 
encarregava  provisoriamente  a  Regência  do  Rei- 
no aos  Conselheiros  Cardeal  Patriarcha,  Duque 
de  Cadaval,  Marquez  de  Vallada ,  Conde  dos 
Arcos,  e  o  Secretario  d'Estado  da  respectiva  re- 
partição eom  voto  nas  matérias  da  sua  compe- 
tência, sendo  este  Conselho  presidido  pela  In- 
fanta D.  Izabel  Maria,  que  ficava  com  a  proro- 
galiva  da  decisão  no  caso  de  empate.  O  mesmo 
Decreto  continuava  deste  modo  :  «  E  esta  mi- 
»nha  Imperial  e  Real  Determinação  regulara 
*  também  para  o  caso  em  que  Deos  seja  servi- 
ndo chamar-me  á  sua  Santa  Gloria,  cm  quanto 
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»o  legitimo  Herdeiro  e  Suceessor  desta  Coroa 
»não  der  as  suas  providencias  a  este  respeito.  » 
Ainda  que  pela  Carta  Patente  de  13  de  Maio 
de  1825,  e  a  Carta  de  Lei  de  15  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  D.  João  VI  tivesse  formal- 
mente reconhecido  a  seu  filho  D.  Pedro  ^'Al- 
cântara como  Príncipe  Real  de  Portugal  c  Algar- 
ves,  foi  na  verdade  uma  incúria  porjnão  dizer 
erro  indesculpável  ,  nos  redactores  daquelle 
Decreto  o  não  repetirem  no  próprio  lagar 
esta  substancial  clausula;  e  supposlo  que  vun 
tnl  esquecimento  em  nada  perjudicava  as  pri- 
meiras determinações,  e  os  direitos  daquelle 
Príncipe;  com  tudo  alguém  ficou  persuadido  que 
presidirão  a  este  acto  tenções  sinistras  contra 
D.  Pedro;  mas  nós  adoptamos  o  parecer  da- 
quelles  que  aífirmão  que  isto  somente  servira 
de  pretexto  aos  contrários  para  ultimamente 
tergiversarem  em  disputas  ridículas,  oceultando 
sempre  as  anteriores  declarações  solemnemenle 
estabelecidas.  _ 

Como  quer  que  seja  o  cadáver  foi  depositado 
em  S.  Vicente  de  Fora,  jazigo  da  Casa  de  Bra- 
gança, e  logo  os  boatos  circularão  que  D.  João 
VI  tinha  sido  envenenado,   dando  corpo  a  estas 
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suspeitas  o  parecer  de  alguns  Médicos  que  o 
tinhão  tratado,  e  a  morte  repentina  do  Cirur- 
gião Aguiar  intimo  privado  do  Rei^  que  segundo 
o  temerário  juizo  dos  partidistas  do  tempo  se 
suicidara,  uns  dizião  pelos  remorsos  do  crime, 
outros  pela  desesperação  de  ter  perdido  o  seu 
tenifeitor,  e  não  poucos  o  suspeitarão  assassi- 
nado por  outros  complices  para  maior  firmeza 
do  fatal  segredo.  —  ~ 

A  este  tempo  achavão-se  as  opiniões  politi- 
cas dos  Portuguezes  classeficadas  em  três  sec- 
ções principaes  :  a  primeira  composta  daquel- 
les  que  por  convicção  ou  interesse  tinhão  se- 
guido as  opiniões  exaltadas  da  revolução  de 
1820,  era  a  mais  fraca,  e  achaya-se  postergada 
desde  1823  ;  a  segunda  contava  um  pequeno 
numero  de  homens  addidos  ao  systcma  da  mo- 
narchia  absoluta  ou  representativa  no  sentido 
cm  que  D.  Jão  VI  a  tinha  promcltido  na  Pro- 
clamação de  31  de  Maio  em  Villa  Franca  de 
Xira  :  a- terceira  era  a  mais  poderosa  cm  nu- 
mero, c  também  a  mais  temível  e  sanguinária; 
compunha-se  de  cabeças  audaciosas,  mas  pela 
maior  parte  ignorantes  como  o  resto  da  plebe 
nas  Províncias  do  Reino,   onde  se  estende  o 
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sumrno  Império  do  Clero  hypocrita  e  a  prepo- 
tência de  muitos  poderosos,  todos  interessados 
na  manutenção  dos  seus  privilégios  absurdos  c 
lucrativos.  Como  esta  ultima  facção  não  tivesse 
podido  empolgar  toda  a  gerência  de  Portugal 
pela  queda  da  Constituição  de  1820,  e  o  Conse- 
lho de  D.  João  VI  continuava  a  ser  dominado 
por  aquelle  segundo  partido  dos  moderados,  o 
único  em  taes  circumslancias  idóneo,  exaltou- 
se  a  sua  cruel  sanha  e  romperão  nos  excessos 
tremendos,  assassinando  o  Marquez  de  Loulé 
grande  privado  do  Rei,  e  por  fim  nos  a Uen la- 
dos de  30  de  Abril  de  1824  hoje  bem  conhecidos 
e  provados,  e  que  só  poderáõ  ser  desmentidos  pela 
ignorância  ou  cegueira  das  paixões  interessadas. 
O  Infante  D.  Miguel  que  capitaneava  este  bando» 
instigado  por  sua  Mãi,  foi  banido  de  Portugal  e 
alguns  poucos  dos  seus  complices  ;  è  daqui  o 
excessivo  ódio  figadal  que  este  partido  denomi- 
nado agora  Miguelista  votou  aos  moderados  eiu 
igual  plana  dos  constitucionaes.  Em  conse- 
quência de  laes  acontecimentos  o  rigor  do  gover- 
no de  D.  João  VI  dirigio-se  aos  dois  extremos; 
mas  como  pela  morte  do  Chefe  ficava  destituído 
do  sçu  principal  apoio,  força  era  adherir  a  qual- 
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quer  dos  outros,  ou  ganhar  um  meio  de  segu- 
rança evitando  os  excessos  democráticos  dos 
constitucionaes,  e  o  dispotismp  absurdo  e  perr 
seguidor  dos  Miguelistas. 

Neste  estado  de  cousas  os  olhos  de  lodos  vol- 
lárão-se  para  D.  Pedro  :  cada  qual  meditava 
lios  procedimentos  anteriores  desle  Príncipe  pro- 
curando achar  motivos  com  que  pronosticar  as 
suas  futuras  decisões  sobro  Portugal.  Os  con- 
slitucionaes  mais  avisados  repiUavão-no  inimi- 
go, lembrando-se  da  opposição  que  elle  tinha 
feito  á  errónea  politica  das  Cortes  de  1820; 
«linda  não  se  lhes  riscavõo  da  memoria  aqueilas 
palavras  que  o  Príncipe  escrevera  a  seu  Pai  fat- 
iando dos  Brasileiros  em  caria  de  19  de  Junho 
de  1822 :  «  Digue-se  a  Providencia  dar-lhes 
»  uma  sorte  livre,  o  preserval-os  da  escravatura 
»  dos  vossos  Lusilano-ííespanhóes,  infames  des- 
»polas,  constitucionaes  in  nomine,  que  formão 
»as  vossas  Cortes  facciosas,  horríveis  e  pesli- 
» feras.  »  Também  não  csquecjão  aquelles  ditos 
da  caria  de  26  de  Julho  do  mesmo  anuo:  «  Da- 
»qui  em  diante  eu  não  devo  fazer  executar  ou- 
»tros  Decretos  senão  os  da  Representação  Bra- 
asíleira.  As  Cortes  de  Lisboa  não  são  nada  para 
»mim. .» 
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Eáias  recordações  satisfazião  os  Migiíelkiaji , 
que  nunca  se  persuadirão  que  havião  de  ser  il- 
ludidos  em  seus  projectos,  ao  mesmo  tempo  que 
não  era  occulto  aos  moderados    as  tenções  de 
D.  Pedro  que  facilmente  se  podlão  conjecturar 
de  uma  sua   caria   escripla  em  18  de  Julho  de 
1S24,   afim  de  persuadir  a  D.  João  VI  o  reco- 
nhecimento da  independência  do  Brasil,  Os  tó- 
picos mais  essenciaes   dizião  :   «  O  dever  de  Fi- 
»lho  o  o  amor  que  como  homem  consagro  a  V. 
»M.  me  inslão  a  que,  pondo  de  parte   a  Coroa 
)>  nue  sobre  a  minha  cabeça  foi    collocada  pela 
» generosa  Nação  Brasileira  vá  por   este  modo 
»  fazer  constar  a  V.  M  o  desgosto  que  tive  quan- 
»do  sube  dos  desatinos  do  mano  Miguel,  e  o  qu- 
»  anlo  lhe  desaprovo  o  seu  proceder-  e  se  c  ver-. 
»dade,  segundo  se  diz  que  elle  fora  traidor  a  V. 
iM.  já  de  hoje  em  diante  deixa  de  ser  mais  meu 
«irmão,   pois   um  bom  filho  jamais  pode   amar- 
)>  traidores.  »  —  «Eu,  meu  Pai,  entrei  para  Ma- 
»  çon  ;  sei  que  os  Fidalgos  em  1806  convidarão, 
»os   Mações   e    que   elles   não   quizerão   entrar 
h  (para  derribarem  a  V.  M.   do   Throno,.)  e  por-. 
». isso  o  desgraçado  Gomes  Freire  foi    enforcado 
»por  ser  constitucional  ,  querendo  elle  que  V«. 


10  BEVISTÀ  IIISTOIUCA 

»M.  continuasse  a  ser  Rei.  Não  houve  quem 
»  dissesse  a  V.  M.  que  era  precisa  uma  consti- 
tuição, (en  então  era  pequeno.)  Em  vingança  a 
»  Gomes  rebentou  a  Revolução  do  Porto  em  24 
» de  Agosto  de  1820,  e  pela  mesma  razão  os 
»  Mações  que  estavão  nas  Cortes  tanto  baterão 
» os  Fidalgos,  e  elíes  aguentarão  calados,  até- 
)>que  pilbando-os  agora  debaixo  atribuem  tudo 
»o  que  fazem  a  Pedreiros  Livres,  porque  sabem 
»com  que  horror  os  Por tuguezes  olhão  para  uma 
»tão  philantropica  instituição.  Tomando  V.  M. 
)/Os  meus  sinceros  e  cordeaes  conselhos,  adqui- 
ri re  gloria  pela  generosidade,  que  não  recáe  em 
» prejuízo  de  terceiro,  ganha  ao  seu  partido 
v aqnella  parte  da  Nação  Portugueza  que  se 
»  acha  descontenle,  suíloca  com  ella  os  re*bcl- 
7>  des,  e  se  der  uma  constituição  ao  seu  Reino, 
»  governal-o-ha  para  sempre,  pois  lodos  os  seus 
«súbditos  ficarão  como  desejão.  » 

Nesta  variedade  de  persuasões  divagavão 
todas  as  esperanças  dos  Portuguezes  quando 
a  Regência,  composta  de  moderados  c  de  al- 
guns Miguelistas,  decidio-se  a  reconhecer  for- 
malmente  a  D.  Pedro  como  Rei  de  Portugal. 
O  Duque  de  Cadaval,  segundo  aiErma  um  apo- 
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logista  desta  personagem,  logo  depois  da  morte 
àb  Rei  atreveu-se  a  propor  a  dois  companhei- 
ros da  sua  facção  a  convocação  dos  Três  Esta- 
dos, e  antecipar  por  este  modo  os  accontecimen- 
los  que  ti  verão  logar  em  1828;  mas  tal  era  a 
força  da  opinião  em  favor  da  legitimidade  de  D. 
Pedro  que  esles  sujeitos  rejeitarão  a  proposta. 
Era  a  opinião  corrente  entre  os  absolutistas , 
que  se  tinha  reconhecido  D.  Pedro  por  uma 
simples  homenagem  com  o  intuito  de  manter  a 
tranquillidade  em  Portugal,  c  conservar  com  o 
Brasil  a  paz  que  se  acabava  de  restabelecer  ; 
que  não  se  podia  saber  a  quem  elle  cederia  a 
Coroa  de  Portugal ;  e  para  que  era  recear  de 
um  procedimento  sem  consequência,  e  arriscar 
a  tranquillidade  e  interesses  futuros  do  paiz?. .  . 
brevemente  chegarião  as  noticias  do  Brazil,  e 
então  seria  o  tempo  de  uma  declaração  formal, 
se  por  ventura  não  fossem  concordantes  aos  seus 
interesses.  Além  dislo  certificava-se  que  D. 
Pedro  não  podia  conservar  a  Soberania  que  .lhe 
offerecião,  e  que  apenas  a  recebesse  logo  a  ab- 
dicaria; sendo  certa  e  averiguada  a  tema  amiza- 
de que  o  prendia  a  seu  irmão.  Alguns  repelião 
as  palavras  de  D.  Pedro  na  carta  a  seu  Pai  com 
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data  de  19  de  Junho  de  Í822  :  «Eu  supplico  aV. 
»M.  deixar  vir  ao  Brasil  meu  irmão  D.  Miguel , 
»de  qualquer  modo  que  isto  se  possa  fazer,  por-» 
»  que  elle  ó  aqui  muito  estimado.  Os  Brasileiros 
»  o  desejão  junto  de  mim  para  me  ajudar  a  ser- 
»vir  a  sua  pátria, equando  for  tempo  casar  com 
»a  minha  presadissima  Filha  Maria  da  Gloria.» 
No  meio  destas  tenções  lisongeiras  e  de  certa 
hypocresia,  que  sempre  fora  o  característico  do- 
minante dos  partidos  mentirosos,  não  se  esque- 
cerão de  imputar  aos  constitucionaes  o  regicí- 
dio, e  aííirmavão  que  pouco  tempo  antes  da 
morte  de  D.  João  VI  um  certo  cozinheiro  cha- 
mado Caetano  fora  convidado  com  grandes  pro- 
messas para  envenenar  o  Rei;  mas  que  recu^an- 
do-se  a  um  crime  tão  nefando,  elle  mesmo  mor- 
rera hrevemonle  envenenado,  sendo  o  cadáver 
enterrado  no  mesmo  instante  por  ordem  do  In- 
tendente da  Policia  para  escapar  á  autopsia  ; 
que  a  morte  do  Monarcha  não,  procedera  de 
indigestão,  mas  de  um  veneno  corrosivo  que  os 
cirurgiões  peritos  encontrarão  quando  abrirão  o 
corpo.  Accrescentavão  também  que  o  medico 
Barão  de  Alvayaserese  atrevera  a  fallar  do  ve- 
neno, e  por  isso  uma  repentina  morte  fora  o 
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castigo  da  sua  indiscrição;  que  o  cirurgião  vali- 
do  do  Príncipe  a  quem  ministrara  a  faial  be- 
bida fora  empregado  depois  na  Diplomacia  , 
porém  os  remorsos  atalharão  a  sua  carreira 
com  o  suicídio;  que  os  seus  compliees  lodos 
iniciados  nas  sociedades  secretas  linhão  sido 
mais  felizes,  e  recompensados  com  títulos  e  di- 
nheiro; finalmente  mostrárão-sc  cartas  verídi- 
cas ou  apócrifas  de  algumas  províncias  do  Rei- 
no, c  mesmo  doBrasil,  que  fallavão  da  morte  de 
D.  João  VI  como  ja  acconlecida  antes  de  elle 
cair  doente. 

Os  constitucíonaes  não  ignoravão  estas  im- 
putações pela  maior  parte  fúteis,  e  redarguindo 
í\  seu  turno  ponderarão  que  todos  os  Conselhei- 
ros, Ministros,  e  validos  do  Rei  naquelle  tempo, 
erão  homens  bem  conhecidos  pelas  suas  opi- 
niões politicas;  unsaddidos  a  I).  Miguel,  e  outros 
absolutistas  ou  cartistas  de  \  ília  Franca,  amigos 
e  dependentes  do  Monarcba  ;  que  estes  punhão 
lodo  o  cuidado  na  conservação  da  pessoa  do 
Príncipe  onde  baseavão  os  si  us  interesses  pc-s- 
soaes,  e  mantinhão  o  equilíbrio  dos  adversários 
dos  dois  extremos;  que  os  partidistas  da  consti- 
tuição de  1820  pereeguidos,  emigrados,  esiiaus- 
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tos  de  meios,  e  inteiramente  expulsos  do  Paço, 
crão  estranhos  ás  suas.  intrigas,  e  deste  modo 
concluião  que  só  nos  Miguelistas  recaíão  as 
bem  fundadas  suspeitas  do  regicídio  pelos  pa- 
tentes acconlecimentos  de  30  de  Abril,  em  que 
esta  facção  tentou  derrubar  o  Monarcha.  É  cer- 
to que  estas  objecções  fizerão  impressão  nos  ho- 
mens cordatos  e  imparciaes,  eno  seu  juízo  ficou 
valendo  a  opinião  de  que  pelo  menos  os  consti- 
tucionaes  não  havião  concorrido  ao  altentado 
ficto  ou  verdadeiro,  que  com  tanto  empenho 
se  promulgava.  Accrescião  a  corroborar  esta 
opinião  as  provas  pouco  seguras  das  cartas  ad~ 
duzidas,  que  se  podião  voltar  por  identidade 
de  razões  contra  os  oppugnadores,  como  aquel- 
]es  incríveis  boatos  de  tantos  suicídios,  venenos, 
€  assassinatos.  Como  quer  que  seja,  a  morte  de 
I).  João  VI  é  um  daquelles  factos  históricos, 
que  ficaráõ  com  muitos  outros  talvez  para  sem- 
pre sepultados  no  meio  das  trevas,  em  que  se 
envolvem  os  homens  pervertidos  nestes  séculos 
de  im  mo  rali  d  a  de. 

Entretanto  a  Regência  do  Reino,  já  decidida 
pela  legitimidade  de  D.  Pedro,  expedia  Decretos 
e  providencias  para  o  regimen  interno,  e  ao 
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mesmo  tempo  que  o  Barão  de  Rendufe  era  exor- 
nerado  do  cargo  de  Intendente  Geral  da  Poli- 
cia, restituião-se  aos  seus  antigos  empregos  o 
Barão  de  Sande,  o  Prior  Mór  da  Ordem  do 
Christo,  8  o  Dezembargador  José  Accnrsio  das 
Neves.  O  primeiro  era  aborrecido  dos  partidos 
extremos,  mas  estes  últimos  havião-se  mani- 
festado exaltadissirnos  sectários  de  D.  Miguel. 
Os  Diplomáticos  estrangeiros  residentes  em  Lis- 
boa enlregavão  as  suas  credenciaes  em  que  erão 
acreditados  pelos  respectivos  soberanos  junto 
ao  Governo  de  Lisboa  ;  mas  o  Embaixador  In- 
glez  A'court  comprimenlando  a  Infanta  no  dia 
k  de  Abril  oflereceu-lhe  todo  o  apoio  e  segu- 
rança da  parte  de  S.  M.  Britânica,  e  dava  como 
prova  da  sua  palavra  a  permanência  da  esquadra 
surta  no  Tejo  para  prestar,  (dizia  elle,)  a  este 
Governo  o  mesmo  serviço  <jiie  prestara  a  Sua  Ma- 
jestade. 

Nenhuma  outra  cousa  se  fez  digna  de  men- 
ção por  este  tempo  do  que  a  publicação  do 
primeiro  documento  da  hypocresia  de  D.  Mi- 
guel, então  residente  em  Yienna  d'Austria  :  os 
incautos  dcslumbrárão-se,  mas  os  conhecedores 
HSoie  illudírão.  lira  gatado  de  G  de  Abril,  e 
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♦dizia  i  «Declaro  mui  positivamente  que  ninguém 
imais  do  que  cu  respeita  a.  ultima  e  Soberana 
»  Vontade  do  Nosso  Augusto  e  Saudoso  Pai  e 
«Senhor,  e  bem  assim  que  sempre  encontrará 
»  a  minha  niaís  decidida  desaprovação  e  desagra- 
))  do  tudo  quanto  não  seja  integralmente  coníbr- 
»inc  as  disposições  do  Decreto  de  6  de  Março 
»do  corrente  atino  *  pelo  qual  S*  M.  I.  e  Real, 
»  que  Deos  haja  em  sua  santa  Gloria  tão  sabi- 
damente foi  servido  prover  á  Administração 
» Publica,  creando  uma  Junta  de  Governo  para 
»  reger  esses  Reinos,  atéque  o  Legitimo  Ilerdei- 
y>  ro  e  Successor  delles,  que  é  o  A  osso  Muito 
v  Amado  Irmão  e  Senhor  o  Imperador  do  Br  a- 
»sil,  Haja  de  dar  aquellas  providencias,  que  em 
»sua  Alta  Mente  julgar  acertadas.» 

Em  consequência  do  que  se  passava  assentou 
a  Regência  de  enviar  ao  Imperador  do  Brasil 
uma  Deputação,  que  lhe  rendesse  vassallagem 
como  Soberano  de  Portugal,  e  a  quem  pedisse 
ulteriores  determinações:  para  isto  íorão  no- 
meados o  Duque  de  Lafões  irmão  do  Duque  de 
Cadaval,  o  Arcebispo  de  Lacedemonia,  e  Fran- 
cisco Eieutherk)  de  Faria  e  Mello,  sujeitos  ex- 
tremamente addidos  ao  partido  de  D»  Miguel, 


de  poutuoaí;/  17 

e  escolhidos  pela  maioria  desse  mesmo  espirito 
que  dominava  o  Governo  de  Lisboa.  O  Duque 
.  de  Lafões  recebeu  instrueções  mui  graves,  que 
talves  dizião  respeito  àos  suppositicios  direitos 
de  D.  Miguel  aíim  de  que  D.  Pedro  a  seu  pezar, 
e  pelas  chamadas  razões  distado,  lhe  transfe- 
risse plenamente  a  Soberania  de  Portugal.  Os 
Conselheiros  e  Ministros  d'Estado  íízerão  os 
apontamentos,  que  julgavãò  proveitosos  aos 
negócios  do  Reino,  para  em  todo  o  caso  serem 
apresentados  a  um  Príncipe  que  não  podia  co- 
nhecer Portugal.  Partio  o  Duque  a  26  de  Abril 
a  bordo  da  Ná  o  D.  João  VI,  e  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  em  6  de  Julho.  Veio  logo  no  co- 
nhecimento de  que  o  mais  importante  da  sua 
ínissão  já  não  tinha  Cabimento,  porquanto  D. 
Pedro,  a  quem  tinha  chegado  a  noticia  muito 
antecipada  dos  acconteciíncntos  de  Portugal  * 
abdicara  logo  na  Princeza  do  Grão  Pará,  envi- 
ando aos  Portuguezes  uma  Carta  Constitucio- 
nal. Aqui  ficou  estupefacta  a  Deputação,  e  por 
esta  vez  illudidas  as  tenções  maliciosas  dos  em- 
missarios  Miguelistas. 

Entretanto  por  algum  modo  transpirarão  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  os  projectos  sinistros 
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desta  missão  ,  e  foi  só  cotn  diííiculdade  <jne  se 
lhe  concedeu  audiência  no  dia  23  de  Julho  no 
Paço  da  Cidade,  estando  presentes  o  Impera- 
dor, a  Imperatriz,  e  a  Rainha  de  Portugal.  Nes- 
tas circunstancias  a  Deputação  vio-se  obrigada 
a  í  aliar  a  lingoagem  da  mentira,  como  é  costu- 
me ,  e  o  Duque  de  Lafões  pronunciou  o  conhe- 
cido discurso  em  que  se  dizia  a  D.  Pedro  feliz- 
mente chamado  pela  ordem  da  succcssão  a  oc- 
cupar  o  throno  dos  seus  gloriosos  Antepassados, 
e  como  pão  podia  ir  pessoalmente  governar  , 
alcançavão  os  Portuguezes  um  grande  bem  , 
mandando-lhes  para  Fiainha  a  primogénita  de 
suas  Filhas  a  Senhora  D.  Maria  Segunda.  Evitou- 
se  comtudo  fallar  na  Carta  Constitucional,  a 
que  o  Orador  e  companheiros  tinhão  uma  repu- 
gnância invencível;  e  logo  daqui  se  partirão 
(como  diz  o  Poeta)  irados  e  quasi  insanos  a 
demandar  na  Pátria  a  vingança  da  magoa,  e 
4eshonra  ali  passadas. 
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Aquellc  mesmo  dia  em  que  o  Duque  de  La- 
fões largava  o  porto  de  Lisboa  soube  D.  Pedro 
no  Brasil  do  falecimento  de  seu  Pai  D.  João  \7L 
Se  damos  credilo  a  um  Apologista  do  Impera- 
dor, esle  Príncipe  convocou  immediatamcnle 
um  Conselho  d  Estado,  eponderando  as  tenções 
que  havia  formado  sobre  os  destinos  de  Portu- 
gal, os  Conselheiros  votarão  unanimemente  que 
«despeito  dos  seus  juramentos  reunisse  as  duas 
Coroas,  não  desse  a  Constituição,  e  se  limitasse 
lamsomente  a  conceder  uma  amnistia  aos  súb- 
ditos da  Europa.  Esta  politica  ora  injuriosa  o 
errónea  :  injuriosa  ,  porque  aconselhava  ao  Prín- 
cipe o  perjúrio  á  Constituição  do  Brasil;  e  er- 
rónea ,  porque  não  conciliava,  ou  antes  desa- 
gradava á  maioria  dos  partidos  que  dividião  tt 
Nação  Portuguoza. 

Neste  caso  nem  os  constitucionaes  adherião 
de  vontade   ao   governo  de  um  Príncipe  com 

-quem  não  Unhão  sympalhias  pelas  recordações 

2. 
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antigas,  nem  os  Miguelistas  se  sujeitavào  ao 
absolutismo  de  uma  coroa  que  clles  só  deseja- 
rão ver  collocada  na  cabeça  daquelle  que  cos- 
tumavão  denominar  o  seu  Anjo  Tutelar,  para 
de  todo  arruinarem  os  seus  adversários  ,  e  domi- 
narem estrictamente  como  déspotas.  Os  mode- 
rados amigos  de  D.  Pedro ,  poucos  em  numero, 
destituídos  do  apoio  de  uns,  e  combatidos  das 
forças  dos  outros  ,  cairião  irremissivelmente 
para  nunca  mais  se  levantarem;  e  adeos  perten- 
ções  e  direitos  k  coroa  de  Portugal.  Portanto  ou 
fosse  conselho  de  algum  politico  consumado, 
ou  movimento  próprio  de  um  animo  generoso, 
I).  Pedro  decidio-se  a  promulgar  os  actos  legis- 
lativos expondo-se  ao  embate  das  paixões  do 
amor  e  ódio  ,  que  começavão  a  cercal-o  desde 
íiquelle  momento  ,  e  que  o  hão  delirar  ao  esque- 
cimento da  posteridade. 

As  providencias  mais  essenciaes  de  D.  Pedro 
como  Rei  de  Portugal  forão  a  publicação  do  De- 
creto de  27  de  Abril,  concedendo  uma  plena 
amnistia  a  todos  os  Portuguezes  proscriptos , 
presos ,  ou  perseguidos  por  opiniões  políticas 
de  qualquer  natureza  que  fossem.  Nó  dia  29 
outorgou  a  bcflj  conhecida  Carta  Constitucional 
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âe  1826,  scguindo-se  outros  Decretos,  para  a 
eleição  tios  Deputados,  reunião  das  Cortes, no- 
meação de  Pares,  e  outras  providencias.  Por  De- 
creto de  2  de  Março  abdicava  a  Coroa  de  Por- 
tugal em  sua  Filha  D.  Maria  da  Gloria  sob  con- 
dição de  casar  com  seu  tio  o  Infante  D.  Miguel, 
c  que  não  sairia  do  Brasil  sem  constar  dos  Es- 
ponsaes,  c  do  juramento  da  Constituição.  Sir 
Carlos  Stuart  que  por  este  tempo  se  achava  no 
Rio  de  Janeiro  foi  encarregado  por  D.  Pedro  de 
ser  o  portador  da  Carta  Constitucional ,  e  dos 
diversos  Diplomas  relativos  á  nova  organisação 
í'0 'Governo  de  Portugal.  Partio  com  effeito  csjto 
Diplomático  Inglez,  c  com  57  dias  de  viajem 
entrou  em  Lisboa  na  Fragata  Diamond  em  o  dia 
7  de  Julho.  Não  devemos  oceultar  que  a  quali- 
dade do  portador  deu  matéria  aos  adversários 
das  novas  Instituições  para  affirmarem  uma 
decidida  ingerência  da  parte  da  Inglaterra  no 
qne  se  acabava  de  passar,  e  que  o  seu  Agente 
tinha  aconselhado  todas  as  deliberações  de  D. 
Pedro  a  este  respeito.  Um  Ministro  Tory  res- 
pondeu a  estas  imputações  no  Parlamento  In- 
glez, e  ainda  que  ninguém  pódc  afilrmar  de  boa 
iè  aqirillo  que  a  politica  costuma  negociar  couí 
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tanto  segredo,  ficamos  persuadidos  qne  se  o> 
Gabinete  de  S.  James  influíra  para  a  dadiva  da 
Carta  de  1826 ,  não  foi  certamente  para  felici- 
tar a  Nação  Portugueza,  mas  talvez  para  tirar 
partido  das  suas  desgraças  subsequentes,  ou 
seja  o  que  for  sempre  no  interesse  da  Grã-Ere- 
tanha. 

Apenas  Stuart  entrara  no  Tejo  dirígío-se  im- 
piediatamente  para  as  Caldas  da  Rainha  onde 
estava  a  Infanta  D.  Izabel  Maria,  a  quem  en- 
tregou os  Diplomas  que  lhe  forão  confiados,  e 
teve  uma  conferencia.  Constou  então  ao  certo 
dos  despachos  de  que  elle  era  portador ,  e  cir- 
cularão logo  em  todo  o  Reino  estas  noticias  tão 
cxtraordinariaSi  Mais  fácil  é  conceber  do  que  so 
pôde  explicar  qual  foi  o  pasmo ,  horror.,  e  de- 
sesperação de  todos  os  Miguelistas  a  ouvir  que 
D.  Pedro  tinha  abdicado  em  favor  de  sua  Filha, 
e  outorgava  uma  Constituição?  ...  Os  consti- 
tucionaes,  que  pela  sua  parte  nunca  aguardarão 
uma  tal  solução,  vião-se  como  encantados;  po- 
rém alguns  homens  conhecedores  pronosticárão 
inquietações,  c  dias  perigosos.  O  Duque  de  Ca- 
daval qne  também  se  achava  nas  Caldas  com 
outros  Membros  da  Regência  e  Ministros  d'£s- 
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tndo  repetio  o  seu  antigo  parecer,  que  á  vista 
de  tão  extraordinárias  novidades  se  convocas- 
sem o  Três  Estados  do  Reino.  Porém  encontrou 
oppositão  naquclles  mesmos  que- lia  pouco  ha- 
vião  promettido  e  concordado  no  mesmo  voto, 
e  á  força  de  instancias ,  e  segundo  alguns  per- 
tcndem,  por  insinuações  de  Carlos  Sluart,  de- 
terminoi-se  a  Infanta  D.  Izabel  Maria  a  tomar 
as  rédeas  do  Governo,  e  a  mandar  sem  demora 
jurar  a  Carta  Constitucional  pelos  Tribunaes  e 
Camarás  do  Reino,  tomando  as  disposições  ne- 
cessárias para  a  convocação  das  Cortes. 

Eis  acjui  os  pontos  de  reunião,  e  as  três  opi- 
niões qie  domina  vão  ha  pouco  em  Portugal 
consolididas  em  duas.  Os  constitucionaes  de 
1820,  (u  pelo  interesse  de  saírem  do  abati- 
inento  em  que  se  achavão,  ou  persuadidos  que 
a  Carta  3e  D.  Pedro  era  uma  escada  para  subi- 
rem i  emprezas  mais  avultadas,  unirão-se  aos 
partidistas  da  Monarchia  moderada  que  enlào 
comeavão  a  dirigir  a  Administração;  mas  os 
absobtistas  ultras  sectários  de  D.  Migue]  exce- 
derãe-seem  ódios  mui  desordenados,  e  pozerão 
cm  patica  todos  os  meios  iliicitos  e  vergonho- 
sos pra  aniquilarem  as  cousas  c  pessoas  do$ 
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contrários.  Debalde  a  Proclamação  da  Infanta  dq 
12  de  Julho  prevenia  de  que  a  Gari  a  era  essen- 
cialmente duTerente  daquella  Constituição,  que 
abortara  no  seio  de  unia  facção  revolucionaria 
em  1822;  e  que  este  dom  espontâneo  do  poder 
legitimo  do  Rei  procurava  terminar  a  lacta  dos 
princípios  extremos:  não  imporia,  £  facção 
que  em  1823  proclamara  com  tanto  itffinco  o 
poder  absoluto  dos  Reis,  e  a  obediência  passiva 
dos  povos,  decide-se  agora  a  dar  e  tirai  os  lliro- 
nos ,  calcando  aos  pés  as  Leis  de  um  poder  que , 
segundo  ella  ,  dimanava  immediatanente  da 
Deos! ...  , 

Nada  esqueceu  aos  absolutistas  em  descrédito 
tias  novas  Instituições,  e  o  primeiro  persamento 
foi  apresentar  ao  fanatismo  do  vulgo,  atites  que 
se  fizesse  publica  a  Carta  Cônstitucioíal,  um 
extracto  da  mesma  cheio  de  falsidades!  c\n  que 
se  improvisarão  artigos  no  sentido  democrático 
c  anti-religioso,  com  o  fito  de  irritarem  ol  âni- 
mos dos  ignorantes,  e  inculcar  que  esta  íarta 
era  mais  liberal  e  abominável  do  que  a  (insti- 
tuição de  1822.  O  governo  mandou  log<  obs- 
tar á  circulação  deste  papel  por  ordem  exjedida 
ao  Intendente  da  Policia  Arriaga.  Qs  discou- 
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tentes  tirarão  partido  de  tudo,  e  allegavão  que 
os  corpos  do  Exercito  linhão  deixado  de  locar  o 
Hymno  Nacional  dedicado  a  I).  João  VI,  sendo 
substituído  pelo  de  D.  Pedro;  mas  alguém  lhes 
respondeu  que  era  por  justo  respeito  c  gratidão 
a  este  Soberano.  A  Gazeta  de  Lisboa  insultava 
com  uma  audácia  indizivel  a  nova  ordem  de 
cousas,  sem  que  o  seu  Redactor  ou  os  Censores 
fossem  cohibidos  e  castigados  por  aque-lle  Gover- 
no de  quem  erão  o  órgão :  anomalia  por  certo 
bem  estranha,  e  que  só  a  podemos  atlibuir  á 
incúria  e  estupidez  dos  Ministros  ,  ou  ao  predo- 
mínio dos  Miguelistas  ainda  subsistente  nos  Con- 
selhos da  Infanta. 

Finalmente  depois  da  publicação  de  vários 
Decretos  ,  Proclamações,  e  Programmas  accom- 
'panhados  de  muitos  obstáculos  ,  foi  jurada  a 
Carta  Constitucional  em  31  de  Julho  de  1826., 
e  logo  por  Decretos  do  1.°  d'Agosto  seguinte  foi 
orgonisado  um  novo  Ministério,  composto  de 
sujeitos  conhecidos  pelas  suas  opiniões  mode- 
radas. Francisco  Manoel  Trigoso  teve  a  Pasta 
dos  Negócios  do  Reino ,  D.  Francisco  de  Almei- 
da Portugal  a  dos  Estrangeiros,  o  Barão  do  So- 
bral Hermano  a  da  Fazenda ,  Ignacio  da  Costa 
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Quinlella  a  da  Marinha,  Pedro  de  Mello  BrejN 
Der  a  das  Justiças  ,  e  João  Carlos  de  Saldanha 
a  da  Guerra.  Este  ultimo,  neto  do  celebre  Mar- 
quez do  Pombal,  e  addiuo  aos  Títulos  da  antiga 
Jerarchia  não  era  suspeito  aos  privilegiados  da 
sua  classe  ,  e  por  isso  a  este  tempo  governando 
elle  as  Armas  do  Partido  do  Porto,  os  nobres  e 
absolutistas  desta  cidade  ofierecêrão-lhc  planos 
c  projectos  de  insurreição  contra  a  nova  ordem 
de  cousas;  porém  Saldanha  consultando  outros 
-  iníeresses  e  rodeado  de  immensos  sujeitos  con- 
stitucionaes,  que  o  Porto  sempre  encerrara  ,  in- 
slando-o  c  acariciando-o  com  as  suas  dem azias, 
decidio-se  pela  causa  de  D.  Pedro  a  ponto  d© 
que  ficou  dahi  em  diante  reputado  o  Campeia 
dos  Constitucionaes. 

Quando  Saldanha  Ministro  da  Guerra  chegou 
a  Lisboa  já  se  havia  revolucionado  em  Bra- 
gança o  Regimento  n.°  2/j.,  prendendo  os  Ofli- 
ciaes  superiores,,  o  Bispo  daquella  Cidade,  e  o 
Governador  da  Praça,  por  não  terem  querido 
annuir  ao  seu  crime.  Forão  commandados  na 
sua  retirada  para  a  líespanha  por  um  certo  Luiz 
Vaz  visconde  de  Montalegre,  homem  conhecido 
pela  sua  estupidez  c  voracidade.  Também  ha- 
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vião  desertado  no  mesmo  sentido  o  Regimento 
de  Cavallaria  n.°  2  estacionado  em  Villa  Viçosa, 
e  o  Regimento  de  Infantaria  n.*  17,  que  se 
achava  em  Extremoz. 

Estas  vergonhosas  conspirações  suscitadas  em 
grande  parte  pela  fá m lia  dos  Silveiras,  e  por 
aquclles  OíFiciaes  que  tinhão  sido  promovidos 
em  consequência  dos  seus  serviços  na  queda 
da  Constituição  de  1823  ,  requerião  medidas 
efficazes  e  preventivas  no  pessoal  do  Exercito; 
c  por  isso  Saldanha  fez  promulgar  um  Decreto 
que  abolia  para  sempre  os  corpos  desertores, 
stibslituindo-lhes  oulros  que  deverião  ser  orga- 
nisados  com  differentes  números.  Para  estes  Re- 
gimentos fantásticos  transferia  os  Gfíiciaes  do 
conhecida  suspeição ,  nomeando  desde  logo 
para  os  effeçtivos  aquelles  Militares ,  que  se 
achavão  retirados  e  perseguidos  pelas  suas  opi- 
niões constitucionaes.  A  crise  revolucionaria 
augmentava  lodos  os  dias,  eo  Governo  da  In- 
fanta carecia  de  Ministros  vigorosos  e  decididos. 
Pedro  de  Mello  Breyncr  residia  Embaixador  na 
França ,  e  como  a  sua  chegada  a  Lisboa  se  po- 
deria ainda  demorar  foi  encarregado  interina- 
mente do  Ministério  das  Justiças  José  António 
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Guerreiro,  homem  de  reconhecido  caracter,  o 
um  cios  melhores  Advogados  de  Portugal.  Este 
Magistrado  hábil  soube  dar  um  impulso  aos 
Negócios,  e  cxpedio  providencias  para  reprimir 
a  robcllião  e  desenvolver  os  espíritos  na  causa 
.em  que  se  achava  empenhado. 

Entretanto  os  Miguelistas  poderosos  de  recur- 
sos internos  e  externos  não  desanimavão  daem- 
.  preza,  que  tomarão  tanto  a  peito:  em  a  noite 
de  21  d' Agosto  a  Guarda  Real  da  Policia  devia 
marchar  ao  Campo  Pequeno,  e  esperar  ali  que 
se  lhe  reunissem  outros  indivíduos  dos  corpos 
da  Capital  para  acclainarem  D.  Miguel  rei  abso- 
luto; mas  dada  que  em  Lisboa  não  correspon- 
dessem a  estes  movimentos ,  marcha  ri  ão  sobre 
\illa  Franca  e  por  ultimo  seguirião  as  pisadas 
dos  corpos  desertados  para  a  Iíespanha.  O  Go- 
verno aventou  esta  conspiração  mui  lo  a  tempo, 
o  Saldanha  distinguio-se  nesta  occasião  com 
acertadas  providencias,  fazendo  desarmar  os  sol- 
dados revoltosos.  A  popularidade  deste  General 
crescia  todos  os  dias  ,  e  assim  não  lhe  faltarão 
os  encómios  das  Folhas  Periódicas  e  de  todos 
os  amigos  da  causa  ,  que  clle  defendia  com  tanto 
alhnco  e  resolução;  mas  em  troco  canhou  o 
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ódio  dós  adversários  que  lhe  votar  Ho  um  pro- 
fundo rancor,  e  jurarão  aniquilal-o  por  lodos 
os  modos  possíveis.  Tinha-se  revolucionado  no 
Algarve  o  Regimento  n.°  lli  com  alguma  Arti- 
lharia, e  o  /j.°  Batalhão  de  Caçadores  :  Salda- 
nha sahe  de  Lisboa  á  frente  de  uma  luzida  Bri- 
gada, e  os  rebeldes  fogem  para  Ayamonle  onde 
depozérão  as  armas.  O  General  logo  adoecêtf 
gravemente,  e  a  persuasão  geral  attribuio  a  sua 
jnolestia  ao  envenenamento. 


JL  Or  todo  este  tempo  o  governo  de  Fernando 
VII,  ou  a  denominada  facção  Apostólica  que  ô 
dominava  imperiosamente,  foi  o  mais  temível 
inimigo  que  tiverão  as  instituições  de  D.  Pedro 
em  Portugal.  Joaquim  Severino  Gomes-,  Embai- 
xador Portuguez  na  Corte  de  Madrid,  por  von- 
tade sua  ou  instigações  particulares  ,  tomou  a 
resolução  de  não  jurar  a  Carta  Constitucional. 
Quando  chegou  esta  noticia  já  o  Governo  de 
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Lisboa  tinha  motivos  bem  fundamentados  para 
suppôr,  que  o  foco  pincipal  das  intrigas  na  de- 
serção da  tropa  existia  cm  Hespanha.  Ilouve-sa 
enlão  com  acerto  ,  e  o  Conde  de  Villa  Real  há- 
bil Diplomático  foi  enviado  áquelln  Corte  para  - 
desfazer  todos  os  pretextos,  c  desviar  a  guerra 
eminente.  Nenhuma  outra  pessoa  nestas  cir- 
cunstancias reunia  as  qualidades  desle  sujeito 
para  uma  negociação  tão  melindrosa  ,  e  de 
grande  consequência;  pois  além  da  sua  reco- 
nhecida capacidade  não  era  suspeito  em  matéria 
de  opiniões  democráticas  ,  de  que  o  governo 
Hespanhol  tnnk*  tremia. 

Chegou  o  Conde  a  Madrid,  e"  logo  teve  occa- 
sião  de  se  esclarecer  sobre  as  diííiculdades  quo 
nao  tinha  previsto.  O  governo  de  Fernando  VII, 
que  havia  reconhecido  a  Regência  de  Lisboa 
creada  por  Decreto  de  6  de  Março,  regendo  em 
nome  de  D.  Pedro  IV  como  Rei  de  Portugal , 
negava  agora  os  direitos  deste  Soberano  depois 
quecíie  outorgara  a  Carta  Constitucional.  Quan- 
do Severino  deu  a  sua  demissão  communicou 
logo  a  todos  osMinistros  Estrangeiros  residentes 
em  Hespanha  os  motivos  desta  sua  resolução, 
fundaaientando-a  cm  que  P.  Pedro  como  es- 
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írangeírd  não  podia  dar  Instituições  a  Portugal, 
nem  mudar  as  Leis  íundaincntaes  do  Paiz ,  e 
outros  absurdos  desta  cathegoria.  Os  Ministros 
parecião  capacitados  destas  razões  fúteis,  ou 
ialvez  elles  mesmos  tivessem  incitado  a  Joaquim 
Severino  aodcspresivel  expediente  da  sua  deli- 
beração depois  de  já  ter  obedecido  ás  ordens, 
que  lbe  tinhão  sido  passadas  em  nome  de  D. 
Pedro  IV;  porque  apolítica  destas  personagens 
era  evidentemente  contraria  ao  estabelecimento 
das  Cortes  em  Portugal,  como  já  os  seus  pre- 
decessores se  tinhãò  opposto  á  convocação  das 
mesmas,  quando  D.  João  VI  foi  restituído  á 
plenitude  absoluta  dos  seus  direitos  em  1823. 
Nestas  circunstancias  a  posição  do  Governo 
Portuguez  era  extremamente  melindrosa :  os 
povos  erão  illudidos,  e  esta  illusão  alimentada 
por  toda  a  casla  de  intrigas,  e  profusão  dé  di- 
nheiros ministrados  de  dentro  e  fora  do  Reino. 
AKespanha  apenas  se  publicara  em  Portugal  a 
Carta  de  D.  Pedro  dirigio-se  immediatamente 
Ás  Potencias  alliadas,  prevenindo-as  do  perigo 
a  que  se  achava  exposta,  desfigurando  as  cou- 
sas, e  exagerando  os  receios.  Todas  convierão 
cm  proteger  a  Hespanha,  e  a  Inglaterra  nesta 
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conjuntura  limitou-se  a  declarar  qnc  Portugal 
não  entenderia  com  a  Ilespanha,  cotntanto  que 
a  ilespanha  não  entendesse  com  Portugal.  Os 
boatos  corrião  então  como- de  certo  que  o  In- 
fante resistiria  ás  ordens  dé  seu  Irmão,  e  bre- 
vemente viria  á  Iíespanha  pôr~se  á  testa  de  um 
partido  para  recuperar  os  seus  direitos  inaufe- 
ríveis. Os  partidos  extremos  desejavão  a  guer- 
ra ,  e  cada  um  se  persuadia  que  tinha  a  força 
na  mão  para  nada  temer  da  lueta  ;  mas  é  certo 
que   o  partido  Apostólico  levaria   as  melhores 
probabilidades  a  seu  favor  pela  razão  dos  gran- 
des recursos  eín  que  se  apoiava >  e  ainda  no  caso 
que  os  exaltados  Portuguczes  houvessem  algu- 
ma victoria  ,  está   seria  momentânea;  porque 
acharião  nas  Fronteiras  toda  a  Europa  armada 
contra  elles,  e  esse  fiel  Àlliado  Inglez  afastado 
do  casus  foederis ;  pois  não  lhe  relevava  inter- 
ferir em  abono  de  um  partido,  que  reputarião 
adverso  aos  seus  interesses; 

Vendo  pois  o  Conde  de  Villa  Real  quô  o  go- 
verno Uespanhól  se  esquivava  a  reconhecer  a 
Regenera  da  Infanta;  e  que  não  erão  attendidas 
as  reclamações  sobre  a  entrega  das  armas  e  ca- 
vailos  roubados  pelos  desertores  Porluguczes, 
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nem  asÀuthoridades  limítrofes  a  Portugal  tinhão 
sido  cástigadaspor  lhes  terem  dado  acolhimento, 
c  que  o  grande  facciono  Visconde  de  Canellas 
não  era  expulso  do  território  da  Hespanha,  de- 
Cl  arou  a  D.  Manoel  de  Salmon  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  que  não  partiria  sem  a  satis- 
fação daqnellas  justíssimas  reclamações,  e  uni 
Conhecimento  da  opinião  dos  Alliados  a  respeito 
de  Portugal.  Em  seguimento  dirigio-se  ao  mesmo 
Ministro  €  tfos  das  Potencias  alhadas  expondo- 
lhes ,  que  se  a  Hespanha  presistia  em  não  reco- 
nhecer o  Governo  dê  Portugal,  e  recusava  sa- 
tisfazer com  especialidade  ás  reclamações  da 
entrega  das  armas,  elle  se  retiraria  immedia- 
tamente;  e  o  Governo  de  Lisboa  aproveitaria 
todas  as  medidas  que  julgasse  necessárias  para 
a  sua  deíeza  e  segurança  ;  entretanto  que  os  Mi- 
nistros atteridessem  ao  interesse,  e  conservação» 
da  paz  na  Península.  Já  e-rão  chegadas  còmmu- 
nicações  que  não  deixavão  duvida  de  se  haver 
reconhecido  o  Governo  da  Infanta  pela  França; 
Rússia ,  e  Prússia;  mas  nem  assim  Salmon  sé 
mostrava  disposto  a  dar  satisfação,  apezar  do' 
promcltimenló  da  entrega  das  armas  de  alguns 
desertores  Hespaíihóes ,  e  ter-se  publicado  nit 

a 
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Gazeta  do  Lisboa  o  Decreto  de  Fernando  VII 
contra  estes,  ao  mesmo  passo  que  na  de  Madrid 
não  se  promulgava  o  indulto  a  favor  dos  Portu- 
guezes,  e  antes  se  espalhavão  noticias  de  pro- 
pósito desfavoráveis  para  dissipar  as  impressões. 
Em  quanto  os  Apostólicos  fazião  uso  desta  vil 
trapaça  para  illudirem  o  Conde,  e  ganhar  tem- 
po, o  visconde  de  Canellas  remettia  de  Madrid 
o  celebre  juramento  que  foi  prestado  em  Villa 
Nova  de  la  Serena  pelos  transfugas  Portuguezes 
em  22  de  Setembro  de  1826.  Ali  jurarão  manter 
a  legitimidade  de  D.  Miguel  como  rei  absoluto 
de  Portugal,  e  sustentar,  em  quanto  ausente, 
a  regência  de  sua  Mãi  a  Imperatriz  Rainha ;  e 
acerescentavão  que  se  o  mesmo  D.  Miguel  mor- 
resse sem  suecessão ,  o  throno  passaria  para  a 
Princeza  da  Beira  D.  Maria  Thereza  ,  e  por 
morte  desta  para  seu  filho  D.  Sebastião !  . .  è 
Não  aífirmaremos  se  por  aqui  entrarão  astúcias 
e  antigas  perte uções  do  gabinete  de  Madrid  á 
Soberania  de  Portugal;  mas-  ó  certo  que  esto 
famoso  documento  manifestou  peremptoria- 
mente as  tenções  e  planos  dos  intitulados  cam- 
peões da  Legitimidade  estabelecendo  a  suecessãó 
dos  thronos,  edizendo-sc  dcllcnsores  das  Leis 
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fundamcntaes  de  Lamego  ião  entregar  a  Sobera» 
nia  a  Príncipes  estrangeiros  !  . . .  Documento, 
por  cerio,  mal  calculado  e  impolitico  para  seus 
authores,  que  tirou  a  mascara  ao  engano,  e  os 
desacreditou  no  espirito  daquelles  que  ainda  os 
olhavão  de  boa  Fé.  O  deposito  detransfugas  que 
se  achava  em  Lugo  teve  por  este  tempo  uma 
luzida  função  no  Convento  das  Freiras  Domi- 
nicas  daquella  Cidade,  onde  se  cantou  uma 
Missa  solemnc  dando-se  na  collecta  o  nome  de 
D.  Miguel  como  rei  de  Portugal.  O  celebre  Pa- 
dre Alvito  Bucla,  que  pregou  nessa  occasião, 
não  julgou  a  propósito  que  os  transfugas  pres- 
tassem o  juramento  pela  fórmula  enviada  pelo 
Visconde  de  Canellas  ,  parecendo-lheuma  cousa 
estranha  e  impolilica  a  menção  do  Infante  D. 
Sebastião. 

Em  consequência  destes  estranhos  acconte- 
cimentos  o  Conde  de  Villa  Real  dirigio-se  aos 
Ministros  alliados ,  e  fez-lhe  ver  todos  os  planos 
dos  revoltosos  Portuguezes  de  connivencia  com 
as  authoridades  Ilespanholas  ,  os  perigos  que 
daqui  deverião  resultar,  e,  a  responsabilidade 
que  pezaria  sobre  as  suas  pessoas  se  acaso  não 
providenciassem  em  factos  de  tanta  transcciv* 
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dencia.  Porém  estes  senhores  desculpárão-sé 
com  respostas  evasivas,  e  prometteruo  fazer  o 
que  nunca  cumprirão  :  só  o  Ministro  de  Ingla- 
terra cooperou  efíicazmenle  nestas  circumstan- 
cias  a  favor  da  causa  Portugueza.  D.  Maneei  de 
Salmon  começou  a  usar  de  uma  lingongem  mais 
fementida ,  partecipando  ao  Conde  que  no  dia 
3  d'Outubro  S.  M.  Galholica  havia  decidido 
mandar  entregar  os  eíleitos  roubados  pelos  de- 
sertores Portuguezes ,  e  que  o  Visconde  de  Ca- 
nellas  sairia  de  Madrid  dentro  de  três  dias,  e 
do  Reino  em  um  mez.  Esta  conímunicaçâo  su- 
stou as  medidas  que  o  Governo  Portuguez  po- 
deria tomar  naquella  occasião ,  e  descançando 
na  fé  das  promessas  Apostólicas  repellia  as  oííer- 
las  que  lhe  fazião  os  descontentes  Hespanhoes, 
até  mesmo  de  entregarem  ás  Armas  Portugue- 
sas algumas  Praças  fortes  de  Hespanha.  Susci- 
lárão-se  de  propósito  pretextos  frívolos  sobre  a 
reciproca  entrega  das  armas,  e  o  Ministro  Sal- 
luon  declarou  que  no  dia' 18  d*Outubro  se  expe- 
dião  as  ordens  aos  Capitães  Gencrues  da  fron- 
teira para  a  verificarem.  O  Conde  annunciou? 
logo  esta  resolução  á  Corte  de  Lisboa,  c  que  o 
>'i*ç©ade  de  Ganclias  tinha  saído  para  Vaiiui- 
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3olid,  onde  seria  vigiado  pela  Policia  demoran- 
do-se  ali  20  dias  até  sair  da  Hespanha,  como 
se  havia  determinado,  O  Governo  Portuguez 
impaciente  íle  questões,  e  para  evitar  delongas 
aonuío  a  tudo  confiado  na  expedição  das  ordçrís 
pela  parte  de  Hespanha,  e  mandou  entregaras 
armas  dos  transfugas  Hc»panhoes  ,  fazendo  isto 
publico  pela  Gazeta  de  Lisboa. 

Neslo  meio  tempo  os  Capitães  Generaes  Hes- 
panhocs  receberão  ordens  secretas  para  não 
cumprirem  as  ostensivas  do  Ministério,  e  res- 
ponderão ás  Authoridades  Portuguezas  commis- 
sionadas,  que  não  podião  entregar  as  armas  por 
esperarem  por  notícias  e  antecedentes»  O  princi- 
pal author  influente  no  Ministério  Hespanhol 
que  tramara  esta  pérfida  velhacaria  foi  D.  Tha- 
deo  Caíomardi ,  o  mais  péssimo  inimigo  que  ti- 
verão  as  Instituições  de  D,  Pedro  em  Portugal. 
O  Conde  do  Villa  Real,  apoiado  eíílcazmenle 
na  protecção  de  Mr.  Lamb  então  Ministro  de 
Inglaterra  em  Madrid,  instou  fortemente  ao  do- 
loso gabinete  para  que  se  dispersassem  os  deser- 
tores, e  se  mandasse  sair  immediatamente  o 
Yisconde  de  Cancllns;  mas  Salnion  respondeu 
cjue  se  havião  dado  todas  as  providencias,  pou- 

I 


58  HEYISTA  HISTÓRICA 

derando  ao  mesmo  tempo  o  desdouro  que  re- 
sultaria ao  governo  Hespanhol  se  deixasse  09 
transfugas  apoderarem-se  das  armas,  c  inva- 
direm Perl ugal.  Porém  nem  a  noticia  da  aber- 
tura das  Cameras  Portuguczas  em  30  d?Outu- 
l>ro,  nem  o  juramento  prestado  pelo  Infante 
á  Carta,  nem  o  reconhecimento  do  Governo  do 
Lisboa  p*elas  grandes  Potencias  da  Europa  ,  fi- 
zerão  dissuadir  o  Gabinete  de  Madrid  dos  seus 
danado*  projectos;  e  tanto  persistio  em  fomen- 
tar a  rebellião  dos  Portuguezes  descontentes, 
quanto  estava  certo  das  declarações  de  todas  as 
Potencias,  que  Jigavão  o  Governo  de  Portugal 
a  não  tomar  medidas  efficazes  contra  alíespa- 
pha. 

Entretanto  que  o  Conde  se  preparava  para 
voltar  a  Portugal ,  o  Governo  Hespanhol  rece- 
beu a  noticia  oííicial  pelo  seu  Embaixador  em 
Vienna  de  se  haverem  ali  celebrado  os  Espon- 
snos  do  Infante  D.  Miguel.  Este  accontccimento 
pareceu  que  devia  pôr  termo  a  todas  as  ques- 
tões, e  decidir  a  Ilespanha  ao  reconhecimento 
do  Governo  Portuguez;  mas  não  acconleceu 
assim;  Salmon  respondeu  que  isto  tamsomente 
facilitava  aquella  decisão  ,  e  que  era  necessário 
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mais  algum  tempo  para  uma  Loa  diliberação. 
Foi  por  esta  occasião  que  o  Conde  de  \illa  Real 
dizendo  a  Joaquim  Severino  Gomes  que  o  Go- 
verno da  Infanta  fora  reconhecido  pelas  Poten- 
cias,  este  lhe  respondeu :  Que  se  não  fiasse  em 
semelhantes  declarações ,  porque  bem  sabia  que  se 
davão  multas  vezes  ins tracções  secretas.  O  Conde 
largou  Madrid  confiado  nas  promessas,  c  na 
eiíicaz  cooperação  do  Ministro  de  Inglaterra. 

Em  quanlo  se  procrastinavão  estas  negocia- 
ções com  o  pérfido  gabinete  do  Madrid,  o  Mar- 
quez de  Chaves ,  que  se  achava  a  este  tempo 
um  inleiro  mentecapto  ,  apresenton-se  em  Villa 
Real  á  frente  de  um  pequeno  destacamento  de. 
Caçadores  n.°  9,  c  proclamou  D.  Miguel  rei 
absoluto  de  Portugal.  Os  soldados  ,  ou  peia 
persuasão  do  commandante  ou  pela  sua  própria, 
e  talvez  pela  vergonha  de  seguirem  um  Chefe 
inteiramente  louco,  como  a  todos  era  patente, 
corresponderão-lhe  com  insultos  e  ameaças; 
mas  já  se  preparavão  a  captural-o,  quando  este 
miserável  escapou  dirigindo-se  immedialamente 
ao  deposito  de  transfugas  Portuguezes  na  Gali- 
za. A  fidelidade  destes  Militares  foi  remunerada 
polo  Governo  da  Infanta  com  o  augmenlo  dg 
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soldos  t  patentes.  A  Marqucza  de  Chaves  digna 
esposa  do  foragido,  mulher  tão  galante  qne  en- 
tre os  Francezes  recebeu  o  epithclo  de  Pano- 
rama da  Fealdade,  era  maia  feliz  nas  suas  em- 
prezas.  O  Batalhão  de  Caçadores  n.#  7,  com- 
mandado  por  sujeitos  addidos  á  facção  dos  Sil- 
veiras, foi  mandado  de  Lisboa  para  Traz-os- 
Montes  depois  de  lhe  haverem  substituído  offi- 
ciaes  dignos  do  confiança.  Chegando  a  Villa 
Pouca  d'Aguiar ,  a  Marqucza  conseguio  revolu- 
cionar os  soldados  por  via  dos  seus  agentes,  o 
•de  uma  pequena  soturna  de  dinheiro  sufficiente 
para  arrastrar  estes  miseráveis,  que  não  obs- 
tante os  exforços  dos  Officiaes  desertarão  para 
ik  Ilespanha  commandados  j*or  uni  sargento. 
As  instancias  da  facção  Apostólica  não  afFrou- 
*avão  :  o  Silveira  Visconde  de  Várzea  então  Go- 
vernador das  Armas  da  Beira  Alia  pedia  a  sua 
demissão,  motivando-a  nos  sentimentos  de  in- 
dignação que  o  accompanhavão  cm  razão  de 
seu  primo  governador  da  Praça  d' Almeida  ter 
desertado  para  a  Hespanha.  Passados  crão  pou- 
cos dias  nomeado  de  Setembro  quando  o  Re- 
gimento de  Infantaria  n.°  dl,  estacionado  na- 
qiíeUa  Praça  ,  á  força  de  instigações,  proclamou^ 
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a  D.  Miguel  e  seguio  o  mesmo  destino  desam- 
parado de  alguns  officiacs,  que  não  quizerão 
ter  parle  nesta  vergonhosa  reheliião. 

Neste  estado  de  cousas  lendo  a  facção  Apos- 
tólica assentado,  que  já  possuía  forças  sufficien- 
tes  para  nttacar  Portugal  ,  preparou  o  seu  plano, 
de  campanha,  c  procedeu  como  cm  laes  obje- 
ctos é  de  costume.  Para  coroar  a  obra  do  mais 
inaudito  descaramento  ,  que  olhos  humanos 
nunca  virão,  D.  Manoel  Salmon  na  dia  20  de 
Novembro  communica  ao  Embaixador  ínglez 
que  já  não  ha  desertores  Portnguez.es  em  Jícs- 
panha ,  dando  a  entender  que  elles  somente  se 
tinhão  approximadu  a  Portugal;  mas  que  o  sç,ti 
governo  vai  a.  cumprir  todas  as  promessas  que 
fez,  mandando  fazer  a  entrega  immediata  das 
armas,  a  internação,  e  a  dispersão,  e  que  es- 
pontaneamente declara  não  receberá  mais  Por- 
tuguezes armados  no  seu  território !  .  .  .  e  isto 
naquellc  mesmo  momento  cm  que  se  estava  in- 
vadindo Portugal !  .  .  . 

Eis  aqui  pois  enlrão  os  rebeldes  em  Portugal 
accompa libados  de  alguns  tlespanhocs  e  tam- 
bem  providos  em  parle  de  armas  Iicspanholas. 
Três  íbrão  os  pontos  princlpacs  escolhido*  paxá 
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a  invasão.  Na  província  cie  Traz-os  Montes  en- 
trarão por  Bragança,  onde  accomettôrão  em 
forca  superior  o  Coronel  Valdez,  que  comm an- 
dava uma  pequena  Brigada  composta  dos  Regi- 
mentos de  Infantaria  n.°  3  e  21,  e  um  esquadrão 
de  Cavallaria  n.°  12.  O  commandante  teve  de 
se  encerrar  em  uma  antiga  e  arruinada  forta- 
leza junto  daquella  cidade,  e  capitulou  depois 
de  se  haver  confirmado  que  não  era  soccorrido 
pelas  tropas  fieis,  que  se  achavão  ao  sul  cía 
Província.  Pouco  tardarão  a  reunir-se  aos  re- 
beldes alguns  regimentos  de  Melicias,  e  muitos 
paisanos  armados  com  a  denominação  de  Guer- 
rilhas, quasi  todos  atraídos  pela  esperança  de 
se  enriquecerem  com  os  roubos  como  acaba- 
vão  de  ver  um  exemplo  no  saque  dado  á  cida- 
de de  Bragança  ,  que  ou  tinha  sido  tolerado 
pelos  Chefes,  ou  elles  não  poderão  obstar  á  in- 
disciplina do  bando  de  salteadores  que  com- 
mandavão  :  em  ambos  os  casos  pouca  honra  e 
nenhuma  desculpa  lhes  cabe. 

O  primeiro  cuidado  dos  cabeças  da  facção 
foi  estabelecerem  logo  no  dia  28  de  Novembro 
uma  junta  ,  que  intitularão  Supremo  Governo 
Provisório  do  Reino,    composta  dos  Membros 
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Marquez  de  Chaves,  presidente,  Francisco  de 
Moraes  Madureira  Lobo,  deputado,  e  José  Ma- 
noel Ferreira  de  Castro  e  Sousa,  Secretario.  A 
vice-presidencia  ficou  ao  Visconde  de  Villa  Gar- 
cia, irmão  do  inepto  Luiz  Vaz  que  se  apossou 
do  cominando  das  tropas,  apezar  das  perten- 
çõcs  do  Marquez ,  a  quem  accompanhava  a 
Marqueza  sua  mulher  para  animar  os  soldados 
com  seus  trejeitos  c  galantarias.  Quasi  pelo  mes- 
mo tempo  o  malvado  Telles  Jordão  tocava  no 
segundo  ponto  de  invasão,  destinado  á  Provin- 
cia  da  Beira  pelas  immediações  de  Almeida, 
Foi  somente  quando  teve  a  certeza  de  que  o  Re- 
gimento de  Milícias  de  Tondella  se  havia  rebel. 
lado  na  Guarda,  que  entrou  nesta  cidade  ac- 
companhado  de  alguma  gente  insignificante. 
Em  menos  de  quinze  dias  todo  o  norte  da  Pro- 
víncia da  Beira  seguio  o  impulso  revolucionário 
da  facção  Silveira  :  nas  cidades  da  Guarda,  La- 
mego e  Viseu,  organisárão-se  juntas  governa- 
tivas compostas  dos  homens  das  classes  ecclesi- 
aslicas  e  privilegiadas,  decididamente  interes- 
sados na  permanência  do  antigo  Regimen  ,  e 
lodos  as  Milícias  daquellcs  sítios  accederão  com 
facilidade  ás  suggestões  dos  seus  chefes. 
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O  hypocrita  Visconde  de  Várzea,  que  ha  porç« 
co  estranhara  a  deserção  de  seu  primo,  decla- 
ra-se  agora  pela  rebellião,  e  leve  a  honra  do 
ser  presidente  de  uma  junta  provisória.  Faltava 
ainda  um  exemplo  de  fraqueza,  por  não  dizer 
ingratidão,  que  ensinasse  os  incautos  a  julgar 
com  mais  sisudeza  do  caracter  humano.  Telles 
Jordão  tendo  reunido  uma  força  irregular  do 
Milícias  e  guerrilhas  pôz  sitio  â  Praça  de  Almei- 
da, que  capitulou  em  26  de  Dezembro  :  a  guar- 
nição constava  do  Regimento  (5.°  de  Infan- 
taria, um  esquadrão  de  cavallaria  n.Q  10,  uni 
destacamento  de  Caçadores  n.°  9,  e  alguma 
Artilharia.  O  Governador  desta  Praça  era  o 
Brigadeiro  Pego ,  reputado  então  o  mais  fiel 
adherentc  á  causa  constitucional,  e  a  quem  se 
tinha  oílerecido  o  rico  presente  de  uma  espada 
de  ouro,  como  cm  reconhecimento  da  sua  fir- 
meza de  caracter.  O  Visconde  de  Molielos ,  que 
ha  pouco  se  linha  vindo  reunir, ás  fileiras  da  re-. 
bel  l  ião,  teve  uma  conferencia  com  Pego,  soube 
tentar  a  sua  fidelidade  c  presuadil-o  a  abraçar 
os  seus  interesses.  Desde  então  o  velho  Militar, 
já  no  ultimo  quartel  da  vida,  não  poude  resis- 
tir ao  combate  dos  proiaettimeiítos  :  convocou 
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tim  conselho  de  yarios  chefes  dos  corpos  da 
Guarnição,  e  asseverou-lhes  :  Que  clle  não  e\s- 
lava  disposto  a  oppôr-se  á  vontade  do  povo,  que 
desejava  D»  Miguel  como  seu  legitimo  soberano  ; 
porem  como  esle  seu  voto  encontrasse  opposi- 
ção  resignou  o  cominando,  entregando-se  a 
uma  espécie  de  neutralidade  vergonhosa  até  á 
capitulação  que  não  assignou. 

Por  todo  este  tempo  os  rebeldes  senhores  da 
província  deTraz-os-Montes,  e  grande  parte  da 
Beira,  tentarão  passar  o  Tâmega  em  Amarante 
com  o  fito  de  entrarem  em  Braga,  apóderarem- 
se  de  immensos  recursos,  e  cair  depois  sobra 
o  Porto  onde  commandava  o  General  Stubbsw 
Mas  o  Brigadeiro  Claudino,  General  da  divisão 
volante  soube  repellir  o  ataque,  que  lhe  fizerão 
no  dia  15  de  Dezembro.  Mudarão  então  de  pla- 
no, e  dirigirão-se  á  província  da  Beira  entra- 
nhando-se  até  á  cidade  de  Viseu,  onde  chega- 
rão em  22  do  mesmo  mez  dando-se  a  conhe- 
cer aos  habitantes  por  salteadores  esfaima- 
dos, e  por  toda  a  sorte  de  violências.  Atéqut 
as  correrias  destes  malvados  tinhão  ido  em' 
progresso,  e  os  seus  recursos  augmenlavão  com' 
es  dinheiros  que  saccávão  dos  cofres  públicos  i 
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taes  havião  sido  as  providencias  das  Authorn 
dades  do  Governo  de  Lisboa  ! 

Não  podemos  occullarque  á  tibieza,  por  não 
dizer  incapacidade  do  General  Azeredo,  é  atri- 
buída em  grande  parte  a  rebcllião  que  se  ma- 
nifestou na  província  da  Beira,  e  os  estragos 
que  supporlou  a  Cidade  de  Viseu.  Quiz  antes 
dar  ouvidos  ás  suggestôes  dos  inimigos  de  D. 
Pedro,  e  despreseu  os  conselhos  e  generosos 
offerecimentos  dos  habitantes  Ims.  Entretanto 
a  torrente  revolucionaria  deparou  um  obstácu- 
lo na  Cidade  de  Coimbra  pela  organisação  do 
Batalhão  de  Voluntários  Académicos,  que  ex- 
cedia o  numero  de  ZnOO  indivíduos.  Não  obs- 
tante os  desejos  e  tenções  sinistras  do  Heitor 
e  da  maior  parte  dos  Lentes  da  Universidade, 
os  Estudantes  correrão  ós  armas  e  prestarão 
aquclles  serviços,  que  cai  lai  oceasiao  se  devião 
esperar. 
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\llTando  o  Marquez  de  Chaves  tocava  em  Bra- 
gança uma  brigada  de  transfugas  Portuguezes, 
commandada  por  Magessi,  invadia  a  província 
do  Alem -Tejo.  Não  havia  um  momento  a  per- 
der :  o  Conde  de  Vilía  Flor  partio  de  Lisboa  á 
frente  do  uma  disciplinada  Divisão,  e  alcançan- 
do os  rebeldes  perto  da  Villa  de  Arronches  ba- 
teu-os  completamente  no  dia  10  de  Dezembro. 
Este  bravo  General  pondo-so  á  testa  de  um  es- 
quadrão de  cavallaria  carregou,  e  desbaratou 
a  dois  dos  inimigos,  que  agora  se  virão  obriga- 
dos a  fugir  vergonhosamente  para  a  Hespanha 
donde  haviãô  entrando  em  Portugal.  Então  Ma- 
gessi tomou  o  expediente  de  se  dirigir  encostado 
á  raia  Portugueza  até.  o  norte  da  Beira,  onde 
esperava  encontrar  os  companheiros  das  suas 
façanhas.  O  Conde  seguio-o  sempre  dentro  de 
Portugal  ílanqueando-lhc  a  esquerda  até  che- 
gar á  Cidade  da  Guarda.  O  Visconde  de  Molle- 
los  digno  discípulo  do  velho  Baccllar  fugio  pre- 
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cipitadarnenie  ao  aproximar-se  á  mesma  cidade 
c  dispondo  elle  de  numerosas  forças,  ainda  que 
irregulares,  não  quiz  ver  os  semblantes  inimi- 
gos. Apenas  o  General  Claudino  teve  a  noticia, 
que  as  tropas  do  Marquez  de  Chaves  depois  do 
combate  de  Amarante  íinhfio  passado  o  Douro 
no  Pezo  da  Rego  a,  par  tio  im  media  lamente  para 
o  Porto,  e  vinha  tomàr-ihes  a  frente  sobre  Vi- 
seu quando  soube  que  os  rebeldes  tinhão  eva- 
cuado esta  cidade.  Accelerou  logo  as  marehas, 
c  perseguio-os  na  retirada  até  lazer  a  junção 
com  as  tropas  do  Conde  de  Villa  Flor,  que  ha- 
vião  descido  sobre  Mangoaldc.  No  mesmo  tem- 
po virSo-sc  reunidas  todas  as  Divisões  dos 
transfugas,  que  havião  invadido  Portugal  agora 
nugmentadas  com  vários  corpos  de  Milícias,  e 
de  alguns  destacamentos  o  tre/pas  de  Linha  apri- 
sionadas em  Bragança,  Almeida,  e  outros  lo- 
,  gares. 

Quando  á  Lisboa  chegara  a  noticia  da  pér- 
fida invasão  que  Portugal  acabava  de  soffrer, 
cresceu  á  indignação  ainda  mesmo  no  animo  do 
alguns  que,  supposto  deseja  vão  a  D.  Miguel,  não 
jíbes  agradava  o  methodo  ruinoso  com  que  per- 
íendia  ekval-o  ao  throno  um  punhado  do  ftN 
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r  agidos,  em  grande  parlo  com  mandados  por  ho- 
mens sem  talentos  nem  consideração.  A  crise 
era  assustadora,  mas  o  Governo  da  Infanta 
por  vontade  ou  impulsos  de  receios  houve-se 
com  discrição,  e  resolveu  reclamar  o  soccòrro 
da  Grã-Bretanha.  Virão-se  então  nas  Cameras 
Legislativas  os  homens  de  todos  os  partidos 
aplaudirem  a  deliberação  do  Governo,  e  o  Du- 
que de  Cadaval  foi  um  dos  que  mais  se  decla- 
rou neste  sentido.  Brevemente  chegou  a  Londres 
o  despacho  destas  occorreneias,  e  logo  o  Gabi- 
nete de  S.  James  foi  tão  prornpto  a  decidir  como 
a  enviar  tropas  para  Portugal.  O  Ministro  Cai>- 
ning  fez  por  esta  occasião  um  famoso  e  soberbo 
discurso  no  Parlamento,  onde  a  través  dos  pró- 
prios louvores  com  que  exaltava  a  sua  Pátria 
rompia  em  ameaços  contra  todo  aquelle  que 
ousasse  desafiar  guerra  á  Grã-Bretanha,  con- 
cluindo que  era  chegado  o  casus  foederis  em  que 
pelos  tralados  se  devião  os  soccorros  a  Portu- 
gal; Quaes  fossem  os  interesses  mnteriaes  que 
decidirão  o  Gabinete  Britânico  a  tomar  aqoelia 
resolução,  não  nos  aventuramos  a  alfirmar: 
muitas  conjecturas  poderíamos  estabelecer  que 
não  serião  destituídas  <Jc  razoável  lun  lamento; 
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baste  por  agora  advertir  que  o  ágio  é  o  espírito 
geral  cia  Grã-Bretanha,  c  os  seus  Ministros  não 
reconhecem  outra  base  que  lhes  sirva  de  norma 
nos  seus  procedimentos  com  as  differentes  Na- 
ções. 

A  chegada  das  tropas  Britânicas  ao  Tejo  foi 
annunciada  na  Ordem  do  dia  do  Exercito,  e 
brevemente  se  espalhou  por  todo  o  Reino.  For- 
ça é  confessai-o  :  esta  noticia  encheo  de  jubilo 
os  Constitucionaes,  excitou  a  coragem  do  Exer- 
cito íiel  que  nadava  em  desconfianças  e  inculio 
o  terror  e  desalento  nas  fileiras  dos  rebeldes. 
Entrava  o  anuo  de  1827  quando  em  9  de  Ja- 
neiro o  exercito  invasor  cm  numero  de  8  mil 
homens  commandado,  segundo  parece  ,  pelo 
Visconde  de  Várzea  acabava  de  oceupar  as  for- 
tes posições  de  Coruche,  povoação  situada  5  le- 
goas  ao  nordeste  de  Viseu.  O  Conde  deVilIa  Flor, 
cujas  tropas  apenas  compíetarião  o  total  de  k 
mil  homens  de  todas  as  armas,  mas  que  exce- 
dião  os  inimigos  na  boa  disciplina  e  prestancia 
dos  olíiciacs,  não  duvidou  romper  o  ataque  de- 
pois de  haver  designado  as  alas  do  exercito  ao 
Brigadeiro  Claudino,  Coronel  J.  B.  de  Mello,  c 
Barão  de  Saboroso.  O  combate  durou  desde  a 


&ma  hora  da  tarde  até  á  noite  :  os  rebeldes  ba- 
tidos e  derrotados  relirárão-se  em  perfeita  con- 
fusão na  direcção  de  Almeida;  uma  boa  porção 
da  tropa  de  Linha  dos  corpos  aprisionados 
entregou- se  ao  exercito  vencedor,  e  os  sol- 
dados de  Milícias  desertarão  para  suas  casas. 
A  perda  do  exercito  em  mortos  e  feridos  foi  ia- 
significante,  não  tendo  podido  verificar-se  a  dos 
contrários  em  razão  dos  suecessos  ulteriores. 

Nestas  circumstancias  os  amigos  da  facção  em 
Lisboa,  muitos  dos  quaes  entravão  nos  Conse- 
lhos da  Infanta,  enviarão  insinuações  aos  cabe- 
ças revoltosos  para  que  não  voltassem  á  Hespa- 
liha,  c  antes  capitulassem  em  Portugal,  porque 
a  todo  o  tempo  serião  mais  úteis  e  prestes  á 
sagrada  causa  que  defendião,  mas  que  por  agora 
Kão  era  possível  vencer.  Este  conselho  era  pru- 
dente; porém  os  exaltados  talvez  mais  honra- 
dos do  que  os  seus  amigos  encobertos  'Mo  to- 
lerarão esta  baixeza,  e  resolverão  entrar  na 
Hespanha  dispostos  a  novos  ataques  e  correrias. 
Á  Praça  de  Almeida  logo  cahio  em  poder  do 
exercito  fiel,  e  o  General  Claudino  foi  chama- 
do a  Lisboa  sob  pretexto  de  oceupar  o  Logar 
de  Deputado:  a  sua  retirada  tfragàcní  sobre  ma- 
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beira  os  Militares  que  Unhão  obedecido  ás  suas 
ordens. 

Os  rebeldes  depois  da  infructuosa. tentativa 
de  Amarante  no  dia  15  de  Bezembro  de  1826,. 
como  já  mencionamos,  passarão  o  Douro  no 
pezo  da  Regoa  deixando  após  de  si  toda  a  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes  revolucionada.  O  Bri- 
gadeiro José  Corrêa  de  Mello  coimnandava  as 
Armas  da  mesma  província  pelo  Governo  da 
Infanta,  e  o  Tenente  General  Marquez  de  An- 
jeja,  que  governava  no  Minho,  achava-se  no- 
meado Commandante  das  Forças  do  Norte.  Estes- 
Generaes  dispondo  de  forças  mui  diminutas  ti- 
verão  a  luctar  com  numerosas  partidas  de  re- 
beldes compostas  de  Milícias,  Veteranos,  e  guer- 
rilhas, que  íbrão  quasi  sempre  suplantados,  eia 
todas  as  correrias  e  escaramuças,  pela  superio- 
ridade do  valor  e  disciplina  das  tropas  consti- 
tucioçiaes. 

Muitos  dias  não  erão  passados  quando  o  ex- 
ercito de  Silveira  batido  em  Coruche  circulou 
dentro  da  Hespanha,  e  veio  arrebentar  na  pro- 
víncia do  Minho  ale  á  cidade  de  Braga  com 
grande  pasmo  e  admiração  de  todos.  O  Mar- 
quez d,e  Anjcja  entrou  no  Porto,  e  esta  cidade 
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Vendo-se  ameaçada  desenvoíveo  uma  grande 
actividade.  Então  os  rebeldes  resolverão  defen- 
der n  passagem  da  Ponte  do  Prado,  e  cons- 
truirão um  parapeito  com  abatizes,  uma  cor- 
tadora, e  duas  peças  de  artilharia,  estendendo 
uma  linha  de  mosquetnria.  tanto  sobre  ella, 
como  na  margem  do  Bio  Cávado.  No  dia  5  de 
Fevereiro  trinta  Caçadores  audazes  arremeçan- 
do-se  sobre  a  ponte  tinhão-se  já  apoderado  das 
duas  pecas,  quando  fbrão.  repellidos  por  uma 
forte  columna  inimiga  :  neste  momento  chega  o 
Conde  de  Villa  Flor  á  frente  de  uma  luzida  Di- 
visão, ordena  o  ataque,  a  ponte  é  retomada,  o 
os  rebeldes  são  batidos  com  perda  de  cem  ho- 
mens. Retirárão-se  então  precipitadamente  so- 
bre a  Villa  da  Barca,  acoçados  na  retaguarda 
por  um  tiroteio  continuado  até  passarem  o 
Rio  Lima;  daqui  incitados  de  vergonha,  e  talvez 
considerando  no  pequeno  numero  que  os  perse- 
guia, voltão  o  rosto  e  obrigão  osconstitucionaes 
a  deflcnderem-se  dentro  das  casas.  Não  era 
passada  meia  hora  quando  forão  libertados  pe- 
las tropos  ás  ordens  de  Villa  Flor.  Apezar  de 
ser  já  noite  cerrada,  este  Ge#ral  impaciente 
de  gloria  ordena  um  ataque  de  bayoneta  sobre 
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os  rebeldes»  que  deííendião  a  Pcnle  da  Barca 
distante  k  legoas  da  primeira,  e  depois  de  mui- 
tos exforços  tanto  aqui  como  mais  ao  norte  do 
Rio,  o  inimigo  foi  desbaratado  com  perda  de 
trezentos  homens. 

Forão  estes  os  combates  mais  brilhantes  de 
toda  a  campanha  em  que  os  rebeldes  perderão 
oito  peças  de  artilharia,  e  virão-se  obrigados 
a  repassar  a  fronteira  ílespanhola.  Não  desisti- 
rão com  tudo,  c  íizerão  logo  depois  uma  cor- 
reria na  província  de  Traz-os-Montes;  porém 
era  já  tempo  que  voltassem  de  todo  á  Hespanha 
onde  o  Ministério  Apostólico  desenganado,  e 
talvez  receoso  dos  máos  resultados  da  sua  per- 
fídia, ordenou  que  fossem  desarmados,  e  desi- 
guou-lhes  depósitos. 
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"S  Rebeldes  forão  balidos,  mas  a  guerra  dos 
Gabinetes  continuou  ardilosa  contra  as  Insti- 
tuições de  I).  Pedro  ,  guerra  nestas  circum- 
stancias  mais  temivcl  ainda  do  que  a  das  armas, 
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e  bem  se  confirma  pelos  tristes  effeítos  que  Por- 
tugal veio  a  supportar,  quando  o  numero  das 
desgraças  subsequentes  excederão  sobremaneira 
nqudlas  a  que  os  combates  derão  motivo.  Â 
Carta  de  1826  foi  promulgada  cm  Portugal  no 
meio  d'auspicios  os  mais  sinistros  que  se  podem 
imaginar:  as  grandes  Potencias  da  Europa  erão 
inimigas  ainda  mesmo  de  qualquer  sombra  da 
Liberdade  Politica  dos  Povos,  (sem  exceptuar- 
mos a  Inglaterra  que  nunca  se  dirigio  por  sym- 
patliias  de  idênticas  Instituições  ,  mas  pelo  inte- 
resse Ho  sen  engrandecimento  á  custa  das  des- 
graças alheas ;  )  o  clero  Portuguez,  regular  e 
secular,  livre  dos  ataques  da  imprensa  e  forte 
cm  rendimentos ,  estava  na  posse  de  exercitar 
uma  decidida  influencia  espiritual  sobre  todas 
as  casses  do  Estado;  a  nobreza  geralmente  por 
babiío  e  princípios  era  opposta  e  adversa  a  leda 
a  sorte  de  mudanças  politicas  ;  o  povo  com  in- 
significantes excepções  daquiílo  que  denomina- 
mos classe  media  era  influenciado  por  uma  ex- 
trema ignorância  e  superstição,  concorrendo  a 
manlel-o  nesta  vergonhosa  servidão  o  systema 
das  Ordenanças  c  a  organisação  dos  (lorpos  de 
Alilicias,  que  os  poderosos   capitanearão  com 
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summo  proveito  seu  ;  finalmente  restava  «ma 
pequena  parte  da  população  composta  de  indi- 
víduos daquellas  três  classes,  que  adherião  á 
Carta  de  D.  Pedro  por  diversos  e  oppostos  mo- 
tivos. 

•  Com  estes  dobeis  elementos  se  havião  de  com- 
bater tão  poderosos  adversários,  e  assim  as  elei- 
ções dos  Deputados  de  182G,  influenciadas  por 
diílerentes  interesses,  contarão  igual  numero 
de  individuos  de  pensamentos  opposlos.  A  Ca- 
lcara dos  Pares ,  organisada  no  Brasil  em  uma 
perlei  la  ignorância  do  que  se  passava  em  Por- 
tugal,  comprehendia  affeclos  (com  poucas  ex- 
cepções) inteiramente  contrários  ás  instituições 
de  que  fazia  parle,  e  até  mesmo  aos  direitos  do 
seu  Instituidor.  O  Conselho  da  Infanta  Regente 
não  tardou  a  ser  dominado  pela  vil  hypocresia 
de  um  Bispo  de  Viseu,  p  d'outros  Ministros 
igualmente  vendidos  ao  partido  Apostólico,  c 
desta  arte  se  coadjuvarão  na  perdição  dos  seus 
contrários  por  via  de  uma  politica  insidiosa  o 
traidora.  Todo  o  seu  empenho  consistio  ern  de-^ 
síscreditar  os  sectários  da  Carta  assacando- lhes 
a  imputação  de  quererem  restabelecer  os  prin- 
cipies demagogos  de  1820,  e  ao  mesmo  tempo 
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que  se  dava  uma  amnistia  qunsi  ampla  aos  re- 
voltosos emigrados,  distribniãc-se  os  altos  Em- 
pregos do  Estado  pelos  homens  de  reconhecida 
affeição  aD.  Miguel.  Assim  mesmo  os  foragidos 
de  ííespanha  zombarão  da  amplitude  do  perdão, 
e  persistirão  no  seu  desterro  voluntário  aguar- 
dando tempos  melhores.  A  impaciência  igno- 
rante daqnolles  absolutistas,  que  não  entravão 
no  Machiarei  li  smo  dos  grandes  ,  tinha  rompido 
em  uma  perfeita  rebeilião  na  Praça  d'Elvas; 
porém  foi  promptamenle  sopitada,  o  não  me- 
receu a  npprovação  de  quem  sabia  dirigir  mais 
altos  e  seguros  projectos. 

O  General  Saldanha  restabelecido  da  enfer- 
midade alcançada  na  campanha  do  Algarve  aca- 
bava de  tomar  conta  do  Ministério  da  Guerra; 
porem  chegava  já  mui  tarde  quando  os  inimigos 
havião  tomado  todas  as  precauções  ,  e  passado 
pouco  tempo  acceilou  a  sua  demissão.  A  ten- 
dência decidida  ,  que  se  palenleava  no  governo 
da  Infanta  a  deslruir  as  Instituições. da  Carta, 
exacerbou  os  espíritos  a  ponto  de  que  em  Lis- 
boa alguma  gente  reunida  em  magotes  deu  vivas 
a  Saldanha  pedindo  lumultúariamentc  a  reinte- 
gração deste  General ,  que  fazia  então  as  delicias 
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dos  constitucionacs.  Esta  noticia  comiminicnda 
ao  Porto  fez  produzir  idênticos  effeitos.  Não  é 
fácil  distinguir  o  fio  deste  drama,  e  se  a  um  me- 
ditado projecto,  ou  mero  movimento  instantâ- 
neo devemos  attribuir  a  origem  deste  aconteci- 
mento; mas  é  certo  que  os  inimigos  exultarão 
aproveilando-se  do  ensejo  para  confirmar  aos 
governos  da  Europa,  e  mesmo  a  D.  Pedro,  as 
suspeitas  de  demagogos  epie  fazião  recair  sobre 
todos  os  sectários  da  Carta.  Os  resultados  im- 
mediatos  no  interior  do  Reino  forão  visivel- 
mente favoráveis  aos  absolutistas,  que  se  acha- 
vão  senhores  do  Governo:  o  Conde  de  Viila 
Flor  foi  mandado  dispersar  os  tumultos  á  testa 
de  esquadrões  de  Cavallaria  ,  e  o  Intendente 
Bastos,  conhecido  pelo  seu  Liberalismo  extre- 
mo nas  Cortes  de  1820,  prestava  agora  relevan- 
tes serviços  na  devassa  a  que  se  mandou  pro- 
ceder contra  os  sediciosos.  Slubbs  General  do 
Porto  foi  dimittido,  alguns  Pares  conhecidos 
pela  sua  adhesão  á  Carta  ficarão  pronunciados, 
c  a  Censura  dos  Periódicos  foi  substituída  por 
outra  mais  austera  no  sentido  do  absolutismo. 
Os  serviços  do  intendente  forão  remunerados 
com   um  Logar  no  Dezembargo  do  Paço  onde 
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mais  tarde  foi  confirmado  por  D.  Miguel,  e  os 
Pares  poderão  j u s ti íi c a r-se  perante  a  respe- 
ctiva Camará  ordenada  em  Tribunal  de  Jnsliça; 
mas  não  assim  aquelles  que  sem  protecção  per- 
manecerão nas  codêas  ate  serem  scntenceados 
a  degredo  pelos  Bezombargadores  de  D.  Miguel 
por  motivos  de  se  li  a  verem  rebelado  contra  o 
governo  legitimo  da  Infanta !  .  . .  Jamais  a  tanta 
maldade  se  reunira  tamanho  escarneo! 

Ao  tempo  que  os  amigos  de  D.  Pedro  em  Lis- 
boa souber ão  da  negociação  do  Barão  de  Neu- 
man,  enviado  peia  Corte  de  Vienna  ao  Brasil 
para  tratar  de  se  reconhecer  D.  Miguel  como 
Logar-Tcnente  de  seu  Irmão  no  caso  que  o  Ga- 
binete Austríaco  não  quizesse  conserval-o  por 
mais  tempo  ,  e  depois  de  haver  completado 
25  annos,  partio  immedialamenfe  o  Doutor 
Abrantes  p-arn  o  Piio  de  Janeiro  afim  de  emba- 
raçar esta  pérfida  negociação.  D.  Pedro  talvez 
ainda  não  preocupado  das  solicitações  e  enga- 
nos,  que  em  segnimenlo  o  apertarão  com  tanto 
esmero ,  prometeo  muitas  vantagens,  e  remu- 
nerou o  Emissário  secreto  pelos  relevantes  ser- 
viços que  lhe  lia  via  prestado  nomeando- o  para 
oceupar  altos  Empregos   na  Corte  de  Lisboa. 
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Porem  não  era  já  o  tempo  de  prestar  obediência 
sos  Decretos  do  Rei  de  Portugal,  que  agora 
começavão  a  spr  tão  acolhidos  em  Lisboa  como 
se  dimanassem  de  um  Chefe  negro  de  Zangue- 
l)ar.  Os  despachos  do  Doutor  Abrantes  forão 
clespresados  pelo  Conselho  da  Infanta,  e  para 
nãò  vulnerarem  este  procedimento  indecente 
que  de  algum  modo  pareceria  rebelliâo,  nomea- 
rão o  agraciado  Conselheiro  da  Embaixada  eiii 
Londres. 

A  Camará  dos  Pares  de  1827  também  empa- 
relhava cm  sentimentos  com  o  Governo  da  In- 
fanta ,  e  se  (como  se  expressa  hoje  um  Membro 
emigrado  em  Paris  )  carecia  da  facilidade  e  do 
brilhante  da  eloquência  parlamentar,  e  falta- 
vão-Ihe  as  noções  ou  thcorias  da  politica  exor- 
bitante do  século,  possuía  o  senso  commiim  c 
a  discrição  necessária  para  reconhecer  o  que  se 
encaminhava  ao  transtorno  e  perdição  da  Pátria. 
Estamos  persuadidos  que  se  alguma  cousa  se 
encaminhava  contra  as  caducas  Instituições  , 
não  era  contra  a  Pátria;  antes  diremos  com 
imparcialidade  contra  a  classe  privilegiada,  que 
tem  persistido  no  absurdo  pensamento  de  fazer 
eternas  as  suas  bem  ou  mal  adquiridas  proro- 
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gativas,  sem  se  recordar  que  as  suas  extremai; 
pertcnções  conduzem  a  excessos  oppostos  não 
inenos  perniciosos  c  imputáveis  a  quem  não  sabe 
entrar  na  mediania  ,  e  ceder  á  força  das  circum- 
stancias.  Tinha  D.  Pedro  nomeado  um  Par  que, 
segundo  parece,  não  convinha  com  o  espirita 
da  cathegoria  que  dictara  a  primeira  nomeação: 
o  interessado  apresentou-se  á  Camará  ,  e  reque- 
reu a  execução  da  Carta  Fiegia.  A  arrogante 
prosápia  dos  seus  Membros  irritou-se  de  tal  ma- 
neira que  esliverão  a  ponto  de  romper  em  im- 
pulsos desordenados,  próprios  de  varões  que  se 
reputão  de  um  sangue  mais  puro  ,  e  descen- 
dentes daquelle  Adão  que  nâo  se  fizera  do  frá- 
gil barro;  mas  a  manhosa  politica  dos  Membros 
que  sabião  dissimular  desviou  o  Ímpeto  que  po- 
deria arriscar  o  segredo  da  facção  ,  e  limitou-se 
a  contrariar  quanto  bastasse  com  cautelosa 
prudência.  «Recusou  pois,  (continua  o  emi- 
» grado  em  Paris,)  allegando  que  segundo  a 
j)  Carla  os  Pares  não  podião  ser  nomeados  sem 
» preceder  voto  do  Conselho  d'Estado  ,  que  so 
» achava  instalado  em  Lisboa.  O  Brasil  guardou 
v  silencio,  e  também  o  guardarão  os  seus  agentes 
»em  Portugal ;c  a  todos  o  deu  a  ver  u  Gamara, 
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»  que  sem  arrojo,  mas  com  decente  brio  ,  estava 
«determinada  a  sustentar  os  seus  direitos  co 
»scu  justo  decoros  Fútil  desculpa  filha  da  par- 
cialidade, que  só  attende  áquillo  que  muito  lho 
presta  !  .  .  .  Concedamos-lho  os  justos  funda- 
mentos em  que  ostensivamente  se  estribarão  os 
Pares;  mas  era  necessário  que  os  seus  escrú- 
pulos se  exten dessem  também  á  legitimidade 
das  Cartas  Regias  passadas  no  Brasil,  em  vir- 
tude das  quaes  se  achaváu  todos  constituídos  na 
(Iam  ara. 

Fntreíanto  D.  Pedro  ainda  coherente  com  os 
interesses  de  sua  Filha ^  e  persuadido  dos  con- 
selhos de  quem  o  não  queria  enganar,  deter- 
minou que  o  Infante  D.  Miguel  partisse  de 
Yienna  para  o  Rio  de  Janeiro  ,  e  para  esse  fim 
mandou  uma  Náo  de  Linha  ao  porto  de  Brest. 
Esta  resolução  que  levada  a  effei to  poderia  de 
todo  desconcertar  os  planos  da  facção  maguou 
sobre  maneira  os  pares ,  que  accodírão  imme- 
diatamente  com  uma  representação  ao  Gabinete 
do  Brasil  para  que  deixasse  vir  o  Infante  para 
Portugal,  usando  de  todas  as  persuasões  que 
neste  momento  se  lhes  apresentarão.  A  Camará 
dos  Deputados  foi  convida^  a  concorrer  pela 
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sua  parte  nesta  maliciosa  representação  ;  porém 
não  acceitando  a  proposta  mostrou  discerni- 
mento e  bom  juízo,  e  fez-se  credora  da  con- 
fiança dos  seus  constituintes. 

Estas  e  outras  solicitações  reforçadas  pela  in- 
triga de  algumas  Cortes  da  Europa  abalarão  as 
pouco  seguras  resoluções  de  D.  Pedro,  que  de 
repente  vimos  revogar  as  primeiras  ordens  , 
dando  o  inesperado,  impolitico,  e  fatal  Decreto 
de  3  de  Julho  de  1827,  em  que  nomeava  a  1). 
Miguel  seu  Logar-Tenente  em  Portugal  e  Ur- 
gente do  Reino.  Ninguém  poderá  avaliar  o  peso 
dos  motivos  que  levarão  D.  Pedro  a  uma  reso- 
lução tão  extranha;  mas  é  certo  que  a  noticia 
deste  acconlecimento  satisfez  plenamente  os  de- 
sejos dos  absolutistas  Porluguezes,  e  os  de  toda 
a  Europa ,  que  outra  cousa  maior  não  podião 
desejar,  e  pelo  contrario  foi  recebida  com  es- 
panto pelos  constitucionaes.  Diversas  conjectu- 
ras circularão  entre  estes  últimos  segundo  o 
que  a  illusao  ou  interesse  lhes  dictava  :  fora  trai- 
ção nefanda,  dizião  uns,  comprometter  uma  boa 
porção  de  Porluguezes,  excitar  os  ódios  polí- 
ticos já  quasi  extinctos,e  enviar-lhes  depois  a 
víbora  que  os  havia  de  devorar!  .  .  .  Não  ,  dizião 
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outros,  D.  Pedro  foi  iiludido ;  mas  as  Potencias 
da  Europa  ,  por  sua  honra  e  do  ver,  não  poderão 
consentir  em  unia  usurpação  escandalosa  con- 
tra a  letra  e  espirito  dos  seus  tão  preconisados 
princípios  da  Legitimidade  ;  alguém  houve  que 
nunca  se  persuadio  de  ser  levada  a  effcito  a  ab- 
surda nomeação  do  Infante  comoLogar-Tenente 
de  seu  Irmão,  finalmente  cada  qual  abundava 
em  pensamentos  diversos,  precursores  dos  jus- 
tos receios  e  das  desgraças,  que  infelizmente 
■depois  vierão  a  pesar  sobre  a  vida  e  fazenda  dos 
Constitucionaes, 

íf^Neui  sempre  a  inconsideração  c  o  desattento 
são  o  apanágio  de  uma  mocidade  mal  educada: 
mais  que  todos  os  livros  ensina  a  experiência  a 
moderar  os  ímpetos  de  um  querer  sem  obstá- 
culos, e  se  uma  índole  maligna  accompanha  o 
mancebo  nos  transes  da  sua  desgraça,  a  refle- 
xão o  adverte  do  caminho  que  deve  seguir,  e 
a  dissimulação  principia  a  ser  o  escopo  dos  seus 
pensamentos.  Desta  arte  desmentio  D.  Miguel  o 
conceito  que  muitos  fazião  da  sua  incapacidade 
moral  para  tanto  refolho  ,  quando  por  juramen- 
tos e  promessas  inculcava   sincera  adhesão  ás 

•  Instituições  de  D.  Pedro  e  fidelidade  á  Rainha 
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de  Portugal;  sem  se  lembrarem  que  o  efelèbro 
Melteruicli  c  Outros  o  eslavão  ensinuando  fio 
que  faria,  ou  e31c  sempre  prompto  a  subscrever 
quanto  lhe  determinassem  aquellas  personagens. 
Quando  o  Decreto  de  3  de  Julho  tocou  em 
\ienna  logo  D.  Miguel  deliberou  com  os  da  sua 
comitiva  dois  pontos  essenciaes  em  que  insisti  o 
por  muito  tempo:  IV*  tomar  por  Hespanha  o 
caminho  mais  curto  para  Lisboa  ;  2,°  não  em- 
barcar em  navio  que  não  fosse  Portuguez.  K 
fácil  de  conceber  quaes  as  tenções  e  receios  que 
anuavão  neste  projecto,  e  muito  custou  á  Corte, 
de  Vienna  em  dissnadil-o  até  acabar  com  eile 
que  embarcasse  para  Inglaterra  em  um  vaso 
desta  Nação,  e  dali  em  navio  Portuguez  para 
Lisboa.  Nas  dilatadas  conferencias  que  teve  com 
o  Imperador  recebeu  ponderosos  conselhos  so- 
bre o  seu  futuro  procedimento  no  regímen  de 
Portugal  segundo  a  Carta  :  ali  se  lhe  explicou 
como  um  Monarclia  pôde  ser  absolutissimo  de- 
baixo de  uma  Constituição  ainda  mesmo  a  mais 
democrática  ,  e  a  maneira  de  encaminhar  os  ne- 
gócios até  a  plena  destruição  daquellas  denomi- 
nadas Leis  fundamentaes  ,  que  estando  escriptas 

forão  escarnecidas  aa  pratica  pelos  homens  de 
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todas  as  cores  politicas.  Mas  debalde  despen- 
derão o  seu  tempo  :  eslas  consummadas  theorias 
não  poderão  entrar  na  estreita  intelligencia  de 
um  joven ,  qac  apenas  tinha  aprendido  a  dis» 
simular  o  rancor  profundo  e  sanha  cruel  que 
uma  vez  votara  a  seus  inimigos  ,  e  somente 
anhelava  pelo  momento  propicio  de  es  aniqui- 
lar. Triste  condição  humana!  .  .  tres  ou  quatro 
entes  frágeis  da  tua  mesma  espécie  lá  diliberão 
no  recinto  do  um  palácio  o  extermínio  de  mi- 
lhares de  familias. 

Finalmente  em  quanto  em  Portugal  a  Infanta 
Regente  mandava  publicar  as  cartas  de  D.  Mi- 
guel em  que  se  inculcava  o  mais  obediente  se- 
ctário das  Instituições  emanadas  de  D.  Pedro, 
e  em  quanto  se  fazião  pomposos  aprestos  para 
a  occasião  da  sua  chegada  ao  Pieino ,  partia  clle 
de  Vienna  d'Austria  para  Londres,  aonde  foi 
recebido  e  tratado  com  grandes  festas  como  era 
de  esperar  de  uma  Corte  regida  pelo  Duque  de 
Wellington,  protector  interessado  e  amigo  de 
toda  a  espécie  de  absolutismo. 
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iNlrava  o  anuo  de  1828,  e  as  Camarás  Por- 
tuguczas  achavão-se  reunidas  segundo  a  Carta? 
quando  I).  Miguel  desembarcou  em  Lisboa  no 
dia  22  de  Fevereiro.  Foi  nesle  mesmo  dia  que 
começou  a  obra  da  usurpação,  organisando-se. 
o  plano  de  terrorismo  por  determinação  do  mes- 
mo Infante  ,  e  dos  seus  adeptos  pela  maior  parle 
homens  sicários  e  ambiciosos.  Apenas  a  Infanta 
lhe  entregara  os  Seilos  Rcaes  nomeou  logo  unx 
Ministério  das  pessoas  que  lhe  erão  afíeiçoadas 
entre  as  quaes  se  distinguião  com  especialidade 
o  Duque  de  Cadaval,  Presidente  do  Conselho 
assistente  ao  Despacho  ,  José  António  cTOIiveifa 
Leite  de  Barros ,  e  o  Conde  de  Yilla  Real  que» 
o  havia  acompanhado  desde  Vienna  d'Austria. 

Portugal  e  talvez  o  mundo  nunca  vira  uma 
serie  de  actos  coniradictorios  em  lâo  pouco  es- 
paço de  tempo,  como  forão  os  primeiros  pro- 
cedimentos da  Regência  de  D.    Miguel:  s6  u 

impudência  e  o  frenesi  podem  dar  explicação  d* 

5. 
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anomalia,  que  então  se  observou.  Em  quanta 
ao  assumir  a  Regência  no  dia  26  de  Fevereiro 
na  presença  das  Camarás  e  do  Corpo  Diplomá- 
tico jurava  fidelidade  a  D.  Pedro  IV,  á  Rainha, 
á  Carta  Constitucional,  ena  mesma  data  decre- 
tava que  todos  os  actos  da  sua  Regência  fossem 
expedidos  em  nome  d'El-Rei-  seu  Irmão,  um 
bando  de  homens  vis  tirados  da  mais  Ínfima  ralé 
áa  sociedade,  e  pagos  pelo  governo,  insultavão 
e  até  espancavão  á  porta  do  Palácio  as  pessoas, 
que  indo  comprimentar  o  Infante  não  o  accla- 
m assem  á  entrada  é  saída  como  rei  absoluto. 
Muitos  sujeitos  nacionaes  e  estrangeiros  de  alt* 
jerarchia  forão  victimas  destes  inauditos  desa- 
tinos, presenciados  por  todo  o  Corpo  Diplomá- 
tico. Também  foi  noizvel  o  honroso  séquito  que 
teve  o  Infante  no  dia  24  de  Fevereiro  indo  as- 
sistir ao  Te  De  um  na  Basílica  de  Santa  Maria: 
uma  caterva  de  rotos  de  mistura  com  os  crea- 
clos  da  sua  casa  precedêrão-no  na  ida  e  volta  ,• 
grilando  desentoadamente,  viva  1).  Miguei  rei 
absoluto ,  ao  que  elle  correspondia  com  sorriso» 
approbadores. 

Já  os   generaes   das  Províncias   haviuo   sido 
substituídos 'por  outros  da  confiança  de  D.  Jli* 
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guri  e  colligados  em  promoverem  a  rebelíiào 
]>or  todo  o  Reino,  quando  entre  os  grandes  fac- 
ciosos a  sisauia  semeou  altercações  sobre  o  mo- 
do de  eííeiluar  a  usurpação.  Os  mais  ardentes 
não  supportavão  dilações:  assentarão  que  não 
se  devia  desperdiçar  o  tempo ,  pondo  de  parte 
todas  as  solemnes  formalidades  pra  immedia- 
lamente  se  proceder  a  uma  acclamação  de  im- 
proviso. Esta  opinião  arriscada  agradando  muito 
á  ignorância  dos  ultras  grangeou  numero,  e 
alcançou  forças  de  modo  que  custara  muita 
dexteridade  e  resolução  aos  reflexivos  para  a 
illudirem  ;  e  se  destes  alguns  optavâo  que  D.  Mi- 
guel fosse  acclamado  pelas  duas  Camarás,  lia- 
vendo  certeza  na  dos  Pares,  e  uma  quasi  certeza 
na  dos  Deputados  que  cederião  a  peitas,  susto, 
terror,  c  promeltimentos,  um  parecer  mais  se- 
guro prevaleceu  para  que  se  convocassem  ns 
antigas  Cortes  por  onde  era  fácil  fazerem  seu 
iodo  o  negocio  ,  e  até  mesmo  dictarem  as  deli- 
berações. Este  foi  o  voto  do  Duque  de  Cadaval 
e  do  malicioso  Bispo  de  Viseu  ,  que  assim  opi- 
narão ern  uma  espécie  de  conciliábulo  reunido 
.cm  Lisboa ,  onde  íorão  convocados  todos  os 
amigos  que  concordarão  sem  descrepancia  neste 
objecto. 
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As  forças  Britânicas,  que  ninguém  ainda  li- 
nha podido  descobrir  o  firn  porque  vierão  a  Por- 
tugal, apoiavão  todo  o  procedimento  do  Infan- 
te, e  á  proporção  que  as  tropas  Francezas  ropas- 
savão  os  Perincos  erão  os  Inglezcs  chamados  A 
Grã-Brelanha  !  .  .  Com  todos  estes  auxílios  e 
mesmo  depois  da  demissão  de  todos  os  Gover- 
nadores das  Armas  ,  dos  Commandantes  dos 
Corpos,  e  dos  Empregados  civis,  a  facção  não 
se  julgava  ainda  segura;  por  isso  a  13  de  Maio 
dissolyco  a  Camará  dos  Deputados,  e  convocou 
uma  junta  para  formar  novas  instrucções  de- 
baixo de  apparencias  constitucionaes  com  o  fim 
de  illudir  e  ganhar  tempo.  Nestas  circunstan- 
cias os  Portuguezes  mais  honrados  de  todas  as 
classes,  que  não  vião  remédio  á  sua  destruição 
pedião  passaportes  para  fora  do  Reino,  único 
refrigério  que  por  então  se  lhes  antolhou  :  este 
mesmo  caminho  segnio  o  Conde  de  Villa  Real 
que  acabava  de  ser  demiltido  de  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros. 

De  Lisboa  partião  emissários  para  todo  o  Rei- 
no para  excitarem  acclamações  tumultuarias  do 
novo  rei  entre  a  gentalha  mais  vil  das  terras, 
e  se  acaso  algum  Magistrado  se  oppunha  a  esta 
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rebellião,  unia   prompta  demissão  indicava  aos 
outros  como  se  podião  haver  nestas  circunstan- 
cias. Os  Generaes  das  províncias  enviavão  cir- 
culares  a   todas  as  Camarás,  convidando-as  ou 
quasi  mandando-as  pedir  ao  Infante  que  se  fi- 
zesse fiei,  c  ao  mesmo  tempo  ião  as  fórmulas  e 
inslrucçôcs   neste  sentido,  ordenadas  pelas  Se- 
cretarias d^Estado  da  Guerra  e  Justiças.  O  De- 
zembarg"  do  Paço  foi  authorisado,  contra  todo 
o  direito    para  demittir  os  Vereadores    menos 
nffeclos  ê  usurpação,  e  subslituil-os  por  outros 
que  lhe  íVssem  verdadeiramente  devotos.  A  im- 
prensa dirigida  pela  censura  inventava  calumnias 
grosseiras  conlra  os  constitucionaes,    ameaçava 
todos  os  Porluguezes   fieis  ao  legitimo  Rei,  es- 
palhava s«phismas  sobre  os  suppostos  direitos  de 
I).  Migue*  e  não  se  esquecia  de  publicar  as  fe- 
licita çõesde  muitas  corporações  sugeridas  pela 
maldade,  v  concebidas  em  um  es 1 7 Io  furioso. 
A    Religiã)    era    extremamente   profanada  :   o 
clero  e  os  frades,  (especialmente   os  Mendican- 
tes,)   vocir-.ravão   injurias   o  lançavão    analhe- 
inas  dos  pilpilos   conlra   todo  o  que  permane- 
cesse íiel  ai).  Pedro  IV;  e  para  cumulo  do  des- 
pejo e  doslonra   do  século  actual,,  a  insânia  re- 
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volueionaria  inventou  algumas  appariações  mi- 
Jagrosas.  Um  periódico  impresso  em  Lisboa,  de- 
nominado o  Trombeta  ,  não  se  envergonhou 
de  publicar  uma  insípida  narração  de  como  na 
Vilia  de  Setúbal  mui  las  pessoas  e  corporações 
religiosas  observarão  no  céo  certa  legenda  ;  vi- 
ra D.  Miguel  primeiro,  a  qual  cercada  de  mui- 
tos cherubins  rematava  superiormente  Dm  uma 
rorôa  sustentada  por  dois  Serafins!  .  .  . 

Tamanha  era  a  perfídia  do  Infante  e  ;los  seus 
eonselheiros.,  que  todos  os  netos  prepjratorios 
para  consumar  a  rebellião  erão  passidos  em 
nome  de  D.  Pedro  IV!.  .  .  na  verdade  esla  alei- 
vosa zombaria  em  tempo  algum  podfrá  des-. 
culpar  os  homens,  que  deverião  ter  falhdo  com 
outra  franqueza  e  decência,  ainda  inesno  sup- 
postas  as  suas  sinceras  opiniões  sobre  ps  direi- 
tos de  D.  Miguel.  Mr.  Lamb  Embaixador  Inglez 
na  Corte  de  Lisboa  communicava  todos  estes 
aeconlecimentos  ao  Gabinete  de  S.  íames,  o 
se  uma  boa  lógica  nos  ensina  a  estimjr  as  pes- 
soas pelas  suas  obras,  é  indubitável  (jie  o  Du- 
que de  Wellington  e  o  Conde  de  Dudey  folga-. 
\*5o  amplamente  com  os  progressos  jue  o  lil* 
farjte  fazia  em  Portugal. 
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No  meio  destas  agitações  revolucionarias  um 
suecesso  atroz  e  «abominável  veio  favorecer  as 
intenções  da  facção  de  D.  Miguel,  que  se  apro- 
veitava do  menor  ensejo  para  desacredilar  os 
seus  adversários.  Uma  legoa  distante  de  Con-i 
deixa  cnminhavSo  certos  ecclesiasticos  e  Lentes 
da  Universidade,  enviados  cm  deputação  a  1). 
Miguel  para  lhe  supplicarem  que  assumisse  a 
dorôa  de  Portugal.  Erão  8  horas  da  manhã 
do  dia  18  de  Março  ({uahdo  se  virão  assaltados 
por  13  estudantes  de  Coimbra  que  os  aguarda- 
rão armados,  e  de  um  modo  bárbaro  e  cruel 
assassinarão  alguns  e  a  outros  maltratarão  e  fe- 
rirão. O  acaso  fez  espalhar  a  noticia  deste  hor- 
roroso attentado  nos  povos  eircumvisinhos,  que 
immediatamente  correrão  a  captmal-os.  Se  ao. 
ódio  pessoal  por  motivos  particulares,  ou  ás 
opiniões  politicas  do  lempo  pertendessemos  as- 
signar  a  causa  deste  suecesso  nefando,  seria  te-* 
meridade  no  meio  de  tanlas  perlençõesoppostas 
e  apaixonadas;  mas  é  certo  que  em  qualquer 
dos  casos  erão  dignos  de  severa  punição,  e  o 
palibuío  onde  pouco  depois  acabarão  livrou  a 
sociedade  de  uns  poucos  de  malvados. 
"  A  obra  da  usurpação  adquiria  forças  pregre-» 
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d  indo  todos  os  dias  pela  cooperação  de  seus 
complices,  que  dominavão  agora  cai  loçlas  as 
Repartições  Publicas  do  Estado  :  os  elementos 
do  seu  poder  erão  tamanhos  que  já  no  dia  25 
de  Abril  se  julgarão  suíficiontes  para  arrostar 
a  quaesquer  obstáculos,  c  despirem-se  de  toda 
a  reserva  marchando  francamente  ao  seu  íim. 
Neste  dia  a  Camará  de  Lisboa,  composta  do 
sujeitos  nomeados  pelo  governo,  mandou  desen- 
rolar o  estandarte  da  Cidade  em  uma  das  ja- 
nellas  do  Paço  Municipal,  e  aeclamou  D.  Mi- 
guel rei  absoluto,  mandando  abrir  registros  pú- 
blicos para  receber  assignaluras  do*  que  acce- 
dessem;  mas  o  Presidente,  por  insinuação  su- 
perior, fez  mudar  aquelle  acto  em  uma  repre- 
sentação pedindo  a  I).  Miguel  que  assumisse  a 
Coroa.  O  corpo  da  Guarda  P\eal  da  Policia  quo 
sempre  fora  o  predilecto  da  facção,  e  uns  pou- 
cos de  homens  infames  carregados  de  flagícios, 
acompanha  vão  e  promovião  esta  nobre  função 
obrigando  quem  por  ali  passava  a  ir  assignar  : 
4  discorrendo  por  toda  n  Cidade  sollicitarão  de 
varias  maneiras  um  grande  numero  de  assignan- 
tes.  Alguém  houve  que  escreveu  muitos  ignotos 
e  variados  nomes;  c  as  meretrizes  lambem  ti- 
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verão  cabimento  neste  pomposo  acto,  para  on- 
de anulas  pessoas  nos  dias  seguintes  forão  leva- 
das pelo  terror  e  ameaças  da  Policia.  Eis  aqui 
como  se  passarão  os  preliminares  desse  deno- 
minado voto  Nacional  a  favor  dos  suppostos  di- 
reitos de  D.  Miguel,  onde  a  maior  parte  dos  con- 
correntes erão  de  tal  natureza  que  farião  corar 
ns  íaces  pálidas  do  homem  o  mais  im passível. 
Embora  o  Bispo  de  Viseu  escreva  lá  de  P  ris, 
que  todo  o  Reino  desejava  com  aj'dor  e  pedia  com 
instancia,  que  o  Infante  subisse  ao  t/trono;  nós 
invocamos  o  testemunho  de  muitas  pessoas  im- 
parei aes  hoje  vivas,  que  presenciarão  oeular- 
mente  estas  vergonhosas  trapaças. 

Em  a  noite  do  mesmo  dia  25  a  denominada 
Representação  da  Cidade  de  Lisboa  foi  levada 
á  presença  do  Infante,  que  acecilou  de  boamen- 
te consentindo  em  dar  beijamão  a  todos  os  fac- 
ciosos que  ali  forão  presentes,  e  mandando  pu- 
blicar o  Decreto  com  a  mesma  data,  approva- 
dor  daquelle  acto,  reservou  para  si  as  ulterio- 
res medidas  para  complemento  da  usurpação. 
EstcDecrecto  assignado  com  a  Real  Rubrica  foi 
enviado  por  copia  ao  Corpo  Diplomático  pelo 
Visconde  de  Santarém,  que  servia  de  Ministro 
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rios  Negócios  Estrangeiros,  c  já  o  linha  sido  no 
governo  da  Infanta  :  na  Circular  de  remessa  quiz 
este  despresivel  sectário  persuadir  aos  Embai- 
xadores Estrangeiros,  que  D.  Miguel  desapro- 
vava a  representação  do  Senado;  mas  como  era 
«le  esperar  não  foi  acreditado  por  quem  o  exce- 
dia muito  em  todas  as  sorte?  de  conhecimen- 
tos. A  Gazela  do  governo  -loco  em  seguimento 
convidou  a  todos  os  porluguezes  para  assigna- 
rem  a  representação  da  Cr.mara  de  Lisboa,  c 
os  Tribunaes  tiverão  ordem  de  proceder  no 
mesmo  sentido.  O  Duque  de  Lafões  resentido 
cia  magoa  que  o  impressionara  no  Rio  de  Janei- 
ro prestava  agora  lenitivo  a  sua  dor,  organi- 
snndo  na  própria  casa  um  conciliábulo  de  No- 
bres pela  maior  parte  obrigados  do  meclo^  terror, 
e  cercados  de  intrigas,  onde  asssgnárão  uma  re- 
presentação rogando  a  I).  Miguel  que  convocas- 
se os  Três  Estados  do  Remo  para  assumir  a  Co- 
roa, e  abolir  a  Carta  Constitucional. 

Em  quanto  a  Europa  presenceava  a  mais  alei- 
vosa das  usurpações  D.  Pedro  cabalmente  illu- 
dido  dava  demonstrações  da  perfeita  confiança 
que  uma  vez  puzera  nos  seus  Alliados,  promul- 
gando o  Decreto  de  3  de  Março  de  1828  pelo 
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qual  completava  a  abdicação  da  Coroa  de  Por- 
tugal, e  incumbia  a  soa  execução  á  supposlá 
fidelidade  de  um  Irmão  que  o  eslava  atra  iço- 
ando.  A  facção  escarneceo  as  deliberações  dai 
Corte  do  Brasil,  c  sómenle  cuidou  em  dar  as 
possíveis  apparencias  dé  legalidade  á  usurpação, 
convocando  os  pcrtenclidos  Trez  Eslados  áú 
Reino  para  o  fim,  (dizia  o  Decreto  de  8  do 
Maio,)  de  reconhecerem  a  applicação  de  graves 
pontos  de  Direito  Portugucz.  A  todos  é  hoj£ 
bem  patente  a  parcialidade  e  soborno  que  an- 
dou nas  eleições  cios  Procuradores  :  os  mais 
preocupados  apologistas  de  D.  Miguel  hão  de 
confessar  á  vista  de  documentos,  que  o  gover- 
no não  se  contentando  com  os  numerosos  se- 
ctários c  amigos,  que  se  exlendião  a  todas  as 
Repartições  e  Empregos  do  Estado  ainda  mesmo 
aos  mais  insignificantes,  expedio  ordens  positivas 
e  terminantes  sobre  as  qualidades  que  deverião 
ter  os  eleitos;  sendo  muito  notável  a  circular  do 
Intendente  Geral  da  Policia  em  17  de  Maio, 
mandando  classeíicar  como  subornados  todos 
os  votos  que  recaissem  em  pessoas  Icaes  a  í>, 
Pedro,  e  amantes  da  Caria  por  elle  outorgada» 
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1  \  S  perseguições  angmenlnvao  cada  dia  â  pro- 
porção que  D.  Miguel  subia  pelos  degráos  do 
Throno  :  as  authoridades  civis  c  militares,  que 
havião  dado  provas  do  seu  affecto  á  causa  de  D» 
Pedro,  erão  expulsas  e  removidas  para  caireis 
nos  ultrajes  de  uma  gentalha  fanática,  e  acesa; 
pelos  ódios  dos  seus  instigadores.  Algumas  pes- 
soas já  se  vião  encarceradas-  só*  pelo  crime  de 
adherencia  á  Carta  de  D.  Pedro  í  as  sortes  es- 
tavão  lançadas,  e  outra  esperança  não  existia 
do  que  lançar  mão  dos  últimos  recursos  da 
força  armada.  Os  homens  mais  conspícuos 
pelos  seus  Empregos  e  cathegoria  havião-sa 
escapado  nos  paizes  estrangeiros,  e  apenas  no 
Reino  permanecia  quem  pela  sua  gerência  po- 
desse  representar  um  papel  secundário.  Não 
faltarão  porém  sujeitos  de  grande  efficacia  que 
souberâo  dar  o  primeiro  impulso  contra  a  ti- 
rania nascente  do  governo  de  Lisboa.  O  EH:- 
zembargador  Joaquim  José  de  Queiroz,  depois 
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da  dissolução  da  Camará  dos  Deputados  de  que 
era  Membro,  recolheo-se  ao  logar  de  Verde- 
milho  sua  pátria  na»  visinhanças  d'Aveiro:  ali 
de  combinação  com  outras  pessoas  da  sua  con- 
fiança e  opiniões  confederou  um  conselho  para 
colligar  os  commandantes  e  olficiaes  de  vários 
corpos  do  Exercito,  que  ainda  permanecião  nas 
províncias  do  Norte  fieis  aos  seus  deveres,  ecuja 
substituição  tinha  escapado  ao  Governo  de  Lis- 
boa, ou  por  falta  de  tempo  ou  porque  não  erão 
ainda  chegados  os  foragidos  de  Hespanha.  Da- 
quelle  centro  fez  expedir  emissários  de  confian- 
ça para  diversas  terras  do  Reino,  onde  se  acha- 
vão  estacionados  ou  já  em  marcha  os  Batalhões 
de  Caçadores  n.°  7,  9,  e  10,  os  Regimentos  de 
Infantaria  n.°  6,  c  18,  além  d'outros;  sendo  ellc 
mesmo  o  que  por  seu  punho  escrevia  a  maior 
parte  das  correspondências ,  e  industriava  os 
portadores  escolhidos  para  os  diversos  destinos. 
Por  este  modo  entreteve  o  bom  espirito  daquel- 
les  corpos,  e  pintou  aos  Oíficiaes  a  sorte  fu- 
nesta que  os  aguardava  se  por  mais  tempo  con- 
descendessem em  não  oppugnar  um  inimigo 
couimum.  Os  Militares  não  ingnoravão  o  futuro 
desastroso  qu$  os  esperava,  e  por  isso  se   aba- 
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lançavão  a  todos  os  riscos  é  ex!  remos,  que  ?i 
desesperação  de  unia  mina  certa  pode  áuggerií  ;t 
mente  humana. 

Pelas  7  horas  da  manhã  do  dia  16  de  Maio 
de  1828  Queiroz  o  outros  Cidadãos  associados 
ao  Batalhão  de  Caçadores  n.°  10  levantarão  o 
grito  da  opposieão  na  Cidade  d' Aveiro,  decla- 
rando a  D.  Miguel  privado  e  decaído  da  Re- 
gência do  Reino  coiri  outras  clausulas,  e  provi- 
dencias tendentes  a oppugnar a  pérfida  usurpa- 
ção do  Infante.  Daqui  partirão  logo  para  o  Por- 
to com  tenção  de  se  unirem  á  guarnição  desta 
Cidade,  que  deveria  ter  abraçado  a  mesma  cau- 
sa segundo  as  combinações>  è  se  por  desastre 
assim  não  suecedesse  continuarem  em  outras 
tentativas  até  esfolarem  todos  os  recursos  sal- 
vando-se  pela  fuga. 

Porém  na  tarde  do  mesmo  dia  acconteci- 
mentos  simultâneos,  filhos  do  mosuio  impulso, 
tiverão  logar  na  Cidade  do  Porto  :  o  gover- 
nador das  Armas  Gabriel  António  Franco,  ho- 
mem incivil  e  mal  escolhido  para  o  logar  que 
oecupava,  tinha  alienado  de  si  as  vontades  as 
mais  indiffe rentes.  Uma  ordem  de  prisão  ema- 
nada de  Lisboa  contra  o  Coronel   do  (k*  fíogi- 
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mento  de  Infantaria  veio  accelcrar  a  revolução 
ha  pouco  preparada  :  os  officiaes  e  soldados 
deste  Corpo  reunidos  cm  tumulto  levarão  o 
chefe  para  o  Campo  de  Santo  Ovídio,  onde  se 
achava  o  quartel  do  Regimento  18.  Affirma-sc 
que  passando  pela  casa  do  Coronel,  a  Senhora 
lhe  lançou  da  janella  a  espada  e  banda,  acrescen- 
tando que  se  era  forçoso  morrer  no  campo  da 
honra  fosse  revestido  dos  seus  uniformes  :  esta 
acção  excitou  um  indisivel  enthusiasmo  no  Re- 
gimento, que  agora  se  achava  isolado  no  Campo 
e  combalido  das  infrutuosas  instigações  do  Ge- 
neral Franco.  O  Coronel  do  Regimento  18  pos- 
suído dos  verdadeiros  princípios  da  obediência 
militar,  que  devem  animar  um  soldado,  conteve 
os  seus  subordinados  nos  quartéis,  servindo-se 
de  toda  a  sua  força  moral  para  reprimir  as  mais 
sobejas  vontades  dos  oíilciacs  e  soldados,  que 
anhelavao  em  se  unir  ao  Regimento  6.°  Erâo 
duas  horas  da  manhã  do  dia  17  quando  por 
conselho  de  um  official  a  musica  do  Regimento 
18.°  tocou  o  llymno  Constitucional.  A  este 
impulso  eléctrico  arrojão-se  todos  precipita- 
damente ,  levão  o  Coronel  banhado  cm  lagri- 
mas, e  vão  collocar-se  ao  pé  dos  seus  Camara- 

6 
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das  do  6.  Então  o  digno  Chefe  exclamou  :  se  vós 
ainda  me  acceitardes  eunãovos  abandonarei;  com 
numerosos  aplausos  foi  acolhido,  e  tomou  o  com- 
inando sendo  um  dos  mui  poucos  cheios,  qnc 
não  abandonarão  o  exercito  nos  últimos  sue- 
cessos  da  sua  retirada  para  a  Galiza. 

O  inhabil  general  Franco  que  não  linha  sa- 
bido applacar  estes  movimentos  escapou-se  do 
Porto,  accompanhado  de  poucos  soldados  da 
Policia  e  d'outras  authoridades  da  connivencia 
de  D.  Miguel,  sem  que  os  incautos  Constitu- 
cionaes  fizessem  alguma  diligencia  para  se  apo- 
derarem de  sujeitos  Ião  adversários.  Entretanto 
a  revolução  progredia  com  boas  apparencias  e 
auspícios:  já  se  havião  reunido  o  Regimento  &• 
de  Artilharia,  Caçadores  11,  e  Cavallaria  12, 
quando  chegou  de  Aveiro  o  Batalhão  10,  e  o  6 
de  Caçadores  que  se  achava  estacionado  em  Pe- 
nafiel. Na  cidade  de  Braga  existia  o  velho  Te- 
nente General  António  Hypolilo  da  Costa  ,  que 
havendo  gozado  da  confiança  de  D.  Miguel  aca- 
bava de  ser  substituído  no  governo  da  província 
do  Minho  pelo  activo  D.  Álvaro  da  Costa.  O* 
oííiciaes  dos  Regimentos  n.#  3  ,  e  9  ,  estaciona- 
dos na  mesma  cidade  convidarão  por  escripto 
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ao  general  desonerado  para  que  assumisse  o 
commando  das  forças  daquella  Província ,  c  mar- 
chasse com  ellas  para  o  Porto;  ao  que  parece 
ter  accedido  sem  hesitação,  como  se  deprehendè 
da  carta  escripta  em  19  de  Maio  ao  Conselho 
Militar  Portuense  : «  Esta  minha  prompta  e  deci- 
»dida  resolução  desfará  quaesquer  sombras, 
»que  apparecer  quizessem.,  relativas  ao  contra- 
»  rio  daquelies  verdadeiros  sentimentos,  que  te- 
»  nho  conservado ,  e  conservarei  sempre  &c.  » 
Em  menos  de  10  dias  a  revolução  adquirio  for- 
ças respeitáveis,  capazes  de  desfazerem  a  po- 
derosa usurpação  de  Lisboa ,  se  os  homens  que 
tiverão  vigor  para  a  emprehender  não  fossem 
destituídos  daquella  promplidáo  e  habilidade 
tão  necessárias  em  semelhantes  occasiões.  O 
Regimento  21  e  a  Praça  de  Valença  acabavão 
de  se  declarar  pelo  Porto,  e  o  mesmo  exemplo 
soguio  a  Praça  de  Almeida  com  a  guarnição 
dos  Regimentos  úf  15  ,  e  23.  O  Regimento  n.* 
10  ,  os  Batalhões  3 ,  7  ,  e  12  ,  c  alguns  esqua- 
drões de  Cavallaria  n.°  6,  e  9  adherírão  prom- 
piamente;  mas  parece  que  uma  espécie  de  in- 
dolência ou  tolerância  politica  mal  entendida 
accornpanhava  os  destinos  desta  revolução.  3k 

6,  ' 
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o  Coronel  do  6  linha  deixado  escapar  o  general 
Franco,  quando  este  lhe  foi  pedir  ao  Campo 
que  desistisse  da  sua  heróica  resolução,  e  agora 

o  commandante  do  9  de  Caçadores  deixava  fu- 

•  * 

gir  de  Viseu  o  general  Agostinho  Luiz,  ao  mes- 
mo passo  que  Bahia  em  Castello  Branco  partia 
para  o  serviço  da  usurpação  â  vista  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  11,  que  seguia  as  partes 
contra  riasr 

Não  foi  uma  revolução  puramente  militar 
aquella  de  1828:  o  espirito  de  resistência  ao 
refractário  governo  de  D.  Miguel  animou  tam- 
bém a  muitas  pessoas  das  outras  classes,  que 
vimos  cingir  as  armas  voluntariamente  nas  dií- 
ferentes  terras  do  Reino  onde  se  organisárão 
Batalhões.  Algumas  tropas  de  Milícias,  c  muitos 

i  olllciacs  de  Ordenanças  seguirão  este  nobre  im- 
pulso ,  o  que  responde  snlFicienlemente  ás  exa- 
geradas pertenções  daquelles  que  tem  querida 

'  provar  o  exiguo  numero  cai,  por  assim  dizer  , 
a  nullidade  do  partido  Constitucional. 

Nestas  circumstancias  os  Constitucionacs  da 
Cidade  do  Porto  achando-se  livres  de  toda  a 
restricção  consultavão  sobre  a  organisacão  de 
um  Governo  Supremo  para  dirigir  os  negócios. 
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FaHarSo  "primeiramente  a  certas  pessoas  de  con- 
sideração, que  cobardemente  evitarão  arrisear- 
se  em  um  movimento  reputado  filho  da  desespe- 
ração  sem  a  madureza  de  um  plano  seguro  e 
aperfeiçoado ,  e  onde  também  não  devisavão 
um  homem  de  nome  adquirido  na  Represen- 
tação Nacional ,  ou  mesmo  local.  Depois  de  mui- 
tas instancias  constituio-se  no  dia  20  de  Maio 
um  Governo  denominado  —  Junta  Provisória 
encarregada  de  manter  a  legitima  Authoridado 
cTEl-Pici.  —  Forão  Membros  deste  corpo  delibe- 
rativo o  Tenente  General  António  Hypolito  da 
Costa,  os  Coronéis  Duarte  Guilherme  Ferrcri , 
Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho,  os  Dezena- 
largadorcs  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sar- 
mento, José  Joaquim  Gerardo  de  Sampayc,  os 
Negociantes  Christiano  Píicoláo  Copque,  Fran- 
cisco Ignacjo  Van-Zeller  :  servirão  de  Secretá- 
rios o  Coronel  de  Engenheiros  António  José  da 
Silva  Paulet,  os  Dezembargadores  Joaquim  José 
de  Queiroz,  Manoel  António  Vellez  Caldeira 
Castcllo  Branco  ,  e  o  Doutor  Joaquim  António 
de  Magalhães, 

Um  governo  composto  de  parles  heterogé- 
neas, longe  da  experiência  e  habilidade  para 
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conduzir  revoluções,  cedo  ou  tarde  produz  os 
seus  effeitos  na.turaes.  As  mimosas  applicações 
da  Junta  consistirão  em  publicações  de  Mani- 
festos 9  Proclamações,  despachos  de  Emprega- 
dos ,  e  proposições  de  planos  quasi  sempre  di- 
vergentes segundo  a  varia  opinião  dos  seus 
Membros.  Quando  um  propunha  medidas  rápi- 
das e  vigorosas,  aconselhava  outro  os  movimen- 
tos vagarosos  como  mais  seguros  ,  e  se  este  re- 
commenclava  a  moderação  e  clemência,  aquelJe 
votava  pelos  castigos  c  rigor.  Quantas  vezes  se 
juptavão,  tantas  discutião  sem  nada  decidirem 
de  reconhecida  utilidade,  e  retirando-se  para 
suas  casas  o  povo  entretinha-se  com  as  opiniões 
do  Conselho  cC  Estado. 

Quando  as  primeiras  noticias  desta  revolução 
chegarão  a  Lisboa,  os  habitantes  ficarão  possuí- 
dos daquellas  impressões  de  temor  e  esperanças, 
segundo  que  os  seus  desejos  erão  dominados  ; 
mas  o  governo  do  Infante  tremeu  e  vacillou  por 
alguns  dias  até  se  desenganar  da  ineíTicacia  da 
Junta  Portuense.  Então  os  sequazes  de  D.  Mi- 
guel considerando  os  fortes  recursos  de  que  po- 
dião  dispor  pesarão  as  suas  forças,  abalançan- 
do-se  aos  últimos  cxlbrços,  e  aproveitárfio-sc 
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dos  erros  e  demoras  dos  seus  adversários.  Já  no 
Algarve  se  tinha  malogrado  uma  briosa  tenta- 
tiva a  favor  da  revolução  do  Porto :  no  dia  25 
de  Maio  os  Oíficiaes  do  2.°  Batalhão  do  Regi- 
mento n.°  2  estacionado  em  Tavira  apresenta- 
rão-se  ao  general  Luiz  Ignacio  Xavier  Palmei- 
rim manifestando-lhe  ser  forçoso  seguir  o  exem- 
plo, que  os  seus  companheiros  d'Armas  acaba- 
vão  de  fffeiluar  na  Cidade  do  Porlo.  Palmeirim 
bem  coihecido  pelo  seu  caracter  enganador  e 
venal  fngio  acceder ,  não  duvidando  assignar 
um  aul(  de  Camará  onde  se  proclamou  a  legi- 
timidade de  D.  Pedro  contra  os  actos,  que  ha 
pouco  st  havião  praticado  a  favor  da  usurpação. 
Òmesim  exemplo  seguio  a  Villade  Albufeira  no 
dia  26;  nas  o  general  de  combinação  com  ou- 
tros scctirios  da  usurpação  conseguio  alicia? 
alguns  so.dados  por  tal  modo  e  com  t-aes  provi- 
dencias, tue  os  fieis  se  determinarão  a  aban- 
donar a  Cilade  ,  e  partirão  sobre  Faro.  No  diu 
28  reunidos  6  companhias  de  Milícias  de  Lagos 
forão  balido»  e  dispersados  por  forças  superio- 
res, sendo  prisioneira  a  maior  parle  dos  gene- 
rosos chefes,  *  o  Major  Chateauneuf  assassinado 
barbaramenU. 
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Os  amigos  da  Cansa  Constitucional  em  Lisboa 
exíbrçárão-se  em  persuadir  aos  do  Por! o,  que 
fizessem  um  movimento  rápido  sobre  o  Sul  do 
Keino  para  decidirem  da  sorte  e  íelicitlade  de 
Portugal;  mas  objeclou-serjhes  que  não  havia 
um  general  idóneo  para  semelhante  enipreza, 
em  quanto  os  Ministros  de  D.  Miguel  achavão 
comniandantes  de  coníidencia  ,  e  reuníãc  tropas 
e  guerrilhas  do  Alemtejo  e  Borda  d'Agui,  atra- 
ídas pela  promessa  de  saquearem  a  rica  Cidade 
do  Porto.  A  incúria  desastrosa  da  Junta  Portu- 
ense persuadiu -se  então  que  era  necessário  la- 
zer mais  alguma  cousa,  e  mandou  movei  o  seu 
exercito  sobre  a  estrada  de  Lisboa  commtndado 
j>elo  Brigadeiro  Francisco  Saraiva  da  Cesta  Re- 
ibios,  que  assentou  o  seu  quartel  genera  na  Ci- 
dade de  Coimbra,  onde  dominava  o  bon  espirito 
do  Batalhão  de  Voluntários  Académicos  nova- 
mente reorganisado.  No  dia  2  de  Junho  im  desta- 
camento de  tropas  conslitucionaes,  pa'tindo  das 
visinhanças  de  Coimbra  as  ordens  cb  Tenente 
Coronel  Schwalback  ,  íoi  surprehmder  uma 
força  de  tropas  Miguelistas  estacionadas  na  Viiia 
da  Ega  em  numero  de  300  homens:  o  inimigo 
perdeu  perto  de  100  boaiem  cou  o  sçu  com-* 
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mandante,  e  trinta  Cnvallos.  Esta  pequena  van- 
tagem como  preludio  de  maiores  cousas  deveria 
animar  os  oscilantes,  e  persuadirá  Junta  o  ca- 
minho que  havia  a  tomar;  mas  não  acconteccu 
assim.  O  Brigadeiro  Saraiva  foi  paralisado  em 
sua  marcha  por  uma  Portaria  dictada  certa- 
mente pelo  espirito  daquelía  timidez,  irresolu- 
ção ,  e  fraqueza  tão  desfavorável  a  uma  revolu- 
ção principiada  com  os  melhores  auspícios,  e 
abastada  de  recursos  pecuniários. 

Para  não  se  faltar  ás  formalidades  foi  man- 
dada residir  em  Coimbra  ,  no  dia  14  de  Junho, 
uma  Delegação  da  mesma  Junta  —  para  provi- 
denciar (dizia  a  Portaria)  sobre  a  promptidão 
dos  movimentos  do  Exercito  de  Operações,  im- 
compalivel  com  a  distancia  do  Governo.  —  Po- 
rem a  immobilidade  lambem  foi  a  divisa  desta 
fracção,  em  quanto  os  Ministros  de  D.  Miguel 
punhão  em  marcha  as  tropas  para  as  reunir  cm 
Leiria  ,  e  placar  com  ellas  na  Cruz  dos  Moroi- 
ços.  Os  promenores  desta  batalha  são  pouco  co- 
nhecidos: no  dia  24  de  Junho  um  destacamento 
de  tropas  constitucionaes  marchou  sobre  Con- 
deixa onde  se  achava  uma  força  rebelde.  Pieti- 
raudo-sc  atUcado  por  numero  superior  tomou 
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posição  nas  alturas  de  Moroiços  a  meia  legoa  de 
Coimbra  ,  onde  foi  soccorrido  por  outras  forças 
que  se  lhe  reunirão.  Alinha  dos  Constitucionaes 
estendia  a  sua  direita  á  aldeã  de  Antanhol ,  e  a 
ala  esquerda  oceupava  uma  colina  cm  que  havia 
um  moinho  de  venlo.  Os  Miguelistas  cm  numera 
muito  superior  attacárâo  em  vários  pontos  , 
rompendo  as  diíTcrentes  posições;  porém  forão 
icchassados  constantemente  pela  bayoncta,  gu 
á  artilharia,  ficando  os  Constitucionaes  senho- 
res do  campo  depois  de  muitos  esforços  com  10 
lioras  de  pelei j a.  O  inimigo  recebeu  grande 
perda  ein  mortos,  feridos,  e  prisioneiros,  não 
sendo  talvez  menor  a  que  os  Constitucionaes 
liverão  a  lamentar.  Todo  o  dia  25  conservárão- 
se  as  mesmas  posições,  mas  alguém  disse  que 
a  Cavallaria  inimiga  tinha  cruzado  o  Rio  Mon- 
dego no  váo  de  Pereira  ,  e  logo  sem  reconhe- 
cimento nem  verificação  desta  parte  a  fracção 
da  Junla  ,  possuída  de  timidez,  decidio  em  uma 
conferencia  a  retirada  de  Coimbra  contra  a  opi- 
nião e  voto  do  Ajudante  General  Sá  Camélia* 
Abandonarão-se  piquetes,  munições,  e  lodo. um 
Regimento  de  Milícias  com  uma  precipitação  de 
que  ha  poucos  exemplos;  nao  nos  devendo  ad- 
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mirar  que  Povoas  general  do  exercito  de  D. 
Miguel  tenha  confessado  nos  seus  oíílclos,  que 
não  esperava  ver  retirar  as  tropas  constilucio- 
nacs. 

Para  explicarmos  com  alguma  individuação 
os  motivos  ,  que  por  este  tempo  trouxerão  a 
Portugal  os  Oíficiaes  Gencraes  e  outras  perso- 
nagens emigradas  em  Inglaterra,  convém  refe- 
rirmo-nos  a  dias  mais  anteriores.  Quando  pelos 
princípios  de  Maio  de  Í828  forão  conhecidas  as 
pérfidas  tenções  do  Infante  Regente  de  Portu- 
gal ,  o  Marquez  de  Piezende  c  o  Visconde  de  Ita- 
hayana  encarregados  dos  negócios  de  D.  Pe- 
dro cm  Londres  convierão  com  o  General  Sal- 
danha em  que  partisse  para  Génova,  onde  se 
achava  a  fragata  Brasileira  Izabd,  e  a  sen  hor- 
do  se  transportasse  á  Ilha  da  Madeira  e  á  Cidade 
do  Porto  a  fim  de  promover  e  dirigir  a  insur- 
reição ,  que  se  manifestava  próxima  contra  os 
projectos  do  usurpador  da  Coroa  Portugueza. 
Outras  considerações  fízerão  mudar  este  plano, 
e  resolverão  mandar  vir  a  fragata  a  Falrnoulh 
oceultando  sempre  todas  estas  idêasao  Marquez 
de  Patmella.  Apenas  chegarão  a  Londres  as  pri- 
meira? noticias  do  dia  16  de  Maio,  Saldanha 
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pedio  auxílios  para  marchar  com  o  general 
Slubbs  e  alguns  Oíficiacs  do  seu  Estado  Maior. 
O  Visconde  de  Itabayana  cffereceu  logo  uma 
escuna  veleira,  que  se  achava  prompta  em  Ply- 
Hioulli, 

Em  quanto  se  movião  estes  preparos  os  Cons* 
titucionaes  escreverão  de  Portugal  a  todos  os 
Emigrados  em  Inglaterra  ,  pedindo-lhes  a  sua 
cooperação,  e  pintando  com  taes  cores  a  sua 
posição  ,  que  o  suecesso  da  reacção  parecendo 
geral,  deixava-lhes  bastantes  pesares  de  parti- 
rem já  tarde  para  serem  contemplados  no  Go- 
verno do  Reino,  não  tendo  assistido  aos  perigos 
cie  uma  guerra  fácil.  Saldanha  esquecido  do  re- 
cato com  que  os  Diplomáticos  Brasileiros  tra- 
tavão  da  sua  partida  a  Portugal  foi  a  casa  do 
Marquez  de  Palmelía,  e  teve  a  indiscrição  de 
lhe  communicar  este  segredo.  Logo  no  dia  se- 
guinte a  Junta  do  Porto  foi  reconhecida  como 
Legitimo  Governo  de  Portugal  em  uma  confe- 
rencia ordenada  em  casa  do  Visconde  de  Ita- 
bayana, onde  assistirão  Palmelía,  o  Colide  do 
Villa  Flor,  Cândido  Josó  Xavier,  Saldanha,  o 
o  Conde  da  Taipa.  Este  ultimo  propoz  cm  se- 
guimento que  a  presença  de  Palmelía  no  Porta 
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£endo  cie  nma  transcendência  incalculável,  con- 
tinha qnc  este  Diplomático  partisse  immedia- 
lamente;,  llabayana  rejeitou  a  proposta  a  pezar 
de  ser  apoiada  por  villa  Flor,  e  suslcnlada 
pelos  ntimerosos  argumentos  de  Cândido  José 
Xavier.  Depois  de  muitas  instancias  o  Enviado 
Brasileiro  persistio  nas  medidas  que  havia  to- 
mado, e  Saldanha  levado  da  persuasão  ou  espi- 
rito de  rivalidade  ponderou  que  parecia  con-< 
tradictorio  reconhecer  o  Marquez  a  Junta  do 
Porto  ,  e  abandonar  a  Embaixada  sem  licença 
deste  Governo;  acerescentando  que  os  seus  ser- 
viços poderião  ser  muito  mais  úteis  em  Londres, 
Logo  depois  em  uma  reunião,  a  que  não  assislio 
Saldanha,  íizcrão  acreditar  a  Ilabayana  qno 
este  general  á  frente  da  canalha  era  mais  peri- 
goso dó  que  o  Infante  D.  Miguel  capitaneando  os 
Silveiras.  Seguio-se  por  tanto  outra  conferencia 
no  mesmo  logar,  e  entre  as  mesmas  pessoas, 
ondeSaldanha  escutou  com  surpreza  a  mudança 
da  primeira  opinião  de  Itabayana,  que  agora 
dava  por  decidida  a  partida  de  Pahnella  para  o 
Porto. 

O  Marquez  não  quiz  partir  na  escuna  une  es- 
tava preparada  cm  Plymoulh,  demorou  a  via- 
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gem  esperando  por  outro  Paquete  de  Lisboa ,  e 
fretou  um  Barco  de  Vapor  denominado  o  Bel- 
fast, que  por  se  achar  mui  arruinado  veio  a  sof- 
frer  consideráveis  avarias.  Passados  alguns  dias 
sairão  os  Emigrados  de  Falmoulh ,  com  auspí- 
cios tão  mr.lignos,  que  havendo  os  aparelhos 
rebentado  muitas  vezes  ,  forão  obrigados  arribar 
a  Piibádeu,  e  gastarão  dez  dias  desde  o  Cabo 
Lizard  ate  o  Porto*  Continuaremos  a  seguir  al- 
guns promenores  desta  viagem  fatal  referido» 
por  Saldanha  ,  porque  ainda  não  vimos  refutada 
a  sua  Historia. 


-«»«|2<»®«§>*3 


GAMITO©  APISS. 


O 


Memorável  Belfast  tocou  nas  altura»  do 
Porto  onde  logo  encontrou  a  barra  bloqueada 
por  uma  esquadra  de  D.  Miguel,  e  a  muito  custo 
os  nobres  passageiros  poderão  desembarcar  na 
praia  de  Matozinhos  em  o  dia  20  de  Junho.  Ali 
mesmo  o  Marquez  de  Palmella  dirigio-se  a  Sal- 
danha ponderando-lhe :  «  Que  n5o  ignorava  a 
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•  popularidade  que  elle  tinha  em  Portugal,  e 
«principalmente  no  Porto;   mas  que  lhe  lcm- 

•  brava   quanto  era  necessário  não  se  quisesse 

•  separar  delle,  nem  arrogar~se  uma  ascenden- 

•  cia  ,  donde  poderiâo   vir  grandes  prejuisos  á 

•  legitimidade  da  causa  ,  vistas  as  idêas  de  qne 
»  alguns  Gabinetes  se  achavão  possuídos  a  seu 

•  respeito.»  Marcharão  pomptamente  para  a  Ci- 
dade, que  os  acolhêo  com  grande  enthusiasmo 
e  demonstrações  de  alegria,  esperando  desviar 
as  desgraças  eminentes  com  a  presença  de  chefes 
de  talento  e  capacidade.  Mas  brevemente  a  ver- 
dade se  patenteou  a  todos  :  os  adventícios  conhe- 
cerão que  somente  governavão  o  terreno  que 
pizavão;  a  excitação  pronunciada  contra  a  causa 
do  Porto  tinha  augmentado  a  um  ponto  extraor- 
dinário pelas  pérfidas  suggestõcs  da  maior  parte 
do  clero  e  frades;  os  emissários  ultimamente 
enviados  aos  diíle rentes  Corpos  do  exercito  ti- 
nhão  caído  em  ferros,  ou  se  repulavão  felizes 
de  terem  escapado;  numerosas  gucmHlhas  asso- 
3mavão  de  todas  as  parles  do  Reino,  e  para  ca- 
bal desengano  o  general  Claudino  retirando-se 
disfarçado  de  Moncorvo  acabava  de  ser  prezo  e 
remettido  para  Lisboa.  As  lenções  deste  Gene- 
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ml  não  erao  cie  se  unir  ao  Porto :  teve mnitA? 
..«visos  e  occasiões  para  o  poder  levar  a  eíleito  , 
e  não  quiz  acceder  pelos  disgostos  e  motivos  que 
elle  só  sabia  explicar» 

Não  obstante  as  grandes  diíTiculdades  ainda 
era  possível  arrostar  o  inimigo  recuperando  o 
perdido,  e  dar  uni  golpe  feliz  pelo  meio  de  me- 
didas enérgicas  e  activas:  assim  todos  o  espe- 
ravâo  dos  novos'  Chefes;  mas  o  tempo  breve- 
mente desenganou  estes  desejos*  Depois  que  a 
Junta  do  Porto  vio  apinhoados  na  propia  casa 
do  Governo  tantos  amigos,  abraçando- se  uns 
aos  outros,  cedeu  á  nova  influencia  e  prompti- 
ficou-se  a  obedecer.  Poucos  momentos  erão pas- 
sados quando  o  Marquez  de  Palmella  veio  com- 
municar  a  Viila  Flor,  e  Saldanha  : «  Que  a  Junta 
»  querendo  nomeal-o  General  em  cjicfe  do  Exer- 
cito* duvidava  ti  ceei  ta  r  pelos  receios  de  oílen- 
»  der  o  seu  melindre:  »  O  ultimo  respondeu  que 
sendo  o  Marquez  Marechal  de  Campo  mais  an- 
tigo em  nada  o  podia  offender  a  sua  nomeação, 
e  que  pela  sua  parte  estava  pronjpto  a  servir 
aonde  o  mandassem.  O  despacho  immediata- 
-  mente  foi  publicado,  nomeando-se  para  Mem- 
bros da  Junta  o  Conde  de  Sampayo  Manoel,  D. 


m;  roTm:r,Aí. 


Felíppe  Maria  de  Sousa  ,  e  Cândido  José  Xavier. 

A  necessidade  de  apparecerem  no  Exercito 
os  Gíficiacs  gencrnes  novamente  chegados  ,  e 
animarem  os  espíritos  quebrantados  era  de  tão 
visível  utilidade  que  Saldanha  instou  eom  o 
Marquez  a  ííin  de  marcharem  no  dia  27.  Este 
pretextou  combinar  algumas  medidas,  limitan- 
do-sc  a  mandar  o  Conde  da  Taipa  para  o  Yougii. 
No  mesmo  dia  as  tropas  coiístitucionacs,  que 
estavào  em  Guimarães  ás  ordens  do  Coronel 
Cayola  derrotarão  Os  inimigos ,  que  alias  altá- 
cárão.  Saldanha  animado  de  bons  desejos  s  se- 
gundo clíe  mesmo  alíirma  ,  foi  nó  dia  28  de  ma- 
nhã a  casa  do  Marquez,  «  donde  á  força  de 
»  muitas  instancias  ,  é  só  depois  de  muito  trabá- 
*lho  poude  conseguir  que  saissem  para  o  exer- 
»  cito  á  7  horas  da  tarde.  »  A  este  tempo  já  ha- 
via cessado  um  violento  combate,  em  que  por 
mais  de  nove  horas  a  ponte  dó  Mamei,  c  as  pas- 
sagens que  distâo  pouco  do  Rio  Vouga ,  forão 
defendidas  pelas  tropas  constitucionaes  contra 
tnui  numerosas  forças  inimigas,  as  quaes  repe- 
lidas muitas  vezes  peias  bayonetas  gèrãerati  <> 
campo  com  enorme  Obirago  dos  seus  Batalhões. 

O  Conde  da  Taipa  que  voltava  da  acção  do 
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Vouga  encontrou  Palmella  nòsUio  dos  {Lai 
lhos,  c  deu-lhe  a  noticia  «  que  a  cavallaria  dos 
«Rebeldes  tinha  passado  o  Vouga  em  Anjeja,  a 
aoecupava  a  estrada  que  elle  devia  seguir.»  O 
Marquez  ficou  atterrado  com  alguns  outros  da 
sua  comitiva,  e  logo  dali  retrocederia  se  não 
fosse  animado  pelas  reflexões  de  Saldanha;  po- 
rem mais  adiante  uma  idêntica  noticia,  ainda 
que  incerta  e  incoherente,  decidio  o  Marquez 
a  voltar  para  o  Porto  onde  a  sua  apparição  cau- 
i  sou  nimio  desalento.  Saldanha  accompanhado 
de  três  officiaes  continuou  marchando  ao  en- 
contro do  Exercito,  que  se  retirava  de  Coimbra 
sem  ser  perseguido  pelo  inimigo  até  fazer  alto 
em  Oliveira  de  Azeméis.  Dois  Membros  da  Jun- 
ta, que  accoinpanhavão  o  exercito  neste  transito, 
pedirão  mui  encarecidamente  a  Saldanha  que 
não  se  expusesse  e  seguisse  a  sua  retirada.  Ainda 
que  os  soldados  não  estavão  de  todo  desmora- 
lisados,  pervalecia  a  idea  de  que  poderia  hav«r 
flanqueamento  :  uma  pequena  confusão  dentro 
da  Villa  deu  motivo  a  um  alarme,  que  obrigou 
o  Coronel  Lobo  e  o  Doutor  Magalhães  a  fugir 
precipitadamente.  As  ordens  que  tinha  o  gene- 
ral Saraiva,  o  terreno,  e  a  falta  de  munições, 
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fazISÒ  indispensável  a  continuação  da  retirada  : 
Saldanha  assim  o  mandou  partecipar,  e  que. 
continuaria  de  noile  até  Grijó.  Na  madrugada 
do  dia  30  veio  o  Marquez  passar  uma  revista  a 
cada  corpo,  e  marchou  immediatamente  para  o 
Porto.  No  1.°  de  Julho,  acampando  o  Exercito 
t;m  Santo  Ouvidio  voltou  a  visitar  Os  postos; 
porém  sem  conhecimento  Seguro  das  posições 
do  inimigo,  e  ficando  tudo  paralisado  pela  falta 
de  um  commandante  forte  e  reponsavel. 

Apenas  o  Marquez  acabara  a  sua  visita  con- 
vidou Saldanha  a  uma  conferencia,  onde  assis- 
tirão o  Conde  de  Yilla  Flor,  Cândido  José  Xa- 
vier, e  o  Coronel  Rodrigo  Pinto  Pisarrò.  Come- 
çou primeiramente  por  uma  pintura  da  triste 
situação  em  que  se  achavão  todos,  e  concluiu 
»  dizendo : « Que  a  revolução  estava  perdida,  que 
*  nenhum  dos  que  tinhão  vindo  no  Belftfst  era 
»  culpado  no  precioso  tempo  que  a  Junta  havia 
» desperdiçado ,  e  nas  ordens  mal  concebidas 
»que  ella  tinha  dado  ao  general  Saraiva,  e  que 
»a  ninguém  havendo  compromettido  erão  pelo 
\  contrario  victimas  dos  planos  d'outrcm  mal 
«combinados  &c- Por  estas    razões  estava  ello 

«determinado  a  embarcar  naquella  noite  para 

7. 
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^Inglaterra  no  mesmo  Barco  de  vapor,  qne.li- 
*nha  demorado  no  Douro,  e  convidou  a  iodos  ix 
jr>eguil-o.»  Saldanha  o  Pisarro  combateram  esto 
projecto  vergonhoso,  e  aquelle  obteve  licença 
para  lazer  um  reconhecimento  no  dia  seguinte, 
sendo-lhe  recomendado  que  não  se  adiantasse 
dos  Carvalhos.  Tendo  marchado  com  800  ho- 
mens em  companhia  do  general  Saraiva  chegou 
até  Grijó,  onde  poude  vir  no  conhecimento  de 
que  os  inimigos  se  extendião  d' Ovar  para  S.  An- 
tónio e  Oliveira  d' Azeméis.  Voltou  depois  ao 
campo  empenhando-se  em  tomar  as  conve- 
nientes disposições,  quando  pelas  11  horas  do 
dia  2  de  Julho  o  Marquez  convocou  segunda 
vez  uin  conselho  no  seu  quartel,  a  que  assistirão 
os  Gcneraes  Stubbs,  Villa  Flor,  e  Cândido  José 
Xavier.  Ali  l ornou  a  instar  : «  Que  havia  resol- 
»  vido  embarcar  naquella  noite,  e  junlo  com  elle 
»  deverá  fio  ir  todos  os  que  tinhfio  chegado  ao 
» Porto,  pois  que  tudo  lhe  parecia  perdido.» 
Saldanha  persistio  dizendo  que  não  o  accompa- 
nhava;  mas  dilatando-sc  a  conferencia  chegou 
o  Dezembargador  Caldeira  noticiando,  que  a 
Junta  reunida  na  sala  das  Sessões  convidava  a 
ítòdos  para  um  negocio  urgente. 
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Punirão  pois-  estes  que  se  achavão  reunidos 
Do  Quartel  General  do  Marquez  em  Villa  Nova 
para  o  Palácio  das  Sessões  da  Junta,  onde  pelas 
i>  horas  da  tarde  encontrarão  a  reunião  de  todos 
os  Membros  do  Governo.  Então  o  tímido  De- 
sembargador Moraes  Sarmento,  que  dominara 
sempre  a  Junta,  e  a  quem  muitos  attribuem  as 
desgraças  do  Exercito,  tomou  a  palavra  expla- 
nando em  um  longo  discurso  : «  Que  Valença 
» linha  caído  nas  mãos  dos  rebeldes,  e  sepresu- 

*  mia  ter  accontecido  outro  tanto  á  Praça  do 
»  Almeida,  visto  que  dali  nenhumas  noticias  se 
»  podião-  haver;  que  as  tropas  commandadas  pelo 
»  Coronel  Cayola  e  ultimamente  pelo  general 
»  Azeredo  fbrSo  obrigadas  a  retirar-se  de  Braga 
»e  Guimarães  para  Valongo,  onde  erão  amea- 
»çadas  pelas  forças  do  Visconde  do  Pezo  da 
)>Iiegoa  e  de  Gabriel  António  Franco;  que  I). 
»  Álvaro  da  Costa  á  frente  das  tropas  que  orga- 
»nisara  no  Minho  avançava  também  pela  es- 
pirada de  Villa  do  Conde.  Continuou  dizendo 

*  que  segundo  as  informações  obtidas,  o  exerci- 
» lo  rebelde  commandado  pelo  general  Povoas 
» excedia  a  onze  mil  homens,  e  que  as  foi-ças 
n  dos  outros  três   gonerac*  subião,   peio  iií€í:oí>» 
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»a  noYemil.Affirmou  que  ainda  mesmo  quando 
»  as  tropas  fieis,  acampadas  em  Villa  Mova,  po- 
» dessem  repcllir  os  ataques  do  inimigo,  era 
?>  evidente  que  a  Divisão  do  general  Azeredo  não 
»  poderia  embaraçar  a  entrada  dos  rebeldes  na 
»  Cidade  em  o  dia  seguinte.  Finalmente  que  a 
)*  Junta,  á  vista  destes  motivos,  tendo  madura- 
»  mente  ponderado  a  situação  em  que  se  achava 
» linha  resolvido  dissolvcr-se  mandando  primci- 
)/raniento  retirar  para  a  Galiza  as  tropas,  que 
»  reunidas  não  terião  diíficuldade  em  abrir  çami- 
»nho;  mas  que  antes  d'islo  se  pôr  em  pratica 
y>  desejava  ouvir  outro  parecer.»  A  este  discur- 
so exagerado,  duplicando  forças,  fingindo  peri- 
gos, e  representando  embaraços ,  respondeu 
Saldanha  espantado  da  ultima  proposição,  se- 
gundo elle  mesmo  confessa,  e  objectou  : «  Que 
»  ainda  suppondo  exactas  aquellas  informações 
»  havia  um  expediente  preferível  á  retirada  para 
»  a  Hespanha;  e  se  bem  estava  lembrado  do  que 
)»ihe  fora  respondido  pelo  Governo  depois  da 
»sua  chegada  ao  Porto  aííirmando-se  que  havia 
» mantimentos  para  mais  de  sete  mezes,  elle  se 
»  compromcllia  a  dellender  a  Cidade  á  seme- 
lhança de  Saragoça  alo  se  esperarem  os  soe- 
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» rorroí  c  ordens  de  D.  Pedro.»  Esla  proposi- 
ção indignou  de  tal  modo  os  pusilânimes  pre- 
sentes, que  pouco  ialtou  para  lhe  chamarem 
louco,  A  discussão  continuou  convindo  lodos  que 
não  era  bom  expor  a  segunda  Cidade  do  Reino 
a  horrores  futuros,  e  o  Marquez  de  Palmella 
acrescentou  que  clle  e  os  que  o  tinhão  accom- 
panhado  de  Londres  embarcarião  nessa  noite 
no  mesmo  Barco  de  Vapor,  onde  lerião  logar 
alguns  Membros  da  Junta. 

Lembrando  um  dos  presentes  a  necessidade 
de  fazer  publico  aos  habitantes  do  Porto  a  deli- 
beração que  se  acabava  de  tomar,  Moraes  Sar- 
mento ponderou  o  risco  de  serem  assassinados 
pelo  povo,  se  tal  resolução  chegasse  ao  seu  co- 
nhecimento :  deste,  modo  recomendou-se  e  exi- 
gio-se  o  mais  escrupuloso  segredo  sobre  as  medi- 
das adoptadas.  Então  o  Dezembargador  Cal- 
deira summamenlc  consternado  foi  abraçar  Sal- 
danha, rogando-lhe  encarecidamente  que  fizesse 
mais  um  sacrifício  de  não  abandonar  as  tropas  : 
o  general  respondeo  que,  não  obstante  o  estado 
em  que  tudo  ficara,  Dito  duvidava  accompanhar 
aquelles  bravos  OíTiciaes  e  soldados,  tanto  na 
retirada   como  cm  Iícspanha;   pois  que   ainda 
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lhes  poderia  ser  útil  dentro  e  fora  de  Portuga};" 
Quando  Saldanha  se  levantava  para  ir  tomar 
arrimas  disposições ,  o  Dezembargador  Sar- 
mento observou  que  antes  de  sair  relevava  saber 
.se  alguns  Membros  da  Junta  quererião  accom- 
panhar  a  Divisão  :  o  Coronel  Gama  Lobo  e  o 
Doutor  Magalhães  promptiíicárão-se  para  assim 
o    fazerem. 

Parece  que  a  Junta  se  deveria  considerar- dis-r 
solvida  desde  este  momento;  mas  nâo  acconle- 
ceo  assim,  porque  alguém  se  lembrou  de  lançar 
fcobre  Saldanha  todo  o  peso  da  responsabilidade 
depois  que  elle  se  retirou  da  sala.  Exarou-se 
immediatamente  uma  portaria  com  data  da- 
ipieile  dia  2  de  Julho,  cm  que  se  nomeou  um 
Governo  composto  de  trez  Membros,  João  Car- 
los de  Saldanha,  o  Coronel  Francisco  da  Gama 
Lobo,  e  Joaquim  António  de  Magalhães,  sendo 
o  primeiro  Presidente,  e  Commandante  em  che- 
fe do  Exercito  ;  e  declarou-se  que  ,  sendo-lhe 
transmittida  por  este  acto  a  legitima  authori- 
dade,  a  Junta  se  dava  por  dissolvida.  Este  do- 
cumento de  tanta  importância  não  foi  commu- 
tticado  a  quem  era  o  mais  iníeressado  no  seu 
poiíheciuiento  :   Saldanha  deilcndcndo-se  ulii- 
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ftamcnte- das  imputações  cios  seus  colidas  pon- 
derou que,  emquanlo  estivera  na  sala  das  Ses- 
soes»  não  se  proferira  uma  só  palavra  que  signi- 
ficasse Portaria,  ou  commissão  da  Junta  ;  que 
voltando  depois  a  casa  do  Barão  deRenduííe, 
onde  cstavão  o  Marquez  de  Palmella,  Cândida 
José  Xavier,  e  outros  que  assistirão  á  dissoluçãa 
nenhum  delles  tocou  nos  projectos  praticados 
na  sua  ausência;  que  nada  mais  tornara  a  saber 
do  Coronel  Gama  Lobo  e  do  Doutor  Magalhães, 
que  nem  o  procurarão  ainda  mesmo  por  com- 
primento; que  Palmella  lhe  dera  conselhos  c 
lembrara  as  promessas  feitas  em  Londres  ao 
\isconde  de  Itabayana,  pelas  quaes  se  obrigara  a 
obedecer  cm  tudo  á  Junta  do  Porto;  finalmente 
que  esta  nunca  lhe  rcmetlêra  ou  dera  conhe- 
cimento de  tal  Portaria,  e  nem  ainda  mesmo  os 
seus  Membros  e  o  Marquez  lha  communieárão 
quando  se  reunirão  a  'bordo  do  Belfast.  Estai 
razões  apoiadas  cm  alguns  documentos  mere- 
cem todo  o  credito,  cm  quanto  não  forem  re- 
futadas por  aquelíesque  tem  interesse  em  se  de- 
fenderem da  imputação  de  caluinniadorcs. 

Sendo  quasi  noite  Saldanha  apresenlou-se  no 
Campo  mandando  convocai  -os  Commandanles 
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de  Corpos,  e  resolvido  a  guardar  o  segredo  pro- 
medido  disse-lhes  : « Que  secundo  as  noticias 
>  obtidas  pelo  Governo  era  íruiito  perigoso  arris- 
3i  car  uma  batalha  na  esquerda  do  Douro,  que  a 
»  vontade  da  Junta  era  fazer  retirar  o  Exercito 
»para  a  Galiza,  onde  se  esperarião  novas  ordens 
»  de  D.  Pedro,  e  que  elle  não  os  abandonaria  se 
»lhe  aiFiançassem  a  subordinação  dos  Cor- 
pos &c.  » Todos  ficarão  estupefactos  com  esta 
inesperada  proposta,  a  que  responderão  ^  Para  a 
Ilespanha  não  vamos  de  modo  algum»  Scbwalbacfc 
acrescentou  que  em  tal  caso  dividiria  o  smi  Ba- 
talhão em  guerrilhas,  e  se  conservaria  por  ondo 
podesse.  A  voz  AvAraiçAo  ja  linha  soado  na qu elle 
recinto  quando  Saldanha,  preplexo  entre  o  de- 
ver e  a  verdadeira  resolução  que  deveria  lomar, 
escolheo  o  partido  mais  desgraçado.  Não  se  jul- 
gou, (diz  elle)  authorisado  nem  sabia  que  o  es- 
lava para  alterar  aquillo  que  se  tinha  conven- 
cionado na  ultima  sessão,  e  partio  para  o  Porlo 
pelas  10  horas  da  noite  em  busca  do  Marquez 
e  da  Junta,  que  já  encontrou  a  bordo  do  Bel- 
fast. A'  exposição  do  que  se  passara  entre  os 
chefes  dos  Corpos  respondeo  o  Marquez  ; «  Que 
» viblo  recuzarem-se  os  Gommandaiites  a  cuia- 
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»prir-,ás ■ -ordens  do  Governo,  Saldanlia,  não  po- 
dia, sem  faltar  ao  que  prouietléra  em  Londres, 
>»  voltar  ao  Campo  e  reunir-se  ao  Exercito.  »  A 
estas  palavras  descoo  Saldanha  para  a  Camera 
grande,  abandonando» se  a  pensamentos  e  revol- 
vendo tenções,  que  sòelle  soube  explicar  quando 
em  sua  defêza  quiz  justificar-se  daquelle  mesmo 
labéo  de  fraqueza  tão  justamente  irrogada  aos 
Argonautas  do  Belfast,  e  de  que  a  severidade 
de  muitos  o  fez  lambem  parlecipanle.  O  gene- 
ral Azeredo  ,  que  commandava  nos  linhas  do 
Yallongo,  avisado  instantaneamente  do  que  so 
passava  correo  precipitadamente  para  o  Barco 
de  Vapor,  onde  com  muita  difficuldade  foi  aco- 
lhido. 

Com  effeito  ao  romper  do  dia  3  de  Julho 
saio  da  barra  do  Porto  o  Belfast  carregado  de 
Ccncracs,  Conselheiros,  Governadores,  e  ou- 
tras personagens  :  então  Saldanha  dispertando 
do  lethargo  a  que  o  reduzira  a  lembrança  das 
suas  obrigações,  e  talvez  o  contagio  do  susto, 
veio  no  conhecimento  dos  molivos  porque  lam- 
bem se  acha  vão  a  bordo  o  general  Saraiva  ,  o 
Coronel  Torres,  eo  Major  Xavier.  Elle  mesmo 
é  quem  nos  refere  que  estes  oíliciaes  Unhão  viu- 
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do  portadores  cTé  unia  segunda  declaração  dos 
dommandanles  dos  Corpos,  affirmando  :  Que 
estarão  promptos  para  cumprir  as  ordens  que  se 
lhes  dessem.  Admirado  déslè  suecesso  perguntou 
Saldanha  ao  Marquez,  porque  não  lhe  linha  íei- 
lo  saher  a  cansa  daquella  deputação  ?  Foi-lhe 
respondido  :  «Que  conio  amigo,  e  vendo  que  da 
r>  sua  volla  para  terra  só  lhe  podião  resultar 
»  comprometimentos,  se  linha  decidido  a  não 
»lhe  communicar  a  declaração  por  escripto  de 
»que  fòra  portadora  a  Deputação.»  Desta  arte 
navegarão  para  Inglaterra  em  um  Vaso  des- 
mantelado, c  estiverão  a  ponto  de  cair  em  po- 
der do  governo  liespanhol,  quando  arribarão  a 
vim  dos  portos  da  Galiza. 

Eis  aqui  o  malfadado  Exercito  Constitucional 
nas  alturas  de  Vil]  a  Nova  desamparado  de  che- 
fes,  entregue  á  discrição,  c  evacuando  o  Porto 
caladamente  durante  a  noite.  Fiel  aos  seus  jura- 
mentos ,  destituído  dos  meios  de  transportes  e 
mantimentos,  accompanhado  por  centenares 
de  refugiados  de  todas  as  classes,  vai  marchando 
jV<  lo  meio  de  hm  inimigo  armado  até  a  Galiza, 
onde  o  esperavão  privações  e  insultos  de  toda 
acasliu  Pouco*  Commandantes  tiverão  a  cifrai 
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gem  de :. nccompanhar  os  seus  corpos,  e  de  Un- 
tos oííieiaes  generaes  apenas  o  ignoto  Brigadeiro 
Quevedo  Pisarro  se  prestou  a  tomar  o  cominan- 
do de  um  exercito  já  em  circuinslancias  de  não 
poder  ouvir  a  voz  do  seu  chefe.  No  dia  l\  de  Jn> 
lho  os  generaes  de  D.  Miguel  que  commandavão 
ao  norte  do  Porto  ,  reunindo  em  Braga  forças 
consideráveis  onde  entrava  grande  numero  de 
rolos,  tentarão  emharaçar  a  marcha  das  tropas 
constitucionaes-  que  se  retiravão,*  mas  forão  pu- 
nidos severamente  fugindo  da  Cidade,  e  deixan- 
do mortos  mais  de  60  dos  seus.  Deste  modo 
ohrava  mais  por  insiincto  do  que. por  direcção 
superior  aquellc  Exercito  do  Porto,  aceusado 
ultimamente  de  cobardia  por  não  ter  querida 
bater-se  com  o  inimigo;  quando  a  origem  das 
suas  desgraças  pendeu  da  vontade  dos  seus  dire- 
ctores. 

Os  habitantes  do  Porto  acordarão  possuídos 
de  susto  e  terror,  tomando  aquellas  costumadas 
precauções,  que  o  curto  espaço  de  tempo  Uns 
permittia.  A  canalha  passeava  as  ruas  esperando 
banir  a  sua  extrema  pobreza  no  momento  da 
anarquia  ,  os  ^un  rilhas  queílanqueavão  o  exer- 
cito Miguelista  chega vão  euj  magotes  immidu* 
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de  saccos  para  exercitarem  a  pilhagem  promet- 
lida,  os  Realistas  da  Cidade  pozerão-se  a  cami- 
nho para  saudar  o  exercito  vencedor,  e  forne- 
cer-lhe  ris  listas  dos  delinquentes  que  bavião  de 
sèr  sacrificados  cm  opôio  do  Altar  e  do  Throno, 
e  as  famílias  angustiadas  aguardavão  com  resi- 
gnação os  insultos  dé  uma  soldadesca  desorde- 
nada. Porém  não  íbi  assim  :  Álvaro  Xavier  da 
Fonseca  Coutinho  Povoas  procedeu  com  aquella 
moderação  e  humanidade  própria  de  um  general 
hábil,  que  sabia  promover  os  interesses  verda- 
deiros do  partido  que  tinha  adoptado.  Cede  eni 
sua  honra  e  sisudez  aquelle  baúdo ,  que  mandou 
publicar  entrando  no  Por  lo  no  dia  3  de  Julho: 
»  O  general  commandanle  do  exercito  de  ope- 
» rações  faz  saber  aos  habitantes  do  Porto  em 
»nome  de  S.  M.  o  senhor  D.  Miguel  I ,  que 
»darâ  protecção  a  todos,  e  não  permiltirá  vin- 
»gançás  contra  o  partido  supplanlado;  porque 
i>  deste  momento  em  diante  todos  se  devem  con- 
siderar pertencer  á  mesma  família  Portuguç- 
»za:  na  certeza  de  que  a  Lei  vai  punir  os  que 
«  favorecerão  a  fíebeldia,  mas  só  a  Lei  e  os  seus 
»  executores ,  e  jamais  outra  alguma  pessoa  que 
» não  tenha  missão,  nem  commissãOj  &c. 
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Os  Cpnsliluc.íonacs  partirão  de  Braga  a  inter- 
nar-se  na  Galiza  pelo  meio  daquellas  difficul- 
dades  e  desordens,  que  facilmente  se  podem 
imaginar  em  um  exercito  desinoralisado.  Depos- 
tas.as  armas,  os  mais  pusilânimes  retrocederão 
a  entrcgar-se  nas  mãos  dos  seus  inimigos,  in- 
stados pelas  persuasões  e  máos  tratamentos  das 
enthoridadcs  Hespanholas,  que  íizéfão  lodosos 
fexlbrços  em  desorganizar  inteiramente  estas  re- 
líquias ,  receando  porventura  que  ainda  viessem 
a  formar  um  núcleo  cm  qualquer  parte  do  mun- 
do contra  o  syslcma  do  absolutismo.  Com  tudo 
não  poderão  seduzir  a  melhor  porção  dos. Mili- 
tares, e  Paisanos  l  o  Regimento  n.°  18,  que  até 
chegou  a  ser  separado  dos  seus  officiaes  inferio- 
res, nomeou  immedia lamente  um  soldado  vete- 
rano para  commandante,  c  do  mesmo  rnodo  se 
preencherão  os  postos  subalternos.  Depois  de 
muitos  trabalhos,  fomes ,  e  injurias,  todos  os 
Emigrados  constantes  em  suas  resoluções  em- 
barcarão para  a  Inglaterra  em  vasos  fretados 
nos  diversos  portos  da  Galiza ,  e  com  os  fracos 
recursos  que  as  circumstancias  lhes  offerecião 
demandarão  outros  abrigos ,  resignados  aos  úl- 
timos soffrimenlos. 
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f/Dando  pelos  últimos  dias  de  Junho  de  1828 
li  revolução  do  Porto  caminhava  a  passos  largos 
para  o  desastroso  fim  que  acabamos  de  referir  , 
tos  Procuradores  dos  Três  Estados  chegavão  a 
Lisboa  torcendo  caminhos,  e  atravessando  i\s 
fileiras  inimigas  em  menoscabo  da  policia  dá- 
'tjucllcs  que  tinhao  direito  de  perguntar-lhe  a  ra- 
zão da  sua  jornada.  Tal  era  a  incúria  e  inhabí- 
lidado  governativa  dos  constitíicionaes,  que  ató 
mesmo  /despresavão  ou  não  sabião  precatar-se 
dos  seus  maiores  inimigos  ! 

No  dia  23  de  Junho  abrio-se  com  effeilo  a 
sessão  dos  chamados  Três  Estados  do  llèino ,  on- 
de o  insidioso  Bispo  de  Viseu  recitou  um  discur- 
so, dando  como  resolvida  a  questão  que  se  ia 
a  propor  á  diliberacao  das  Cortes,  ao  qual  res- 
pondeu o  frenético  José  Accursio  das  JNcvés 
Insultando,  e  calumniando  atrozmente  todos  os 
tjue'  seguião  as  partes  de  D.  Pedro;  e  ameaçou 
com  o  nome  de  revolucionários  e  demagogos 
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aqnelles  membros ,  que  opinassem  ou  votassem 
em  contrario  sentido.  Não  obstante  a  influencia 
eleitoral  na  escolha  dos  Procuradores,  como  já 
observamos,  se  as  circumstancias  e  ameaças 
não  urgissem,  talvez  quô  não  existisse  essa  tão 
gabada,  mas  im politica  ,  unanimidade  da  reso- 
lução dos  Estados  : «  Que  a  D.  Miguel  pertenceu 
»a  Coroa  Portugueza  desde  o  dia  10  de  Março 
»  de  1826,  e  que  por  tanto  se  devia  reputar  e 
«declarar  nullo  o  que  D.  Pedro  na  qualidade  de 
»Rci  de  Portugal  praticou,  e  decretou,  &c. »  No 
dia  30  sábio  o  Decreto  em  que  D.  Miguel  decla- 
rando coníormar-se  com  a  resolução  dos  Esta- 
dos, ordenou  se  íisesse  um  Assento  em  com- 
mum  ,  o  qual  sendo  preparado  de  antemão  foi 
assignado  no  dia  11  de  Julho  seguinte.  É  este 
o  famoso  Auto  que  a  facção  chamou  a  obra  pri- 
ína  de  Direito  Publico,  onde  a  pár  dos  falsos 
argumentos  e  sophismas  ridículos  com  que  sé 
pertendeu  corar  a  usurpação ,  observamos  um 
Conciliábulo  de  Rebeldes  resolvendo  u:mâ  ques- 
tão, na  qual  s<velles  se  ha vião  constituído  partes' 
e  juizes!  .  .  .  Das  assignaturas  èm  seguimento 
basta  saber-se  que  figura  como  Procurador  de 
Goa  o  nome  de  um  frade  #  residente  em  Lisboa1 
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para  tratar  de  pleitos,  e  que  nenhuma  missão 
podia  ter  paru  semelhante  fim  :  a  mesma  fraude 
teve  logar  em  nome  d'òutras  terras  do  Reino  e 
do  ultramar. 

A  maior  parte  das  Cortes  da  Europa  que 
tinhão  os  seus  Ministros  acreditados  em  Lisboa 
folgavâo  com  a  usurpação  do  Infante,  c  talvez 
a  promovessem ;  mas  os  actos  que  se  passavão 
cm  Portugal  erão  tão  visivelmente  oppostos  aos 
princípios  da  Legitimidade 9  que  todos  os  Di- 
plomáticos* havendo  suspendido  as  suas  funções 
desde  que  lhes  foi  communicado  o  Decrelo  da 
convocação  dos  Estados  >  tiverão  ordem  de  so 
retirar  doReinò.  Reunidos  em  casa  do  Núncio 
nssignárãò  um  protesto  contra  o  prejurio  do 
Infante,  declarando*  o  mesmo  Núncio  que  ficava 
ein  Lisboa  com  o  caracter  de  particular  Agente 
de  Sua  Santidade  pára  os  negócios  espirituacá 
somente. 

Logo  que  a  Corte  de  Lisboa  se  vio  desemba- 
raçada de  todos  aquelles  obstáculos  que,  ha 
pouco,  podião  conter  òs  seus  damnados  pro- 
jectos, resolveo  levar  à  efíeito  o  plano  sangui- 
nário jurado  desde  30  de  Abril  de  182A  contra 
todos  os  Çonstitucionaès  Portugueze$.  Não  nos 
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demoraremos  a  refutar  os  promenores  e  a  im- 
possibilidade politica  de  o  poder  efFeituar  :  basta 
saber-se  que  o  seu  pensamento  foi  aniquilar 
cabalmente  vinte  mil  pessoas  que,  dizião,  seria 
o  numero  de  Liberacs  existentes  em  Portugal; 
e  destruídos  elles  ílcavão  em  perfeito  socego  três 
milhões  de  habitantes!...  O  general  Povoas 
reputado  mui  brando  e  de  suspeitas  inclinações 
foi  chamado  a  Lisboa,  voltando  de  novo  ao 
Porto  aquellas  authoridades  mal  escolhidas,  que 
respirando  vinganças  começarão  as  persegui- 
ções, e  transtornarão  o  que  o  primeiro  tinha 
edificado.  Por  carta  Picgia  de  IA  de  Julho  foi 
nomeado  o  bem  conhecido  tribunal  da  Alçada 
para  processar,  e  julgar  todas  as  pessoas  impli- 
cadas no  que  se  dizia  crime  da  insiwreição  do 
Porto.  Instituirão-se  devassas  em  todas  as  Cida- 
des, Yillas ,  e  outras  terras  do  Pieino,  sem  limi- 
tação de  tempo  nem  determinado  numero  do 
testemunhas ,  onde  os  homens  depravados  e  mi- 
seráveis eraó  agentes  de  confidencia  ,  e  jura  vão 
contra  todas  aquellas  pessoas  porventura  sus- 
peitas dos  menores  indícios  de  constitucionaes, 
ainda  que  nenhuma  parta  houvessem  nos  últi- 
mos acontecimentos  do  Porto.  Os  coripheos  da 
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facção  orçanisavão  as  listas  dos  proscriptos,  que 
passavão  de  mão  cm  mão,  e  os  seus  crimes 
suppostos  erão  lidos  ás  testemunhas  que  havião 
de  jurar.  Aquelle  que  ambicionava  um  Emprego 
publico,  ou  desejava  subtrahir-se  ás  impurtu- 
ttidades  de  um  credor,  tinha  o  meio  fácil  c 
prompto  a  denunciar  o  infeliz,  que  knmediata- 
inenle  era  posto  em  ferros,  ignorando  qual  o 
seu  crime  e  o  aceusador.  Nenhuma  classe,  sexo, 
ou  condição  escapava  a  terrível  denominação 
de  Malhado ,  e  tamanha  era  a  insânia  da  per- 
seguição, que  alguns  dos  mesmos  Miguelistas 
rígidos  sectários  da  usurpação,  ha  pouco  emi- 
grados na  líespanha,  suportarão  os  tristes  eíTei- 
tos  do  dispolistfio  por  que  havião  pugnado.  Não 
poucos  destes,  por  vinganças  particulares  ou 
um  leve  insulto,  jazerão  nas  masmorras  aceu- 
kuíos.  pelos  companheiros  e  amigos  do  mesmo 
pensar  politico,  mas  que  Unhão  gosto  de  satis- 
fazer as  suas  velleidades,  e  maior  preponde- 
rância em  superar  um  rival. 

As    cadêas  entulhavão-se  de  presos  ,  cente- 
nares de  homisiados  fugião  pelos  montes,  ou  se. 
©ceultavão  em  algumas  casas;  mas  desgraçado 
do  hospede  e  dono  se  a  denuncia  chegava  a  âv$- 
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cobril-os  ! .  . .  Inventavao-se  lodos  os  dias  me- 
Ih  o  d  os  de  perseguição  :  os  carcereiros  estor- 
quião  aos  presos  sommas  de  dinheiro  para  os 
deixarem  occupar  certos  legares  dentro  das 
prisões;  os  agentes  da  Policia  exigião  contribui- 
ções pela  sua  clemência,  e  vendião  a  protecção 
a  quem  tinha  meios  de  lha  pagar;  aquelle  rjup 
emigrava  ,  se  não  era  possível  disfarçar-se,  com- 
prava a  licença  por  certos  preços  regulados  se- 
gundo a  qualidade  da  pessoa ;  a  fazenda  dos 
constitucionais  era  sequestrada,  os  seus  ren- 
dimentos arrematados,  e  os  alimentos  devidos 
aos  presos  pelas  mesmas  Leis  positivas  não  erão 
satisfeitos,  nem  as  mulheres  podião  tirar  mea- 
rão;  e  para  cumulo  da  impiedade  a  maior 
parte  do  clero  e  frades  pregava  ao  povo  o  exter- 
minio  dos  Malhados,  que  dizião  inimigos  de 
Deos  e  do  throno  ,  aconselhando  no  confessio- 
nário ás  famílias  dos  perseguidos  que  os  desam- 
parassem como  a  herejes  e  scismaticos  !.  .  . 

A  miséria  portanto  chegou  a  um  ponto  que 
mais  se  poderá  imaginar  do  que  escrever  :  iim 
pai  de  família  escondido,  preso,  ou  fugitivo  pri- 
vado da  industria,  oííicio,  ou  rendimentos,  via- 
*é  impossibilitado  de  occorrer  ás  necessidades 
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da  sua  casa;  as  mulheres  ofierecião  de  por U 
em  porta  agora  os  Irastes  desnecessários,  e  logo 
os  artigos  mais  ordinários  e  precisos,  empe- 
nhando-os  ou  vendendo-os  ao  disbarate  para 
matar  a  fome.  O  sexo  feminino  jâ  desguarne- 
cido da  vigilância  paternal,  já  combatido  das 
primeiras  necessidades  da  vida,  cedia  ás  sug- 
gestões  da  incontinência  ,  e  não  poucos  malva- 
dos souberão  aproveitar-se  das  circunstancias 
para  satisfazerem  as  suas  paixões  criminosas. 
Finalmente  nada  esqueceo  á  tyrania  systema- 
tica  do  governo  de  Lisboa  :  a  Praça  de  Almeida, 
e  a  Torre  de  S.Julião,  forão  depósitos  designa- 
dos para  amontoar  presos  d'Eslado  ,  onde  a 
peste,  a  fome,  e  os  bárbaros  tratameutos  imola- 
rão centenares  de  victimas. 

Depois  de  tantas  crueldades  e  perseguições 
presenceadas  por  amigos  e  inimigos  dentro  da 
própria  Nação  ,  e  por  toda  a  Europa  que  obser- 
vava com  espanto  este  quadro  tão  semelhante 
às  scenas  de  terror  da  Revolução  Franceza , 
pareceria  indubitável  que  o  espirito  de  partido 
j/unais  se  atrevesse  a  desmentir  estas  recentes 
calamidades  na  presença  dnquelles  mesmos,  que 
as  soporiárão.  Houve  porem  esse  atrevido  meu- 
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tiròso,  hoje  emigrado  em  Paris  ,  cuja  mão  cri- 
minosa não  se  recusou  a  escrever,  lia  pouco 
tempo:  «  Que  as  vociferações  de  crueldades  não 
»forão  senão  calumniosas  hyperboles  de  uma 
»  facção,  que  quando  domina  ,  é  pródiga  do  san- 
»  gue  dos  seus  contrários,  e  quando  é  vencida  , 
»não  é  menos  pródiga  de  hipócritas  lamenta- 
»ções  dos  seus  sofírimentos.  »  Qescriptor  par- 
cial de  que  falíamos  é  esse  Bispo  de  Viseu ,  ho- 
mem temível  á  humanidade  pela  Índole  cruel 
com  que  a  natureza  o  dolára,  e  a  quem  dera  um 
tremendo  aspeito,  semblante  Ingnbre  e  fejpudo, 
como  característicos  annunciadores  de  um  co- 
ração tigrino. 

O  dia  3  de  Julho  de  1828  é  designado  como 
iquelle  em  que  suecumbira  a  causa  da  fidoli- 
ilade,  e  o  governo  usurpador  fora  obedecido 
om  todas  as  Províncias  de  Portugal.  A  Ilha  da 
lindeira,  que  desde  22  de  Junho  tinha  adherido 
io  movimento  do  Porto,  veio  a  render-se  env 
23  de  Agosto  seguinte  aos  ataques  de  uma 
esquadra  mandada  de  Lisboa,  e  munida  de 
ima  commissão  para  processar  summariammle 
quclles  que  não  linhão  querido  reconhecer  ô$ 
:los  de  D.  Miguel.  O  govcnndor  Valdez,  e  ou- 
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tras  pessoas  de  consideração,  tiwrrím  ii  feliri- 
dade  de  se  poderem  sublrabir  ao  alfí|i>gií)Odb 
carrasco.  Todas  as  possessões  ultramarina^, 
(com  uma  pequena  excepção,  )  seguirão  o  im- 
pulso revolucionário  da  usurpação  do  Infante, 
que  no  decurso  deste  anno  chegou  a  imaginar- 
sç  inexpugnável  e  firme;  mas  o  Anjo  da  morte 
ameaçou-o  no  dia  9  de  Novembro  ,  quando  pre- 
cipitado por  uma  queda  perigosíssima  chegou 
a  ser  julgado  extincto  com  grande  mágoa  dos 
seus ,  c  contentamento  dos  adversários. 

Os  numerosos  Emigrados  que  havião  entrado 
Da  Galiza,  definhando  na  miséria,  e  cançados 
de  aguardar  em  vão  os  transportes  que  lhes  li- 
iihão  sido  promettidos  ,  poderão  a.  muito  custo 
abordar  ás  praias  de  Inglaterra.  Em  PI  ym  ou  ih 
organisou-sq  uma  espécie  de  Deposito  debaixo 
da  direcção  e  governo  dos  chefes  Portuguezcs , 
o  que  deu  muito  a  enlender  ao  Ministério  Tory, 
e  sérvio  de  pretexto  para  se  defender  no  Parla- 
mento das  accusações  de  parcialidade,  que  lhe 
íorão  feitas  á  cerca  da  interferência  na  questão 
de  Portugal.  As  sommas  destinadas  a  satisfazer 
os  dividendos  do  empréstimo  Porluguez,  que  o 
Braail  se  tinha  obrigado  por  um  trajado  a  pagar 
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aos  credores  lnglezcs  ,  for  ao  divertidas  eappli- 
tfcadas  para  fazer  face  ao  sustento  cios  Emigra- 
dos. Mas,  se  damos  credito  a  muitos  destes,  o 
melhodo  de  administrar  os  fundos  foi  de  perdu- 
lários, ou  de  quem  desejava  dissipar  grandes 
sommas  em  pouco  tempo,  para  illudir  as  tenta- 
tivas dos  que  aindí*  persistido  em  oppug-nar  a 
usurpação  de  D.  Miguel.  Em  menos  de  sete  mc- 
zes  repartirão-se  subsídios  exorbitantes  pelos 
Conselheiros  ,  Generaes  ,  Capilães  Mores  ,  e  pro- 
porcionalmentepor  todos  os  Emigrados,  segundo 
as  classes  a  que  cada  um,  quiz  pertencer.  Alguns 
ainda  hoje  se  queixão  das  avultadas  sommas 
prestadas  aos  apaniguados  tios  governantes , 
quando  muitos  Voluntários  e  Académicos  jazião 
lia  mais  triste  miséria  a  par  d'outros  que  nada- 
vão  em  luxo  e  opulência.  Daqui  os  ódios,  intri- 
gas, e  scisões,  que  grassarão  sempre  em  toda 
a  emigração  ,  e  ainda  mesmo  depois  em  Portu- 
gal entre  companheiros  ,  que  nunca  corno  então 
precisarão  de  boa  inlelligencia,  e  miião  pára 
arrostar  um  inimigo  poderoso. 

Os  que  havião  sido  Membros  da  Junla  Pro- 
visória do  Porto  escreverão  ao  Imperador  do 
Brasil  uma  Carta  datada  de  Londres  em  6  de 
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Agosto,  dando-lhe  conta  dos  motivos  que  tive- 
rão  para  concluir  as  suas  funções  ,  c  fazendo 
recahir  o  máo  êxito  da  causa  sobre  o  general 
Saldanha:  este  fez  todos  os  exforços  para  se  de- 
fender, e  ficou  considerado  como  protector  de 
todos  aquelles  que,  por  identidade  de  interesses, 
havião  queixas  e  má  vontade  ao  Marquez  de 
Palmella  e  seus  adhorenles.  A  necessidade  de 
dar  um  destino  aos  Emigrados  era  reconhecida 
por  todos  ,  ainda  que  discordarão  muito  em  opi- 
niões :  a  tempo  que  se  annun ciava  em  uma  or- 
dem do  dia  a  tenção  de  embarcarem  todos  para 
p  Brasil,  chegou  noticia  que  a  Rainha  de  Por- 
tugal se  achava  em  Gibraltar,  e  este  acconteci- 
menlo  inesperado  fez  mudar  para  novas  tenta- 
tivas as  resoluções  tomadas. 
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0  mesmo  dia  22  de  Junho  cm  que  a  Madeira 
adheria  ao  movimento  do  Porto,  a  Ilha  Terceira 
suhlrahio-se  abertamente  ao  usurpador,  no- 
meando um  Governo  interino  e  expulsando  o 
C4apitão  General  ,  homem  estúpido  e  cruel 
como  erão  quasi  ledos  os  que  seguião  as  partes 
do  Infante.  Um  novo  governador  mandado  de 
Lisboa  chegou  aos  mares  da  Terceira  em  15  de 
Julho,  mas  não  lhe,  foi  permittido  desembarcar, 
nem  á  commissão  sanguinária  que  depois  foi  ex- 
pedida para  devassar  dos  accontecimentos  da 
Ilha. 

Apczar  Vias  objecções  que  se  oppunhão  na  In- 
glaterra a  sustentar  a  nobre  e  arriscada  resolu- 
ção da  Terceira  ,  não  ohstante  um  bloqueio  c  os 
escaços  meios  de  defeza  que  alise  apresentavão, 
a  melhor  porção  dos  Portuguezes  escolheu  ten- 
tar as  ultimas  sortes  em  um  ponto  do  globo  que, 
mal  se  pensava  ,  havia  de  ser  a  taboa  da  salvação 
da  Liberdade  Pátria.  O  general  Cabreira  e  mui» 
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alguns  Emigrados  desembarcarão  na  Ilha  cm  S 
de  Setembro,  e  em  seguimento  ti  verão  muitos 
imitadores.  As  difficuldades  que  tinhao  a  vencer 
no  interior  erão  immensas  :  desunião  nos  que 
governavão,  c  grande  numero  de  díscolos  que 
se  preparavão  a  proclamar  á  força  o  governo  do 
usurpador.  Em  A ;d'Qulubro  os  numerosos  in~ 
surgentes  Miguelistas  achando-se  reunidos  na 
posição  denominada  Picado  Celkiro  forão  alla- 
cados  e  postos  em  derrota  por  um  destacamento 
do  Batalhão  de  Caçadores  n.°  5,  e  duas  bocas 
de  fogo  servidas  por  Artilheiros  da  Ilha.  O  Co- 
ronel Torres  marchou  da  Cidade  d'Àngra  com- 
mandando  esta  força,  que  veio  pôr  termo  á  re- 
hellião  ,  e  desfazer  para  o  futuro  a  idêa  de  seme- 
lhantes tentativas.  No  dia  immediato  o  governo 
interino  da  Ilha  Terceira  foi  substituído  por  uma 
Junta  Provisória  em  que  figurarão  Heocleciano 
Leão  Cabreira,  João  José  da  Cunha  Ferraz., 
José  António  da  Silva  Torres,  Alexandre  Mar- 
tins Pamplona,  Pedro  Homem  da  Costa  Noro- 
nha ,  Theotonio  Ornellas  Burges,  c  Ávila  Noro- 
nha. 

A  Rainha  de  Portugal  chegando  a  Falmoulh 
ik>  dia  "24  de  Setembro  desembarcou  a  27  ,  pátot 
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presenciar  na  própria  terra  -de  um  seu  Alliado 
como  os  Ministros  da  Grã-Bretanha  tratarão 
a  usurpação  da  sna  coroa.  Estava  fora  de  du^ 
vida  o  elaro  e  decidido  apoio  que  o  gabincle 
In^lez  prestava  a  D.  Miguel,  o  que  já  tinha 
obrigado  os  Plenipotenciários  Brasileiros  a  lan- 
çar mão  da  trapaça  diplomática  para  transpor- 
tarem aos  Açores  armas  c  munições  a  bordo  da 
fragata  Izabel;  mas  agora  Wellington  instava 
que  os  Portugnezes  reunidos  em  PI  ym  ou  th  fos- 
sem dispersos  pelas  cidades  e  aldeãs  visinhas  * 
e  punha  todos  os  exforços  em  obstar  á  sua  par- 
tida para  a  Terceira.  O  Marquez  de  Palmella 
parecendo  acceder  a  estes  desejos  respondeu  , 
que  neste  caso  os  Emigradus  preferi  ao  deixar  a 
Inglaterra  e  acoíhcr-se  no  Brasil ;  mas  Wellin- 
gton conhecendo  pelas  requisições  anteriores  4 
em  que  Barbacena  lhe  havia  pedido  um  Com- 
boio de  guerra  para  accompanhar  a  expedição 
aos  Açores,  que  realmente  erão  as  mesmas  len- 
ções  que'' agora  se  perlendião  encobrir,  e  saben- 
do que  o  Deposito  commamlado  pelo  general 
Stubbs  persistia  em  PJyinouth,  determinou  usar 
da  prepotência  Ingleza  contra  os  inermes  súb- 
ditos da  Rainha  de  Portugal.  Às  inslrucgõç* 
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hostis  communicadas  ao  cappiião  Walpolc  ent 
12  de  Dezembro  erão  conhecidas  de  Palmélla  , 
e  quasi  que  Wellington  assim  lho  havia  dado  a 
entender  em  carta  de  30  de  Dezembro.  Nesta* 
cirçumstancias  já  não  era  possível  dissimular, 
e  só  restava  exprimir  a  linguagem  da  verdade 
defendendo  o  justo  procedimento  Portuguez  das 
imputações  vãas  da  tyratiia  Ingleza.  Então  o 
Marquez  dePalmella  dirigio-se  a  Wellington  em 
carta  *de  2  de  Janeiro  de  1829  ,  onde  lhe  decla- 
rou com  dignidade:  «  Senhor  Duque,  estou  fir- 
»  memente  convencido  ,  que  estes  indivíduos  di- 
»rigindo-se  para  a  Ilha  Terceira,  não  fazem 
»mais  do  que  aproveitar-se  de  um  direito  qrfd 
» se  lhes  não  pôde  negar  sem  injustiça,  e  quo 
» longe  de  violarem  a  neutralidade  de  S.  M.  Bri- 

*  tanica  ,  elles  a  respeitão  como  devem  partindo 

*  desarmados  do  território  Inglez  a  bordo  de 
»  navios  mercantes  p.ara  demandarem  uma  Ilha, 
»ondeS.  M.  a  Rainha  de  Portugal  ó  Soberana 
»de  lacto  e  de  direito.  Às  ultimas  noticias  quo 
»  recebi  da  liba  Terceira  com  data  de  18  de  De- 
wzembro  afíirmão,  que  áquelle  tempo  nSòhaV 
»via  guerra  civil,  como  V.  Ex.a  suppõe  ,  ©  quo 
» inteiramente  obedece á  Regência que  a  governa 
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»,£m  nome  de  S.  M.  a  Rainha  D.  Maria  II.  O 
»  governo  Britânico  pode  sem  duvida  objectar 
» aos  súbditos  de  um  soberano  seu  Álliado  e 
»  amigo,  que  não  vão  para  qualquer  território 
«pertencente  de  j  are  a  osse  soberano,  mas  que 
y>  de  facto  esteja  dominado  por  um  governo  con- 
siderado usurpador;  entretanto  no  caso  pre- 
ssente é  de  summa  evidencia  que  o  governo  de 
»S.  M.  Britânica  não  pode,  sem  se  desviar  da 
,» neutralidade  que  proiíessa  ,  prevenir  que  os 
./>Portuguczcs  voltem  a  um  paiz  que  tem  ficado 
d  seu,  depoiò  de  se-lhes  haver  recusado  a  per- 
» missão  de  ficarem  reunidos  em  Inglaterra! 
»E  na  verdade  o  reconhecimento  do  titulo  o 
»  direitos  de  S.  M.  Fidelíssima  seria  de  mui 
»  pouco  valor,  se  o  mesmo  Poder  que  a  reco- 
»  nhece  a  impedisse  de  mandar  os  seus  súbditos 
.»  para  uma  terra  debaixo  do  seu  domínio,  e  qua 
»  tem  necessidade  da  sua  d  efe  ma. » 

Estes  raciocinios  peremptórios  não  conven- 
cerão, como  era  de  esperar,  a  obstinação  In- 
gleza,  que  outra  politica  não  sabe  além  de  sa- 
tisfazer os  seus  interesses  sórdidos  á  custa  do 
«angue  alheio.  O  general  Saldanha  largando 
Plymouth  coui  seis  centos  emigrados  Portugue- 
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zes  chegou  aos  mares  da  Terceira  em  10  de  Ja- 
neiro de  1829;  ali  encontroa  o  capitão  Waipoleii 
que  á  tiros  de  Canhão  o  impedio  de  entrar  im 
Ilha, .  e  satisfez  plenamente  a  desgraçada  coin- 
missão  que  o,  Duque  de  Wellington  lhe  havia 
incumbido.  Então  o  General  Portuçucz  sem  de- 
íeza  exarou  itiii  protesto  inútil  mas  honroso  , 
escolhendo  continuar  dali  para  algum  porto 
da  França,  onde  com  effeito  veio  encontrar 
mais  generosas  sympathias.  Os  tiros  nos  mares 
da  Terceira  encherão  de  indignação  os  Emi- 
grados, acerescentárão  a  ousadia  do  governo 
usurpador  em  Portugal ,  e  desenganarão  as  es- 
peranças de  muitos;  mas  com  tudo  isso  ainda 
não  poderão  conseguir  o  desalento  total  de  um 
partido  tenaz  em  defender-se  no  meio  de  taes 
hostilidades.  Os  Portuguczes  continuarão  a  sair 
da  inhospita  Inglaterra  :  os  mais  valentes  pro- 
curarão a  Ilha  Terceira ,  não  obstante  o  blo- 
queio Inglez  e  os  perigos  que  ali  os  espera.vão; 
alguns  partirão  para  a  Bélgica ,  e  outros  che- 
garão ao  Brasil. 

Entretanto  o  Marquez  de  Barbacena ,  que 
accompanhava  a  Rainha  de  Portugal  como  Ple- 
«ipoteuciario  de  D.  Pedro  único  protector  na- 


tnwl  de  sua  'Augusta  Filha,  encetou  em  25  de 
Norçtáibro  de  1828  «ma  correspondência  offi- 
ciai  eom  o  Conde  de  Aberdeen  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  Estrangeiros  da  Grã-Brela- 
nha.  As  Notas  de  Barbacena  reclamavão  da  In- 
glaterra soccorros  effectivos  para  collocar  a 
Rainha  no  throno  de  Portugal,  que  por  direito 
lhe  pertencia,  baseando  este  pedido  na  Aliiança 
dos  Tratados  entre  as  duas  Coroas*  Aberdeen 
entre  outras  respostas  evasivas  ponderou,  que 
Lord  Strangford  enviado  ao  Brasil  havia  rece- 
bido de  D.  Pedro  declarações  dos  desejos  que 
tinha  de  entregar  aos  conselhos  de  seu  Sogro  , 
c  do  Rei  de  Inglaterra,  as  infelizes  desavenças 
da  Casa  de  Bragança  ;  e  que  este  Embaixador 
se  achava  munido  na  Corte  do  Rio  dé  Janeiro 
com  aquellas  instrucções ,  que  as  circunstan- 
cias do  caso  parecião  exigir,  e  erão  efíicazes 
para  produzir  uma  reconciliação  entre  o  Im- 
perador e  seu  Irmão.  As  bases  em  que  o  Ga- 
binete de  S.  James  fundava  o  ajuste  dos  nego- 
cios  de  Portugal,  communjcadas  verbalmente 
2l  Barbacena,  reduzião-se  a  estes  artigos  :  l.a 
O  casamento  knmediato  da  Rainha  de  Portugal 
com  o  Infante,  tendo  este  o  título  de  Rei;  2.# 
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ix  conclusão  de  uai  pacto  de  família,  do  qual 
seria  arbitro  o  Imperador  d'Austria ;  3.*  no 
caso  em  que  a  Rainha  fallecesse  sem  successão, 
a  Coroa  passaria  aò  Ramo  Real  de  Portugal* 
A.°  no  caso  dó  fallecimento  do  Rei  regente,  a 
Rainha  reinaria;  5.°  não  tomar  conhecimento 
algum  das  mudanças  accontecidas  nas  formas 
do  governo  de  Portugal  &c.  Barbacena  repellio 
estas  proposições  indecorosas  para  o  que  não 
se  achava  munido  de  poderes,  e  declarou  que, 
segundo  às  ordens  ultimamente  recebidas  da 
parte  do  Imperador ,  estava  authorisado  a  con- 
cluir qualquer  arranjo  que  tivesse  pòr  fim  o 
restabelecimento  de  sua  Filha  sobre  o  throno 
de  Portugal ,  comtanto  que  o  casamento  desta 
Joven  Princeza  com  o  Infante  seu  thio  não 
fosse  uma  condição  de  tal  arranjo.  Está  exi- 
gência fundada  nos  mais  justos  sentimentos  da 
honra  e  humanidade  contrastava  formalmente 
com  o  essencial  das  bases,  que  havião  sido  da- 
das a  Lord  Strangíbrd,  e  porisso  cerrava  toda 
a  entrada  a  um  ajuste  definitivo.  Então  o  Mar- 
quez de  Barbacena ,  depois  de  uma  longa  cor- 
respondência protraída  até  Maio  de  1829,  de- 
clarou ter  recebido  a  resposta  do  ultimai  um  da 
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parte  do  governo  Inglez,  c  annuncioti  a  prom- 
pta  retirada  da  Rainha  para  o  Brasil  segundo 
as  ordens  positivas  de  seu  augusto  Pai.  Aber- 
deen  ,  a  quem  esta  declaração  surprehendêra, 
acudio  com  oí  seus  sentiment,os  de  pezar,  e\'- 
forcsndo-se  cm  persuadir  as  vantagens  que  re- 
suUarião  á  Rainha  de  Portugal  se  continuasse 
a  residir  na  Europa  ,  e  com  especialidade  ro- 
deada de  seus  parentes  na  Corte  de  seu  avô  o 
Imperador  d' Áustria.  Ás  tenções  talvez  sinistras 
que  andarão  neste  conselho  inglez  não  forao 
attendidas  pelo  Embaixador  Brasileiro,  que  em 
Nota  de  18  de  Junho  dêo  por  impreterível  a 
determinação  de  D.  Pedro  ,  ilíudindo  a  seu 
turno  aquella  perfídia  que  negara  um  apoio 
justamente  devido.  No  dia  30  de  Agosto  de 
1829  a  Rainha  do  Portugal  sahio  de  Porths- 
mouth  para  õ  Brasil  accompanhada  da  Impera- 
triz Amélia. 

Emquanto  tudo  se  conspirava  contra  a  causa 
dos  Emigrados  Portugnezes  c  da  sua  Joven Rai- 
nha, o  governo  dcLisboa  composto  de  homens 
sanguinários  sabia  mnito  bem  debelar  as  suble- 
vações dos  seus  adversários  com  aqucllo  direito 
que  anda  inherento  ao  Poder  Supremo  ,  ou  r]!e 

9. 
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soja  legitimo  ou  reine  somente  de  facto.  Pelas 
8  horas  da  noite  do  dia  9  de  Janeiro  de  1829 
o  Brigadeiro  Alexandre  Moreira,  levado  de  per- 
suasões que  ainda  nos  são  desconhecidas,  inten- 
tou uma  sublevação  contra  o  governo  usurpador 
dentro  do  quartel  da  Brigada  Real  da  Marinha 
em  Lisboa*  Esta  tentativa  mal  combinada  foi 
impedida  pelas  instancias  do  Major  Caldeira, 
que  immediatamente  fez  capturar  o  chefe  e  a 
outros  comphces.  Lima  commissao  criada  para 
julgar  do  accontecimento  proferio  sentença,  de 
que  resultou  o  supplicio  de  cinco  indivíduos  em 
27  de  Fevereiro,  e  igual  numero  em  6  de  Março 
seguinte. 

Se  a  severidade  do  governo  de  D.  Miguel  so 
limitasse  somente  a  desembainhar  o  alfange 
contra  os  sublevados  depois  da  sua  exaltação 
ao  throno  Portuguez  ,  ainda  que  usurpado,  en- 
contraria por  certo  a  approvação  daqueíles  Po- 
líticos que  oppinão  pelo  direito,  que  tem  qual- 
quer soberano  constituído  de  facto  ;  mas  os  in- 
tuitos da  facção  dominante  avançarão  mais  ao 
longe.  Depararão  na  exaltação  da  gentalha  e 
no  apoio  decidido  do  Ministério  Inglez  como  em 
fundamentos  inabaláveis  e  eternos  da  sua  tyra- 
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Dia,  c  porisso  determinarão  saciar  a  sua  raiva, 
esperando  ao  mesmo  tempo  aterrar  um  adver- 
sário abatido  com  o  supplicio  de  alguma*  victi  - 
mas,  que  em  boa  politica  erão  justificadas  pelos 
mesmos  princípios,   que  os  tinhão  mettido  na 
posse  de  Portugal.   O  sanguinário  tribunal  da 
Alçada  erecto  na  cidade  do  "Porto  ,  sempre  dó- 
cil ás  determinações  enviadas  de  Lisboa  pelo 
ministro  Carros,  encetou  a  sua  carreira  man- 
dando ao  cadafalso  iO  Cidadãos,  que  no  dia  7 
de  Maio  de  1829  soflrêrão  morte  afrontosa  no 
meio  dos  escarneos  e  galhofas  de  um  carrasco 
designado  para  este  mesmo  fim.  Outros  na  mes- 
ma  sentença   forão   condemnados   a   degredo, 
como    escolhidos  debaixo  de  certas  considera- 
ções para  tocar  em  todas  as  classes  da  socieda- 
de. Então  muitos  homisiados,  que  até  ali  tinhão 
vivido  na  vãa  esperança  de  uma  amnistia ,  emi- 
grarão no  meio  de  grandes  dilíicnldades,  largan- 
do lamilias  e  abandonando   tudo  ,  menos  a  se- 
gurança pessoal.   Passados  alguns  dias   a  corte 
de  Lisboa  quiz  fazer  um   ensaio  de  clemência, 
ou  para  ostentar  bizarria  ou  para  atrahir  os  in- 
cautos ,  porém  houve-se  muito  mesquinha  em 
negócios  do  uma  Índole  contraria  á  sua.   Igna- 
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cio  Moniz  Coelho,  que  escapara  cio  cadafalso 
lio  dia  7  por  lhe  accrcscerem  novas  culpas  ,  íoi 
ultimamente  posto  em  oratório  para  soffrer  a 
pena  ultima.  Ao  exarar  os  últimos  embargos  o 
presidente  do  tribunal  publicou  a  carta  regia 
de  D.  Miguel ,  em  que  lhe  perdoa va  a  pena  de 
morte.  Este  insperado  suceesso,  excitando  o 
jubilo  nos  consternados  companheiros  de  pri- 
«ao,  dêo  azo  a  dizer-se  que  cscarnecião  da 
bondade  soberana  do  seu  monarcha  !. 

A  existência  politica  da  Ilha  Terceira  apre- 
sentava um  quadro  desanimador  e  triste  aos 
Constitucionaes,  mas  ao  governo  de  Lisboa  era 
summaniente  lisonjeiro  e  com  apparencias  de 
fácil  presa.  Um  punhado  de  homens,  fraquís- 
simos pela  intriga  e  discórdia  companheiras  das 
privações,  fadigas,  e  perigos;  rigorosamente 
bloqueados  e  isolados  de  toda  a  qualidade  de 
soccorro  moral;  os  seus  dias  gastos  em  vão 
aguardando  auxílios  que  não  chegavão;  as  noi- 
tes passadas  em  vigílias  para  resistir  a  todas  as 
astúcias  do  inimigo,  e  finalmente  considerados 
«a  Ilha  como  intrusos ,  filhos  desobedientes 
banidos  damãi  pátria  !  .  .  .  taes  erão  os  obstá- 
culos, que  só  podiSo  ser  superados  por  um  valor 
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Slho  da  desesperação.  Já  D.  Pedro  como  Tutor 
de  sua  Augusta  Filha  havia  creado  uma  Regência 
cin  15  de  Junho  de  1829,  mas  esta  ainda  estava 
longe  de  poder  obviar  ás  urgentíssimas  neces- 
sidades do  caso  presente.  Nestas  circumstancias 
o  Gor.de  de  Yilla  Flor  appareceo  nomeado, 
como  por  encanto,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral dos  Açores.  No  dia  22  daquelle  mez  de- 
sembarcou na  Terceira  em  um  fraco  lenho , 
desafiando  os  cadafalsos  de  D.  Miguel,  e  illu- 
iiindo  os  carcereiros  da  Ilha.  A  sua  presença, 
arrelardo  a  maior  confusão  dos  ânimos  pertur- 
bados ,  iníluio  energia  e  actividade,  o  vigorou 
0$  conselhos. 

Os  preparativos  da  corte  de  Lisboa  para 
afcacara  Ilha  Terceira  resoárão  por  toda  a  Eu- 
ropa ,  o  li  no  seu  pensamento  derão  por  deci- 
dida alestruição  dos  infelizes  deffensores.  Uma, 
po  densa  esquadra  dêo  á  vclla  com  todos  os 
meios  le  uma  victoria  provável,  levando  autho- 
ridado  civis  e  um  carrasco  para  executar  os 
desejo  sanguinários  do  seu  soberano.  Era  com- 
posta íc  uma  náo,  três  fragatas,  duas  corvetas, 
quatro  )rigues,  e  quatro  charruas  com  outros 
vasos  e  transporte  ,  montando   a   3M  bocas 
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de  fogo,  e  transportando  a  seu  bordo  mais  <íe 
três  mil  homens  de  tropas  de  desembarque.  Em 
29  de  Julho  appareceo  nos  mares  da  Terceira, 
conservando-se  nos  seguintes  dias  bordejando 
na  costa  ao  sul  e  sudueste  da  Ilha,  até  que  no 
memorável  dia  11  de  Agosto  deixando  uma  cor- 
veta defronte  d' Angra  ,  todos  os  vasos  inimigos, 
favorecidos  pelo  vento  e  aguaceiros,  entrarão 
rapidamente  na  bahia  da  Villa  da  Praia  funde- 
ando pelas  11  horas  e  meia  da  manhâa.  Esta 
bahia  forma  um  arco  cuja  corda  ters  meia 
Jegoa  de  comprimento  :  na  ponta  do  sul  está  o 
forte  de  S.  Gatharina,  e  ao  norte  o  do  Espirito 
Santo  seguindo-se  a  este  o  forte  do  Porto  e 
vários  outros. 

Defendia  esta  posição  o  bravo  Batalhão  âe  Vo- 
luntários da  Rainha  com  alguns  artilheros  da 
costa,  que  apenas  conlarião  o  numero  le  800 
homens.  Quando  o  inimigo  entrou  pelabahia, 
o  forte  do  Porto  rompeo  fogo,  a  que  a  esmadra 
Miguelista  respondeo  vigorosamente,  e  conti- 
nuou dando  mais  de  A  mil  tiros  até  ás  {  para 
ás  h  horas  da  tarde.  A  este  tempo  una  forte 
columna  das  suas  melhores  tropas,  trnspor- 
tada  em  lanchas  para  terra,  accomcttei  deno- 
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^adámenteoforte  do  Espirito  Santo;  mas  alguns 
gfJãs  ^tcajeres  tiverão   de   retroceder  estragados 
j><?Io  fogo  terrível  dos  defensores.    Com  tudo  a 
maior  parte  dos  inimigos,  que  se  achava  em 
cierra,  oceupou  o  forte  ja  evacuado,  em  quanto 
.outros  subirão  ao  cume  de  um  monte  que  o  do- 
mina. Fora  momentânea  esta  vantagem,   porque 
os  bravos  Voluntários  da  Rainba  os  desalojarão 
knmediatamente  á  força  de  bayoneta  e  precipita- 
rão os  atlacantcs   pelos   alcantilados  rochedos, 
que  descem  quasi  verticaes  ao  mar.  Neste  tempo 
ca.  maré  crescia,  e  as  lanchas  voltando  á  esquadra 
abandonarão  os  seus  na  mais   terrível  situação 
que  se  pôde  imaginar  :  expostos  ao  fogo  sem  po- 
derem escapar  ou  defender-se,  forão  todos  mor- 
tos ou  prisioneiros.  A' bravura,  é á consiencia  de 
ri; 'ai ma  morte  certa  se  o  inimigo  vencesse,  e  não  á 
perícia  militar,  é  devida  em  grande  parte  a  de- 
fesa gloriosa  deste  dia  :  cada  um  combatia  não  já 
pela  causa  da  Rainha,  mas  pela  sua  própria  vi- 
da,  que  dali  sobreestando  o  carrasco  havia  de 
iminolar  no  cadafalso  ao  tyrano  de  Portugal. 

O  Conde  de  Villa  FJor  havia  chegado  á  VilJa 
da  Praia  com  outras  tropas,  quando  o  inimigo 
conduzindo  a  segunda  columna  do  ataque  se  di- 
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rigio  sobre  a  direita  da  linha  dos  defensores  ; 
porém  a  artilharia  de  campanha,  fazendo  voltar, 
uma  das  lanchas,  pôz  as  outras,  em  tal  confusão, 
que  retrocederão  a  cobrir-se  com  aNáoD.  João 
AI.  A  noite  sobreveio,  e  os  Miguelistas  tinhãa 
perdido  a  batalha.  A  confusão  e  recriminações 
existião  agora  na  esquadra  maltratada,  a  que  o 
commandantc  mandou  cortar  as  amarras  ,  o 
fez-se  ao  mar  aproveitando  uma  leve  viração. 

Os  vencedores  cuidarão  de  retirar  das  rochas, 
alcantis  os  infelizes  soldados  que,  para  ali  íbrão 
arrojados,  e  confundirão  com  sumina  generosi- 
dade aquelles  que  um  semelhante  acolhimento 
não  csperavão.  A  perda  dos  defensores  da  Ilha 
foi  nimiamente  pequena,  se  a  comparamos  con\ 
a  do  inimigo  :  vinte  oito  feridos  e  doze  mortos, 
entrando  neste,  numero  o  Capitão  de  Infantaria 
M.  J.  Simões,  o  Tenente  de  Cavallaria  J.  C, 
Osório,  e  o  de  Voluntários  da  Rainha  J.  N.  de 
Carvalho.  A  gazeia  de  Lisboa  lamentou  a  per- 
dição de  473  homens  dos  seus,  entrando  26  offi- 
ciacs  entre  mortos,  feridos,  e  extraviados;  mas 
lia  Ilha  calculou-se  ao  inimigo  no  primeiro  ata- 
que a  perda  de  mil  homens,  ficando  destes 
perlo  de  iOO  prisioneiros,   além  do  destroço 
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que  soflVeo  na  segunda  coluinna.  Também  per- 
deo  as  canhoneiras  com  que  haviu  protegido  o 
desembarque  e  os  vasos  de  guerra,  especialmen- 
te a  Náo  D.  João  VI  e  a  fragata  Dianna,  soffre- 
rão  estragos  abandonando  as  ancoras  e  amarras, 
O  General  Conde  de  Villa  Flor  não  duvidou  de- 
clarar officialinente :  «  Que  toda  a  guarnição  da 
» Ilha  Terceira  procedera  como  cumpria  aos  def- 
•  fonsores  da  mais  santa  e  generosa  causa;  pe- 
arem que  a  principal  gloria  daqucllc  dia  per- 
» tencia  ao  Corpo  de  Voluntários  de  D.  Maria  se- 
agunda,  e  que  a  narração  exacta  do  seu  proce- 
»dimento  fazia  todo  o  seu  elogio  &c.  » 

Por  uma  notável  coincidência  daquelle  bera 
c  mal  que  andão  annexos  aos  destinos  humanos, 
os  Emigrados  na  Irtglaterra  souberão  davictoríi 
da  Villa  da  Praia  ao  mesmo  tempo  que  o  Brasil 
enviava  o  Marquez  de  Palma  para  dimíttir  do 
seu  logar  oVisonde  de  Itabayana,  e  ordenava  a 
suspensão  do  pagamento  do  dinheiro  que  se  de- 
via a  Portugal.  Itabayana  fora  quem  valôo  aos 
3'knigrados  de  Plymouth,  e  dera  os  fundos  para 
se  organisar  a  guarnição  da  Iilia  Terceira,  que 
agora  iria  a  uma  perda  infalível ,  se  I h  lar  i<j •  i^» 
José  da  Siba  não  emprestasse   u$$'s6  momento 


140  REVISTA  HISTÓRICA 

25  mil  libras  com  tanto  desinteresse,  quanto  as 
probabilidades  do  embolço  nenhuma  garantia 
lhe  offerecião. 
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Desastre  da  esquadra   Miguelista  nas  agua» 
da  Terceira  animou   os   defensores  da  Ilha  na 
justa  causa  que  havião  emprehendido,  dêo  a  co- 
nhecer á  Europa  que  não  era  cobarde  quem  tão 
valorosamente  se  deffendia,  e  cncheo  de   terror 
«desesperação  o  governo  de  D.   Miguel  e  seus 
satélites,  que  ardendo  em  raiva  forâo  vingar-se 
nas  inermes  victimas  que  tinhão  á  sua  disposi- 
ção, com  intuitos  de  amedrontar  no  Reino   uni 
partido,  que  folgava  certamente  com  as  herói- 
xar,  façanhas  dos   seus  irmãos  em  sentimentos. 
Para   abafar  o  regosijo   que   se   patenteava  eoi 
alguns  semblantes,   e  donde  receavfio   perigo- 
sos  movimentos,   a  Alçada  do   Porto   fulminou 
sentenças  de  garrote  contra  os  denominados  réos 
ausentes,  e  fez  subir  ao  cadafalso  mais  dois  in- 
felizes no  dia  9  de  Outubro  de  1829. 
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As  moções  que  alguns   Membros   cio  Parla- 
mento Inglez  havião  feito  a  favor  dos  Portugue- 
zes  nenhuma  influencia  prestarão  a  minorar  a 
sorte  desgraçada  dos  constitucionaes  :  á  mais  ce- 
lebre foi  a  de  J.  Maekintosh   submettida  á  Ca- 
mâra dos  Communs  no  1*°  de  Junho  de  1829* 
que  teve  nullos  resultados,  e  prestou  nova  so- 
berba ao  governo  de  Lisboa  nunca  esquecido  do 
promover  os  meios  da  sua  segurança  interna  á 
imilação  do  systema  Apostólico  da  Hespanha* 
Os  Corpos  de  Voluntários  Realistas  forão  orga- 
nisados  em  Portugal  por  maneiras  em  tudo  idên- 
ticas ao  plano  adoptado  do  goveno  de  Fernan- 
do VIt.  Certos  homens  proprietários  nas  Provín- 
cias, a  quem  a  plebe  ignorante  respeitava  pelas 
suas  riquezas  e  prepotências,  os  empregados  de 
todas  as  classes,  crealuras  dependentes  do  gover- 
no,  o  clero  e  toda  a  chusma   dos  Regulares, 
forão  os  instrumentos  iniciadores  daquelles  cor- 
pos, cujo  conimando  geral  foi  entregue  ao  Du- 
que de  Cadaval.  Escreva  o  que  quizer  em  Paris 
o  panegyrista  desta  personagem,  todos  presen- 
ciamos que  a  maior  parte  dos  Voluntários  as- 
sentarão praça,   uns  por  ameaças,  outros  por 
miséria,  alguns  pelo  atractivo  de  privilégios  tx 
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promcttímentos  de  não  sererem  chamados  fora 
das  suas  terras,  e  muitos  por  escaparem  ao  re- 
crutamento da  Primeira  Linha  e  Milícias,  a  cujo 
serviço,  como  é  sabido,  o  povo  Portuguez  sem- 
pre tivera  indisivel  aversão.  Quando  algum  pro- 
letário alienava  a  falta  de  meios  para  effeituar 
a  despesa  do  fardamento,  acudião  eoi  prompto 
as  subscripções  forçadas;  mas  que  liaria  todo  o 
cuidado  de  as  inculcar  como  voluntárias.  Quem 
ignora  hoje,  ou  se  atreveria  a  negíir,  que  a 
maior  parte  dós  Empréstimos;,  c  Donativos,  de 
que  se  fez  tanto  alarde,  ti  verão  a  mesma  ori- 
gem no  terror  e  nas  ameaças?.  . .  Eis  o  motivo 
de  tantos  corpos  de  Voluntários  ,  levantados 
com  pouca  ou  nenhuma  despesa,  ç's  que  derão 
muito  que  pensar  ás  Cortes  estrangeiras. 

Em  quanto  D.  Miguel  por  este  me  >do  engros- 
sava as  forças  combatentes,  e  os  cc»rpos  da  pri- 
meira e  segunda  Linha  recebião  ui  na  organiza- 
ção nova  e  económica,  a  Regência  c  reada  por  D. 
Pedro,  como  Pai  e  Tutor  da  Rainha  de  Portugal* 
foi  constituída  na  Ilha  Terceira  no  dia  15  de 
Março  de  1830.  Forão  Membro;  ;  o  Marquez 
de  Palm  cila,  o  Conde  de  Vil  la  FIí  >r,  e  José  An- 
tónio Guerreiro.  O  Marquez  de  Valença  havia 
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recusado  a  commissão  da  Presidência,  que  Pai- 
mella  veio  preencher.  Os  novos  Governadores 
asseai  ando  que  um  Secretario  de  Estado  seria 
bastante  para  o  expediente  dos  negócios  elevarão 
a  este  emprego  a  Luiz  da  Silva  Mozinho  de  Al- 
buquerque. Muitas  c  variadas  providencias  se 
passarão  em  todo  o  tempo  desta  Administração: 
amnistias,  extinção  temporária  de  monopólios, 
regulamentos  sobre  fazenda  e  justiça,  guerra,  e 
outros  objectos  preventivos,  como  no  Decreto  dó 
23  de  Agosto  que  declarou  nullos  quasquer  em- 
préstimos, pagamentos  antecipados,  e  outros 
contractos  leitos  com  o  Usurpador  de  Portuga!. 
Também  a  sua  curta  gerência  não  foi  isenta  da- 
quelles  embaraços  de  opposicão,  que  a  turbu- 
lência dos  tempos  fazia  natural  em  semelhante 
conjuntura:  o  Decreto  de  18  de  Outubro  orde- 
nando, que  nos  laços  e  bandeiras  se  usasse  das 
cores  azul  e  branca,  parece  uma  diliberação 
dictada  por  impulsos  estranhos  depois  dos  ac- 
contecimentos  de  França. 

Por  este  tempo  o  Ministério  Inglez  declarou 
ao  Parlamento  no  discurso  do  throno,  que  se  o 
governo  de  Lisboa  se  prestasse  a  um  acto  de 
justiça  e  humanidade  concedendo  uma  amnistia. 
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cm  breve  tempo  S;  M.  Britânica  renovaria  ais 
mitigas  relações  de  arnisade  com  Portugal;  O 
Duque  de  Wellington  amigo  interessado  de  todo 
o  poder  absoluto  amava  por  extremo  a  D.  Mi- 
guel, mas  não  podia  topar  nos  procedimentos 
do  governo  barbaresco  de  Lisboa  sem  aquello 
horror>  que  inspirão  os  sentimentos  geraes  do 
humanidade.  As  suas  negociações  offerecidas  a 
Portugal  por  via  de  Hespanha,  que  acabava 
de  reconhecer  a  D.  Miguel,  fundar  ão-se  em  duas 
bases  :  1.*  o  casamento  deste  com  sua  sobrinha; 
2.*  uma  amnistia  ampla  ou  quasi  ampla* 

Ebta  politica  desagradou  a  todos  os  partidos 
como  impossível  naqueilas  circumstanciasi  Os 
Emigrados  não  podião  tolerar  uma  combinação 
visivelmente  anómala,  de  que  não  concebião 
garantias  sinceras,  muito  principalmente  depois 
de  se  haverem  marcado  as  raias  da  separação 
com  balisas  de  sangue.  Os  seus  exforços  dirigi- 
rão-se  a  impedir  unia  conciliação  iníructifera 
por  via  de  alguns  amigos,  que  tinhão  em  Fran- 
ça :  Mr.  Hyde  de  Neuville  em  sessão  secreta  de 
!5  de  Março  na  Gamara  dos  Deputados  inter- 
polou os  Ministros  desta  maneira  i «  Dignai-vos 
*  faltar  claro  como  acabão  de  fazer  os  Ministro* 
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íf  de  S.  M.  Britânica.  O  povo  Inglcz  Conhece  ao 
»  menos  a  politica  do  seu  governo  i  ellc  sabe  que 
*estc  se  inclina  a  reconhecei  em  Portugal  o  po- 
»der  de  facto.  Acredital-o-hemos?.  .  .  Esperais 
*>vós  o  exemplo  de  Inglaterra   para  vos  decUt- 
■  arardes  em  favor  da  usurpação  ?  Eu  rejeito  esta 
*  humilhante  idêa.  Uma  alta  sabedoria  me  tfsse- 
»gura  disto,  porque  emíim  vós  acabais  de  pres- 
j>tar  uma  espécie  de  homenagem  ào  principio 
*que  eu  vos  conjuro   salveis  :  um  aviso  inserto 
»no  Moniteur  annuncia  que  o  lueto  pela  morte 
»  da  Rainha  de  Portugal  não  se  trará  em  França, 
»  senão  quando  a  noticia  da  sua  morte  tiver  sido 
Jipartecipada  pela  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Vós 
«reconheceis  portanto  que  o  poder  legitimo  não 
» está  em  Lisboa,    mas  sim   no  Brasil  :  todavia 
»  explicai-vos  de  uma  maneira  mais  precisa;  as 
*  meias  satisfações,  as  reticencias   não    convém 
»nem  á  moral,  nem  á  dignidade  de  um  grande 
*pôvo.  A  Inglaterra  negocea,  e  a  França  julgou 
»  dever  reunir-se    a  éíla;  mas   a  Inglaterra  não 
» receia   annunciar  que   talvez   o   seu  interesse 
»  commercial  a  conduza  cedo  a  reconhecer  o 
»ra  de  facto. . . .   Declarai  pois  também  que  a 
«França,  não  reconhecerá  em  Portugal  senão 
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»o  Soberano  de  direito,  e  deste  modo  pratieà- 

*  reis  duas  acções  nobres;  restituireis  a  esperança 

*  a  uma  Nação  cruelmente  opprimidar  c  prova- 
»  reis  que  a  politica  Britânica  não  tem  iníluen- 
»  cia  sobre  a  nossa.» 

Os  Ministros  de  Lisboa  não  erao  tão  destituí- 
dos de  senso,  que  se  proposessem  a  admittir  á 
offerta  do  reconhecimento  de  Inglaterra  sob  con- 
dições tão  duras  e  impraticáveis.  Um  conselheiro 
de  I).  Miguel  respondeo  ultimamente  ás  censu- 
ras dos  seus  amigos,  que  objectarão  excessos 
no  que  então  requeriâo  as  justas  precauções  da 
sua  segurança.  «  Quem  não  alcança,  dií  elle, 
»  ao  primeiro  golpe  de  vista,  que  naquellas  cir- 
»cnmstancias  o  casamento  de  /).  Miguel  com  á 
»  Princezá  do  Grão  Pará  era  impossível?  À  olhar- 
»  ss  como  Rainha  por  eííeito  da  abdicação  de 
»  sen  Pui,  ò  reino  não  podia  admiltir  tal  casa- 
í  ítiénio^  porque  admiltindo-o  não  só  destruía  o 
;>  qne  acabava  de  construir;  mas  dava  em  pouco 
»  accordo  morte  certa  ás  suas  próprias  Leis,  e 
»  aos  seus  preciosos  foros  e  liberdades  :  a  não  se 
bolhar  como  Rainha.,  não  quereria  admitlil-o  o 

*  mesmo  Imperador;  e  quando  este ,  por  mu- 
dança de  opinião,  ou  por  outro  motivo,  o  qui- 


»  zcssc  admitlir,  seria  sempre  altamente  perigoso 
» para  o  Reino,  mantendo  esperanças,  dando  ca- 
»lor  a  pertenções,  conservando  pretextos,  que 
»era  «til-,  era  necessário  desterrar  e  acabar  de 
«lodo.» 

No  tocante  ao  segundo  ponto  da  amnistia 
continua  o  Conselheiro  :«  Mas  podia  elle,  (D» 
ii  Migiél)$íâv'ó  O'  seu  decoro,  salvo  o  proveito  do 
» Estado,  salva  a  intima  segurança  de  animo  dos 
t>  mesmos  amnistiados,  dar  uma  amnistia,  im- 
»  posta  como  condição  por  estrangeiros?  A  sua 
» clemência  em  tal  caso,  necessariamente  so 
»  olharia  como  effeito  da  força  ;  e  daqui  dois  re- 
sultados infalíveis;  a  bem  fundada  desconfian- 
»  ca  dos  agraciados,  e  a  desunião  por  isso  mesmo 
?>  e  opposição,  mais  ou  menos  declarada,  mas 
»  sempre  perigosa,  entre  os  agraciados,  e  os  mais 
»  concidadãos.  Só  uma  amnistia  espontânea,  ç 
«nascida  da  alma,  podia  escapar  áqucllos  resul- 
» lados;  e  é  de  toda  a  evidencia,  que  não  podia 
aparecer  bem  espontânea,  em  quanto  se  repre- 
»  sentasse  como  cumprimento  de  uma  condição.» 

Entretanto  estas  considerações  tão  justas , 
como  verdadeiras,  forão  traduzidas  por  uma 
declaração  de  intenções  babaras  e  inexoráveis , 

:    10. 
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como  se  expressa  o  Bispo  de  Visou ,  fazendo 
complice  desta  trapaça  ao  mesmo  Wellington : 
»  Mas  a  verdade  ( diz  clle  )  é  que  cm  tal  proposta 
»não  houve  sinceridade  nem  entendimento ;  foi 
»irrizão,  foi  mero  jogo,  de  que  se  quiz  tirar 
»  novo  pretexto  de  mais  blasfemar  e  calnmniar; 
»pois  que  perfeitamente  se  conhecia  que  a  con- 
» descendência  era  impossível ,  e  que  a  falta 
»  delia  dava  mais  uma  occasião  a  invectivas  vi- 
*  rulentas.  •  Acceite  o  nobre  Duque  de  um  suc- 
cessor  dos  Apóstolos  esta  bem  merecida  correc- 
ção, ou  disculpe-se  como  poder  da  sua  conni- 
vencia  com  os  Liberaes  !  . .  . 

Por  este  tempo  o  Marquez  de  Santo  Amaro 
chegando  a  Inglaterra  ,  correo  por  certo  que  o 
Imperador  D.  Pedro  importunado,  c  até  mes- 
mo ameaçado  dos  Gabinetes  Europeos,  cedia 
dos  seus  anteriores  propósitos  ,  convindo  em 
que  os  negócios  de  Portugal  se  compozessem 
segundo  os  desejos  das  Potencias,  e  sem  exclu- 
são do  usurpador  da  coroa  Porlugueza.  Acconi- 
panhavão  estes  boatos  assustadores,  (que  pelo 
meãos  não  forão  desmentidos  por  quem  estava 
encarregado  da  negociação,  )  as  noticias  sinis- 
tras de  uma  inteira  falta  do  recursos,  c  a  oppo-^ 


D»  P011TUGÀI."  i/ií) 

sição  ingrata  tias  Camarás  Brasileiras  a  todos  ou 
projectos,  de  D.  Pedro.  Mas  um  accontecimenio 
insperado,  daquolles  que  não  entrão  nos  cál- 
culos ordinários  da  politica,  veio  dirimir  todos 
os  intuitos  de  conciliação  que,  mais  cedo  ou 
tarde,  acabarião  em  prol  do  governo  de  Lisboa: 
quero  fallar  da  revolução  de  Paris  nos  dias  27  , 
23,  e  29  de  Julho  de  1830,  a  qual,  seguida  da 
mudança  do  Ministério  cm  Inglaterra,  levantou 
de  um  abismo  de  impossibilidades  a  causa  dos 
Constitucionaes  Portuguezes,  e  forão  as  primei- 
ras vias  aplanadas  para  os  ulteriores  suecessos, 
que  teremos  occasião  de  observar. 

A  Literatura  Portugueza  no  decurso  desta 
guerra  civil  seguio  o  mesmo  impulso  das  cir- 
cunstancias, que  a  Historia  dos  outros  povos 
nos  ensina.  Os  espirites  preoceupados,  quasi 
desamparando  os  verdadeiros  objectos  da  sua 
missão ,  misturarão  ainda  mesmo  no  Útil  e  agra- 
dável das  suas  producções  aquella  virulência 
das  paixões,  que  o  interesse  e  a  lisonja  lbes  di- 
clárão.  A  Academia  Real  cias  Sciencias  de  Lis- 
boa dirigio  um  discurso  ao  Throno  no  dia  1.*  de 
Agosto  de  1828!  .  .  .  Mais  tarde  o  famigerado 
José  Agostinho  de  Macedo,  escrevendo  o  Poe- 
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ina  Viagem  Extática  exclamou  extasiado  : 
No  meio  do  clarão  vejo  no  Throno 
Cercado  de  esplendor  Miguel  Primeiro  .... 

O  bem  conhecido  frenético  Fr.  Fortunato  de 
S.  Boaventura, 'entro  outras  producções  da  sua 
pesada  erudição,  escrcveo  a  Historia  Clironoto- 
gica  e  Critica  da  Real  Abbadia  de  Alcobaça  3 
onde  pertendeu  demonstrar  que  a  Congregação 
dos  Bernardos  fora  em  todo  o  tempo  o  principal 
sustentáculo  da  Monarchia  Portugueza.  A  estes 
e  outros  delírios  respondeu  o  respeitável  João 
Pedro  Ribeiro;  mas  se  nesta  discussão  levou  a 
melhor  palma,  teve  de  sustentar  uma  nuvem 
de  doestos  e  injurias,  que  lhe  prodigahsou  o 
obscurantismo. 

Deixando  a  imprensa  periódica,  que  por  men- 
tirosa o  indecente  deve  ser  votada  ao  desprezo 
e  esquecimento,  foi  notável  a  abundância  das 
Obras  polemicas ,  escriptas  em  quasi  todas  as 
Lingoas,  a  favor  da  usurpação  de  D.  Miguel. 
Mas  quem  conhece  que  os  sophismas  se  com- 
prão  a  dinheiro  para  allucinar  a  opinião  dos  Lei- 
tores, pela  maior  parle  ignorantes,  não  admi- 
rará a  copia  de  tantas  producções  vendidas  a 
ouro,  e  o  abuso  que  os  hojíicms  costumão  fazer 
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áo  iodas  as  cousas.  Corroboramos  esta  nossa 
opinião  ,  produzindo  uma  Carta  escripla  ao 
Bispo  de  Viseu  por  occasião  de  um  opúsculo 
inglez  publicado  por  W.  Walton  : 

» Excellentissimo  e  Pieverendlssimo  Senhor. 
»  Ainda  que  meu  Pai  se  não  tem  esquecido  de 
»  me  dar,  quasi  todos  os  paquetes,  noticias  de 
»  V,  Ex.a  quero  com  tudo  ir  procural-as  directa- 
*  mente  ,  ç  protestar  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex." 
» a  minha  verdadeira  amisade  e  respeitosa  vene- 
«ração,  que  de  todo  o  coração  lhe  consagro, 
» Iionrando-me  e  Usongeando-nie  muito  com  o 
)>r.ivor  que  a  V.  Ex.R  devo.  Por  esta  occasião 
>;  tomo  a  liberdade  de  offereçcr  a  V.  Ex.*  um 
»  exemplar  de  uma  obra  em  que  eu  tenho  uma 
»boa  parte,  sobre  os  direitos  de  Eí-llei  flfi  S.  , 
»  cii)  resposta  aos  sofísticos  argumentos  de  Ma- 
sckintosh,  na  Camará  dos  Communs,  na  dis- 
n  cussão  a  nosso  respeito.  O  dito  escrito  contem 
abastantes  cousas  curiosas,  e  merece  ser  lido, 
»  ainda  que  contem  vários  princípios,  que  antes 
»s£o  prejuisos  inglezes,  que  sãas  máximas  de 
»boa  politica,  como  não  escapará  a  penetração 
»de  V.  Ex.*;  entretanto  perdôam-se-lhe  esse* 
* de  leitos,  considerando-*^  que  o  livro  é  feito 
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«para   convencer  Inglezes,  a  quem  é  preciso 
» atacar  pelas  suas  baldas,  e  não  para  estabe-* 
»Ieccr  entre  nós  certos  princípios  em  que  ás 
»  vezes  se  apoia.    Com  effeito  supponho  que  já 
»  alii  estarão  os  nossos  Jesuítas  ,   e  espero  que 
»pão  clarão  motivo    aos  seus  amigos,  nem  ao 
»  Governo  de  Eí-Rei ,   de  se  arrependerem  de 
»  chamai -os  para  Portugal;  o  ódio  que  a  revo- 
»lução  lhes  professa,  cada  vez  mais  exaltado, 
Miie  determina,  além   dos  outros -motivo*,  a 
» pensar  que  hão  de  trabalhar  com  proveito  em 
»  extinguir  os  máos  princípios  em  que  a  mesma 
»  revolução  principalmente  funda  as  suas  vanta-* 
»gcns.  Os  eíFeitos  que  ainda  ultimamente  tem 
afeito  em  França,  em  Hespanha,  na  Suissa  e 
»aqui  mesmo,  nos  dão  esperança ,  de  que  os 
»  cuidados  que  dem  á  educação  da  nossa  moci- 
adade,  sejão  fruetuosos  ,  e  ajudem  a  fundar  a 
x>  influencia  das  boas  doutrinas,   quasi  extincta 
d  pela  educação  pouco  regular  da  gente,  que  tem 
fcsido  uma  das  mais  funestas  consequências  das 
»  perturbações  do  mundo  originadas  da  revolu- 
»ção.  franceza.  Quanto  a  mim,  hoje  temos  mais 
íJímra  razão  para  promovermos  todas  as.insti- 
i  iuíçõcs  tendentes  á  restauração  dos  sãos  prin- 
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*cipíos,  erradamente  lidos  por  preocupações 
mliramontanas,  particularmente  depois  que  as 
»  doutrinas  da  reformação  começarão  a  ganhar 
»  um  credito  funesto ,    a  deslumbrar  até  muita 
» gente  boa ,  e  a  enganar  os  governos,  que  des- 
» truiâo  a  sua  própria  força  ,  em  quanto  julgavãa 
.  »aíFirrnar  a  sua  autoridade  deminuindo  a  influ- 
»encia   pontifícia.   Esta   razão,  forte  para  um 
»calholico,  é  o  empenho  que  o  actual  Sununo 
i» Pontifico  mostra  em  atacar  o  mal  pela  raiz  , 
»  devendo  nós  ajudar  os  seus  esforços  e  inten- 
»ções  ,  e  imitar  a  energia  das  suas  providencias 
»e  resoluções.  Vi  com  bastante  prazer  na  nossa 
»  Gazeta  o  decreto  para  a  reforma  dos  compen- 
»  dios  ,  aquillo  mostra  o  desejo  de  cortar  peio  são, 
»e  de  emendar  defeitos  que  tiverão  o  seu  prin- 
» cipio  na  politica  em  muitas  cousas  superficial 
»  de  um  aliás  grande  Ministro  ,  de  que  se  honra 
»a  nossa  Pátria.   Foi-se   finalmente  embora  a 
t>Princeza  do  Grão-Pará  1  Deos  a  leve  em  bem  ! 
»  Aqui  se  imprime  agora  por  parle  dos  nossos 
» patriotas  a  fugir,  um  infame  papel,  em  cujo 
»i.°  numero  fionrão  a  V.  Ex.'  com  particulares 
» injurias,  digo  que  honrão,  porque  os  louvores 
adaqueilcs  vituperarião   ã  qualquer  homem  Be 
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»bem.  Solicita  respeitosamente  a  Benção  de  V. 
»Ex.a  quem  é,  com  a  maior  estima  e  veneração, 
>de  V.  Ex.a  muito  reverente  aíFetivo.  e  obri-a- 
»dissimo  criado.  António  Ribeiro  Saraiva.  Loa- 
»  dres  2  de  Setembro  de  1829.  » 


ti.^nim#  &n. 


Ánno  de  1831  mostrava  um  aspecto  mais 
lisonjeiro  aos  constiluc!onaes  dos  Açores ,  e  pa- 
recia que  a  Providencia  o  destinara  para  nelle 
se  pôr  termo  a  muitos  soffri mentos  e  privações. 
A  Ilha  do  Pico  havia  sido  oecupada  pelas  tropas 
da  Rainha  em  2o  de  Abril ,  S.  Jorge  foi  tomada 
em  O  de  Maio  com  a  insignificante  perda  de  1 
morto  c  dois  feridos  ,  e  o  Fayal  cedeo  no  dia 
2A  do  mesmo  mez;  finalmente  a  expedição,  que 
acabava  de  restaurar  o  pmpci  das  Ilhas  de  Oes- 
te, co  mm  andada  por  Yilía  Flor,  volíou  á  Ilha 
Terceira  no  meio  de  aplausos,  e  ufana  com 
estes  primeiros  ensaios  precursores  dos  seus  fu- 
turos destinos. 
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Entretanto  grandes  erão  as  saudades  da  Pá- 
tria nos  defensores  da  Ilha,  tristes  as  lembran- 
ças dos  softrimentos  dos  seus  irmãos  sepultados 
em  in  asm  oras ,  exlinctos  no  cadafalço ,  ou  ro- 
jando ferros  nos  presidios  d' Africa,  e  para  de- 
sengano das  suas  illusões  os  governos  da  Europa, 
de  quem  maiores  esperanças  conceberão,  pro- 
nunciavão  a  politica  ãanão  interferência.  As  pri- 
vações augmenlavão,  c  a  Inglaterra  procurando 
lirar  o  ultimo  real  vendia  a  peso  d'ouro  tudo 
aquillo  de  que  carecião,  deixando-lhes  somente 
os  últimos  recursos  do  coração  humano:  a  es- 
perança illusoria,  e  o  anhelito  pelo  momento 
de  uma  sorte  decisiva.  Quando  nestes  pensa- 
mentos divaga  vão  chegou  a  noticia  insperada 
de  que  o  Imperador  I).  Pedro ,  deixando  o  Bra- 
sil, estivera  na  enseada  da  ilha  do  Fayal  a 
bordo  da  fragata  Ingleza  La  Volc$c ,  e  dali  es- 
crevera cm  30  de  Maio  ao  Conde  de  Villa  Flor. 
Uma  revolução  da  tropa  epovo  no  Rio  de  Ja- 
neiro obrigou  o  Imperador  no  dia  7  de  Abril  a 
abdicar  o  Throno  em  seu  filho  D.  Pedro  II,  e 
navegando  com  l\7  dias  até  á  vista  do  Fayal, 
foi  desembarcar  cm  Cherburgo  de  França  em 
10  de  Junho.   A  Rainha  do  Portugal  partindo 
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na  mesma  occasião  fez  viagem  para  o  porto  de 
Bresfc  na  fragata  Sainc ,  que  os  Delegados  da 
França  pozerão  á  sua  disposição. 

Estes  extraordinários  accontecimentos  pro- 
duzirão novas  tentativas,  novos  alentos  e  pla- 
nos, que  brevemente  se  pozerão  em  pratica  para 
a  tomada  da  Ilha  de  S.  Miguel.  A  expedição  or- 
ganisada  embarcou  em  30  de  Julho,  cheia  do 
onthusiasmo  e  com  vento  favorável,  até  saltar 
em  terra  no  ponto  denominado  :  o  Pesqueiro 
(TAdriadinha.  Uma  força  inimiga  estava  collo- 
cada  nas  sumidades  desta  elevada  rocha ,  o  ape- 
zax  das  vantajosas  posições  que  oceupava  fugio 
cm  completa  debandada  logo  que  foi  atacada 
por  alguns  bravos  soldados  de  Caçadores  n.°  õ, 
deixando  mortos  dais  Officiaes  e  abandonando 
uma  peça  de  artilharia  ligeira  com  todas  as  suas 
munições.  Sem  perda  de  um  só  homem  eífei- 
luou-se  o  desembarque  num  declive  tão  alcan- 
tilado, que  para  sua  defeza  bastava  que  o  ini- 
migo tivesse  animo  de  fazer  volver  pela  rocha 
abaixo  as  grossas  pedras ,  que  ali  se  encontrão. 
Como  a  tardo  estivesse  muito  adiantada,  a  Di- 
visão foi  pernoitar  no  sitio  chamado  a  Ribeira 
dos  Moinhos,  até  que  raiando  o  dia  2  de  Agosto 
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de  4831,  a  genle  belJicosa  marchou  a  encon- 
trar o  inimigo,  que  dêo  vista  occnpando  a  for- 
midável posição  da  Ladeira  da  Velha  servida  de 
artilharia  ,  apoiando  o  seu  flanco  direito  cm 
uma  montanha  inacccssivel,  co  esquerdo  em 
um  ponto  impraticável  sobre  a  costa*  A  estrada 
que  conduz  á  Villa  da  Ribeira  Grande  achava-se 
inutilisada  pelas  cortàduras,  e  o  campo  fron- 
teiro á  posição  apresentava  numerosas  irregula- 
ridades de  terreno.  Então  o  general  Conde  de 
Villa  Flor  mandou  marchar  o  Batalhão  de  Ca- 
çadores n.*  5  a  postar-se  a  meio  caminho  de 
distancia  sobre  o  flanco  direito  do  inimigo ,  que 
não  deixava  ver  toda  a  sua  força  na  verdade  tão 
superior,  que  só  pela  estratégia  e  acrisolado 
valor  podia  ser  vencida.  Em  quanto  a  Infantaria 
marchava  ao  longo  da  estrada  ,  os  Majores  Luna 
e  Pacheco  manobravão  com  os  corpos  do  seu 
cominando  sobre  os  flancos  oppostos ,  até  que 
o  inimigo  depois  de  alguns  movimentos  come- 
çou a  descarregar  a  sua  terrível  fusilaria  ,  e 
amiudados  tiros  de  artilharia* 

Erão  10  horas  da  manhãa  quando  appareceu 
na  retaguarda  da  linha  dos  atacantes  uma  força 
inimiga  disparando  fogo  ,•  mas  cm  prompío  teve. 
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de  debandar  acossada  pela  Infantaria  destacada 
do  corpo  de  reserva.  Neste  momento  o  inimigo, 
persuadido  que  linha  os  atacantes  entre  dois 
fogos,  baixou  com  grandes  alaridos  para  gozar 
da  vicloria  á  maneira  das  tropas  Turcas;  mas 
teve  logo  de  subir  fugindo  cobardemente  depois 
que  vio  malograda  a  tentativa  da  força  ,  que 
havia  de  cortar  a  linha  que  agora  avançava  con- 
tra elle.  Passadas  algumas  horas  sempre  em 
movimentos  ,  e  conhecendo-se  que  o  inimigo 
não  havia  retomado  as  mesmas  posições,  um 
ataque  simultâneo  de  bayoneta  por  toda  a  linha 
produzio  uma  completa  derrota  nos  adversá- 
rios,  que  deixarão  toda  a  artilharia,  immenso 
armamento,  e  muitos  mortos.  A  Divisão  trium- 
fanle  marchou  em  direcção  á  Viíia  da  Ribeira 
Grande,  onde  pela  noite  chegou  a  satisfatória 
nolicia  de  que  os  habitantes  de  Ponta  Delgada, 
proclamando  a  Rainha  antes  de  saberem  do 
exilo  da  acção,  havião  tomado  as  armas  tanto 
a  tempo ,  que  nenhum  dos  inimigos  escapou  de 
ser  prisioneiro  na  sua  vergonhosa  retirada.  No 
seguinte  dia  os  corpos  da  Divisão  Libertadora 
mirarão  pela  Cidade  no  meio  de  repetidos  vi- 
vas e  aplausos. 
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Mas  se  estas  vantagens  alcançadas  nos  Aço- 
res animavao  as  esperanças  dosConslitucionaes, 
aquelles  que  permaneci ão  em  Portugal  snppor- 
tavão  todo  o  peso  da  vingança  de  uma  facção  , 
que  os  considerava  como  em  represália.  As  ca- 
sas erão  cercadas  a  toda  ã  hora  da  noite  em 
busca  dos  homisiadbs,  davão-lhes  caça  lios 
montes  como  a  feras,  condnziáo-nos  de  cádêa 
era  cadêa  cobertos  de  oppobrios;  alguns  acabru- 
nhados de  pancadas,  e  outros  atravessados  de 
golpes.  A  Alçada  do  Porto  sentenceava  os  presos 
que  chamava  ao  seu  tribunal  segundo  o  arbítrio 
das  suas  paixões*  ou  daquellas  que  lhe  erão  com- 
intinicadas  pelos  inimigos  dos  processados  .'cer- 
tidões ,  atlestados  ,  justificações  solemnes,  tudo 
era  reputado  gracioso  perante  uma  rectidão  , 
que  só  conhecia  digno  de  confiança  o  depoi- 
mento dos  accusadores.  Muitas  pessoas  senlen- 
ceadas  a  degredo  ou  absolvidas  finarão  na  for- 
taleza de  J.  Julião,  sem  que  houvessem  o  des- 
tino designado,  aguentando  até  o  ullimo  sus- 
piro a  ferocidade  de  um  infame  carcereiro,  cuja 
insânia  e  estupidez  já  um  nosso  contemporâneo 
teve  o  cuidado  de  historiar. 

No  meio  de  tanta  fome ,  e  tão  barbaras  per- 
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segui  coes,  as  noticias  fingidas  calculadas  para 
dilatar  esperanças ,  e  dissipar  o  desespero  ,  erão 
o  principal  coníbrtativo  dos  presos  d'Estado. 
Os  súbditos  estrangeiros,  accusados  de  opiniões 
suspeitas  e  adhesão  constitucional,  não  poderão 
escapar  ao  zelo  atroce  da  perseguição  ;  mas  os 
seus  sofTrimentos  vierão  a  ser  bem  perniciosos 
ao  governo  usurpador,  que  sob  tal  pretexto 
esteve  a  ponto  de  baquear  antes  do  tempo.  Os 
suecessos  occoridos  no  Tejo  pelos  mez^s  do 
verão  de  1851  hostilisárão  sobre  maneira  o  mal 
fundado  orgulho  de  uma  facção  cobarde ,  que 
somente  sabia  prostrar  victimas  maniatadas,  em 
quanto  não  se  envergonhava  de  pagar  ás  grossas 
sommas  exigidas  pelas  ameaças  do  Gabinete  Irc- 
glez,  sob  pretexto  dos  damnos  causados  no  blo- 
queio dos  Açores. 

O  Ministério  Francez  depois  da  revolução  de 
Julho  anceava  por  descobrir  um  pretexto  espe- 
cioso para  combater  o  governo  de  D.  Miguel, 
que  £ra  geralmente  aborrecido  na  Europa  pela 
sua  errónea  politica  e  atrocidades.  Alguns Fran- 
cezes  estabelecidos  em  Portugal  tinhãe  sido  ul- 
trajados ,  e  submettidos  a  sentenças  iniquas,  ou 
talvez  bem  merecidas  no  sentido  em  que  go- 
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remava  a  usurpação.  Mr.  Bonhome  accusado 
de  orgias  e  sacrilégios,  praticados  contra  a  Ma- 
jestade, Divina  na  Calhedral  cie  Coimbra,  fora 
condeinnado  pela  Rei  a  cã  o  de  Lisboa  em  açou- 
tes e  degredo  para  Angola.  lima  parte  desta 
pena  teve  logo  execução,  e  o  réo  foi  flageilado 
pelas  ruas  publicas  de  Lisboa.  O  Cônsul  Fran- 
cez,  protestando  energicamente  contra  este  e 
outros  procedimentos,  reclamou  a  liberdade 
dos  Francezes  delidos  em  prisão,  e  indemnisa- 
ções  pelos  damnos  causados;  mas  o  governo  de 
Lisboa  recusou  satisfazer.  Então  o  Cônsul  em- 
barcou para  Brest,  e  dentro  em  pouco  lempo 
chegou  a  Paris.  O  governo  Francez,  expedindo 
iminediatameilte  uma  esquadra  ligeira ,  encar- 
regou ao  Capitão  Rabaudy  de  intimar  uma  es- 
pécie de  altimatum  ao  Visconde  dè  Santarém, 
Cm  que  pedia  uma  plena  satisfação  pelas  offensas 
recebidas,  c  se  dentro  em  24  horas  não  fosse 
dada,  a  foz  do  Tejo  seria  bloqueada  respeitando- 
se  com  tudo  as  bandeiras  e  interesses  estran- 
geirei?. O  Visconde  dèo  uma  resposta  evasiva,  e 
Fiabaudy  começou  a  executar  as  ordens  que 
tinha  recebido,  capturando  os  navios  Portu- 
guezes  que  se  apresentarão  rio  Tejo,  o  apode- 

11 
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rando-se  dos  vasos  de  guerra  empregados  no 
cruzeiro  da  Terceira,  que  immedialamente  fez 
conduzir  para  Brest. 

A  Camarilha  dê  D.  Miguel ,  (permitta-se-me 
esta  expressão,)  lisonjeava-se  que  a  antiga  riva- 
lidade entre  a  França  e  a  Inglaterra  decidiria 
esta  ultima  a  obstar  ás  pcrterições  daquella  sbbre 
Portugal:  e  pdrisso  o  Visconde  de  Asseca  teve 
ordem  de  solicitar  a  Lord  Pálmestron  os  seus 
bons  oííicios  para  desviar  as  hostilidades,  que 
ameaçavão  Lisboa.  Porém  muilo  se  engana vão ! 
não  erá  o  antigo  Alliado  da  Grã-Bretanha  quem 
perigava ,  era  um  governo  aborrecido  e  consi- 
derado como  faccioso,  que  também  o  gabinete 
Inglez  desejava  ver  suplantado,  c  substituído 
por  aquellé  que  existia  na  Ilha  Terceira.  Logo 
que  as  ultimas  partecipações  chegarão  a  Paris, 
o  Conselho  de  Luiz  Felippe  concebendo  uma 
espécie  de  resentimento  pelo  desprêso  com  que 
o  governo  de  Lisboa  tratara  a  intimação  de 
Rabaudy,  deliberou  eiiviar  uma  forte  Esquadra 
ás  ordens  do  Almirante  Barão  de  Roussin  para 
obter  pela  força  aquillo  que  a  orgulhosa  obsti- 
nação recusara.  Deo  á  vela,  com  eífeito,  24 
horas  depois  desta  deliberação,  e  somente  em 
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6  cie  Julho  ponde  fazer  junção  diante  do  Tejo. 
Dali  enviou Parlamentarios  a  Lisboa  para  reno- 
var as  intimações,  e  ao  mesmo  tempo  para 
precatar  com  todas  a  Menções  possíveis  as  ban- 
deiras neutraes  que  estivessem  no  Rio ,  preve- 
nindo os  Cônsules  estrangeiros  da  sua  resolu- 
ção em  forçar  a  entrada  do  Tejo  na  primeira 
occasião.  No  dia  8  de  Julho  Roussin  escrevia 
ao  Ministro  de  D.  Miguel :  «Estabelecido  diante 
»do  Tejo  com  uma  Esquadra  Franceza  entrarei 
»  nesse  Rio.  Talvez  o  duvideis ,  senhor  Visconde; 
»mas  V.  Ex.a  não  pode  negar  que  o  bom  exilo 
)>  desta  tentativa  é  pelo  menos  possivel  ;  eu  o 
aprovarei.  Trata-se  pois  de  saber  se  a  Cidade 
» de  Lisboa,  se  a  Capital  do  vosso  Paiz,  ficará 
«exposta  ao   perigo  que  a  ameaça.)» 

Tal  era  a  crassissima  estupidez  do  governo 
de  D.  Miguel ,  que  o  seu  grande  privado  Conde 
de  Basto,  tendo  aconselhado  uma  provisão  de 
cordas  para  os  conslitucionaes  do  Reino  e  pól- 
vora e  baila  para  os  de  fora,  reputava -se  tão 
seguro  que  havia  deixado  as  Forlaiezas  do  Tejo 
quasi  desguarnecidas  naquelle  momento  peri- 
goso, em  quanto  o  Visconde  de  Santarém  res- 
pondia  no  dia  10  a  Roussin:  a  Que  a  Nação 

II. 
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»Portngneza  era  excitada  pelos  sentimentos- na- 
» ti  ira  es  da  sua  independência  ,  e  que  o  governo 
»não  podia  consentir  na  entrada  da  Esquadra.  » 
A  despeito  de  tanta  confiança  os  Navios  Fran- 
co zcs  entrarão  no  Tejo  em  11  de  Julho,  favo- 
recidos pelo  vento  c  maré,  desfilando  perto  das 
Fortalezas  depois  de  terem  feito  calar  os  seus 
fogos  ,  e  a  cobarde  resistência  dos  defensores. 
Ancorarão  mesmo  em  frente  do  Palácio  do  go- 
verno Portuguez,  que  despojado  da  sua  louca 
altivez  declarou  acceitar  as  bases  do  ajuste  que 
lhe  fora  proposto,  e  tremeu  pela  sua  segurança* 
O  Almirante  depois  de  ter  feito  arrear  bandeira 
a  nove  vasos  de  guerra  Portuguezes,  que  se 
acha vão  ancorados  no  Tejo  ,  ameaçou  no  dia 
13  ao  Visconde  de  Santarém,  que  renovaria  as 
hostilidades  contra  Lisboa  se  ímmedia lamente 
não  terminasse  a  convenção  cujas  bases  tinha 
acceilado  ,  ordenando-lhe  com  império  que  a* 
transacções  se  ventilassem  sob  o  seu  próprio 
pavilhão,  e  não  em  outra  parte. 

Com  efleito  o  governo  Portuguez  munio  de 
poderes  a  António  Xavier  de  Abreu  Castello 
Branco,  que  foi  a  bordo  da  Náo  Suffren  ajustar 
com  Roussin  o*  Artigo*  da  convenção,  assigna- 
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da  em  li  de  Jnlho  ,  cuja  substancia  encerrava: 
1.*  Pôr  ern  liberdade  denlro  de  2/t  horas  a  Mr. 
Bonhome;  2.°  a  demissão  ,  denlro  do  mesmo* 
prazo,  dos  juizes  que  tinhão  pronunciado  a  sen- 
tença ;  o.°  a  indemnisaçâo  de  20  mil  francos 
para  o  mesmo  Bonhome;  ^j.0  pôr  em  liberdade 
a  Mr.  Sauvinet  condemnado  em  10  annos  de 
degredo  para  a  Africa;  5.°  uma  indemnisaçâo 
dé  6  mil  francos  para  Mr.  Gamby  ,  e  outra  de 
o  mil  para  Mr.  Dupont,  que  tinhão  sido  presos 
e  expulsos  de  Portugal  por  sentenças  iníquas  ; 
6.p  uma  indemnisaçâo  de  6  mil  francos  paralYIr. 
Dubois  pelos  prejuisos  causados  na  sua  injusta 
prisão  em  Lisboa ;  7.°  uma  indemnisaçâo  para 
Mr.  Vaílon  ,  que  sendo  liquidada  nunca  poderia 
exceder  a  20  mil  francos;  8.°  uma  indemnisa- 
çâo de  20  mil  francos  para  os  Francezes  ,  que 
porventura  soffressem  damnos  de  pessoa  ou  fa- 
zenda depois  da  partida  do  Cônsul  para  a  Fran- 
ça; 9.°  a  stricta  observância  d  os  Francezes  não 
poderem  ser  presos,  senão  em  virl ude  de  uma 
ordem  do  Juiz  Conservador  das  Nações  privi- 
legiadas; 10.°  a  demissão  do  Intendente  Cerai 
da  Policia,  e  a  publicação  do  Derreio;  lí." 
annullar  todas  as  sentenças  proferidas ',  lia  dois 
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annos,  contra  os  Francezes  por  motivos  políp- 
ticos ,  em  Lisboa  e  Porto  ;  12.°  a  indemnisnção 
do  800  mil  francos  para  o  governo  Francez 
pelas  despesas  da  expedição;  lo.0  inserir  dentro 
de  24  horas  na  Gazela  de  Lisboa  a  accertação 
das  reclamações  da  França  ;  14.°  a  garantia  de 
uma  somma  para  indemnisação  do  commercio 
Francez  pelos  damnos  causados  por  corsários 
com  cartas  de  marca  debaixo  da  bandeira  Por- 
lugueza  ,  precedendo  debate  entre  as  duas  par- 
les &c.  15.*  Para  garantir  a  execução  dus  arti- 
gos supra  com  insersão  na  Gazeta  de  Lisboa  , 
e  revistos  antes  da  impressão,  50  exemplares 
serião  dirigidos  ao  Almirante  dentro  de  24  ho- 
ras contadas  desde  as  6  da  tarde  daquelle  dia; 
10.°  nenhuma  pessoa  que  tivesse  leito  serviços 
á  esquadra  Franceza  poderia  ser  incommodada 
pelo  seu  procedimento;  17.°  o  governo  Portu- 
guez  não  faria  disposição  alguma  militar  em 
quanto  permanecesse  a  esquadra  Franceza  no 
Tejo  ;  18.°  os  prisioneiros,  e  os  navios  apresa- 
dos desde  o  principio  das  hostilidades,  serião 
entregues  ao  governo  Porl.ugi.iez,  encarregan- 
do-se  este  de  pagar  á  França  as  despesas  do 
sequestro  c  deposito  &c.  :  19.°  o  pagamento  cias 
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jndemnisaeões  reclamadas  e  admiltidas ,  exce- 
ptuado as  adjudicadas  a  Bonhome  e  Vallon,  se- 
rrão entregues  dentro  em  3  dias  em  Leiras  sobre 
Paris  com  todas  as  garantias  &c. ;  20.°  a  maior 
parle  das  forças  navacs  da  Esquadra  Franceza 
sairia  do  Tejo ,  logo  que  os  Artigos  precedentes 
estivessem  cumpridos.  Insistio-se  e  concordou- 
se  por  ultimo  que,  em  vez  de  6  mil  francos  , 
fossem  dados  10  mil  a  Mr.  Dubois ,  e  20  mil 
abonados  aos  Francezes.  que  partirão  de  Lisboa 
no  brigm  Gémeos. 

Em  29 de  Julho  o  Almirante Roussin,  achan- 
dô-se  muiido  de  poderes  extraordinários  ,  es,- 
creveo  coifidencialmente  ao  Visconde  çle  Santa- 
rém :  «Prmonho-vos  o  confiar  á  França  ,  á  sua 
»  honra,  á  ;úa  moderação  ,  o1^  que  dá  todos  os 
»  dias  prov;s  irrefragaveis ,  os  presos  políticos 
w  que  relentes./)  Exforçou-se  em  persuadir  a 
utilidade  çleí.a  medida  ,  e  quiz  convencer  o  go- 
verno de  Lisíoa  pelo  proveito  de  lhe  entregar 
logo  metade  !a  esquadra  apresada  no  Tejo  em 
troca  dos  prtos.  O  Visconde  continuou  a  cor- 
respondência obre  outros  objectos,  mas  á  tal 
proposta  nunc  se  dignou  responder  ,  até  que 
o  Almirante  do  á  vclla  do  Teto  no  dia  13  de 
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Agosto  ,  mediando  ainda  a  intervenção  Britai 
nica. 

Eis  aqui  o  mesquinho  resultado   da  descome- 
dida arrogância,  louca  vaidade,  e  extrema  co^ 
barcUa  do  governo  dei).  Miguel !  .  .  .  Nos  prin- 
cípios de  Maio  tinha  podido  sntisíazer  ás  pro- 
postas ,  e  módicas  sommas  requisitadas  por  Ra- 
baudy ,  e  agora  pagou  de  chofre  quanto*  fran- 
cos lhe  quizerão   pedir;  levantou  o  bloqueio  da 
Terceira  perdendo  a  corveta  Urania,  <jud  sendo 
apresada   veio  depois   a  subtrair-se  ao  domínio 
de  Lisboa  no   porto  de  Brest,   e  deu  /izo   aos 
constitucionaes  para  se  apoderarem  ub  todo  o 
erchipelago  dos  Açores;   em   um   dia  não  quiz 
acceder  ás  proposições   de  Roussin  anda  fora 
da  barra,  e  três  dias  depois  perdeo  aesquadra 
surta  no  Tejo;   offerecerão-lhe    melíde  desta 
esquadra  em  troça  de  alguns  presos  políticos , 
de  cuja  retirada  ainda  mesmo  gratula  deveria 
folgar,  (e  certamente  resgataria  lóios  os  vasos 
se  entrasse   em  negociações,)  e   vo   sair  para 
França   os    verdadeiros   baluartes  :om  que  em 
todo  o  tempo  se   podia   deflenderdos  ataques 
dos  inimigos,  que  tinha  nos  Açorq;  finalmente 
(perdeu  a  reputação ,  o  prestigio  ?a  força  ,  vili- 
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pendiou-se,  e  «traio  o  escarneo  de  todas  as  na- 
ções. 

Mas  se  os  erros  do  governo  de  Lisboa  pozerão 
em  risco  a  sna  segurança  ,  a   pouca  habilidade 
dos  constilucionaes    não   era  menos   perniciosa 
aos  interesses  da    causa  que  defendião.  Poucos 
dias  erão  passados  depois  da  convenção  de  14 
de  Julho  ,  quando  era  21  de  Agosto  do  mesmo 
anuo  o  Regimento  de  infantaria  n.°  A.°  estacio- 
nado em  Lisboa  se  revolucionou,    acclarnandò 
a  legitima  Rainha  de  Portugal.  Este  movimento 
que  ,  segundo  as  esperanças  ,  havia  de  ser  cor- 
respondido por  outros  corpos  da    ("apitai,  foi 
em  poucas  horas  sopitado  por  forças  mui  supe- 
riores, e  não  sem  uma  tenaz  resistência  da  parte 
dos  levantados,  que  ainda  podér&o  tirar  a  vida 
a   alguns  sugeitos  addidos   a  D.  Miguel.   Uma 
commissão  militar  processou   immediatamente 
os  illudidos,  viclimas  de  um  plano  mal  combi- 
nado e  extemporâneo  ,    de  que   resultou  serem 
espingardeadas  desoito  praças  no  dia  10  de  Se^ 
tembro,  e  vinle  e  uma  em  2A  do  mesmo  mez. 
As  oceurrencias   que   lemos  referido  não  po- 
dião  deixar  de  influir  na  estabilidade  dos  minis- 
tros c  conselheiros  de  D.  Miguel,  cercados  d© 
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intrigas  c  devorados  de  rivalidades;  assim  al- 
guns solicitarão  a  sua  demissão,  e  outros  obti- 
verão  licença  de  se  retirarem  galardoados  com 
ingratidões.  O  fallecimento  do  Padre  José  Agos- 
tinho de  Macedo  no  dia  %  de  Outubro  de  1831 
é  digno  de  menção.  Homem  de  raro  talento, 
empregava  muitas  vezes  a  sua  penna  em  obje- 
ctos rediculos.  com  o  intuito  de  satisfazer  a  sua 
índole  maíedica,  e  talvez  para  matar  a  foma 
que  o  devorava.  Tinha-sc  feito  um  ardente  es- 
crevinhador dos  suppostos  direitos  de, D.  Miguel 
ao  Throno  Porluguez,  mas  estes  serviços  nunca 
o  poderão  remir  da  pobreza  em  que  sempre  o 
encontrarão  70  annos  de  idad«.  A  vida  de.José 
Agostinho  foi  uma  serie  de  hypocresias  com 
que  sempre  perlendéra  occultar  vícios,  e  soltu- 
ras em  numero  tão  avultado,  que  o  seu  maior 
amigo  não  duvidou  reconhecer  nelie  alguns 
defeitos!  .  .  .  Ultimamente  as  suas  exéquias  fo- 
rão  honradas  pelo  rei,  de  quem  tinha  sido  accer- 
riam  defensor. 
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Insperada  vinda  de  D.  Pedro  á  Europa 
au^mentou  as  preocupações  das  Côrles,  que  $us- 
peitavão  do  procedimento  que  elle  adoptaria  ein 
circumstancias  tão  singulares;  mas  em  breve 
tempo  as  desconfianças  forão  desenganadas  , 
quando  a  Regência  da  Terceira  enviou  uma  De 
putação  pedindo-lhe  em  seu  nome  e  dos  povos 
lieis,  que  se  pozesse  ostensivamente  á  frente  dos 
negócios  de  sua  Filha  a  Rainha  de  Portugal. 
Então  o  Principo  Magnânimo  assumio  o  titulo 
de  Duque  de  Bragança,  Regente  de  Portugal  em 
nome  de  D.  Maria  II,  e  General  do  seu  Exer- 
cito. 

Alguns  Emigrados  Portuguezes,  que  tiverão 
cabimento  nos  conselhos  de  D.  Pedro,  assegu-* 
ravão  uma  fácil  e  prompta  conquista  do  Reino 
de  Portugal,  logo  que  este  Príncipe  chegasse 
a  entrar  no  paiz  que  anceava  pela  sua  presença 
para  o  encher  de  bênçãos,  e  espargil-o  de  rosas : 
confirmarão  esles  futuros  venturosas   algumas 
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cartas  de  Portugal  escriptas  por  quem  muito  se 
iíludia,  ou  desejava  libertar-se  ao  primeiro  im- 
pulso, quae  quer  <jue  fossem  os  ulteriores  resul- 
tados; mas  parece  que  homens  de  grande  pre- 
cate e  juizo  também  ponderarão  a  D.  Pedro  os 
enormesíKíbstaeulos  a  vencer  na  terra,  que  havia 
de  conquistar  palmo  a  palmo.  Teremos  occasião 
de  observar  como  estes  últimos  conselhos  erão 
justíssimos,  e  fundamentados. 

Entretanto  D.  Pedro  decidio-se  pelo  mais 
arriscado,  ou  porque  os  estímulos  da  honra  o 
invocavão,  ou  bem  persuadido  que  a  gloria  não 
se  alcança  caminhando  por  vias  planas,  e  o 
mundo  calcula  os  grandes  feitos  pelos  muitos 
obstáculos  superados.  Apenas  tocara  na  Fran- 
ça, como  já  referimos,  partio  para  Inglaterra 
em  20  de  Junho  a  tratar  e  dirigir  as  negociações 
politicas,  e  adiantar  os  interesses  de  uma  Filha, 
a  quem  por  extremo  amava.  Ali  ponde  contra- 
ctar  um  empréstimo,  Deos  sabe  com  que  usa-  ' 
ras,  e  voltou  á  França  a  advogar  a  nobre  causa 
em  que  se  adiava  empenhado.  Com  tão  débeis 
recursos,  e  não  poucas  difficuldades,  conseguio 
que  se  apromptasse  uma  pequena  Esquadra,  c 
mandou  organisar  em  Belle-Islc  um  Batalhão 
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de  Emigrados,  composto  pela  maior  parle  cie 
pessoas  acreditadas,  cujos  offerecimentos  havião 
sido  despresados  por  aquelles  que  movião  a  in- 
triga, e  desunião  ainda  agora  não  extinctas.  A 
ambição  e  o  mal  d'invcja  forão  as  epidemias 
mais  perigosas,  que  molestarão  a  emigração 
constitucional  :  ninguém  sabia  descer  dos  seus 
ódios,  das  senirazões,  e  antigas  injustiças.,  ainda 
mesmo  á  custa  do  vencimento  de  uma  causa, 
que  relevava  estabelecer  e  firmar,  embora  a  ge- 
rência do  Governo  fosse  menos  legal. 

D.  Pedro  começou  uma  tarefa  logo  amargu- 
rada pelas  contradiccões  impeli  liças,  e  dcsarazro-- 
ados  escriptos  daquelles  mesmos,  que  ao  depois 
vierão  a  entrar  na  Pátria  recuperada  por  um 
Principe,  cuja  Regência  ha  vião  combatido  como 
illegitima.  Por  maior  que  fosse  o  doloroso  des- 
preso  a  que  se  achasse  reduzido  um  Porluguez 
honrado,  cheio  de  serviços  e  préstimo,  nunca 
isso  fora  motivo  suíTicieníe  paraíroppugnar  o 
tinico  melhodo,  então  possível,  de  salvar  a  Pá- 
tria. 

Não  forao  estns  as  únicas  inquietações  que 
magoarão  D.  Pedro;  a  Corte  de  Roma  também 
quiz  prestar  o  seu  contigente  para  desmentir  o 
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errado  conceito,  que  alguém  já  começava  a  for- 
mar da  sua  politica  ostensiva  sobre  os  negócios 
de  Portugal.  Deixamos  escripto  como  no  Pon- 
tificado de  Leão  XII  o  Núncio  ficara  em  Lis- 
boa com  o  caracter  de  Agente  particular,  quando 
lodos  os  Embaixadores  se  retirarão  fazendo 
contra  o  prejuriò  do  Infante  um  protesto,  que. 
o  mesmo  Núncio  foi  o  primeiro  a  sobscrever. 
Succedeo  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Pio 
"VIII  que  pelas  razoes  3e  interesse  a  nós  desco- 
nhecidas declarou  solemnemente  que  nunca 
havia  de  reconhecer  a  D.  Miguel  Rei  de  Portu- 
gal ;  e  assim  cumprio  a  sua  promessa  até  subir 
ao  sólio  Pontifício  o  Papa  actual  Gregório  XVI. 
Por  este  tempo  o  CafdòalJustiniani  denominado 
Agente  de  S.  Santidade  em  Lisboa,  colligan- 
do-se  com  os  prineipaes  fautores  da  usurpação, 
fomentou  perseguições  contra  os  Portuguezes 
leaes  á  Rainha,  fulminou  Breves  cheios  de  ca- 
lumnias  e  impiedade*,  suggeridas  pela  insânia 
feroz  do  malvado  Fr.  Fortunato,  e  pr.ude  fi- 
nalmente determinar  a  Corte  de  Roma  a  reco- 
nhecer 1).  Miguel  em  Setembro  de  1831,  ea  con- 
firmar os  Bispos  por  elle  propostos.  D.  Pedro 
instruído  em  Paris  de  tudo  o  que  se  passava  em 
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Portugal,  dirigio  immediatamente  ao  Papa  uma 
Carla  cheia  de  dignidade,  protestando  contra  o 
reconhecimento  que  se  acabava  de  fazer,  e  de- 
clarando expressamente  que  nunca  reconhece- 
ria como  Bispos  Portuguezes  os  propostos  pelo 
usurpador  da  Coroa  de  sua  Filha.  À  Cúria  guar- 
dou silencio,  eo  Duque  de  Bragança  largando 
Belle-Iste  passou  com  os  seus  á  Ilha  Terceira, 
onde  foi  recebido  no  dia  3  de  Março  de  1832  no 
meio  do  jubilo  e  demonstrações  de  alegria  da- 
quelles  que  Unhão  posto  nelle  toda  a  sua  con- 
fiança. 

Entretanto  um  Bengos to  quasi  geral  mur- 
chava estes  momentos  de  prazer  ,  quando  os 
bravos  ília  Ilha  deparavão  no  pouco  merecimen- 
to dos  indivíduos,  que  accompanhavão  1).  Pe- 
dro. Ouçamos  a  este  respeito  o  juizo  de  uma 
testemunha  oceular  :  «  Sem  entrar  na  analysc 
»das  pessoas  que  accompanhárão  a  S.  M.  I.  ,  e 
»que  pela  primeira  vez  nó*  vimos  na  Ilha  Ter- 
»ceira,  não  deixarei  de  dizer  que  algumas  da- 
» quellas  melhor  fora  que  tivessem  ficado  na 
»  Europa.  Aulicos  seui  popularidade,  intrigan- 
» tes  sem  caracter,  e  manhosos  que  se  dizião 
9 homens  <C Estado!  apezar  do   pouco  conceito 
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»que  merecião  ao  mesmo  Imperador,  sem  f>ej? 
»  nem  vergonha  Ia  nos  apparecêrão!  e  desde  ej)lão 
»a  or,dom  das  cousas  mudou  palpavelmente,  a 
»  fraternidade,  que  ate  então  ali  nos  tinha  ligado 
»  começou  a  ser  alterada  pela  desmedida  ambi- 
»  cão  e  presumpção  dos  aulicos,  que  não  lendo 
»  feito  sacrifício  algum  pela  liberdade  começarão 
»a  desenvolver  o  seu  bem  conhecido  palriolis- 
m  mo  de -Jesuitas.»' 

O  Ministro  da  Guerra  Agostinho  José  Freire 
homem  de  uma  presumpção  descomedida.,  que 
sempre  o  accompanhára  até  o  fim  trágico  quo 
u  sorte  lhe  destinou ,  era  do  numero  daqnelles 
ignorantes  persuadidos  que  a  conquista  de  Por- 
tugal,  sendo  um  negocio  fácil,  convinha  em- 
pregar no  Exercito  forças  apenas  suílicienles, 
que  depois  houvessem  de  secondar  os  planos 
da  sua  ambição.  Com  estes  intuitos  tratou  de 
desviar  dos  Empregos  quem  lhe  parecia  menos 
aíFecto,  fez  dissolver  o  Batalhão  de  Patriotas 
organisado  em  Belle-Isle,  despresou  oflereci- 
mentos  de  muitos  indivíduos  que,  a  soa  custa, 
havião  desembarcado  na  Terceira  animados  dos 
ardentes  desejos  de  se  reunirem  aos  seus  irmãos 
d'arma$,  centre  outras  indignidades  exforçou* 
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se  por  dísgostar  a  alguns  chefes  dos  Corpos. 
Mas  o  nome  do  Duque  de  Bragança, ?a  sna  po- 
pularidade, e  o  objecto  sagrado  de  vir  quebrar 
os  ferros  da  Pátria,  erao  motivos  de  transcen- 
dência tal,  quefazíão  esquecer  os  manejos  da  in- 
triga superados  pela  anciã  de  ver  chegar  o  mo- 
mento da  partida. 

Entretanto  os  êscriplos  polémicos  sobre  a 
Regência  de  D.  Pedro  andavão  agora  pelas  mãos 
de  todos  cm  forma  tal ,  que  seria  uma  tarefa 
dilíicil  entender  e  desembrulhar  os  interesses, 
que  movião  os  argumentos  e  recriminações  dos 
seus  àuthores.  Mas  se  é  licito  ajuizarmos  pelo 
muito  que  disserão  de  parte  a  parte,  a  ambição, 
<?  não  o  amor  da  Pátria  ,  fora  o  alvo  a  que  ati- 
rou a  discussão.  Alguém  disse  que  D.  Pedro 
passando  á  Inglaterra ,  e  tratando  de  libertar  a 
Pátria,  se  rodeara  de  certas  pessoas  que  não 
agradarão  a  outras,  que  querião  ser  chamadas; 
e  daqui  a  origem  das  duvidas  sobre  a  legalidade 
da  Regência.  Que  até  aquclle  tempo  era  una- 
nime entre  os  Emigrados  a  opinião  de  què  o  Im- 
perador D.  Pedro  podia  ser  Rei,  Regente,  Di- 
ctador ,  General,  e  tudo  quanto  lhe  aprouvesse, 
com  tanto  "que  restaurasse  o  Roino;  mas  qua 
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''desde  então  cessara  o  direito,  a  necessidade,  e 
a  mesma  conveniência,  apparecendo  muitos  es- 
Criptos  que  negavão  tudo  isto,  levantando  vozes 
c  clamores  contra  uma  nova  usurpação.  Aquel- 
Jes  que  assim  combatemos  af  Regência  de  D. 
Pedro,  dissera  o  outros,  não  somos  levados  a 
isso  por  algum  motivo  de  antipathia  contra  ò 
generoso  author  da  Cortai  vamos  sim  com  a 
maior  repugnância,  e  a  despeito  dos  nossos  mai$ 
justos  e  vehementes  desejos,  protestar  contra 
o  atrevimento  de  uns  poucos  de  homens  obsti- 
nados a  elevar  á  Regência  Constitucional  uma 
Pessoa,  que  o  rigor  dos  principies  das  Leis  fun- 
damentaes  elimin5o  desta  função. 

Como  quer  que  seja,  o  general  Saldanha  es- 
quecido em  Paris  desejou  protestar  neste  sen- 
tido, ao  mesmo  tempo  que  o  seu  amigo  o  Co- 
ronel Pizarro  publicou  o  opúsculo — Norma  das 
Regências,  —  onde  opinava  contra  a  Regência 
de  D.  Pedro,  c  dizia  que  ao  menos  deveria  ella 
ser  decidida  pela  aulhoridade  das  Cortes.  Um 
rigoroso  silencio  neste  caso  erai  a  única  politica, 
que  assenlava  ao  Ministério  dos  Açores,  e  de- 
veria tratar  ante*  de  lhe  responder  com  idênti- 
cos escriplo$,  <Jo  que  expedir  actos  de  Poder 


impotentes  e  ridículos  ;  mas  não  acconteceu 
assim:  mha  ordem  referendada  por  Cândido 
José  Xavier  decretou  a  prisão  do  Coronel  Pi- 
zarro ! 

Tanto  ponde  esta  ignorância  de  Cândido  para 
mais  se  desacreditar,  e  seguirem-se  logo  outros 
Escrlplores  na  arena  politica.  Considere-se  que 
iaes  íôrão  as  sem  razões  de  parte  a  parte  pelos 
seguintes  extractos,  que  vamos  a  transcrever 
de  um  opúsculo  impresso  em  Londres  :  «  Nós 
»  conseguimos  um  dos  fins  a  que  tiramos,  que 
»é,  o  estender  aqui  mui  compridamente  nosso 
»  protesto  contra  a  nova  usurpação,  a  qual  está 
»  sendo  preparada  por  uma  temerosa  conspira- 
j>  cao ,  concebida  em  vil  interesse  ,  tramada  e 
»  urdida  em  fraude  e  cal  um  iria ", fomentada  com 
wsoborno  e  ambição,  abraçada  de  todos  os  ho- 
»  meus  de  cevadeira  ,  *  gente  de  servir  c  de  ga- 
»nhar.  Já  não  podemos  disfarçar;  é  necessário 
»  denunciar  essa  maquina  infernal ,  que  ameaça 
» fazer  pedaços  o  throno.  da  Senhora  D.  Maria 
»1I,  e  com  elle  fazer  saltar  aos  ares*  nossos  fo- 
»  ros ,  franquezas,  e  liberdades.  Aqui,  aqui  em 
«Londres  existe  um  Club  conspirador,  que  tra- 
»balha   inscessante  por   conseguir  o  que  nSlo 
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«ponde  acabar  o  Marquez  do  Pombal  —  inlro-s 
»duzir  a  Lei  Salica  em  Portugal.  Aqui  tem  as- 
» sento  esse  Club:  mas  os  ramáes  alcanção  até 
»á  França,  aos  Açores,  e  a  Portugal,  aonde 
»chcgão  os  impressos  clandestinos  C 'incendia-* 
»rios  &c.  »  Em  outra  parte ,  voltando  os  seus 
argumentos  contra  a  pessoa  do  Regente,  diz: 
«Como  se  pôde  esperar  que  restaurasse  o  Reino 
»quem  se  perdêo  no  Brasil?  Não  queremos 
»  agora  renovar  a  memoria  de  antigos  agravos, 
)>  nem  carregar  a  mão  sobre  pessoa  caída  de 
» t3o  alto  estado ;  porem  ,  sempre  diremos  (  em 
»taes  pontos  fora  culposo  nosso  silencio,)  que 
»  depois  da  saída  do  Imperador*,  cm  pouco  tempo 
» tem  mostrado  o  Brasil  grandes  signaes,  c  prin- 
»cipios  de  melhoramento  e  prosperidade  &c.» 
Deixamos  outras  aceusações  vagas,  e  talvez  in- 
decentes, para  nos  oceuparmos  do  que  importa 
saber. 

Da  Europa  chegavão  todos  os  dias  forneci- 
mentos indispensáveis  para  se  levar  a  effeilo  a 
êmpreza  heróica  :  D.  Pedro  apparecia  em  todas 
as  oillcinas ,  era  visto  em  toda  a  parte  sempre 
activo  c  judicioso,  animando  com  o  exemplo 
o  zello  c  actividade  patriótica  dos  súbditos;  os 
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habitantes  cias  Ilhas  erão  recrutados,  ou  corri  ão 
contentes  ás  armas;  novos  corpos  se  organisa- 
Vão,  finalmente  tudo  era  vida  e  movimento.  A 
urbanidade  do  Duque  de  Bragança  era-lhe  tão 
necessária  como  proveitosa  :  de  noite  o  seu  Pa- 
lácio estava  aberto  para  todos  os  súbditos ,  fjue 
erão  acolhidos  benignamente  sem  distinção:  ali 
se  entretinhão  em  jogos  permittidos,  ou  no 
meio  de  um  luzido  concurso  de  familias  era  elle 
quem  encetava  o  entretenimento  do  baile,  e 
hem  por  isso  diminuía  o  respeito  e  veneração , 
que  todos  consagrayão  á  pessoa  do  grande  Prín- 
cipe. 

Começou  o  embarque  das  tropas  com  desa- 
tino á  Ilha  do  S.  Miguel,  ponto  de  reunião  do 
Exercito  Libertador  para  dali  se  dirigir  a  Por~ 
iugal,  e  o  Duque  de  Bragança  embarcou  igual- 
mente. Passados  alguns  dias,  impaciente  pela 
demora  dos  transportes  voltou  em  um  barco  de. 
vapor  á  Ilha  Terceira,  passou  ao  Fayal,  e  tor- 
nou a  apparecer  naquella  ,  aonde  dçferio  ás  sup-  •-.„• 
plicas  do  Batalhão  Sagrado,  que  anceava  de  vir 
com  elle  salvar  a  Pátria,  ou  morrer  por  cila. 
Este  Batalhão  celebre,  onde  todos  os  soldados 
crão  Ofíiciaes  de  patente,  fazia  um  corpo  lu- 
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zido,  assas  numeroso ,  e  fardado  de  panno, en- 
carnado ,  a  quem  a  mesquinha  politica  dos 
denominados  —  Amigos  de  D.  Pedro  —  linha 
condemnado  a  ficar  na  guarnição  dos  Açores. 
As  mesmas  tenções  havião  concebido  contra  o 
Batalhão  dos  Académicos,  mas  nunca  se  atre- 
verão a  leval-as  a  eíFcito.  D.  Pedro  sempre  in- 
cansável partio  segunda  vez  ao  Faval,  e  nova- 
mente appareceu  na  Ilha  Terceira  para  activar 
o  embarque  do  resto  das  tropas. 

A  invasão  dos  Emigrados  constitucionaes  com 
D.  Pedro  á  sua  testa  foi  uma  cousa  certa  e  de- 
cidida para  o  governo  de  Lisboa ,  logo  que  este 
Príncipe  chegou  á  Europa.  Então  o  numeroso 
exercito  de  Portugal  composto  de  tropas  de  Li- 
nha, Voluntários ,  e  Milícias ,  começou  a  mar- 
char fora  dos  seus  dislriclos ,  com  o  fim  de  se 
exercitar  nas  manobras  de  guerra;  mas  como 
o  fornecimento  dos  viveres  fosse  insuíliciente 
para  o  sustentar,  e  os  recursos  individuaes  bre- 
vemente se  exhaurissem  ,  os  soldados  accomet- 
tidos  da  miséria  lançarão  mão  dos  roubos  e  de- 
satinos ;  resultando  daqui  as  necessárias  conse- 
quências da  insubordinação,  descontentamento, 
«  doenças,  que  forão  constantemente  insepa- 
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Tareis  companheiras  do  exercito  de  D,  Miguel 
até  á  sua  ruina  tolal.  Acharão  conveniente 
dispersa  !-os  pelas  terras,  onde  podessem  ser 
s;r>lentados  á  cusla  dos  miseráveis  habitantes; 
íias  esta  providencia  augmentou  as  difíiculda- 
c}es,  exacerbou  os  espirites  cansados  das  exac- 
cões ,  e  fez  os  militares  extremamente  insolen- 
tes. 

O  perigo  da  invasão  approximando-se  com 
§?  preparativos  ái\s  Ilhas  dos  Açores,  o  governo 
</c  I).  Miguel  mandou  concentrar  o  seu  exercito 
excedente  a  80  mil  homens  de  todas  as  armas, 
3  repartio-o  em  cinco  divisões  com  uma  co- 
muna movei.  Além  das  diflerenles  guarnições 
ias  Praças,  toda  a  costa  do  mar  foi  mais  ou 
nenos  guardada,  deixando-se  nas  províncias 
io  Algarve  e  Alemlejo  a  tropu  suíliciente  para 
)  socego  publÍGo.  Uma  determinação  -hábil ,  e 
calculada  com  grande  conhecimenío  das  cir- 
cunstancias, presidio  á  disposição  do  exereiío 
Miguelista.  Quasi  lodos  os  corpos  de  Milícias  o 
Voluntários  do  Sul  fora  o  mandados  servir  nas 
çoluninas  do  norte,  pelo  contrario  os  desla 
parle  tí verão  ordem  de  se  unir  ás  divisões  do 
Sul:  as  brigadas  erão  ordinariamente  compostas 
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de  um  regimento  de  Linha  na  direita,  MilicíaS 
na  esquerda,  e  Voluntários  no  centro.  Peia 
primeira  disposição  a  vontade  daquelles  mili- 
tares em  voltarem  aos  seus  lares  era  obstada 
pela  .grande  distancia  do  caminho,  coberto- de 
activíssima  vigilância  das  authoridades  que  os 
capturavão;  e  pela  segunda,  fomentavão  os  ciú- 
mes entre  si,  e  vigiavão-se  uns  aos  outros. 

O  Visconde  de  Santa  Martha  commandavi 
uma  forte  Divisão  destinada  á  importante  defesi 
da  costa  desde  Caminha  até  á  Figueira;  poréir. 
a  fidelidade  deste  general  e  d'oulros  Officiaes 
começou  a  ser  suspeitada  dos  súbditos,  que  di- 
vagarão em  diversos  juízos  apenas  confiando  na 
superioridade  numérica  das  suas  forças.  Forão 
estes  os  segundos  auspícios  desanimadores  que 
contaminarão  um  exercito  respeitável,  como 
Portugal  jamais  vira  reunido  debaixo  das  suas 
bandeiras  desde  o  berço  da  Monarchia.  Mas 
como  é  possível  explicar  a  apathia  dos  Ministros 
de  D.  Miguel  deixando  incapazes  de  serviço  os 
vasos  de  guerra ,  que  lhe  restarão  depois  dit 
perda  da  esquadra  no  dia  11  de  Julho  ? Que  erão 
susceptiveis  de  concerto  provou-se  quando  mais 
tarde  os  mandarão  preparar,   e  que  não  fora 
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conselho  atraiçoado  bem  se  demostra  pela  con- 
stante firmeza  de  sentimentos,  que  até  hoje  tem 
manifestado.   Cabe-lhes  por  tanto  a  merecida 
imputação  de  estupidez,  mormente  conhecendo 
élles  as  insuperáveis  difficuldades ,  cpie  impossi- 
bililavão  D.  Pedro  de  reunir  uma  esquadra  ade- 
quada á  empreza.  Como  poderia  o  exercito  dos 
Açores  approximar-se  á  costa  de  Portugal  com 
uma  força  naval  tão  diminuta?  E  verificando- se 
o  seu  desembarque  sem  impedimento,  todos  os 
transportes,  que  depois  chegassem  carregados 
de  mantimentos  e  munições  de  guerra  ,  não  se- 
rião  facilmente  capturados,  ou  pelo  menos  dis- 
persados ?  Os  cortezâos  de  Lisboa ,  considerando 
na  defeza  de  Portugal  como  se  fosse  uma  Ilha, 
consentirão  no*  desembarque  do  Exercito  Liber- 
tador para  depois  o  esmagarem  debaixo  do  peso 
das  suas  massas;  mas  ainda  assim  seria  neces- 
sário   empregar  muito-  talento  ,    e   despender 
muito  sangue  e  fazenda;  quando  a  vicloria  não 
ficaria  tão  problemática  se  o  tivessem  esperado 
rio  mar. 

Era  chegado  o  dia  23  de  Junho  de  1832  , 
quando  o  Exercito  Libertador  commandado  pelo 
magnânimo  Duque  de  Bragança  se  achava  reu- 
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nido  no  campo  do  Fielvào  na  Ilha  de  S.  Miguel. 
ÇeJebroiwe  unia  Missa  ern  um  aliar  de  cam- 
panha mandado  levantar  naquelle  mesmo  cam- 
po, e  finda  a  cerimonia  D.  Pedro  entoou  &$■ 
vivas  á  Piainha  ,  á  Liberdade,  e  á  Religião ,  que 
forão  correspondidos  por  todp  o  Exercito  com 
a  que  Ho  nobre  enlhusiasmo,  que  bem  se  podo 
imaginar.  Urna  proclamação  succinla,  enérgica, 
ç  animadora,  íbi  dislribuida  pelo  Exercito,  que 
então  embarcou  nos  pontos  já  designados  no 
meio  das  saudações  de  immenso  concurso  dos 
habitantes  da  Ilha  de  S.  Miguel  apinhoados  nas 
praias,  e  postados  nas  alturas.  A  um  signa!  dado 
os  navios  levantarão  ferro  ,  e  lá  se  dirigem  para. 
onde  os  chama  a  honra  de  salvara  Pátria. 


'JJW^S^ 
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Ela  tarde  do  dia  7  de  Julho  de  1832,  o  tele- 
grapho  Miguelista  collocado  ao  sul  áo  Douro 
dèo  signal  de  ter  descoberto  a  Esquadra  do 
Exercito  Libertador,  que  navegava  sobre  o  norl© 


de  portugal/  187 

(la  cidade  do  Porto  :  o»  tambores  derSo  rebate 
pelas  9  horas  da  noite,  annunciando  que  tudo 
estava  á  lerta.  I).  Pedro  fez  continuar  a  sua 
derrota  até  as  alturas  de  Vilia  do  Conde,  e  en- 
viou a  terra  na  rnanhãa  seguinte  a  Bernardo  de 
Sá  Nogueira  citando  o  commandante  da  tropa 
para  depor  as  armas,  e  unir-se  á  causa  da  Rai- 
nha. Conta-sc  que  o  brigadeiro  José  Cardoso , 
a  quem  ésla  missão  foi  dirigida ,  respondera 
insolentemente  :  «  Que  resputava  D.  Pedro  um 
j»  chefe  de  aventureiros  ,  e  se  para  o  futuro  se- 
»melhantes  recados  continuassem,  o  portador 
» teria  de  ser  passado  pelas  armas.»  Corno  quer 
que  seja  ,  a  Esquadra  retrogradou  e  veio  ancorar 
na  bania  de  Slindello,  duas  legoas  distante  do 
Porto,  onde  no  memorável  dia  8  de  Julho  eílei- 
tuou  o  desembarque  com  superior  habilidade 
na  presença  das  tropas  do  Visconde  de  Santa 
Martha,  que  pouca  ou  nenhuma  resistência  lhe 
oppôz.  Se*te  mil  e quinhentos  bravos  entrarão  na 
cidade  do  Porto  no  dia  9,  enchendo  de  pasmo 
os  habitantes  quando  reconhecerão  as  diminutas 
forças,  que  vinhão  salvar  a  Pátria  da  oppressão 
e  tyrania.  A  despeito  de  tanta  tristeza  os  abso- 
lutistas recuarão  assustados  com  o  nome  de  Pt- 
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dro;  os  patíbulos  da  Praça  Nova  desaparecerão, 
os  presos  denodas  as  classes  romperão  as  cadêas 

da  Relação ,  e  neste  confliclo  o  carrasco  cahíò 

.... 

atreyessado  de  bailas. 

Logo  que  o  general SantaMartha  vio  o  desem- 
barque efíeituado  passou  á  margem  esquerda 
do  Douro ' y  e  postou- se  sobre  Oliveira  de  Aze- 
méis, coroando  as  alturas  com  tropa  ,  e  estabe- 
lecendo atiradores  na  margem  do  Rio.  Ào  ter- 
ceiro dia  uma  Divisão  ligeira  constitucional, 
fazendo  calar  este  vergonhoso  tiroteio,  limpou 
o  terreno  por  mais  de  uma  legoa ,  e  veio  oceu- 
par  Villa  Nova  de  Gaya.  Tal  fona  a  precipitação 
de  Santa  Martlia,  que  abandonando  o  CasteHo 
da  Foz  o  o  Convento  da  Serra,  desamparou 
lambem  a  brigada  da  direita  commandada  por 
José  Cardoso;  poróm  este  OíTicial  teve  a  habi- 
lidade de  escapar  da  critica  situação,  reunindo-»: 
se  pouco  depois  ao  corpo  da  Divisão. 

Como  por  estes  movimentos  o  norte  do  Porto 
ficasse  desamparado,  os  Constitucionaes  tenta- 
rão extender  a  sua  influencia,  mandando  autho- 
ridades  civis  com  alguns  destacamentos  até  Bra- 
ga e  Guimarães  ;  mas  brevemente  obrigados  a 
rctirar-SG  perderão  no  combate  de  Penafiel  em 
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Í7  de  Julho  21  mortos  c  6  feridos.  Santa  Martha 
havendo  passado  o  Douro  em  Carvoeira,  e  to- 
mando posições  na  margem  direita  ,  ameaçou 
Valongo  no  dia  22,  onde  as  guardas  avançadas 
começarão  um  tiroteio  bem  pernicioso  ao  Exer- 
cito Libertador  ,  que  perdoo  neste  reconheci- 
mento 20  mortos,  77  feridos,  òk  prisioneiros  , 
uni  obuz  com  bastantes  munições ,  c  algumas 
rtruares. 

No  mesmo  dia  D.  Pedro  saindo  do  Porto  á 
frente  do  seu  Exercito  poude  levar  tudo  diante 
de  si,  pr ©seguindo  vantagens  aló  Ponte  Fer- 
reira, aonde  o  inimigo  havia  oceupado  posições 
fortes  e  bem  defendidas.  No  dia  23  Santa  Martha 
reunindo  dobrado  numero  de  forças  possuía  al- 
guma da  melhor  cavallaria  de  Portugal  :  as  po- 
sições forão  retomadas  varias  vezes,  e  a  acção 
prolongou-sc  até  a  tarde  quando  já  as  munições 
de  guerra  esta  vão  esgotadas,  e  desfalecia  a  von: 
tade  de  desalojar  o  inimigo.  Parece  que  os  es- 
quadrões da  cavallaria  erao  formidáveis  aos 
olhos  da  Infantaria  Constitucional /que  não  co- 
nhecia da  sua  parle  arma  de  igual  natureza  a 
conti  «balançar.  Não  obstante  a  perda  de  250 
homens  da  parte  dos  constitucionaes,  a  victoria 
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pareceo  indecisa,  rctirando-se  o  exercito  de 
Santa  Mar  th  a  até  Penafiel,  ao  mesmo  tempo 
que  o  general  Povoas  por  uma  hábil  diversão 
avn'nçava  sobre  Villa  Nova  de  Gaya.  Se  as  Di- 
visões Miguelistas  commandadas  por  estes  dois 
generaes  tivessem  obrado  de  concerto  nesta  oc- 
easião ,  a  destruição  do  Exercito  Libertador 
seria  talvez  irremissivel. 

Entretanto  boatos  os  mais  ridículos  e  absur- 
dos,  espalhados  de  propósito,  como  alguém 
afíirma,  encherão  de  um  terror  pânico  a  cida- 
de do  Porto:  conlava-se  que  D.  Pedro  tinha 
sitio  derrotado,  a  suá  retirada  fora  cortada,  e 
Povoas  prestes  a  passar  o  Douro  á  frente  de 
um  numeroso  exercito.  A  confusão  augmentou 
naquella  noite  a  ponto  de  que  muitas  famílias 
sè  refugiarão  a  bordo  dos  navios  mercantes  ln- 
glezes,  e  alguns  oííiciaes  fora  do  serviço  aclivo 
do  Exercito  não  hesitarão  largar  ludo  ,  menos 
a  su:\  ignominia:  O  destempero  daquelles  que, 
por  sua  graduação  e  dever,  mais  lhes  cumpria 
alentar  os  ânimos  quebrantados  dos  habitantes, 
fizerão  logo  recordar  o  memorável  Belfast  lar- 
gando o  Porto  na  infausta  manhãa  do  dia  3  de 
Julho  de  1828.  Dois  soldados  Académicos,  que 
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«e  achavão  rso  cáes  de  S.  João  da  Foz,  derão 
conta  ao  Major  Lima  como  no  dia  24  de  Julho 
encontrarão  ali  muitas  cargas  de  bagagens,  s 
diversas  pessoas  milhares  e  paizanos  determi- 
nadas a  embarcar ,  convencidas  da  influencia 
das  grandes  personagens  que  o  Unhão  feito. 
Apontarão  por  exemplos  o  Ministro  da  Fazenda 
com  os  cofres  ,  o  Auditor  Cerai  do  Exercito,  o 
Coronel  Gama  Lobo  com  parte  da  sua  oíFiciali- 
áade  ,  e  o  Doutor  Joaquim  António  de  Maga- 
lhães. Os  mesmos  Académicos  deliberarão  sob 
sua  responsabilidade  impedir  o  embarque  de 
muita  gente  e  bagagem;  mas  não  poderão  obs- 
tar áquelles  que  já  se  achavão  a  bordo  do  Bero- 
iilno ,  e  de  uma  fragata  Ingleza.  No  meio  deste 
tumulio  as  avançadas  da  Divisão  de  Povoas,  in- 
troduzidas pelas  casas  de  Villa  Nova  de  Gaya, 
sustentavão  um  tiroteio  contra  a  cidade  do  Por- 
to; más  quando  este  general  foi  certificado  dos 
movimentos  de  Ponte  Ferreira  houve  por  bem 
retroceder  a  oceupar  as  suas  primeiras  posições. 
D*  Pedro  informado  da  vergonhosa  confusão, 
que  reinava  na  cidade,  deixou  de  proseguir  as 
vantagens  que  lhe  proporcionava  a  retirada  do 
inimigo,  e  voltou  rapidamente  para  calmar  os 
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receios  com  a  sua  presença  e  confiança,  pro- 
vando que  nãò  ò  persiíadião  íenções  de  aban~ 
dona*  a  defeza  de  uma  causa  tão  honradamente 
começada.  Alguém  disse  que  esta  sua  entrada 
no  Porto  fora melancholica ,  e  não  retumbarão 
os  vivas  pelas  ruas.  Recolhco-se  ao  seu  Palácio 
seguido'  da  persuasão  das  circumstantes  diflj- 
cuidados ,  é  convencido  da  perigosa  empresa 
em  que  o  havia  empenhado  a  fé  dos  conselhos 
exagerados  e  lisongeiros  de  pessoas,  que  ou 
lorão  enganadas,  ou  também  se  illudírão  em 
esperanças  de  uma  mui  differente  recepção  dó 
Exercito  Libertador.  Já  não  era  problemática 
a  sua  posição  dentro  de  Portugal  :  as  poucas 
esperanças  de  progredir  no  paiz  sem  um  movi- 
mento no  povo  ,  ou  no  exercito  Miguelista  a  seu 
favor  ,  a  perda  em  homens  desde  o  primeiro 
dia  do  desembarque ,  a  falta  de  cavallaria  e 
dos  meios  de  transporte  ,  tudo  conduzia  a  aban- 
donar a  idêa  de  ganhai*  terreno.  Sc  tivessem 
atravessado  o  Douro  no  mesmo  dia  em  que  en-*1 
trarão  rio  Porto,  tudo  haveria  a  ganhar  e  nada 
a  perder  :  os  movimentos  rápidos  e  atrevidos 
ievarião  a  confusão  e  terror  ao  exercito  Migue- 
lista ,  (que  tacs  lorão  os  resultados  das  suas  pri- 
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Eieíras  Impressões,)  e  então  os  Llberacs  exten- 
denclo-se  com  actividade  aproveitarião  muitos 
recursos,  augmentando  o  seu  numero. 

O  governo  de  Lisboa  acabava  de  respirar  da 
anciã  em  que1  o  tinha  posto  a  invasão  do  Porto, 
e  o  seu  exercito  augmentava  não  se  poupando  a 
sorte  alguma  de  sacrifícios.  A  superstição  veio 
ainda  irritar  o  coração  de  um  vulgo  abjecto  e 
crédulo  pelas  fementidas  noticias,  de  que  os 
constitucionaes  bavião  commettido  desacatos 
nas  Igrejas  do  Porto  :  preces  forão  logo  orde- 
nadas em  todas  as  Dioceses  do  Pieino  para  ap- 
placar  a  Magestade  Divina  !  Hoje  é  bem  notória 
a  rigorosa  disciplina  e  moderação  adoptada 
pelos  constitucionaes  desembarcados  nas  praias 
do  Mindello ,  de  que  talvez  haja  poucos  exem- 
plos cm  circumstancias  parallclas;  mas  isso  não 
importava  á  consciência  de  um  adversário,  cuja 
divisa  fora  sempre  a  calumnia  e  hypocresia. 

Nestas  circumstancias  a  defeza  da  cidade  do 
Porto  veio  a  ser  da  maior  importância  :  a  alma 
corajosa  do  Duque  de  Bragança  não  desanimou, 
antes  parece  que  se  irritava  com  os  obstáculos; 
a  energia  parecia  rebentar  do  peito  de  lodos  o* 

bravos  animados  com  o  exemplo  do  Príncipe, 

13 
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multas  peças  de  artilharia  de  differente  calibre 
e  outras  munições  de  guerra ,  despresadas  por 
Santa  Martha ,  vierão  aproveitar  a  tun  adversá- 
rio hábil  e  necessitado;  uma  expedição  tocou 
lia  barra  de  Villa  do  Conde  ,  aonde  se  cobrio  dé 
gloria;  finalmente  tudo  se  preparava  para  uma 
defeza  corajosa  e  prolongada. 

No  meio  destes  preparativos  o  general  Povoas 
approximaudo-se  de  Souto  Redondo,  o  Conde 
de  Villa  Flor  saio  da  cidade  do  Porto  ao  seu  en- 
contro. No  dia  7  de  Agosto  principiou  um  com- 
bate feliz  com  vantagens  consideráveis  para  as 
armas  da  Rainha;  porém  brevemente  urn  terror 
pânico  ,  originado  rio  Batalhão  de  Caçadores  n.° 
12.°,  levou  o  exercito  a  tal  desordem.,  que  se- 
guio  uma  desastrosa  debandada  ate  o  Porto, 
apezar  dos  exforços  do  Conde  e  da  valentia  do 
outros  offieiáes  dignos,  como  foi  o  bravo  Major 
Pacheco  á  frente  de  Infantaria  n.°  Í0.°  O  Capi- 
tão Rebocho  possuído  de  fraqueza  tinha  manda- 
do tocar  á  retirada,  espalhando  a  voz  de  quo 
estavão  cortados  pela  cavaííaria;  porém  este  seu 
arbítrio  foi  ultimamente  punido  em  conselho  de 
guerra  com  a  perda  dás  honras,  e  um  degredo. 
(Js  conslitucionaes  tiverão  nesta  acção  mais  do 
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220  prisioneiros ,  6Q  mortos  ,  e  105  feridos ; 
perderão  um  obuz,  uma  peça  de  calibre  seis 
com  outras  munições,  além  de  muitas  caval- 
gaduras mortas  ou  extraviadas. 

O  general  Povoas  parecendo  duvidar  da  sua 
boa  fortuna  receou  alguma  embuscada  com 
esie  imprevisto  movimento  do  Exercito  Libe- 
ral ,  no  momento  em  que  acabava  de  alcançar 
decididas  vantagens ;  assim  perseguio  a  retirada 
com  muito  tento  e  precate,  fazendo  alto  no  ins- 
tante em  que  uma  effectiva  perseguição  teria 
decidido  a  campanha.  Pouco  tempo  depois  ha- 
vendo soflrido  uma  queda ,  e  fatigado  das  intri- 
gas invejosas  dos  contemporâneos,  obteve  a  sua 
demissão  acconselhando  ao  governo  de  Lisboa 
a  necessidade  de  nomear  um  Chefe  de  uma  gra- 
duação superior  á  dos  outros  generaes  ,  que  ti- 
nhão  dividido  o  commando,  para  evitar  os  co- 
nhecidos inconvenientes,  e  reunir  a  direcção 
do  exercito  de  observações  sobre  o  Porto.  Foi 
então  nomeado  o  Visconde  do  Peso  da  Regoa  » 
bem  conhecido  pelo  nome  de  C aspar  Teixeira  , 
homem  que  tinha  sabido  engrandecer-so  pela 
sua  immoralidade  e  falta  dqffcaracter. 

Quando  o  Exercito  debandado  da  acção  de 

13. 
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Souto  Redondo  repousava  cias  suas  fadigas  erú 
a  noite  do  mesmo  dia  7  de  Agosto,  um  incêndio 
horroroso  fez  arder  o  Convento  de  S.  Francisco 
do  Porto  ,  onde  se  achava  aquartelado  o  Bata- 
lhão de  Caçadores  n.8  5.°  A  opinião  publica 
criminou  os  frades  de  incendiários,  de  que  não 
faltarão  numerosos  indícios,  e  alguns  fôrão  sa- 
crificados ao  furor  do  momento.  Não  foi  possí- 
vel atalhar  um  fogo  rebentado  nos  quatro  ângu- 
los do  edifício,  nem  houve  tempo  de  salvar  a 
bandeira  daquelie  Batalhão  ,  dadiva  preciosa 
bordada  pelas  próprias  mãos  da  Joven  Rainha 
de  Portugal.  De  todas  estas  confusões  não  sou- 
berão  aproveitar-se  os  generaes  de  D.  Miguel. 
O  Exercito  de  D.  Pedro  havia  diminuído  con- 
sideravelmente já  pelo  grande  numero  de  bravos 
postos  fora  do  combate,  como  pela  muita  deser- 
ção dos  soldados  que  forão  prisioneiros  na  Ilha 
de  S.Miguel;  restava  portanto  uma  força  nu- 
mérica apenas  bastante  para  se  restringir  a  de- 
fender uma  parte  da  cidade  do  Porto.  Entre 
tanto  ousarão  desde  logo  occupar  uma  extensa 
linha  de  defeza  :  por  toda  a  parte  se  observava 
um  punhado  de  bravos ,  uns  levantando  trin- 
cheiras ,  outros   compondo   baterias,  aquellcs 
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empregados  em  fachinas ,  e  estes  sobre  as  ar- 
mas; o  aguerrido  Duque  de  Bragança  desenvol- 
via a  maior  actividade,  já  marcando  os  primei- 
ros traços  para  a  construção  das  obras,  já  expe- 
dindo as  mais  providentes  e  acertadas  ordens, 
Por  este  modo  as  funestas  perdas  dos  ataques 
antecedentes  começavão  a  ser  reparadas  :  já 
sobejavão  os  desejos  de  entrar  na  offensiva  ;  al- 
guns patriotas  alistarão-se  nos  corpos  do  Exer- 
cito ;  uma  sortida  pela  estrada  da  Aguardente 
em  25  de  Agosto  mostrou  ao  inimigo  a  genle 
com  que  tinha  a  entender;  as  fortificações  pas- 
sageiras erâo  um  quasi  inútil  reparo  aos  de- 
fensores que  mais  se  fundavão  nas  gentilezas 
da  sua  coragem ;  em  summa  tudo  se  preparava 
a  resistir  ás  numerosas  forças  inimigas,  que 
diariamente  ião  crescendo  e  reforçando  o  aper- 
tado cerco  do  Porto,  hoje  devidamente  galar- 
doado com  o  nome  de  Cidade  Eterna. 

Chegou  o  dia  8  de  Setembro  quando  o  general 
Miguelista  dirigio  o  primeiro  ataque  ao  Convento 
da  Serra  do  Pilar,  de  cuja  eminente  posição  na 
margem  esquerda  do  Douro  convinha  muito 
apoderar-se  para  adiantamento  de  futuras  ope- 
rações, 0  bravo  Sá  Nogueira  sustentou  o  im-* 
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pulso  de  forças  superiores  no  alto  da  Bandeira 
de  Villa  Nova ,  não  largando  o  campo  sem  que 
as  tropas   se  retirassem   em  ordem  digna   dos 
maiores  louvores.  A  coragem  deste  oííicial  ex- 
cede tudo  quanto  se  possa  dizer  de  estranhas 
gentilezas  :  nunca  deixou  de  exercitar  as  fun- 
ções do  seu  posto,  e  apezar  de  ter  perdido  o 
braço  direito  na  acção,  assignou  com  a  mão  es- 
querda as  partecipações,  e  a  ordem  do  dia  agra- 
decendo á  tropa.  No  dia  9  o  inimigo  repetio  o 
ataque  ao  mesmo  ponto,  e  foi  constantemente 
repellido  com  grande  perda.  A  tempo  que  oCon* 
vento  da  Serra  era  defendido,  as  Linhas  ao  norte 
do  Porto  sustenta  vão  um  forte  tiroteio  vesivel- 
mente  empenhado  para  divergir  a  attenção  do 
ataque  principal,   e  para  evitar  que  D.  Pedro 
enviasse  reforços  âquelle  ponto.  No  dia  10  por 
terceira  vez  reiterarão  o  ataque  ao  Pilar,  mas 
tiverão  de  retroceder  rechassados  com  horro- 
rosa mortandade,  e  ainda  mais,  cobertos  de 
vergonha  e  terror.   O  Exercito  Libertador  con- 
tou na  defeza  destes  três  dias  18  mortos  >  e  77 
feridos. 

O  famoso  Bernardo  de  Sá  Nogueira  desde  o 
principio  das  operações,  tinha  apontado  a  serra 
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do  Pilar  como  a  mais  importante  das  posições  9 
que  interessava  occupar  para  cobrir  a  cidade  e 
grande  parte  das  Linhas  de  defensa.   O  general 
Franccz  Soult  abandonando  este  ponto   interes- 
sante cm  1809  teve  de  evacuar  a  cidade;  recen- 
temente Santa  Martha  e  Povoas  acabavão  de  co- 
inetter  o  mesmo  erro ,  e  agora  o  empenho  que 
o  inimigo  mostrara  na  pertinácia  de   três  ata- 
ques suecessivos  fez  conhecer  (manto  relevava 
segurar  aquelia  vantajosa  posição.  Então  I).  Pe- 
dro exforçou-se  em  a  guarnecer  de  fbrhficações 
c  tropas  escolhidas  ,  nomeando  para  Governar 
dor  o  Coronel  Torres,  sujeito  bem   conhecido 
pela  sua  valentia.  Já  um   bombardeamento  ha- 
via começado  sobre  a  cidade,  quando    no  dia 
16  de  Setembro  o  Duque  de  Bragança  visitando 
as  linhas  de  de  fez  a ,  como  tinha  por  costume, 
rcsolvco  levar    a  effeito  uma   sortida   determi- 
nada de  antemão  para  destruir   algumas  bate- 
rias novamente  construídas  pelo  inimigo.  « Ya- 
»mos  a  clles  ,  exclama  o  Príncipe,  o  estas  pa- 
» lavras  encherão  a  todos  de  enthusiasmo  !  » A 
tropa  marchou  pelo  sitio  de  Covello ,  e  a  ten- 
tativa foi  feliz  levando   tudo  diante  de  si;  po- 
,  rém  o  inimigo  não  permittio  que  a  retirada  íi- 
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casse  impune,  tornando-se  a  acção  quasi  geral 
por  toda  a  Linha.  Álí  se  provarão  façanha*  de 
coragem  c  heroísmo  com  a  perda  de  30  mortos, 
e  108  feridos  da  parle  dos  constitucionaes. 

O  atrevimento  dos  bravos  do  Porto  batendo- 
se  fora  das  suas  linhas  assustou  sobremaneira 
os  advqrsarios ,  que  já  se  afadigavão  em  dobrar 
as  suas  guardas  e  piquetes,  Gaspar  Teixeira  ca- 
hio  na  imprudência  de  mandar  retirar  a  arti-. 
Irra  ria  ligeira  para  uma  posição  mais  distante; 
mas  esta  manobra,  talvez  dictada  pela  arte , 
excitou  uma  espécie  de  revolução  nos  Voluntá- 
rios Realistas,  suggerida  pelos  frades  que  os 
accompanhavão  ,  a  ponto  de  que  ,  á  voz  de  trai- 
ção ,  o  Commandante  em  chefe  teve  por  acerto 
revogar  a  ordem,.  Assim  continuava  o  espirito 
vertiginoso  do  exercito  de  I).  Miguel  a  conta- 
minar-se  cada  vez  mais  pela  desconfiança  no 
seu  general ,  a  cuja  voz  deveria  prestar  uma 
obediência  cega :  taes  forão  os  serviços  daquelles 
«eclesiásticos  torpes  e  prostituídos,  que  o  ac- 
companhárão  sempre. 
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Ordem  cie  um  ataque  geral  contra  as  linhas 
<lo  Porto  havia  muito  tempo  que  fora  resolvida 
pelo  gabinete  de  Lisboa  ,  com  tudo  não  era  des- 
conhecida ainda  mesmo  dos  mais  abjectos  se-* 
quazes  da  usurpação ,  instruídos  das  operações 
guerreiras  pelos  frades  ,  que  vocifera  vão  do  púl- 
pito uma  próxima  vietoria  em  dia  de.  S,  Miguel. 
AíTirma-se  que  os  generaes  Miguelistas  tratarão 
daquelle  assumpto  em  um  conselho  de  guerra., 
Gaspar  Teixeira  representou  com  muita  vehe- 
mencia  o  inconveniente  das  operações  activas, 
as  fortes  posições  do  Porto  ,  e  o  estado  desmo- 
ralisado  do  seu  próprio  exercito;  ponderou  o 
efTeilo  desanimador  que  resultaria  da  perda  de 
uma  batalha,  e  o  embaraço  de  milhares  de  pai^- 
zanos  ligados  ao  exercito  com  a  esperança  de 
saquearem  a  rica  cidade  do  Porto,  O  brigadeiro 
José  Cardoso  refutou  as  cautelosas  proposições 
do  general  em  chefe,  e  votou  com  calor  que 
$e  cumprissem  as  ordens  vindas  de  Lisboa;  por 
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este  modo  ficou  determinado  que  a  cidade  fosse 
alagada  no  dia  29  de  Setembro. 

'"Mas  como  é  possível  conciliar  os  precatados 
conselhos  de  Gaspar  Teixeira  com  a  lingoagem 
feroz,  que  mandava  exculpir  em  uma  Proclama- 
ção ,  convidando  os  seus  soldados  a  extreminar 
até  o  ultimo  habitante  da  cidade  do  Porto?.  .  . 
Não  íbrão  estes  ameaços  violentos,  que  augmen- 
túrão  milhares  de  bayorçetas  á  causa  da  Rai- 
nha ? .  .  .  Muilos  Piealistas  que  tinhão  ficado  im- 
possibilitados no  momento  da  retirada,  muilas 
pessoas  neutraes  que  recusavão  ter  parte  no 
coníliclo,  fechadas  agora  no  Porto  e  conside- 
ra ndo-se  incluídas  no  assassínio  geral  ao  ler 
aquella  faial  Proclamação,  pegarão  em  armas 
em  dçíeza  própria  e  das  suas  famílias.  Houverão 
homens  que  no  quartel  argumentavão  pelos  di- 
reitos de  D.  Miguel,  e  no  campo  baterão~se 
desesperadamente  a  lavor  da  causa  da  liai uh a. 
Se  os  generaes  de  D.  Miguel  cercando  o  Por  lo 
com  o  seu  numeroso  exercito  não  atirassem  ja- 
mais um  tiro  de  bala,  se  tratassem  com  bon- 
dade, (  ainda  mesmo  fictícia,  )  as  pessoas  reti- 
radas da  cidade,  promellenuo  auxilies  a  outros 
que  se  apresentassem,  se  solemnemenle  pro- 
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testassem  que  ninguém  seria  perseguido  por 
motivos  de  opiniões  politicas,  se  uma  Procla- 
mação repetidas  vezes  publicada  promcllesse 
ampla  amnistia  a  todo  aquelle  que  fechasse  as 
suas  portas  no  momento  do  ataque,  o  Porto  cer- 
tamente teria  caído  em  inacção  e  abatimento. 
Mas  aquelle  espirito  diabólico,  que  tinha  so- 
prado aos  ouvidos  dos  sequazes  de  D.  Miguel  as 
mortes,  os  roubos,  os  estragos,  e  as  persegui- 
ções, felizmente  nunca  os  desamparou  até  o 
ultimo  suspiro  do  seu  deplorável  império. 

Em  a  noite  antecedente  ao  memorável  dia  29 
de  Setembro  de  1832  as  avançadas  do  Exercito 
do  Porto  tinhão  escutado  o  estrondo,  que  o  ini- 
migo fazia  derrubando  muros  e  aplanando  ca- 
minhos para  facilidade  do  transito  da  tropa  e 
artilharia  :  esta  circumstancia  devia  auginentar 
a  quasi  certeza,  já  alcançada  de  antemão,  de 
que  o  Exercito  Liberal  estava  próximo  ao  con- 
flicto.  Muito  se  deveria  então  applaudir  o  Du- 
que de  Bragança  se  ao  Porto  já  houvesse  regres- 
sado a  expedição  do  Batalhão  de  Caçadores  n.° 
3.2,  mandado  a  Figueira,  onde,  não  desembar- 
cou; e  por  certo  que  a  sua  falta  poderia  ser 
mui  perniciosa,  e  talvez  fatal  naquellc  momea- 
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to.  Não  obstante  estas  prevenções ,  as  tropas 
estrangeiras  ao  serviço  de  D.  Pedro  forão  sur- 
propendidas  completamente  pelas  7  horas  da 
manhãa  do  dia  29.  A  posição  arriscada,  e  uma 
névoa  espessa,  facilitarão  ao  inimigo  esta  pri- 
meira vantagem  ,  que  foi  necessário  disputar  à 
ponta  de  bayoneta,  depois  que  o  Batalhão  de 
Caçadores  n.°  5  veio  em  auxilio  bater-se  um 
contra  dez. 

As  forças  de  D.  Miguel  commandadas  por 
Gaspar  Teixeira  ,  e  divididas  em  duas  culumnas 
de  5  mil  homens  cada  uma,  atacarão  a  Linha 
do  Porto  desde  a  quinta  da  China  alé  o  Carva* 
lhido.  O  flanco  esquerdo  do  inimigo ,  carre^- 
gando  com  muito  vigor  sobre  a  direita  da  Li- 
nha, conseguio  penetrar  ató  denlro  das  ruas  da 
Cidade;  porém  um  engano  feliz  fez  sustar  a 
avançada  desta  columna ,  que  se  empenhou 
ruim  vivíssimo  tiroteio  com  o  Regimento  novo 
do  mesmo  exercito  de  D.  Miguel ,  chegado  neste 
momento  sobre  o  seu  flanco  esquerdo.  Dera 
causa  a  este  engano  a  falta  de  conhecimento 
dos  novos  uniformes,  em  tudo  quasi semelhantes 
aos  corpos  Francezes.  Com  esta  demora  duas 
companhias  do  Regimento  6 ,  chegando  a  re- 
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forçar  aqucllc  ponto  ,  fizerão  desanimar  os  sol- 
dados Miguelistas,  que  já  se  occupavao  no  sa- 
que. No  mesmo  momento  o  corpo  de  Guias  a 
cavallo  commandado  por  J.  Nepomuceno,  ata- 
cando com  denodo  as  avançadas  inimigas,  foi 
devidamente  apoiado  por  muitos  soldados  dos 
Batalhões  fixos  da  Cidade,  e  neste  condido 
cahio  morto  um  capitão  Miguelista  ,  que  tinha 
podido  collocar  a  artilharia  já  dentro  das  linhas. 
Os  conductores  impelidos  pela  desordenada 
fuga  das  avançadas  abandonarão  as  peças  ,  o 
forão  communicar  o  terror  e  desordem  a  toda  a 
columna,  que  avançava  a  passo  de  carga. 

Em  quanto  a  columna  esquerda  do  inimigo 
era  de  tal  sorte  derrotada,  a  sua  direita  não 
mostrou  menos  audácia  em  frente  do  Carvalhi- 
do,  empenhando~se  em  tomar  o  monte  de  Pa- 
ranhos, posição  de  que  três  vezes  se  apossou,  e 
outras  tantas  foi  desalojada.  Cançado  finalmente 
o  inimigo  de  perder  gente  desistio  vergonhosa- 
mente, retirando-se  em  perfeita  desordem  com 
perda  de  quasi  5  mil  homens,  duas  peças  de 
artilharia,  um  obuz,  e  alguns  prisioneiros.  Os 
constitucionaes  contarão  perto  de  200  mortos, 
€  630  feridos  ;   tiverão  5  cavallos  mortos  do 
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corpo  de  Guias,  e  outras  perdas  insignificantes* 
Entretanto  o  estado  do  Exercito  Libertador 
apresentava  um  aspecto  bem  mclancbolico  :  os 
soldados  tinhão  minguado,  os  Oííiciaes  Portu- 
guezes  è  estrangeiros  da  maior  efFicacia  gemião 
nos  hospitàes,  os  reforços  promettidos  em  vão 
crão  esperados,  as  granadas  chovião  sobre  a 
cidade  de  dia  é  noite,  os  mantimentos  obtidos 
pela  barra  podiãò  escacear  já  pela  superioridade 
da  esquadra  inimiga,  já  com  os  próximos  verdo- 
res do  inverno;  finalmente  triste  era  a  lem- 
brança de  que  o  inimigo  supria  facilmente  as 
suas  perdas  com  ôs  enormes  recursos  de  que 
dispunha.  A  despeito  de  tantas  contrariedades, 
quem  (  á  semelhança  de  Cortez,  )  se  desfizera 
daquelles  navios  que  transportarão  os  bravos  ás 
praias  do  Mindello,  não  podia  desanimar. 

Depois  dá  batalha  do  dia  29  de  Setembro 
Gaspar  Teixeira  recebeo  ordem  de  D.  Miguel 
para  deixar  ó  commartdo  do  exercito,  ficando 
substituído  pelo  Visconde  de  Santa  'Marília,  que 
já  vimos  manobrar  nas  primeiras  operações 
desta  companha.  Os  despachos  terminantes  da 
Corte  de  Lisboa,  e  o  erYo  indesculpável  de  não 
ter  oceupadò,  quando  devia,  a  serra  dò  Pilar, 
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determinarão  o  novo  general  a  atacar  com  vigor 
esta    posição    importantíssima.    Trinta  e   três 
horas  de  bombardeamento  tinbão   aberto  uma 
brecha  considerável,  e  de  custosa    reparação, 
quando  no  dia  14  de  Outubro  pelas  3  horas  da 
tarde  uma  nuvem  de  granadas  cahindo  repenti- 
namente norecinto  das  linhas  de  defeza,  a  força 
Miguelista  superior  ã  sete  mil  homens,  dividida 
em  três  columnas,  arrojou-sè  impetuosamente 
com    um  exforço  formidável  sobre  o  Convento 
da  Serra.  A  este  tempo  o    governador  Torres 
exclama  i«  Soldados  ás  trincheiras.»  Tão   de- 
pressa foi  dizei- o,    como  ver  a  todos  nos  seus 
postos  fulminando  metralha,  granadas  de  mão, 
e  fuzilaria,  com  tal  arte  que  a  audácia  inimiga 
ficou  rebatida   de   confusão,  e  horrorosa  mor- 
tandade. Quantas  vezes  repetirão  os  seus  deses- 
perados ataques,    outras  tantas  encontrarão  a 
morte  jazendo;   por  sua  teima,  nas  muralhas, 
na   brecha,    e  no  campo.  A  cora&em  e  o  vaíor 
dos  deiensores  da  Serra,  pouco   imitavel,  tanto 
mais  realça,   quanto  por  esta  vez  é  de  justiça 
confessar,  que  as  tropas  inimigas  se  mostrarão 
dignas  de  admiração  pelos  seus  aturados  exfor- 
ços  e  bravura.  Os  constitucionaes  contarão  mais 
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de  50  entre  mortos  e  feridos*  mas  a  perda  dos 
contrários  pôde  estimar-se  acima  de  600,  en- 
trando neste  numero  muitos  Ofíiciaes,  e  entre 
clles  o  coronel  Francisco  Peixoto  morto  á  frente 
do  seu  Regimen  to t 

Por  este  tempo  o  governo  de  Lisboa,  disper- 
tando  do  lethargo  em  que  o  havia  posto  a  perda 
dos  seus  melhores  navios,  como  já  deixamos 
referido,  acabava  de  fazer  todos  os  exforços 
para  armar  em  guerra  os  vasos  desmantelados 
que  o  Almirante  Francez  não  quizera  levar  do 
Tejo  no  dia  11  de  Julho.  Nestes  termos  a  es- 
quadra de  D.  Miguel  sahindo  de  Lisboa  com- 
mandada  por  João  Felis  de  Campos  veio  içar 
bandeira  inimiga  perto  da  barra  do  Porto;  mas 
de  repente  teve  de  metler-se  ao  mar  acoçada 
pelas  fragatas  de  Sartorius.  No  dia  11  de  Ou- 
tubro de  1832,  depois  uc  um  combate  naval 
perto  de  Vigo,  a  esquadra  Miguelista  superior 
em  numero  e  calibre  fugio  para  o  Tejo. 

O  Duque  de  Bragança  sempre  activo,  sempre 
animador,  chamava  os  Portuenses  a  engrossar 
as  fileiras  da  Cidade  Eterna;  mas  não  obstante 
o  grande  numero  de  Cidadãos  que  corria  o  as 
armas,  e  alguns  reforços  estrangeiros  assolda- 
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dados,  o  Exercito  Libertador  pouco  mais  contava 
do  numero  de  bayonetas  quando  desembarcou 
nas  praias  do  Mindêllo.   Os  desertores  de  parte 
a  parte  corriam  parelhas,  sendo  para  notar  que 
jamais  um  QfficialPortugUez  do  exercito  de  I), 
Pedro  se  cobrira  desta  infâmia.  Não  deve  causar 
admiração  que  um  soldado  fugisse  do  Porto, 
©brigado  da  fome,  de  trabalhos  penosos  e  atu- 
rados; mas  que  de   uni  exercito    poderoso  ,  e 
acostumado  ao  roubo,  houvessem  deserções  para 
uma   cidade   sentenciada    á  destruição  ,  é  um 
acontecimento  quasi  maravilhoso  de  que  custa 
a  dar  explicação.  O  augmento   dos  reforços,  a 
entrada  de  munições  de  guerra,  as  provisões  de 
boca,  que  desembarcavão  de  tempos  a  tempos, 
apura  vão  sobre  maneira  os  escassos  recursos  do 
Thesouro,  apertando  de  dia  cm  dia  a  critica  si- 
tuação do  Governo;  mas  custa  a  entender  como 
este  deixava  passar  para  o  campo  inimigo  os 
géneros  de   consumo  que,    sendo  exportados  e 
não  se  importando,   sobírão   a  preços  exorbi- 
tantes, chegando  brevemente  todos  os  habitantes 
a  soíTrer  privações  oxcossrvas  na  proporção  dos 
seus    teres.    Tarde   tora   suspenso    um    abuso 
tão  escandaloso  contra  todas  as  regras  da  boa 

14 
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Policia  em  uma  cidade  collocada  em  apertadís- 
simo cerco  :  abuso  que  alguém  ja  atribuíra  á» 
combinações  da  tremenda  classe  dos  Agiotas. 

O  inimigo  mal  suecedído  nas  suas  emprezas 
vingava-se  em  lançar  de  dia  e  noite  sobre  o  Porto 
milhares  de  bombas  e  granadas,  levantando  noras 
baterias  com  tal  arte,  que  o  fogo  cruzando  em 
todas  as  direcções ,  poucos  edifícios  escaparão 
de  serem  passados  pela*  balas,  esmagados  com 
o  peso  destas,  ou  incendiados  pelo  lume  abra- 
sador, que  se  repetia  a  todos  os  instantes.  Ne- 
nhum asylo  era  respeitado  :  o  Paço,  os  Hospi- 
taes ,  os  Templos,  tudo  era  combatido  pela  fúria 
dos  sitiantes  !  Os  sitiados  estarão  quasi  sempre 
sobre  as  armas  :  houve  dia  em  que  mais  de  cinco 
vezes  correrão  a  postos,  e  a  sua  habitação  ordi- 
jiaria  veio  a  ser  nas  baterias,  onde  passarão  a 
maior  parte  da  noite  encostados  ás  trincheiras* 

A  estação  do  fn remo  approximara-sc  ,  e  por 
consequência  noros  e  multiplicados  sacrifícios 
havião  de  ser  supportados  pelos  braros  doPorta. 
D.  Miguel  instado  de  rogatiras  acabara  de  che- 
gar á  cidade  de  Braga  aceompanhado  das  In-fait- 
tas,  e  rodeado  de  um  grande  trem.  Ainda  »ãa 
se  haria  mostrado  às  sua»  tropas,  quando  fez 
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publicar  uma  amnistia  de  offensas  politicas,  ap- 
plicavel  até  á  graduação  de  Capitão  inclusive, 
persuadindo-se  que  desta  arlc  havia  de  ser  acre- 
ditado pelo  exercito  do  Duque  de  Bragança; 
porém  os  seus  clamores  no  meio  daquellas  tur- 
mas forão  bem  semelhantes  á  voz,  que  se  per- 
de em  um  deserto.  O  seu  Ministro  da  Guerra 
Conde  deBarbacena,  vendo  que  todos  os  exfor- 
ços  sobre  o  Convento  da  Serra  tinhão  sido  frus- 
trados, activou  os  ataques  de  bombardeamento 
sobre  o  Porto ,  e  fez  edificar  reductos  é  linhas 
de  circumvallação  em  roda  desta  Cidade  para 
cortar  os  recursos,  e  as  communicações  de  que 
pendia  a  sua  precária  existência.  Uma  barra  dif- 
íicil  e  intrincada  defendida  pelo  Castello  da  Foz, 
e  alguns  passos  de  terreno  sobre  a  costa  ,  onde 
chovião  de  dia  e  noite  montes  de  bailas,  bom- 
bas, e  granadas,  foi  a  única  saída  que  restou  á 
famosa  Cidade  do  Porto  para  communicar  com 
o  resto  do  mundo. 

Nesta  situação  desesperada  pareceo  conveni- 
ente a  quem  dispnnha  dos  destinos  do  Exercito 
Libertador,  que  alguma  cousa  se  deveria  tentar 
para  conter  o  inimigo  em  maior  respeito  ,  ou 
pelo  menos  embargar  o  progresso  dos  seus  for- 

i». 


212  REVISTA   HISTÓRICA 

iniciáveis  preparativos;  portanto  foi  decidido  cfwer 
se  fizesse  uma  sortida  a  Villa  Nova  de  Gaya.  Na 
dia  14  de  Novembro  uma  força  comraandada 
por  Schwalbaeh,  atravessando  o  Douro,  surpre- 
hcndeo  as  avançadas  inimigas ,.  tomou  muitos 
prisioneiros ,  e  levou  tudo  diante  de  si.  Mas 
não  obstante  estas-  primeiras  vantagens ,  e  a  co- 
operação da  Serra  do  Pilar  enviada  pela  gover- 
nador Torres ,  o  inimiga  talvez  avisado  de  an- 
temão havia  retirado  todas  as  suas  provisões,  e 
©s  atacantes  recolherão  ao  Porto  depois  de  tira 
eouflicto  quasi  inútil  com  104  hamens  fora  da 
combate.  No  dia  17  do  mesmo  mez  outra  sor- 
tida teve  logar  em  frente  das  Antas  para  impri- 
mir respeito,  destruir  as  baterias  inimigas,  a 
queimar  os  seus  acampamentos;  porém  ainda 
que  tentada  com  muita  coragcaye  talento, igual- 
mente bem  executada,  e  o  exercito  contrario 
perdesse  alguma  gente,  sempre  os  valentes  da 
Porto  tiverão  a  lamentar  40  mortos,  e  mais  d© 
150  ferido*. 

A  paixão  por  estas  tentativas  parecia  agora 
ctominar  os  generaes  do  Exercito  Libertador , 
que  novamente  resolverão  levar  outra  sortida 
pelo  Carvalhido  no  dia  28  do  mesmo  uiez  de 
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Novembro.  A  tropa  conduzida  em  nm  excellenlti 
estylo  mililar  chegou  sobre  o  terreno  inimigo, 
destruío  as  suas  baterias,  queimou  os  acampa- 
mentos, e  capturou  grande  numero  de  muni- 
ções de  guerra,  e  bagagens  de  toda  a  qualidade; 
porém  estas  utilidades  não  poderão  resgatar  a 
perda  dos  bravos,  que  fôrão  opprimidos  por 
numerosas  forças  quando  retirarão  para  as  Li- 
nhas, deixando  em  compensação  84  mortos,  60 
prisioneiros,  além  de  lUk  feridos  que  entrarão 
nos  Ilospitaes, 

Os  generaes  de  D.  Miguel  magoados  com  o 
suecesso  deste  dia  ordenarão  um  forte  bombar- 
deamento sobre  a  cidade  :  o  Convento  de  S.  Do- 
mingos desatou  em  chamas,  não  obstante  os 
cxforços  do  povo  que  aceudio  ao  incêndio  no 
meio  das  bombas  e  granadas  do  inimigo ;  alguns- 
vasos  de  guerra  de  D.  Pedro  tiverão  de  sair  do 
Rio  acabrunhados  pelas  baterias  contrarias,  e 
a  mesma  bandeira  Ingleza  foi  insultada  impu* 
liemènte  por  eflfeito  da  tortuosa  politica  do  Mi- 
nistério Britânico  que,  escudado  na  sua  impe- 
netrável neutralidade  ,  havia  reconhecido  na 
barra  do  Porto  um  bloqueio,  intimado  por  em- 
baixadores do  um  governo  que  elle- recusava 
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receber.  Os  Iíospitacs  estavão  cheios  de  muilos 
feridos,  e  os  doentes  carecião  de  tudo  o  que 
era  necessário  para  o  sen  curativo;  o  temível 
inverno  era  chegado  ,  e  com  elle  a  terrível  es- 
cassez do  mantimento,  que  já  não  apparecia 
pelo  mais  subido  preço;  a  pobreza  ,  as  moléstias, 
crescendo  a  par  do  descontentamento,  sopra- 
rão a  discórdia  entre  o  povo,  e  o  Thesouro  ex- 
hausto  apresentava  aos  governantes  a  maior 
difficuldade  que  se  pôde  imaginar  na  arte  de 
reger  os  povos. 

Por  este  tempo  o  Ministério  de  D.  Pedro , 
luetando  em  desavenças  spbre  os  futuros  e  te- 
merosos destinos  dos  negócios,  soílreu  algumas 
substituições.  Aquelles  que  se  encarregarão  de 
desenvolver  as  difficuldades  publicas  adoptarão 
uma  energia  pouco  escrupulosa,  a  uníca  e  legi- 
tima em  taes  momentos,  para  levantar  a  causa 
dos  Constitucionaes  do  abysmo  da  perdição.  O 
Ministro  José  da  Silva  Carvalho  distinguío-se 
nesta  penosa  tarefa,  começando  por  não  mos- 
trar misericórdia  á  criminosa  cobiça  dos  pos- 
suidores dos  viveres  ,  acostumados  a  occullar 
os  géneros  para  lhes  augmentarem  o  preço  : 
averiguou  pelas  rigorosas  buscas  que  existia  na 
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cidade  arroz  c  assucar  para  o  consumo  de  urn 
anno ;  as  casas  dos  Miguelistas  fugitivos  apresen- 
tarão grandes  valores,  que  forão  confiscados,  e 
©s  negociantes  e  capitalistas  Naeionaes  forão 
©brigados  a  adiantar  sommas  taxadas  segundo 
o  calculo  da  fazenda  que  possuião.  Desta  arle  se 
sustentão  os  impérios,  e  são  estas  as  verdadeiras 
garantias  ,  que  protegem  o  Cidadão  no  momento 
do  perigo. 

No  dia  17  de  Dezembro  teve  Jogar  uma  nova 
sortida  £  margem  esquerda  do  Douro  defronte 
de  Maçarellos.  Parece  que  esta  empreza  não  fora 
dirigida  com  aquella  prudência  que  a  caulella 
exigia  em  um  ponto ,  onde  o  iqimigo  podia  bre* 
vemente  juntar  mais  de  quatro  mil  homens.  Em^ 
quanto  se  estavão  embarcando  pipas  de  vinho, 
que  fora  o  o,bjecto  principal  da  expedição ,  a 
tropa  nãP  oceupou  o  terreno  que  lhe  era  favo^ 
ravcl;  avançou  com  muita,  irregularidade,  tra-* 
tou  de  queimar  a  edifício,  e  inetteu  a  saque  cou-? 
sas  de  nenhum  valor.  Então  o  inimigo  carregan* 
do  com  forças  mui  superiores  pôz  em  fuga  os 
soldados,  que  já  não  poderão  sustentar  o  ataque 
a  despeito  dos  exforços  dos  OfFiciaes,  e  muitos 
querendo  cuibarcaj  não  tiverão  barcos  sullici- 
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entes,  lançando-se  ao  Rio  para  passarem  a  na* 
do.  Alguns  que  tiverão  a  felicidade  de  tocar  em 
navios  mercantes  fôrão  salvos;  porém  aquelles, 
a  quem  o  seu  fado  levara  de  bordo  ás  embarca- 
ções de  guerra  Inglezas,  descerão  ao  fundo  das 
agoas. pegados  ás  amarras  cortadas  por  ordem  da 
barbara  -neutralidade  Britânica  !  .  .  .  Estimou-se 
a  perda  em  16  mortos  ,  e  50  feridos,  entrando 
neste  numero  alguns  Oíficiaes  de  merecimento* 
A*  pertinácia  e  desvairado  saber  de  Mosinbo 
da  Silveira  são  attribuidos  os  sacrifícios  dos  bra- 
vos ,  que  agora  se  perdião  querendo  remediar 
os  funestíssimos  erros  deste  Ministro.  Quando 
no  principio  das  operações  se  tratou  em  conse- 
lho de  retirar  dos  armazães  de  Villa  Nova  de 
Caya  as  immensas  pipas  de  vinho,  que  ali  csta- 
vão,Mosinho  teimou  constantemente  que  isso 
seria  um  ataque  feito  á  propriedade  !  .  .  .  como 
se  este  principio  podesse  valer  no  estado  de 
guerra ,  e  não  se  devesse  esperar  dos  inimigos 
máximas  muito  differentes ,  que  infelizmente 
mais  tarde  pozerão  em  pratica.  Por  todo  o  tempo 
da  celebre  Dictadura  Legislativa  ,  que  precedeu 
a  Abertura  das  Cortes  de  1SoL\  ,  as  mimosas 
implicações  deste  estadista,  que  alguém  já  qua- 
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lificou  de  visionário  ,  forão  a  troca  das  Leis 
Pátrias  pelas  estrangeiras  com  o  duplicado  ijfe 
iuilo  de  felicitar  a  NaçãQ,  e  atrair  pela  extinção 
de  certos  privilégios  o  vulgo  Portuguoz ,  espe-* 
cialmente  aquelle  que  combatia  do  lado  da  usur- 
pação. Entretanto  a  experiência  logo  mostrou 
que,  a  despeito  de  tantas  graças,  os  ingratos 
apertarão  o  cerco  da  Cidade  Eterna,  e  mais 
tarde  a  Nação  libertada  do  jugo  usurpador  veio 
a  sentir  os  funestos  eflcilos  de  uma  Legislação 
incongruente  ,  calculada  para  outros  tempos 
e  differentes  circumstancias.  A  posteridade  bem 
instruída  ,  e  talvez  desapaixonada  ,  tributará  os 
merecidos  encómios  a  este  pseudo  Legislador. 

Terminaremos  no  presente  capitulo  os  prim- 
cipaes  accontecimentos  de  1832  com  uma  bre- 
víssima Necrologia  do  Conde  de  Subserra  Ma- 
noel Ignacio  Martins  Pamplona.  Nascido  nos 
Açores  veio  a  Portugal  servir  com  distinção  no 
Exercito ,  donde  passou  para  a  França  por  occa- 
sião  dos  desastrosos  accontecimentos  de  1807f 
Mais  tarde  accompanhou  o  exercito  de  Mas  se  na, 
que  invadio  Portugal  em  4810  ,  e  por  isso  teve 
sentença  capitalpor  esta  infame  traição.  Os  sue-? 
celsos  de  1820  abrirão  o  seio  da  Pátria  a  esta 
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íillio  ingrato ,  que  passado  pouco  tempo  não  he- 
sitou ein  era v ar  o  punhal  em  quem  lhe  dera  ô 
ser,  recebendo  em  recompensa  Honras,  Em- 
pregos ,  c  Fazenda.  Os  puritanos  do  dia  30  de 
Abril  de  1824  arremetlerão  contra  elle,  mas 
só  o  poderão  alcançar  quando  em  1828  entrou 
na  Torre  de  S.  Julião  com  a  Condeça  D.  Izabel 
de  Roxas.  Removido  depois  para  o  Forte  da 
Graça  d\E!vas  falccco  em  10  de  Outubro  de 
1832,  e  foi  sepultado  na  Igreja  de  Alcáçova. 
Quando  ao  povo  desta  turbulenta  cidade  cons- 
tara a  sua  morte,  um  indisivel  contentamento 
se  patenteou,  mandando  ao  ar  muitos  fogueies. 
Fiquem  por  tanto  registradas  para  lembrança 
dos  presentes  e  documento  da  posteridade  as 
exéquias  deste  illustre  catavento ,  applaudidaa 
pela  iuimoralidade  de.  uni  vulgo  barbíuro* 
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Anno  de  1833  veio  achar  o  Porlo  ainda 
luctando  no  meio  de  desgraças,  dilficuldades, 
e  intrigas ,  que  desaparecendo  no  mpmenlo  em 
que  o  inimigo  ameaçava,  renascião  com  mais 
vigor  quando  aos  combates  se  seguia  um  des- 
canço  apparente.  Algumas  noticias  que  então 
ti  verão  curso  no  Exercito  Libertador  acrescen- 
tarão a  D.  Pedro  uma  popularidade,  que  alguns 
dos  seus  contrários  até  ali  lhe  haviâo  negado. 
Dizia-se  que  o  Marquez  de  Palmclla  negociando 
em  Londres  tivera  proposições  para  uma  inter- 
venção estrangeira,  sob  conçlicção  de  que  lanto 
D.  Pedro  como  D,  IVJjguel  sahirião  de  Portugal 
Mas  tão  depressa  esta  idêa  foi  promulgada,  ou 
fosse  com  fundamento  ou  por  um  tacto  fino  de 
politica  ,  é  certp  que  o  ciúme  da  in^prferencia 
estrangeira,  e  o  orgulho  Nacional  vulnerado, 
engrandecerão  o  Duque  de  Bragança  mais  do 
que  poderá  fazer  o  seu  heróico  e  exemplar  pro- 
cedimento ,  sacrificando  de  dia  e  noite  os  seus 
commodos,  saúde,  e  existência. 
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Algumas  providencias  se  havião  dado  para; 
organisar  nma  força  de  Gavallaria  ,  cuja  falta 
era  sentida  desde  o  começo.;  da  campanha  :  o 
coronel  Inglez  Bacon  chamado  ao  serviço  do 
Porto  era  especialmente  encarregado  de  instruir 
a  Arma  de  Lanceiros  ,  que  mui  temível  veio  a 
ser  ao  exercito  de  D.  Miguel  atterrado  com  a 
nova  forma  de  peleja,  desconhecida  em  Portu- 
gal até  este  tempo.  No  dia  8  de  Janeiro  travon- 
se  um  combate  por  occasião  do  desembarque 
de  alguns  cavallos  inglczcs  efrancezes,  com  pie- 
lado  debaixode  grandes diíTiculdades,  e  apoiado 
em  um  bombardeamento,  que  Sartorius  fez  ás 
baterias  do  inimigo  que  incommodavào  a  Foz. 

O  Ministro  da  Guerra  trabalhando  com  muito 
aíTinco  no  recrutamento  do  Exercito  nomeou 
uma  commíssão  para  superintender  no  alista- 
mento daquelles  indivíduos,  que  havião  esca- 
pado de  serem  incluídos  nos  Batalhões  da  Ci- 
dade. Por  este  modo  o  Exercito  Libertador  che- 
gou a  ser  mais  numeroso,  rião  somente  pela 
força  dos  corpos  de  Voluntários,  como  pela  or- 
ganisação  dos  Regimentos  estrangeiros  ,  qua 
rivalisavão  em  bravura;  por  quanto  se  os  pri- 
meiros combatião  pela  sua  própria  vida  e  fa- 
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fccnda,  os  segundos,  aventureiros  por  costume, 
dedicavão-se  a  uma  causa,  de  cujo  vencimento 
pendia  o  seu  angmenlo  c  interesses.  Quem  assis1- 
íia  ás  amiudadas  revistas  daquelle  Exercito  ini- 
mitável em  bravura  e  aceio  não  podia  dizer  qucí 
crão  os  mesmos  homens,  que  eslavão  passando 
tantas  privações  no  meio  de  um  cerco  tenaz  ef 
vigilante,  atacados  de  uma  fome  espantosa ,  e1 
do  terrível  flagello  da  Cholcra  morbus,  que  en- 
tão grassava.  Estes  males  todos  os  dias  a  tal 
ponto  progredrão,  que  o  Duque  de  Bragança 
permitlio  aos  habitantes  da  Cidade  Eterna  aí 
faculdade  de  poderem  sair :  uma  porção  consi- 
derável dos  prisioneiros  íbrão  despedidos  ,  o 
outros  entrarão  voluntariamente  nas  fileiras  do 
Exercito  Libertador.  A  deserção  era  quasi  geral 
em  todos  os  corpos,  especialmente  dos  incautos 
llhéos  confiados  nas  promessas  de1  D.  Miguel,- 
que  lhes  oíFerecia  mandâí-os  para  a  sua  Pátria; 
sendo  cousa  de  difíieil  credito,  mas  averiguada 
por  testemunhas  presenciaes,  que  os  desertores 
crão  em  numero  maior  quando  algumas  vanta- 
gens se  consegnião  sobre  o  inimigo,  e  pelo  ébtJM 
trario  nem  um  só  soldado  se  escapava  nos  mo- 
mentos críticos, 
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.  As  novas  combinações  da  intriga  tendentes, 
como  alguém  affirma ,  a  offuscar  os  merecimen- 
tos dos  Generaes  Portuguezes  por  mera  satisfa- 
ção dos  odicfs  particulares,  tinhão  convidado  ao 
commando  do  Exercito  Libertador  õ  Barão  de 
Solignae,  general  Francez  que  tinha  servido 
com  distinção  debaixo  do  Imperador  Napoleão. 
O  honrado  Militar  chegou  por  este  tempo  á  ci- 
dade do  Porto,  onde  a  ceei  to  n  o  confinando  que 
produzíó,'  é  verdade  ;  algumas  consolações  e  es- 
tímulos nos  habitantes  sinceros;  mas  outros  as- 
sentarão logo  que  a  vinda  do  General  era  tão 
impolitiea,'  como  anti-Nacional.  Ouçamos  a  este 
respeito  ó  juízo  de  um  OíFicial  distincto  do  Exer- 
cito Libertador  :  «Confesso  que  não  vi  com  in- 
tfdiffercnça  o  então  passar  a  ser  coitfmandado 
*por  um  Estrangeiro.  Como  Portuguez,  eu  nâo 
aposso  deixar  de  dizer  6  que  então  e  ainda  hoje 
»sinfco  :  a  nobre  causa  por  que  luctavamos  era 
>  tòdaí  nossa  ;  era  a'  da  restauração  do  Throno 
»  Constitucional  nsu-rpado  a  nossa  Joven  e  Inno- 
acènte  Rainha  a  Senhora  D.-  Maria  II;  era  em 
isnmmaa  da  nossa  Liberdade  Nacional;  logo 
ipara  que  chamar  um  Estrangeiro  para  então 
»lhe  dar-mos  o  commando  em  chefe  do  Exercito 
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*  Libertador  ?  Um  Estrangeiro  teria  elle  inais,  a 
«peito  a  consolidação  da  justa  causa  que  nós  tão 
»  denodadamente  defendíamos  ?  Estou  que  nem 
»  mesmo  quem  ignorar*  o  caracter  do  Povo  Poí> 
atuguez,   dirá  que  sim.» 

Como  quer  que  seja,  o  Marechal  Solignaò 
logo  que  concebera  os  promenores  do  exercito 
debaixo  do  seu  conluiando  ,  ordenou  algumas 
alterações  preparaudo-se  para  dar  um  golpe  de 
mão  sobre  as  linhas  do  inimigo  3  que  cada  vez 
mais  ameaçavão  o  desembarque  da  Foz3  ponto 
essensial  e  agora  da  maior  importância  para  a 
defeza  do  Porto*  O  Monte  de  Crasto*  posição 
situada  na  extrema  direita  da  circumvailação 
inimiga,  dominava  completamente  todos  os  mo* 
violentos  do  desembarque;  foi  portanto  a  este 
Forte  que  se  dirigirão  as  tenções  do  General* 
O  seu  plano  era  porventura  atacado  de  frente  * 
emquanto  uma  columna  devia  avançar  pela  es- 
trada de  Lordello  para  tomar  o  inimigo  pelo 
flanco  e  retaguarda.  O  assalto  do  Castello  do 
Queijo  á  beira  mar  scguir-se-hia  sob  a  coope- 
ração da  Esquadra  de  Sartorius,  que  deveria 
cruzar  o  fogo  da  sua  artilharia. 

No  dia  2/i  do  Janeiro  a  tropa  achando-sc  dis- 
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posta  ás  horas  determinadas,  observou-se  a  Es- 
quadra afastada  muito  a  sul  com  a  força  do 
Vento  norte.  Então  o  General  impacientada  da 
demora  avançou  com  bravura  ,  tomando  logo  a 
posição  apesar  da  resistência  das  forças  inimigas; 
mas  como  principiasse  a  escurecer  ,  e  a  colu- 
flina  destinada  a  flanquear  não  apparcccsse ,  So- 
íignaC  achou-se  em  uma  situação  arriscada  por 
causa  dos  Batalhões  Miguelistas  que  crescião  a 
todo  o  mohnento.  Mais  tarde  o  Major  Rangel 
partindo  a  fazer  um  reconhecimento  sobre  o 
castello  do  Queijo,  que  reputava  talvez  evacua- 
do em  razão  do  fogo  dos  navios  de  guerra  ,  foi 
Recebido  com  uni  vivíssimo  tiroteio  ,  e  teve  de 
retirar  com  indizível  trabalho  cortado  pelas  co- 
lumnas  inimigas.  Pelas  8  horas  da  noite  Soli- 
gnac  ,  de  seu  motu  próprio  ou  por  conselhos 
d.' ou  trem,,  abandonou1  o  Monte  de  C  rasto  ,  reti- 
rando-se  com  a  tropa  para  os  quartéis  da  Cida- 
de. Nesta  acção  assaz  renhida  o  Exercito  Liber- 
tador teve  a  lamentar  a  perda  de  60  mortos  , 
225  feridos  ,  além  de  alguns  prisioneiros. 

Alguém  affirma  que  o  Marechal  Franccz,  in- 
formado de  que  a  columna  destinada  a  operar 
de  flanco  íizera  alto  por  ordem  especial  de  D. 
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Pedro  ,  partira  ao  Paço  expressando  a  sua  pai- 
xão em  linguagem  franca,  c  talvez  descomedida 
.acrescentando  que  não  lhe  cabia  toda  a  respon- 
sabilidade quando  o  commando  era  dividido. 
Apczar  das  seguranças  e  prometimentos  de  que 
ninguém  para  o  futuro  se  intrometteria  nos  seus* 
planos ,  é  certo  que  logo  ahi  depôzera  as  es- 
peranças de  entrar  pelo  paiz  sem  reforços  con- 
sideráveis, e  brevemente  conheçeo  ter  perdido 
a  confiança  e  amisade  de  D.  Pedro. 

Os  mantimentos  mais  vulgares  escasseavão  to- 
dos os  dias  ,  e  mesmo  pô>r  alto  preço  erão  custo- 
sos de  encontrar  ;  as  famílias,  abastadas yi ainda 
que  previdentes  desde  o  principio  do  cerco  , 
acliavão-se  reduzidas  ás  mesquinhas  rações  de 
bacalháo  e  do  arroz  com  assucar;  alguma  carno 
que  apparecia  era  de  terrível  qualidade;  os  ani- 
maes  de  toda  a  espécie  fasião  as  mimosas  igua- 
rias de  alguns  soldados  Belgas  t  Francezes ; 
o  pão  era  quasi  sempre  vendido  por  exorbi- 
tantes preços  e  debaixo  do  mais  é'$éàiícfáliÓsóf 
monopólio;  em  s amura  o  vinho  da  melhor  qua- 
lidade, abundante  por  todo  o  tempo  do  sitio, 
poude  contrabalançar  tíío  excessivas  misérias,  o 

15 
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porventura  impedio  os  symptomas  mais  graves 
da  Cholera  morbus.  O  bombardeamento  sobre  a 
Cidade  era  dirigido  com  systcma  de  maldade 
naquellas  horas  em  que  maior  malpodesse  cau- 
sar; o  Palácio  de  D.  Pedro  foi  o  alvo  continua- 
do dos  seus  tiros;  muita  gente  inerme,  como 
crianças  e  mulheres  ,  forão  esmagadas  nos  edi- 
fícios ou  espedaçadas  nas  ruas  com  a  explosão 
das  bombas  e  granadas;  mas  tal  é  a  funesta  ten- 
dência do  coração  humano  em  se  familiar isar 
com  as  desgraças  e  horrores,  que  a  despeito  de 
tão  medonha  e  misérrima  situação  ,  os  convites 
pura  jantares  e  assemblêas  de  noite  nunca  ces- 
sarão. 

O  inimigo  dispondo  de  grandes  recursos  ,  e 
tendo  á  sua  disposição  milhares  de  laboriosos 
paisanos,  trabalhou  com  incansável  actividade 
em  fortificaras  suas  posições,  com  especialidade 
aquellas  que  mais  se  aproximarão  á  costa  para 
impedir  a  entrada  dos  mantimentos;  os  seus  re- 
duetos  e  obras  de  campanha  erão  construídas 
com  tal  fortaleza  e  habilidade,  que  não  bastaria 
lodo  o  Exercito  Libertador  para  as  tomar.  Por 
muito  tempo  não  se  atirou  sobre  os  construclo- 
ros  daquellas  fortes  baterias,  que  poderão  ulti- 


DE  rOttTUGAL.  227 

mal-as  impunemente;  mas  esta  perniciosa  ap;\- 
thia  pôde  ter  explicação  na  falta  quasi  lotai  de 
munições  de  guerra  que  então  experimentavão 
os  armazães  do  Porto,  o  que  por  ventura  fez 
conceber  o  desastroso  conselho  de  abandonar  a 
Cidade  ?..  Se  o  inimigo  cahisse  nesle  fatal  segre- 
do antes  do  fortuito  e  subsequente  desembarque 
de  munições,  feito  era  da  Cidade  Eterna,  e  o 
Tbrono  de  Maria  ficaria  na  posse  do  usurpador!. 

Em  quanto  estas  difíiculdades  e  tamanhos 
extremos  apertavão  os  habitantes  da  cidade  do 
Porto,  o  Conde  de  Barbacena  ministro  de  D. 
Miguel  em  Braga  punha  todos  os  seus  exforços 
para  remediar  as  irregularidades  e  indisciplina 
de  um  exercito  educado  na  rapina.  O  comman- 
danle  em  chefe  Santa  Martha  foi  repentinamente 
substituído  pelo  Conde  de  S.  Lourenço. 

Por  este  tempo  desembarcou  no  Porto  o  ge- 
neral João  Carlos  de  Saldanha.  Fosse  a  neces- 
sidade dos  seus  talentos  e  bravura,  ou  fosse  a 
opinião  publica  pronunciada  em  seu  favor,  £ 
certo  que  alguns  Conselheiros  do  Duque  de.  Bra- 
gança, simulando  descer  de  seus  antigos  ódios, 
chamarão  a  este  general  privado  da  gloria  de 
ler  feito  parto  do  Exercito  Libertador  nas  praias 

15. 
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do  Mindêllo,  e  retirado  na  França  onde  era 
conhecido  pelo  neio  do  Grande  Carvalho.  Che~ 
gou  portanto  o  ingrato  amigo,  (como  lhe  chama 
um  nosso  contemporâneo,)  o  bravo  e  intelli- 
gente  general  Saldanha  à  Cidade  Eterna,  onde 
era  adorado  dos  habitantes  e  do  Exercito.  Depois 
de  haver  examinado  as  Linhas  do  Porto,  co- 
nheceo  a  falta  indiseulpavel  no  abandono  de 
Monte  de  Crasto,  que  se  achava  completamente 
fortificado  pelo  inimigo,  c  breveí&ente  fez  per- 
suadir a  alguns  dos  seus  detractores  de  quanta* 
utilidade  poderá  ser  a  sua  vinda. 

Logo  que  appareceu  em  campo  tomou  conta 
da  deíeza  da  Linha  esquerda,  que  protegia  a 
communicação  da  Cidade  com  a  5Wi  Os  seus 
serviços  naquella  oceasião,  a  sua  actividade  e 
constância,  nunca  poderão  ser  bem  aprecia- 
dos, se  allendermos  a  que  com  fraquíssimos 
recursos  habilmente  se  aproveitou  das  vanta- 
gens que  o  terreno  lhe  ofíerecia,  obstou  ao  ini- 
migo de  cortar  inteiramente  as  communicações 
com  o  mar,  e  ©rganiseu  aqucllas  Linhas  que  em 
seguimento  muito  contribuirão  para  a  salvação 
do  Porto.  Grande  fora  na  verdade  a  inexperi- 
ência dos  gencraes  de  D.  Miguel  em  não  se  te- 
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rem  aproveitado  desde  o  principio  da  posição 
da  Foz,  e  se  não  devemos  atribuir  esta  falta  ao 
respeito  que  ellcs  dcferião  á  táctica  dos  gene- 
raes  do  Porto,  è  certo  que  estes  últimos  podem 
ser  tachados  de  imprevidência  por  não  terem 
começado  mais  cedo  o  plano  de  operações,  que 
ao  depois  adoptarão. 

Com  tudo  não  bastava  a  urgência  de  tama- 
nhos males,  e  a  carência  de  todas  as  cousas, 
ainda  os  ódios  mal  apagados  não  cedíão  de  seus 
enredos  e  caprichos  naquclles  críticos  momen- 
tos, em  que  todas  as  paixões  deverião  relirar-se 
pela  consideração  de  salvar  a  Pátria.  Ouçamos 
o  nosso  contemporâneo,  cujo  juízo  devemos 
apreciar  :  «  As  odiosas  intrigas  nem  mesmo  na 
» medonha  presença  do  horroroso  espectáculo 
»da  fome,  nem  debaixo  da  terrível  e  mortífera 
» chuva  de  balas,  e  bombas  deixarão  de  tramar 
»o  descrédito  do  General  Saldanha;  contra  o 
v  General  houve  um  projecto  hostil;  qual  fosse, 
«ignoro,  mas  é  sabido  que  então  se  falíou  muito 
nem  Joaquim  António  de  Magalhães,  em  José 
»da  Silva  Carvalho,  e  outros.  Repito,  ignoro 
» tanto  as  intrigas  como  as  causaes;  mas  fossem 
nestas  quaes   fossem,   naquella   época  todo   o 
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»  homem  que  se  achava  dentro  do  Porto,  e  que 
»não  tinha  por  primeiro  dever  o  salvar  a  Paleia^ 
»  ou  morrer  por  ella;  que  não  tinha  valor  para 
»se  bater  no  campo,  mas  que  intrigava  na  ci^ 
»  dade,  devera  ser  lançado  ao  Douro;  pois  quem 
»em  taes  apuros  nutria  ambições  pessoaes,  era 
» indigno  de  viver  entre  nós.  O  nosso  único  dever 
i>  (então)  era  combater  no  campo  os  inimigos  , 
»vencel-os,  ou  morrer  livre.» 

Era  chegado  o  momento  em  que  Saldanha 
devia  mostrar  aos  seus  detractores  se  saberia 
defender  as  linhas  cio  seu  cominando  tão  bem 
como  as  havia  construído.  No  dia  3  de  Março 
uma  espia  veio  informar  o  Duque  de  Bragança 
que  a  posição  de  Saldanha  deveria  ser  acomet- 
tida  na  madrugada  do  seguinte  dia.  Um  cabo 
d'Esquadra  do  Piegimento  n.°  10.°  desertando 
por  esta  occasião  cm  presença  dos  piquetes  que 
lhe  atirarão,  foi  levar  ao  inimigo  a  informação 
de  que  não  havia  artilharia  collocada  nas  posi- 
ções da  nova  bateria.  O  general  Saldanha  pre- 
venido por  um  Ajudante  de  Ordens  tomou  to- 
das as  precauções  necessárias  para  o  combale.. 
Ao  romper  do  dia  4  de  Março  o  exercito 
inimigo,  simulando   um  ataque  na  direita  das 
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Jnhss,  velo  carregar  com  fortes  coluirmas  so- 
bre «posição  defendida  por  Saldanha,  constan- 
do d<?  Ires  pontos  fortes,  o  Pastelleiro,  o  Pinhal, 
e  n  Luz,  como  intermédios  oceupados  de  vários 
Batalhões.  Os  adversários  embaídos  de  que 
as  baterias  não  tinhão  artilharia  avançarão  ra- 
pidamente, sendo-lhes  permittido  chegar  muito 
de  perlo;  porém  logo  receberão  um  triste  de- 
sengano carregados  pela  metralha  ,  e  retroce- 
dendo em  grande  confusão  com  uma  carniceria 
desastrosa.  Entre  o  Pastelleiro  e  o  Pinhal  hou- 
verão  três  briosas  tentativas  :  o  inimigo  foi  repel- 
lido  a  bayoncta,  e  as  suas  columnas  de  reserva 
forão  dipersas  pelos  terríveis  foguetes  de  con- 
greve.  O  campo  ficou  juncado  de  soldados  ini- 
migos, sendo  a  perda  dos  conslitucionaes  36 
mortos,  e  136  feridos.  A ífirma-sc  que  o  Cabo 
d'csquadra  desertor  recebera  com  a  morte  o 
premio  da  sua  traição,  por  haver  dado  informa- 
ções que  os  Miguelistas  experimentarão  inexa- 
ctas. 

O  cerco  tornava-se  cada  vez  mais  apertado, 
e  à  entrada  do  Rio  Douro  cessou  de  ser  prati- 
cável ás  embarcações  d'alto  bordo.,  porque  ó 
logo  das   baterias   inimigas  levantadas  ao  sul  é 
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norte  da  barra  impedia  perfeitamente  a<v pró- 
prias lanchas.  O  bravo  Diocleciano  Cabreira  foi 
então  encarregado  do  cominando  da  Foz  para 
dirigir  os  desembarques,  que  já  não  se  podião 
eíTei luar  senão  a  custa  de  combales.  Apenas  en- 
trava a  noite,  o  inimigo  começava  logo  um  atu- 
rado tiroteio  acompanhado  de  fogo  de  artilharia 
sobre  a  barra,  a  que  correspondião  os  defenso- 
res da  Foz  :  por  baixo  deste  mortífero  cruzeiro 
passa  vão  as  lanchas  carregadas  por  fretes  ajus- 
tados a  peso  d'ouro,  para  trazerem  os  escassos 
géneros  á  Cidade  atacada  pela  peslc  e  fome. 
Assim  se  passavãoas  horas  próximas  ao  romper 
do  dia,  sem  que  a  despeito  de  tão  horríveis  fla- 
gellos  a  coragem  c  constância  dos  illuslres  de- 
fensores baqueasse  na  presença  de  tamanhas 
diíFiculdades. 

No  dia  24  de  Março  o  general  Miguelista 
Conde  de  S.  Lourenço  preparou  um  ataque  si- 
jnul  do  sobre  a  direita  da  Linha  com  o  intuito 
de  forçar  a  posição  de  Saldanha  entre  o  Pinhal 
e  a  Luz;  mas  apenas  este  plano  fora  percebido 
dos  gencraes  de  D.  Pedro,  as  tropas  estaciona- 
das na  direita  tiverão  ordem  de  ficar  sobre  as 
armas  ale  á  lilliinação  do  negocio.  Por  este  mo- 
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jwnto  o  inimigo  marchando  sobre  o  ponto  das 
Antas  que,  ha  poucos  dias  começava  a  ser  forti- 
ficado, levou-o  repentinamente  destruindo  todas 
as  obras  de  campanha.  A  este  tempo  a  linha  de 
communicação  entre  as  baterias  do  Pinhal  e  da. 
Luz  principiou  a  ser  cortada  pelo  inimigo,  que 
pertcndeo  entrar  na  villa  da  Foz,  chegando  ak 
guns  soldados  a  peneirar  nas  casas;  porem  não 
sendo  apoiados  pelas  reservas  forão  repellidos 
immediatamenle,  e  carregados  com  uma  sorti- 
da, que  a  poucos  deixou  a  faculdade  de  se  quei- 
xarem do  abandono. 

Quando  desta  arte  o  exercito  Miguelista  era 
repellido  na  esquerda,  as  forças  estacionadas  na 
direita  formarão  duas  columnas  para  retomarem 
a  posição  das  Antas.  Por  bastante  tempo  hpuve 
terreno  perdido  e  ganhado,  batendo-se  de  parte 
íi  parte  com  igual  bravura;  o  Batalhão  Inglez 
cahioem  confusão  por  um  momento,  mas  a  co- 
lumna  direita  commandada  por  Schwalbac,  e  a 
esquerda  pelo  bravo  Francisco  Xavier  Pereira, 
manobrarão  com  tal  intelligencia  e  boa  ordem, 
que  os  inimigos  tiverão  de  retirar  até  ás  suas 
trincheiras.  Nesta  fuga  três  esquadrões  da  ca- 
vallaria  inimiga,  ameaçando  os  perseguidores,. 
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cederão  do  campo  com  a  rápida  demonstração 
do  Regimento  deLanceiros  e  do  Corpo  deGuias. 
Findou  esta  acção  assaz  renhida  com  uma  grave 
perda  do  exercito  de  I).  Miguel,  contando  os 
constilucionaes  48  mortos  emais  de  200  feridos. 
Os  gcneracs  de  D.  Miguel  sabedores  do 
extremo  apuro,  cm  que  se  achava  a  cidade  do 
Porto,  csmeravão-se  com  todo  o  empenho  em 
fechar  um  cerco,  que  já  de  persi  era  sobejamente 
estreito.  No  sitio  de  Covello  construirão  uma 
bateria  cruzando  fogo  sobre  aqueíla  parte  da 
Ci  ade,  que  atégora  tinha-  escapado  ao  mais 
m  vero  bombardeamento,  e  por  este  modo  amea- 
çavfo  uma  destruição  deplorável.  Ao  anoitecer 
do  dia  9  de  Abril  a  forte  posição  do  Covello 
ficou  em  poder  dos  valentes  soldados  do  Porto, 
que  na  mesma  noite  começarão  a  fortifical-a 
de  accordo  com  os  habitantes  da  Cidade,  que 
lhes  ministrarão  soccorros  e  ligeiros  materiaes. 
Esta  sortida,  além  da  sua  reconhecida  necessi- 
dade, fora  talvez  das  mais  bem  dirigidas  no 
decurso  desta  sanguinolenta  campanha  :  o  ata- 
que cogitado  muitas  vezes  foi  guardado  com 
impenetrável  segredo  para  alcançar  de  surpresa 
0  inimigo,  e  a  hora  escolhida  favoreceu  sobre- 
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maneira,  pela  escuridão  da  noite,  as. obras  de 
ilefeza  para  que  fossem  completadas  na  seguinte 
madrugada,  quanto  no  possivel  coubessem. 

O  Conde  de  S.  Lourenço  conhecendo  a  gran- 
de desvantagem,  que  lhe  occasionava  a  perda 
daqueila  famosa  posição,  determinou  retomal-a 
ao  amanhecer  do  dia  immediato  10  de  Abrii, 
conduzindo  ao  combate  mais  de  5  mil  homens; 
porém  apezar  da  força  numérica,  e  de  um  vi- 
goroso combate,  o  inimigo  leve  de  retirar  dei- 
xando o  campo  juncado  de  cadáveres.  O  Coro- 
nel Pacheco  dislinguio-se  nesta  occasião,  como 
em  outras  sempre  fizera,  á  frenle  do  bravo  Re- 
gimento n.°  10.°  :  a  posição  fortificada  ficou 
fazendo  parte  da  Linha  de  defeza  da  Cidade 
Eterna,  e  a  perda  do  Exercito  Libertador  nestes 
dias  de  gloria  foi  calculada  em  46  mortos,  e 
perto  de  140  feridos. 
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LEinava  a  miséria  na  cidade  do  Porto  escon- 
dida no  peito  de  quem,  por  seus  brios,  ostenta* 
va  semblante  sereno  a  despeito  de  grandes  n»r 
goas,  e  maiores  padecimentos  :  a  peste  não  pou- 
pava o  combatente,  o  fraco,  o  inerme;  o  ferro 
das  bombas  esmagava  sem  tento  centenares  do 
pessoas  ,•  a  consorte  voltava  do  tiroteio  das  li- 
nhas com  o  intacto  jantar,  naquelle  momento 
viuva  enxugando  as  lagrimas;  mais  alraz  o  in- 
fante caminhava  ufano  com  a  barretina  do 
pai.  .  ,.  feliz  ignorância,  ditosa  compensação  da 
puerilidade,  que  ainda  não  tocara  na  arvore  da 
sciencia  do  bem  e  do  mal !.  .  .  Não  bastava  a 
escassez,  a  ruindade  dos  alimenlos  :  o  com- 
bustível para  o  preparo  mal  se  achava;  em 
summa  quem  isto  não  vira,  quem  não  o  experi- 
mentara, julgue    ao  menos  pelo  triste  quadro. 

Mas  se  a  mão  inexorável  dos  destinos  pesava 
sobre  a  Cidade  Eterna,  o  exercito  do  D.  Miguel 
não  deixava  de  ser  contaminado  de  moléstias 
graves,  causadas  pelas  fadigas  excessivas,  ena- 
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luralmente  oriundas  nos  grandes  troços  de  ho- 
mens habitando  em  choupanas  estreitas  já  pelas 
calmas  do  estio,  como  na  estação  invernosa. 
A  morte  ceifou  muitas  vidas  deste  numeroso 
exercito  tanto  nas  fileiras  como  nos  hospitaes, 
para  que  não  víssemos  futuros  destinos  dos  seus 
baldados  serviços,  poupando-lhes  a  dor  de  un* 
arrependimento  tardio.  Não  obstante  a  abun- 
dância dos  viveres  o  provisões  de  boca,  que 
gratuita  e  forçadamente  eorrião  de  todo  o  Reino 
para  o  cerco  do  Porto,  quando  algum  desertor 
passava  &  esta  cidade  era  distinguido  muito' 
tempo  depois  entre  as  fileiras  constilueionaes; 
pelo  seu  rosto  macilento  e  doentio.- 

Pelos  princípios  de  Abril  a  barra  coberta  dos 
fogos  mor  ti  (eros  da  bateria  de  Gaya  apenas  con- 
cedia os  mantimentos  ás  pessoas  mais  opolcn-- 
tas.  Fortificada  em  um  alto,  é-  dominando  todas- 
as  ruas  da  Cidade, expedia  ao  mesmo  tempo  unt 
fogo  destruetivo  sobre  os  malfadados  habitantes, 
de  quem  fora  por  muitos  dias  o  terror.  Então» 
para  obstar  a  estes  males,  peças  de  grosso  ca- 
libre collocadas  habilmente  em  diíferentes  po-* 
siçòes  ílzcrào  calar  a  temível  bateria,  ale  que  O' 
mímico  se  resolvco  a  abaudonul-a.  Os  artilhei- 
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ros  de  D.  Miguel  empenhárão-se  em  variados 
exforços  para  inutiiisar  o  Castello  de  S.  João 
da  Foz,  ondecommandava  o  bravo  Coronel  Fon- 
seca protegendo  com  um  fogo  bem  dirigido 
iodas  as  difficeis  operações  do  desembarque ; 
mas  a  habilidade  daquellcs  nunca  ponde  ser  bem 
entendida  pela  errada  direcção,  que  derão  ás 
suas  bombas  cahindo  quasi  sempre  na  visinhan- 
ça  do  Castello.  Admirados  do  pouco  d  amuo  quo 
não  tinhão  sabido  causar,  mudarão  para  ali  a 
famosa  peça,  João  Paião  Cordeiro;  mas  ape- 
sar de  causarem  com  isto  mais  alguns  prejuisos 
não  colherão  os  proveitos  que  a  sua  imaginação 
escandecida  lhes  antolhara. 

A  peça  de  campanha  que  acabamos  de  men- 
cionar, arma  inútil  e  monstruosa,  fora  dadiva 
de  um  celebre  agiota  valido  de  D.  Miguel,  como 
em  testemunho  da  sua  grande  adhesão  e  fide- 
lidade :  tomou  por  esta  razão  o  nome  do  doador, 
sendo  a  historia  do  seu  trabalhoso  transito  para 
a  margem  esquerda  do  Douro,  e  o  uso  que  ali 
tivera,  mais  um  objecto  de  escarneo  para  os 
sitiados  da  cidade  do  Porto. 

Alguém  alíirma  que  por  este  tempo  os  com- 
mandantes  da  marinha  Ingleza  surta  no  Dou- 
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ro,  cançados  do  conflicto  que  durava  quasi  um 
anno,  facilitarão  entrevistas  pessoaes  aos  gene- 
rnes  dos  dois  exércitos,  na  esperança  de  que 
seria  possível  encetar  um  arranjo  amigável,  e 
pôr  termo  á  de  sastrosa  guerra  civil;  porém  fácil 
era  de  ver  que  nas  circumstancias  do  momento, 
não  querendo  nenhuma  das  partes  ceder  do 
ponto  essencial  ao  direito  da  Coroa  Porlngueza, 
todas  estas  communicações  apenas  serviriãopnra 
serem  mal  interpretadas  pelos  súbditos  de  den- 
tro e  fora.  As  desintelíigencias  e  animosidades 
contra  Sartorius  e  Solignac  crescião  de  muito 
tempo,  em  quanto  o  Coronel  Bacon  pela  sua 
immoderada  cobiça  augmentava  a  crise  de  modo 
que  todas  estas  considerações  vierão  imprimir 
tristes  reflexões  nos  ânimos  da  gente  de  mode- 
ração, já  cansada  de  guerra  civil,  e  de  um  sitio 
tão  dilatado. 

Com  tudo  não  era  menor  o  descontentamento 
e  desordem  que  reinava  no  exercito  de  D.  Mi- 
guel :  muitos  soldados  de  Milícias  desertavão 
para  suas  casas,  os  Voluntários  oceupavão-se 
nos  piquetes  em  vigiar  que  alguns  da  tropa  de 
Linha  não  passassem  para  o  Porto;  a  insubor- 
dinação era  grande  com  especialidade  no  lado 
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esquerdo  do  Douro;  nenhum  official  ousava  eas* 
tigai%  nem  mesmo  repreiíerrder  pelos  roubos  e 
desordens  commettidas;  o  temivel  nome  de  Ma~ 
lltado  infligido  impunemente  pelo  mais  tlespre- 
gível  dos  súbditos  era  o  premio  do  seu  zêílo;  a 
prevaricação  dos  Empregados  levava  a  miséria 
nos  hospitáes  a  um  estado  perfeitamente  bárba- 
ro; o  Núncio  Apostólico  debalde  concedia  dis- 
pensas na  abstinência  da  carne,  em  vão  lançava 
as  ssuas  bênçãos  a  um  exercito  devoto,  (segun- 
do elle,)  á  cansa  do  Throno  e  do  Altar;  o  Ceo 
visivelmente  abandonava  ós  homens  dissolutos, 
soltos  nos  vícios  e  demasias,  estragados,  licen- 
ciosos, e  devassos.  Em  summa  tal  era  o  indi- 
gesto cháos  da  administração  Miguelista,  que 
muitas  testemunhas  occnlarés  relerem  casos 
tristes  quando  observarão  soldados  gravemeiítte' 
feridos  serem  levados  no  carro  dos  mortos1  para 
a  sepultura!.  .  .  Nestas  circomstancias  urna  re- 
vista de  D.  Miguel  ao  seu  exercito  foi  aconse- 
lhada com  muita  urgência  pelo?  sequazes,  como 
absolutamente  necessária  para  conservar  em  pé 
a  machina  do  sen  poder.  Esperado  por  muito 
tempo  depois  que  chegara  á  cidade  de  Bragas  e 
arvora  cansado  dos  seus  jogos  pueris,  das  suas 


mb  vpfancAtS  $èt 

ftrimosas  equitações,  chegou  finalmente  a  dar 
mostra  de  si  a  um  exercito  que»  corno  era  de 
esperar,  muito  deveria  animar  com  a  sua  pres- 
ença. Os  vivas  e  as  vozerias  dos  soldados,  cm 
quanto  D.  Miguel  corria  em  revista*  fizerão  tal 
estrondo  e  ressoarão  a  tão  grande  distancia,  que 
«lguem  as  comparou  aos  gritos  vomitados  do 
averno. 

Entrava  o  mez  do  Junho  de  1833  quando 
parecia  que  todos  os  recursos  se  havião  exauri- 
do de  parte  a  parte;  entretanto  D.  Miguel  ape* 
sar  do  máo  suecesso  dás  suas  tentativas  em 
fazer  suecumbir  um  punhado  de  bravos,  a£oi- 
lados  de  quantos  males  a  natureza  tem  para 
destruir  os  homens*  possuía  ainda  grandes  re- 
forços e  dispunha  do  Reino  em  peso.  Às  classes 
privilegiadas  abertamente  comprometlidas  en- 
via  vão  até  o  ultimo  real,  os  magistrados  despo^ 
ticos  extorquindo  ao  pobre  e  ao  rico  toda  a 
sorte  de  mantimentos  davão  ao  exercito  um  for- 
necimento gratuito,  ninguém  ousava  mostrar  o 
menor  indicio  de  desaprovação*  o  clero  embus- 
teiro fanatisava  o  povo*  as  commissões  mixtas 
estabelecidas  nas  capitães  das  Províncias,   com 

poderes  mais  que  çliscrccionarios,  f]rcedião  por 
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frlóro  capricho  da  vida  dos  Cidadãos,  c  jâ  fftGJ 
poucos  exemplos  cie  injustos  assassinios  havsão 
provado  manifestamente  a  sorte  de  qualquei* 
tentativa  em  favor  da  cansa  da  Rainha;  em  sum~ 
ma  a  natureza  do  governo  monarchico  comman- 
dava  cm  todo  o  seu  vigor,  o  mais  próprio  para 
cohibir  as  revoluções,  e  os  primeiros  movimen- 
tos donde  cilas  nascem. 

Não  era  assim  que  podéra  governar  o  Duque 
de  Bragança,  estreitado  em  um  canto  de  Por- 
tugal, escorado  na  bravura  e  .desesperação  dos 
poucos  que  o  seguião  ,  e  vivendo  de  sommas 
emprestadas  com  uma  usura  proporcional  ao 
risco  que  o  banqueiro  previa  no  bom  ou  máo 
êxito  da  guerra.  As  dificuldades  e  os  enredos 
tinhãó  chegado  ao  seu  auge  :  Sartorius  requisi- 
tava os  fundos  necessários  para  satisfazer  aos 
seus  turbulentíssimos  marinheiros  ,  sem  o  que 
a  indisciplina  da  Esquadra  seria  inevitável; 
mas  exigia-se  delle  que  batesse  e  destruísse  os 
íasos  inimigos,  ou  iúesmo  os  obrigasse  a  entrar 
em  acção.  Com  as  objecções  do  Almirante  cres- 
cco  tanto  a  indignação  que,  segundo  aííirmão, 
um  official  do  Estado  Maior  de  D.  Pedro  teve 
ordem  de  o  prender  :  Sartorius  rctcye  o  enviado 
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com  uma  sentinella  á  vista ,  e  recusou  entregar 
o  cominando  da  Esquadra  em  quanto  as  dívidas 
dos  marinheiros  não  fossem  satisfeitas,  e  o  outro 
commandante  já  convidado  viesse  rendel-o.  O 
Marechal  Solignac  parecia  resolvido  a  começar 
novas  operações  offensivas,  concertando  planos 
c  dispondo  os  preliminares  essensiaes  para  uma 
sortida,  cujo  resultado  ainda  que  se  antolha-se, 
segundo  as  probabilidades,  em  nada  favorável 
ao  Exercito  Libertador,  com  tudo  era  geral- 
mente desejada  por  aquella  anciã,  que  não  sabe 
tolerar  as  precatadas  demoras  de  um  Fábio. 

Quando  a  geral  attenção  tinha  os  olhos  fitos 
nestas  oceurrencias,  ou  antes  perturbações,  o 
Barão  de  Quintella  adiantando  uma  somma  con- 
siderável de  dinheiro  habilitou  o  Marquez  de 
Palmella  a  apromptar  alguns  barcos  de  vapor 
com  vários  oíliciaes,  e  marinheiros  Inglezes 
para  o  serviço  da  Rainha  de  Portugal.  Chegarão 
portanto  ao  Porto  estes  famozos  recursos,  e  o 
Capitão  Napier  para  Almirante.  Aííirma-se,  e 
é  muito  provável,  que  no  Conselho  d'Estado 
forão  as  opiniões  dos  Membros  tão  divergentes 
sobre  os  planos  futuros  que  alguém  propôz  adiar 
a  deliberação  até  o  dia  seguinte,  devendo  cada 

16. 
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iím  apparecer  prevenido  com  a  sua  opirtítóíprff 
es  cri  pio.  Parece  jque  desle  modo  o  Marechal 
Solignac  offerecêra  atacar  as  linh&s  inimigas  em 
frente  do  Porto  ,  on  commandar  uma  íor te  Ex- 
pedição de  5  mil  homens  desembarcada  nas  vi- 
zinhanças de  Lisboa,  que  immediatamente  de- 
veria oeeupar;  mas  os  votos  contrários  decidi- 
rão contra  qualquer  tentativa  fora  das  linhas,  e 
também  pela  negativa  de  uma  expedição  rela- 
tivamente tão  numerosa,  em  cuja  ausência  pe- 
rigava a  segurança  do  Porto.  Então  Solignac 
instou  que  outrem  commandasse  a  Expedição  , 
c  clle  se  responsabiíisava  pela  conservação  da 
Cidade;  mas  nenhuma  das  sua*  proposições 
foi  aeceite,  e  o  General  pedio  immediavamerite 
a  sua  demissão.  Poucos  dias  depois  tentando 
atravessar  a  barra  na  sua  partida  para  a  França 
foi  ferido  em  um  braço  ,  e  ponde  finalmente 
passar  deixando  o  serviço  do  Duque  de  Bragan- 
ça ,  que  não  se  descuidou  de  o  tratar  com  todas 
as  altenções  devidas  á  sua  pessoa,  h  inegável 
que  os  serviços  de  Solignac  forão  verdadeira- 
mente uleis  na  defeza  do  Porlo,  e  seria  ingra- 
tidão esquecer  que  este  General  a  ceei  tara  uma 
tareia  perigosa  no  momento  em  que  a  eaitsa  de 
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[ro  se  achava  opprimida  e  acabrunhada. 
Estava  chegada  a  época  interessante  em  que 
esta  mesma  causa  devia  resurgir  dos  perniciozos 
obstáculos  por  onde  topara  dilatados  mezes  sem 
apparencias  prováveis  de  salvamento:  fallava-se 
de  uma  expedição  ,  e  as  opiniões  divagavão  á 
cerca  das  suas  utilidades  e  conveniência ,  o  que 
certamente  punha  na  incerteza  as  numerosas  es- 
pias do  inimigo,  que  não  poderião  avisar  cousa 
segura  sobre  o  seu  verdadeiro  destino.  O  Con- 
de de  Yiila  Flor  ,  agora  Duque  da  Terceira ,  fora 
nomeado  commandante  geral  da  expedição , 
Palmcila  também  condecorado  Duque  deveria 
aiccompanhar  esta  força  como  Logar-Tenente  de 
1),  Pedro,  e  o  Almirante  Napicr  commandando 
-.^•ífisquadra  os  transportaria  aonde  fora  assenta- 
do ,  ou  talvez  no  logar  que  a  fortuna  mostrasse 
conveniente.  Famozos  prestígios  conceberão  os 
Portuenses  por  esta  nova  combinação  de  chefes  : 
o  Duque  da  Terceira  tinha  a  confiança  pública 
pelo  seu  recoiíhecido  valor  e  constância  nos  mo- 
mentos do  perigo;  os  olficiaes  do  seu  Estado 
Maior  erão  homens  de  talentos  bem  escolhidos; 
o  Duque  de  Palmella  gosava  de  muita  opinião 
j)ola  sua  prudência  Diplomática ,  e  pelos  servi- 
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cos  que  acabava  tle  prestar;  o  Almirante  Nápier 
era  um  excellente  oiíiciaí  de  Marinha,  que  pelas 
suas  maneiras  francas  e  singelas  atrahia  os  âni- 
mos populares;  finalmente  restava  só  a  idèa  as- 
sustadora pela  diminuição  das  tropas  na  guar- 
nição da  Cidade.  Mas  esta  consideração  breve- 
mente se  apagou  quando  reflectirão  na  disciplina 
dos  Batalhões  para  melhor,  que  o  general  Sal- 
danha ficava  no  Porto ,  e  mais  que  tudo  o  gran- 
de Duque  de  Bragança,  reassumindo  o  com- 
inando do  Exercito,  animava  a  todos  com  a  sua 
propondérancia  ,  exemplos ,  e  actividade. 

Debaixo  de  uma  continuada  chuva  de  balas 
principiou  o  embarque  dessa  memoranda  Expe- 
dição, a  quem  havia  de  caber  a  gloria  de  abrir 
as  portas  de  Lisboa.  No  dia  21  de  Junho  dêo  á 
vela  a  Esquadra  com  vento  prospero  ao  lado  da 
costa,  e  passado  o  Cabo  da  lloca  e  cjo  Espichel, 
dêo  vista  ao  litoral  do  Algarve  ,  aonde  no  dia 
2&  desembarcou  a  tropa  na  Praya  de  Cacelha 
entre  Tavira  e  Villa  Real  de  S.  António.  O  ini- 
migo atrevêo-sc  a  disparar  alguns  tiros  do  Forte 
<la  Conceição ;  mas  o  logo  das  embarcações  o 
fez  immediatamente  calar.  Já  muitos  habitantes 
de  Villa  Real  corrião  a  rcunir-se  á  Divisão  Li- 
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I^crtailora  que  ,  aoesar  de  ser  noite  ,  marchava 
direcção  de  Tavira  ,  quando  ao  romper  do 

dia  ffffiijolc  as  avançadas  toparão  os  inimigos 

.        .... 
no  silio  do  Almançem.    A.  arti!haria  inimiga  co- 
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çrieçoti  a  disparar  tiros  a  grande  distancia  ,  po- 
rém os  Caçadores  atravessando  com  denodo  a 
ribqra  que  an  passava  atacarão  com  tal  valen- 
tia ,  que  os  adversários  fugirão  cobardemente 
deixando  duas  peças  volantes  de  campanha.  No 
mesmo  dia  entrou  a  Divisão  m\.  Cidade  deTavi- 
ra  ,  quasi  descria  pelo  terror  incutido  ,  e  na- 
que! la  tarde  acclamou-se  solemnemenle  nos  Pa- 
ços da  Camará  o  legitimo  Governo  da  Rainha 
com  assistência  das  pessoas  de  distinção  ,  que 
liavião  ficado  na  terra.  Ao  amanhecendo  dia  26. 
marchava  na  direcção  de  Faro  a  Divisão  terres- 
Ire  em  quanto  sobre  o  ílanco  esquerdo  a  marí- 
tima sulcava  o  Oceano  paralelamente  :  a  povoa- 
ção de  Fuzeta  ,  composta  quasi  toda  de  pesca- 
dores, veio  ao  encontro  dando  repetidos  vivas 
a  Liberdade.  Os  briosos  habitantes  da  \illa 
d'01hâo  ,  havendo-se  antecipado  em  acclamar 
a  Rainha  e  a  Carla  no  momento  em  que  ainda 
estavão  cercados  das  forças  inimigas,  derão  iniba 
prova  decisiva  do  seu  zelo  c  préstimo  ,  esiue- 
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rando-se  no  acolhimento  que  fizerãp  á  Espedín 
cão  Libertadora.  Numerosos  desertores  das  fi- 
leiras contrarias  vierão  apresentar-se  ao  Duque 
da  Terceira  na  sua  marcha  sobre  Faro  ,  onde 
entrou  no  dia  27,  quando  o  Visconde  de  Molel- 
Jos  havia  desemparado  esta  Cidade,  chamando 
a  si  os  dinheiros  públicos ,  e  mandando  inutili- 
zar o  trem  de  guerra  por  ordens  ameaçadora*, 
que  os  operários  souberâo  illudir. 

Nestas  circumstancias  a  Divisão  Libertadora 
sempre  com  os  olhos  na  esquadra  marchou  de 
Faro  a  intcrnar-se  em  um  paiz  cheio  de  gente 
rústica  e  fanatisada,  que  Mollelos  havia  organi- 
zado em  guerrilhas,  além  de  outros  reforços 
recebidos  que  por  certo  o  fazião  muito  superior 
ás  tropas  do  Duque  da  Terceira,  para  que  este 
*e  devesse  aventurar  a  um  combate  tão  desi- 
gual. Quando  a  Expedição  laborava  em  tantos 
riscos  e  difficuldades ,  chegou  a  noticio  de  que 
a  cidade  de  Beja  se  havia  levantado  pela  causa 
da  Rainha,  movimento  que  o  Duque  desejou 
apoiar,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  chegara  a  par- 
tecipaçào  da  victoria  alcançada  pelo  Almirante 
Napicr  sobre  a  esquadra  Miguelista,  Collocando 
'então  as  íuáé  pequenas  forças  com  muito  acerto, 
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chegetí  rapidamente  a  communicar  com  a  AK 
riiirahle  sobre  as  futuras  operações  a  'seguir; 
mas.  quando  se  preparava  a  entrar  no  Alemtej* 
recebeo  informação,  que  o  Visconde  de  Molel- 
los  marchando  sobre  Beja  ,  a  pequena  força  que 
tinha  ali  proclamado  a  Rainha,  incapaz  de  re- 
sistência, suecumbira  no  dia  9  de  Julho,  e 
agora  o  inimigo  estava  couimettendo  os  horro- 
res do  costume, 

Esle  descuido  fatal  para  o  general  inimigo  , 
descobrindo  a  estrada  de  Lisboa ,  habilitou  as 
ínstrucções  de  Napier  a  ultimar  o  desejado  fim 
«la  oceupação  da  Capital  do  Reino.  O  Duque  da 
Terceira  resolvido  a  ganhar  ou  perder  tudo, 
sem  attenção  ás  precatadas  considerações  que 
deverião  andar  em  um  movimento  tão  atrevido 
o  perígosissimo ,  propoz  em  conselho  a  respon- 
sabilidade daquella  empreza,  e  ao  mesmo  tempo 
o  feliz  resultado  que  só  a  audácia  c  rapidez  po- 
dião  prometler,  Os  coinmandantes  corresponde- 
rão unanimemente  ás  suas  esperanças,  e  prepara- 
rão-se  a  executar  o  movimento  projectado.  Par- 
tio  por  tanto  a  ExpedieSo  dos  mil  e .quinhentos  a 
marchas  forçadas,  esquecendo-se  das  prj^ròjs 
c  fodigas  do  momento  logo  que  concebera  a  di- 
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rccção  do  seu  destino;  chega  no  dia  23  de  Ju- 
lho a  Setúbal,  bale  uma  força  jUiguelis la  que 
ousara  resistir-lhe,  e  apresenta-se  no  dia  im- 
mediato  de  fronte  de  Almada. 

Joaquim  Telles  Jordão  monstro  de  abomi- 
nável memoria  tinha  passado  ao  lado  esquerdo 
do  Tejo  á  frente  de  3  mil.  homens  de  infantaria  , 
e  o  esquadrões  de  Cavallaria  com  ordem  de 
cooperar  com  o  Visconde  de  Molellos ,  quejâ 
seguia  as  pisadas  do  Duque  da  Terceira.  O  dia 
23  de  Julho  ia  mostrar  ao  Mundo  a  perícia  do 
general  Telles  Jordão ,  e  o  exilo  fatal  da  saa 
carreira  coberta  de  opprobios.  Apenas  chqgápa 
áquelle  destino  cheio  de  eonfuzao  e  remorsos, 
começou  por  concentrar  a  sua  tropa  no  sitio  da 
Cova  da  Piedade  dominado  por  alturas  ,  dei- 
xando ao  mesmo  tempo  abandonada  a  entrada 
da  Viilapela  parte  de  S.  Sebastião.  Nesta  con- 
juntura o  Duque  da  Terceira  tinha  por  forçosa 
necessidade  aniquilar  Jordão ,  e  voltar  imme- 
dialamenle  em  defeza  contra  Mplellos ,  se  não 
íosse  favorecido  por  alguma  revolução  popular 
vm  Lisboa.  Começou  o  combale,  e  logo  no  pri- 
meiro encontro  mostrarão  os  inimigos  pouca 
íirwcjsa  rcliraudo-sc  do  posição  em  posição  ; 
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mas  foi  conhecido  que  tencionavão  aproveitar 
as  vantagens  do  campo  mais  próximo  ao  Tejo, 
como  se  verificou  quando  a  sua  cavallaria  car- 
regou sobre  os  Caçadores  commandados  por 
Schwalbach.  Entretanto  com  o  auxilio  dos  ou- 
tros Batalhões  o  inimigo  perdeo  toda  a  artilha- 
ria ligeira,  retirando-se  completamente  rechas- 
sado  e  confundido  para  a  margem  do  Rio.  O 
Duque  resolvido  a  não  perder  um  momento 
avançou  sobre  Cacilhas,  onde  encontrou  tropa 
de  todas  as  armas  condensada  em  montões  e 
incapaz  de  resistência;  uns  lançando-se  ao  Rio 
perecerão  nas  aguas,  outros  entregando-se  ao 
vencedor  íbrão  salvos,  cessando  a  perdição  do 
tantas  victimas  com  a  morte  do  façanhudo  Tel- 
les Jordão ,  que  fora  reconhecido  no  meio  da 
confusão  por  um  oííicinl  de  Caçadores  n.°  2.° 
Os  constitucionaes  tiverão  5  mortos  e  12  feri- 
dos,  contando  de  prisioneiros  inimigos  um  nu- 
mero excedente  ao  do  seu  próprio  exercito.  O 
Castello  d'Almada  entregando-se  logo  em  se- 
guimento,  os  habitantes  de  Lisboa  virão  tre- 
mular a  bandeira  bicolor  da  Rainha  de  Portu- 
gal, em  quanto  os  soldados  que  poderão  atra- 
vessar o  Tejo,  assombrados  com  o  perigo,  vie- 
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VM  manifestar  o  desastre  de  Cacilhas,  elevando 
as  tropas  vencedoras  a  um  numero  triplicado. 

No  meio  destes  avisos  tão  sinistros  aos  fautores 
cia  usurpação,  como  gratos  aos  habitantes  que 
anceavão  porsacudir  o  pesado  jugo  da  tyrannia, 
o  Duque  de  Cadaval  encarregado  da  gerência  dos 
negócios  desde  a  partida  de  D.  Miguel  para  o 
cerco  do  Porto,  reunio  um  conselho  militar  no 
qual  o  Visconde  do  Peso  da  Regoa  ponderando 
primeiramente  a  pouca  confiança  que  havia  na 
Iropa  existente  em  Lisboa,  passou  a  mostrar 
que  tomadas  as  fortificações  da  margem  es- 
querda  do  Tejo,  a  esquadra  de  Napier  entraria 
quasi  sem  obstáculo  no  dia  seguinte  a  bombar- 
dear a  Cidade,  onde  era  muito  provável  uma 
insurreição  da  parle  do  povo;  que  o  procc4ir 
mento  do  Visconde  de  Molellos,  já  no  Algarve 
como  no  Alemtejo  ,  podia  ter  uma  explicação 
de  connivencia  favorável  a  Villa  Flor  ,  e  compa- 
rando os  perigos  com  os  recursos  concluio  que 
se  deveria ,  pelo  menos ,  salvar  o  pessoal  do 
exercito,  sahindo  da  Capital  antes  de  amanhe- 
cer. O  commandante  da  Guarda  Pieal  da  Policia 
lomado  de  susto  veio  noticiar,  que  este  corpo 
Ctuilaminaxlo  de  insubordinação  havia  dadoprô- 
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##<c!o  $m  máo  espirito;  accresccntando  q&G 
estará  resolvido  a  partir  com  cite  para  obviar  a 
uma  insurreição  certa  ,  e  não  duvidou  por  esle 
tnodo  ealumniar  os  soldados  veteranos  daquella 
guarda,  que  era  considerada  em  Lisboa  coma 
os  Janizaros  em  Constantinopla.  À  estes  volos 
bem  explicados  assentirão  todos  os  vogaes ,  e 
Cadaval  ordenou  então  a  prompta  retirada  de 
Lisboa*  As  tropas  reunidas  sob  pretexto  de  re^- 
vista  ,  no  Campo  Grande,  em  forcado  8  mil 
homens  de  todas  as  armas ,  marcharão  na  direc- 
ção de  Coimbra  largando  Lisboa  e  o  sen  famoso 
-Arsenal.  Poncas  horas  de  marcha  erão  passadas 
quando  os  soldados  derão  provas  da  sua  fideli- 
dade e  insubordinação,  murmurando  de  fugi- 
rem de  um  inimigo  que  não  tinhão  visto,  e  pe~ 
d  indo  o  retrogradar  sobre  Lisboa  ;  porem  G$Ê* 
excilação  foi  pacificada  pela  ilíusoria  segurança 
de  que  1).  Miguel  os  tinha  chamado  em  seu  soe- 
corro.  Chegando  a  Torres  Vedras  no  seguivdo  dia,, 
a  sublevação  tomou  um  caracter  mais  serio;  ee 
gritos  de  morrão  os  traidores  sahirão  das  fileiras 
contra  os  com  mandantes  ,  que  só  a  mui  lo  cu<Ut 
de  persuasões  poderão  appíacar  fisfft  tormenta 
perigosissima.  Custa  a  crer  como  Militares,  ííUaz 
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hábeis,  tenhão  gabado  estas  e .quejandas  insu- 
bordinações do  exercito  de  D.  Miguel  qualifi- 
cando—as  com  o  especioso  nome  de  fidelidade, 
como  se  uma  obediência  cega  não  fora  a  única 
fundamental  virtude  de  um  soldado,  aquém 
mais  presta  morrer  por  este  principio ,  do  que 
vir  ao  poder  do  adversário  com  a  honra  que  mal 
lhe  cabe;  mas  tal  é  à  cegueira  dos  partidos,  a 
violência  das  paixões  humanas,  que  os  melhores 
entendimentos  chegão  a  offuscar-se  I 

Apenas  o  Duque  de  Cadaval  acabava  de  sahir, 
já  a  bandeira  bicolor  tremulava  no  Caslello  e 
Fortes  de  Lisboa  ao  som  das  salvas  de  artilha- 
ria. Os  meios  de  transporte  para  atravessar  o 
Tejo  promplificárão-se  com  actividade  antes 
que  a  Expedição  Libertadora  *  embaraçada  com 
os  numerosos  prisioneiros,  fosse  envolvida  em 
outra  acção  pelas  forças  do  Visconde  de  Molel- 
los.  Entrou  por  tanto  ha  Capital  do  Reino  o  Du- 
que da  Terceira  á  frente  de  1500  bravos  no  dia 
2U  de  Julho  de  1833  ,  enchendo  de  pasmo 
aquella  muita  população,  que  veio  ao  seu  en- 
contro estupefacta,  bem  á  semelhança  do  que 
arou  tecera  aos  Portuenses  ,  quando  virão  os 
7500  nas  praias  do  Mihdcllo. 
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Era  pois  chegado  o  tempo  designado  pela  Pro- 
videncia para  que  largassem  a  Capital  do  Reino 
esses  ferozes  governadores  e  seus  brutos  adhc- 
rentes,  que  presumindo  muita  segurança  havião 
infestado  a  Nação  de  estragos,  roubos,  e  assas- 
sínios. A  inspcrada  fuga  não  lhes  dera  azo  para 
se  proverem  no  momento  daquellas  cominodi- 
dades,  que  por  dilatados  dias  havião  gozado  no 
meio  dos  gemidos  e  pranto  de  tantas  familias 
votadas  á  proscripção  :  lá  se  arrastão  irosos  , 
rangendo  os  dentes  após  do  fugitivo  soldado; 
a  parei mon ia  no  sustento  é  a  primeira  que  se 
lhes  ofterece ;  os  insectos  immundos  não  tardão 
a  penetrar  pelas  usadas  roupas  dos  asquerosos 
leitos  ;  os  mortíferos  insultos  da  Cholera-morbus 
aicanção-nos  a  cada  momento;  alguns  parecem 
pelos  caminhos,  outros  nas  rústicas  habitações; 
poude  com  tudo  chegar  a  Coimbra  esse  monstro 
sanguinário,  intitulado  Conde  de  Basto,  onde 
se  finou  arrenegando  de  Deus  : 

Disçiú  justitiam  mohiti ,  et  non  temnere  Divos. 
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I  Má  authoridade  livre  de  toda  a  suspeição 
assegura  que  um  zeloso  empregado  do  exercito 
de  D.  Miguel  *  pelas  correspondências  que  linha 
na  cidade  do  Porto,  avizára  muito  tempo  antes 
que  a  expedição  do  dia  21  de  Junho  se  dirigia 
á  Capital :  também  aííirma,  como  è  sabido  ,  que 
ô  Major  Palmeirim  official  do  estado  maior  de 
Gaspar  Teixeira  estava  vendido  a  D<  Pedro,  e 
lhe  dava  parte  de  tudo  quanto  se  passava;  ac- 
crescenta  que  nenhuma  duvida  pôde  existir  a 
este  respeito,  porque  desertando  ultimamente 
para  Lisboa  fora  recompensado  pelos  seus  bons 
smnços  étn  frente  do  Porto* 

Admittindo  boamente  a  veracidade  desta  ex- 
posição, que  o  author  pertende  lançar  em  des- 
douro do  partido  Liberai,  tiramos  daqui  as  se- 
guintes ílíacções!  I.6  Que  as  espias  dos  consti- 
tucionaes  entretidas  no  exercito  de  D.  Miguel 
erao,  por  esta  confissão,  sobejamente  compen- 
sadas pelas  correspondências  idênticas  que  sa* 
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hiãò  do  Porto  ;  2.°  Que  se  alguns  officiaes  de  D. 
Miguel  poderão  ser  corrompidos,  porque  não  o 
fòrão  lambem  os  de  D.  Pedro  ?  .  .  .  esta  suppos- 
ição  depõem  contra  a  moralidade   dos  primei- 
ros ,  e  cede  em  honra  dos  segundos ,  que  se  com 
verdade  nunca  poderão  ser  peitados,  não  seria 
por  falta  de  diligencia;  por  quanto  a  consciência 
que  comprava  correspondências  no  Porto,  com-' 
praria,  se  podéra ,  outro  Palmeirim;  3.°  As  ar- 
mas sendo  iguaes  nesta  occulta  guerra  de  em- 
busles,  não  ha  motivo   de  recriminações,  ha- 
vendo ambos  os  partidos  usado  todos  os  meios 
ao  seu  alcance;  e  por  tanto  é  cegueira,  é  pedan- 
tismo intolerável  o  querer  attribuir  as  victorias 
ganhadas  pelo  Exercito  Libertador  a  uma  con- 
tinuada traicção  da  parte  dos  officiaes  de  D.  Mi- 
guel. Outras  combinações  de  mais  subida  enti- 
dade explicão  a  verdadeira  causa  dos  seus  afor- 
tunados suecessos. 

Como  quer  que  seja,  a  Expedição  de  21  do 
Junho,  diminuindo  vesivelmenle  as  forças  com- 
batente* da  cidade  do  Porto  ,  suscitou  aos  sitian- 
tes esperanças  e  preparativos  para  um  ataque, 
cujos  resultados  parecião  agora  pender  em  seu 
favor.  Em  quanto  as  columnas  da  tropa  /nimiga 

17 
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andavao  em  movimento  ,  e  a  esquadra  de  Lisboa 
se  preparava  a  sahir  do  Tejo,  chegou  a  noticia 
que  D.  Miguel  acceitára  os  offerccimeulos  do 
Marechal  Bourmont,  e  este  já  se  achava  em  ca- 
minho para  Portugal  com  muitos  officiaes  Fran- 
cezes,  que  deveriao  ser  empregados  no  seu 
exercito.  A  este  estado  pouco  satisfatório  cm 
que  andavão  excitados  os  ânimos  dos  Portu- 
enses ,  suecedeo  um  tiroteio  no  dia  5  de  Julho 
originado  entre  as  guardas  avançadas  de  Lor- 
delie.  No  mesmo  instante  ambos  os  exércitos 
persuadidos  de  um  ataque  insperado  correrão  ás 
armas  começando  um  fogo ,  como  se  fora  com- 
bale geral  contra  as  Linhas  do  Porto,  que  im- 
mediatamente  se  acharão  guarnecidas  de  grande 
numero  de  habitantes  de  todas  as  classes,  na 
persuasão  de  que  era  chegado  o  momento  do 
conílicto  imaginado.  Gomo  o  ataque  dos  inimi- 
gos não  se  fizesse  em  força  conveniente  em  qual- 
quer dos  pontos,  os  generaes  do  Porto  suppos- 
érão  que  não  fora  mais  do  que  um  reconheci- 
mento para  exprimentar  a  força  das  differentes 
posições  no  momento  em  que  a  guarnição  aca- 
tava de  ser  diminuída  pela  Expedição ;  entre- 
tanto prevaleceo  depois   a  opinião,    que   fora 
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causa  uma  simples  desintelligencia  em  Lordcllo 
entre  as  sentinellas  das  duas  parles.  O  general 
Saldanha  deo  provas  dos  seus  conhecimentos  é 
actividade,  em  quanto  ò  Tenente  Coronel  Al- 
meida Pimentel  se  distinguira  pela  sua  bravura. 
Com  tudo  o  exercito  do  Porto  teve  a  lamentar 
a  perda  de  50  mortos  ,  e  perto  de  l/iO  feridos, 
entrando  naquelle  numero  alguns  officiaes  de 
distinção. 

No  mesmo  dia  5  de  Julho  de  1833  quando  à 
cidade  do  Porto  sustentava  um  tiroteio  mortí- 
fero por  toda  a  Linha,  navegava  nas  alturas  d  d 
Cabo  de  S.  Vicente  a  esquadra  de  D.  Miguel , 
que  havia  sabido  do  Tejo  commandada  pelo  Al- 
mirante Abuim.  Depois  de  travado  um  combate 
em  que  as  forças  navaesdcD.  Pedro  tiverão  bas- 
tante perda  ,  a  esquadra  inimiga  em  força  su- 
perior entregou-se  ao  Almirante  Napier,  ou  por 
que  já  estava  em  parte  vendida  à  sua  partida  de 
Lisboa.,  como  então  se  dissera  ,  ou  fosse  pela 
fraqueza  e  inhabilidade  dos  commandantes,  que 
não  souberão  dcfònder-se  segundo  outros  aííir- 
inão.  É  diíKcil  tarefa  discernir  os  motivos  no 
meio  das  interessadas  pertenções  deste  que  am- 
biciona a  gloria  ,  e  daquellc  que  deseja  descul- 

17. 
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par-se;  fique  portanto  a  cargo  c  vontade  de 
quem  nisto  se  conspirara  o  declarar- nos  a  ver- 
dade, em  quanto  admiramos  a  desesperada  in- 
trepidez de  alguns  oíficiaes  inimigos,  como  Bar- 
reiros commandanle  da  Náo  Rainha  ,  que  per- 
dendo todas  as  esperanças  depois  de  se  haver 
batido  com  bravura  ,  no  momento  em  que  hia 
incendiar  a  Náo  ,  foi  morto  por  um  da  tripula- 
ção ,  que  não  quizera  participar  das  consequên- 
cias da  sua  insânia. 

Depois  deste  suecesso  tão  desastrozo  á  caiísa 
de  D.  Miguel,  alguém  reprehendeo  o  seu  gover- 
no por  ter  deixado  arriscar  a  esquadra  fora  do 
Tejo  naquelle  momento  em  que  era  tão  neces- 
sária para  a  defesa  de  Lisboa,  e  convencido  co- 
mo estava  da  ineííicacia  ou  infidelidade  dos  seus 
próprios  oíficiaes  ,  esperando  a  todo  o  instante, 
estrangeiros  de  reputação  para   Commandar.  A 

estas  plausíveis  imputações  lem  dado  por  des- 
culpa, que  duas  vezes  os  constitucionaes  havião 

tentado  lançar  o  fogo  as  embarcações  do  Tejo  , 

e  como  estes  projectos  ,   sempre  baldados,  te- 

rião  sido  de  difficil  e  qnasi  impossível  execução 

no  mar  largo,  a  esquadra  sahíra  com  ordem  de 

se  sustentar  nas    alturas  de  Lisboa  até  fazer-se 
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de  vela  sobre  Yilla  do  Conde,  aonde  D.  Miguei 
tencionava  ir  a  sen  bordo  despedir  os  desaílectos 
á  sua  pessoa  ,  e  entregar  o  cominando  ao  Capi- 
tão Inglez  Eiiot ,  cujos  offerecimentos  batia  ac- 
ceilado  ;  mas  o  Almirante  Abuim  faltou  as  ins- 
trucções  dirigindo-se  contra  Napier  a  malograr 
este  plano, 

Como  quer  que  seja  ,  Eliot  enviado  pelo  par- 
tido Tory  tinlia  visitado  pouco  tempo  antes  a 
esquadra  de  D.  Miguel ,  formando  uma  resenha 
do  seu  armamento  e  pessoal.  Voltou  então  aos 
portos  da  Inglaterra  a  organisar  um  pessoal  da 
sua  confiança,  recommendando  que  nada  se  de- 
veria emprehender  até  o  momento  tio  seu  re- 
gresso ;  mas  quando  embarcava  em  Falmouth 
com  500  marinheiros  recebeo  a  noticia  da  per- 
dição da  esquadra ,  que  vinha  oceupar. 

Foi  no  dia  9  de  Julho  ,  anniversario  da  en- 
trada do  Exercito  Libertador  na  Cidade  do  Por- 
to ,  que  se  recebeo  a  insperada  como  impro- 
vável noticia  da  tomada  da  esquadra  de  D.  Mi- 
guel pelo  Almirante  Napier.  D.  Pedro  queren- 
do então  aproveitar  os  effeilos  ,  que  deveria  Ira- 
zer  esto  acontecimento  tão  extraordinário,  co3 
viou  o  seu  Ajudante    d'Qrdens  Calça  e   VIm 
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h  commnnicar  nquella  noticia  ao  inimigo  ,  offe- 
reccndo-lhe  ao  mesmo  tempo  uma  ampla  am- 
nistia ,  e,  proposições  para  de  futuro  se  poupar 
a  effusãp  de  sangue  que  a  continuação  da  guerra 
íorçozamente  havia  de  produzir.  Aífirma-se  que 
o  Parlamentado ,  tratado  com  o  desprêso  que 
era  de  esperar  de  um  inimigo  insaciável ,  não 
lhe  fora  concedido  o  deixar  a  carta  que  levava. 
No  dia  immediato  (10  de  Julho) ,  desembar- 
cou com  eífeito  em  Villa  do  Conde  o  Mareclial 
Bourmont,  accprnpanhado  do  general  Clouét  e 
outros  officiaes  Francezes,  cabeças  daquelles 
Chouans  que,  ha  pouco,  forão  mal  succedidos 
cm  rehabiíitar  o  despotismo  de  Carlos  X.  O  dis- 
lincto  acolhimento  que  lhe  fez  D.  Miguel,  a  re- 
putação brilhante  do  vencedor  d'Argcl ,  espa- 
liou  um  tal  enthusiasmo  pelo  exercito,  que  ne- 
nhuma pessoa  duvidou  mais  do  suecesso.  Então 
o  Marechal  principiou  a  não  ser  avaro  de  con- 
selhos :  as  disposições  necessárias  para  um  ata- 
que vigoroso  sobre  as  linhas  do  Porto  forão  de- 
lineadas por  elle  ;  Clouét  foi  nomeado  general 
do  exercito  de  operações  sobre  o  Porto  ;  a  acti- 
vidade deste  reunida  á  circumspecção  daquelle 
fazia  esperar  um  brilhante  resultado;  um  nu- 
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meroso  estado  maior  de  officiaes  Portnguezes 
rodeou  logo  o  novo  chefe ,  e  todos  a  exemplo 
de  D.  Miguel  deixarão  as  barbas  em  tal  cresci- 
mento epie  ,  segundo  o  engraçado  chiste  de  uma 
testemunha  oceular,  muito  se  assomelhavão  a 
um  rebanho  de  bodes  ! 

Entretanto  força  é  confessar  que  as  recentes 
vantagens  alcançadas  ao  sul  do  Pveino  pela  Ex~ 
Dedição  Libertadora  causarão  impressões,  que 
agora  erão  de  algum  modo  contrabalançadas 
tom  a  chegada  de  generaes  estrangeiros  de  um 
talento  e  experiência  bem  ou  mal  adquerida.  O 
íorto  receava  ,  ainda  que  com  serenidade ,  as 
vontades  de  um  inimigo  sanguinário  prestes  a 
a  lacar  a  Cidade  com  forças  muito  superiores  e 
dirigidas  por  outras  capacidades  ;  o  exercito  si- 
iante  resurgia  do  desmaio  em  que  o  haviãoposlo 
os  desastres  da  esquadra  ;  o  Reino  já  cançado 
de  calamidades  anhclava  pelo  remate  da  guerra 
:ivil ;  em  summa  tantos  erão  os  affectos  das  opi- 
niões ,  quantos  forão  os  desejos  de  cada  um  as 
ver  resolvidas  a  seu  geito. 

No  meio  desta  anciã  geral  não  faltarão  as  cos-. 
,umadas  façanhas  de  um  vulgo  por  extrema 
unatisado ,   exercitando    roubos  e    assassínios 
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(dizião  elles)  em  honra  de  Deos  e  dos  seus  San- 
tos. No  Algarve  e  Al  em  te  j  o  a  guerra  íoi  sus  ten- 
tada ein  grande  parle  pelo  povo  armado  ás  or- 
dens do  Visconde  de  Molellos,  general  de  quem 
um  certo  conhecedor  discorrera,  qualiíicando-o 
apenas  dom  capacidade  de  commandar  trinta 
homens.  Aquella  numerosa  gente  rústica  e  po- 
bre ,  eivada  de  facinorosos  que  se  chama  vão 
Realistas  9  corrião  ás  armas  na  esperança  de 
vinganças  particulares,  o  do  saque  que  fazião 
efleclivo  para  se  enriquecerem  a  custa  dos  seus 
visinhos  menos  atrevidos  e  poderosos.  As  felizes 
operações  da  Expedição  Libertadora  entrando 
cm  Lisboa  irritarão  a  tal  ponto  os  ódios  e  sanha 
destes  malvados,  que  Portugal  e  a  Europa  pres- 
enciarão uma  daquellas  trágicas  scenas,  de  que 
Roma  já  dera  exemplos  no*  governo  de  Sylla  9  e 
ultimamente  a  turbulência  revolucionaria  da 
França.  No  dia  27  de  Julho  de  1833  um  bando 
de  monstros  ílagiciosos  cercão  a  prisão  da  \illa 
de  Extremoz  no  Alem  te jo  ,  rompem  as  portas 
com  violência,  e  assassinão  a  golpes  de  macha- 
do os  infelizes  e  inermes  presos  políticos  que 
ali  se  achavão.  Imagine-se  o  quadro  horroroso 
desta  caraiceria  ,  que   a  penna  se  recusa  a  Ira- 
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çar  ! .  . .  Os  ímwos  e  pavimento  da  cnsa  ,  espar- 
gidos do  sangue  das  victimas,  talvez  ainda  bojo 
aj testem  ao  viajante  aquillo  que  o  coração  du- 
vida acreditar.  Uma  Portaria  do  Ministério  da 
B.  Miguel  appareceo  a  desaprovar  aquelle  sa-? 
crifício  monstruoso,  inútil,  e  podemos  a  f  firmar, 
até  pernicioso  ao  vencimento  da  sua  causa ;  mas 
será  licito  acreditar  na  sinceridade  de  quem 
traçou  este  documento?.,  quem  or.ganisára  o, 
systema  ruinoso  c  pérfido  de  armar  a  plebe  vil, 
e  accendel-a  em  ódios  contra  os  outros  cidadãos 
iião  tom  porventura  a  melhor  parte  nos  crimes 
e  desatinos  do  seu  furor?.  .  Deixados  ao  juiso 
cio  leitor  as  consequências,  que  se  podem  tirar, 
destas  considerações. 

Emquanto  o  Reino  todo  aguardava  com  anciã 
ov  momento  em  que  visse  pender  a  balança  das 
vantagens  para  algum  dos  lados  ,  o  Marechal 
Bourmont,  senhor  dos  conselhos  de  D.  Miguel, 
resolveo  animar  a  sua  gente  com  um  suecesso, 
pomposo ,  nada  menos  que  um  combate  deci- 
sivo c  tomar  o  Porto.  Fez  portanto  que  o  exer- 
cito oceupasse  linhas  menos  extensas  ,  apertou 
a,  Cidade  mais  de  próximo ,  e  transportou  o  seu, 
quartel  general  para  Leça  do  Balio.  Os  prepa-. 
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ralivos  erão  activíssimos  ,  ao  mesmo  tempo  que 
©s  oífíciaes  do  seu  estado  maior  passeavão  com 
todo  o  apparato,  esquadrinhando  os  pontos  fra- 
cos da  linha  de  defeza  da  cidade  do  Porto. 

Chegou  o  dia  25  de  Julho  de  1833  quando 
pela  madrugada  as  baterias  inimigas  collocadas 
em  frente  do  Mirante  e  do  Pasteleiro  romperão 
um  fogo  vivíssimo,  ao  mesmo  tempo  que  da, 
margem  esquerda  do  Douro  as  balas  c  granadas 
cahião  sobre  as  veredas  da  Cidade,  que  condu- 
zião  áquella  posição.  A  columna  esquerda  do 
inimigo,  entrando  primeiramente  em  fogo  ,  fez 
ceder  o  terreno  aos  Liberaes ;  mas  reforçados 
lio  mesmo  instante  recuperarão  com  denodado 
valor  o  que  havião  perdido;  Q  Marechal  Bour- 
mont ,  que  assistia  ao  combate  ao  longo  das 
Linhas  ,  havia  de  antemão  destinado  metter  em 
acção  a  arma  de  cavallaria,  que  era  numerosa 
e  bem  organizada  no  exercito  de  D.  Miguel  : 
assim  no  ponto  do  Mirante  ,  objecto  principal 
dos  seus  exforços,  os  esquadrões  marcharão  na 
frente  animando  a  infantaria.  Três  vezes  toca- 
rão nas  trincheiras  com  um  heroísmo,  inaudito, 
três  vezes  forão  repellidos  em  confusão  e  desv 
ordem.  Uma  columna  numerosa  carregou  so- 
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bre  a  posição  de  Lordello  e  Pasteleiro  :  muitas 
vezes  o  terreno  foi  tomadp  e  retomado  coin 
larga  teima  e  vigorosa  disputa,  mas  por  ulti- 
mo o  inimigo  teve  de  ceder  á  ponta  da  bayo- 
neta. 

Mr.  Larochejaquelin  commandante  da  caval- 
laria  inimiga  neste  ponto,  manobrando  com  acti- 
vidade e  valor ,  teve  dois  cavallos  mortos  de- 
baixo de  si  e  um  pulso  atravessado  de  bala  j 
mas  o  brigadeiro  Galvão,  sob  pretexto  de  mo- 
léstia ,  excuzou-se  de  tomar  o  cominando  na 
substituição  deste  general.  Pelas  10  horas  d«i 
manhãa  quando  o  fogo  começava  a  abrandar  , 
os  foguetes  de  congreve  opprimirão  o  flanco  di- 
reito do  exercito  inimigo,,  que  começava  a  re- 
tirar ao  mesmo  tempo  que  na  sua  esquerda  ap- 
parecia  com  forças  respeitáveis.  Então  o  general 
Saldanha  corre  a  este  ponto  á  testa  de  alguns 
Lanceiros,  e  seguido  de  muitos  officiaes  e  até  vo- 
luntários ,  dirigio  uma  carga  das  mais  atrevidas 
que  até  ali  se  virão,  censurada  pela  sua  teme-r 
ridade,  mas  gabada  pelo  feliz  êxito. 

Bourmont  cpnhecendo  a  inutilidade  de  tan- 
tos exforçps  deo  ordem  de  retirada  pejas  duas 
horas  da  tardo  :  o  seu  exercito  rechassado  e  opr 
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primido  de  fadigas  tornou  a  entrar  nas  Unhas 
com  grande  perda  ,  como  confessa  um  Estran- 
geiro não  suspeito.  O  exercito  de  D.  Pedro  teve 
mortos  perto  de  90  homens,  e  quasi  290  feridos. 
Mais  de  100  cavajlos  inimigos  jazerão  a  30  passos 
das  trincheiras,  e  se  o  numero  dos  atacantes  era 
desproporcionadamente  maior,  os  atacados  tive- 
r£o  somente  a  oppor-lhes  a  coragem  e  a  desespe- 
.  ração  com  a  habilidade  de  saberem  atacar  de 
flanco,  quando  erão  opprimidos  do  forças  superi- 
ores. Aííirma-se  que  D.  Miguel  estivera  collocado 
em  um  alto  monte,  observando  o  ataque  que  se 
fazia  sobre  o  Porto;  mas  quando  vira  mallogra- 
das  as  suas  tentativas  arremeçou  com  o  occulo  ao 
chão,  e*partio  a  assistir  ao  transporte  e  curativo 
dos  numerosos  feridos,  que  entuíhavão  os  hospi- 
taes.  Poucas  horas  erão  passadas  do  terrivel 
conílicto  deste  dia  ,  quando  a  insperada  noti- 
cia de  que  o  Duque  da  Terceira  entrara  na  Ca- 
pital veio  dilatar  o  coração  dos  Portuenses  : 
poucos  momentos  se  seguirão  que  esta  nova  não 
fosse  encher  de  torpor  e  admiração  o  quartel 
general  de  D.    Miguel. 

No  dia  28  Je  Julho  muitos  ofílciaes  Francês 
ges  vicrão  augmcnlar  as .fileiras  de  D,  Miguel* 
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desembarcando  no  porto  de  Villa  do  Conde  a 
bordo  do  Barco  de  Vapor  Lord  das  Ilhas.  Com 
elles  vinha  o  Capitão  Eliotpara  agora  sé  instruir 
dos  progressos  da  Expedição  Libertadora,  como 
em  resultado  da  perda  da  esquadra ,  de  que  já 
tivera  noticia  em  Falmoulh.  Poderão  saltar  em 
terra  dirigindo-se  immediatarnente  ao  quartel 
general  de  Leça  do  Balio  ,=  sem  que  fossem  re- 
conhecidos por  alguma  guarda  até  ás  linhas  do 
exercito  do  D.  Miguel.  Entre  todos  os  recém  che- 
gados tinhão  maior  consideração  os  generaes 
AJmer  ,  e  Grival ,  e  os  Coronéis  Breviel ,  e  Luiz 
de  Bourmont  ,  os  quaes  immediatarnente  passa- 
rão a  oceupar  o  commando  das  Armas,  e  os  env 
pregos  mais  eminentes  que  Portugal  podéra  dar, 
Eisaqui  uma  palpável  contradicçãó  no  que  tanto 
havia  blasonado  o  partido  de  D.  Miguel  ,  impu-~ 
tando  a  D.  Pedro  falta  de  nacionalidade  pela  ad- 
missão de  estrangeiros  . ao  seu  serviço;  agora  o 
vemos  adoptar  com  sofreguidão  foragidos  a  que 
ha  pouco  simulavao  aversão;  tanto  é  certo  quo 
as  paixões  cegão  o  entendimento  humano,  e  a 
mentira  ó  o  apanágio  ordinário  das  facções  ! 

Era  chegado  o  momento  em  que  novas  com- 
binações militares,   e   considerações  politicas, 
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havião  ãé  ser  transferidas  para  á  Capital  do 
Homo.  O  Duque  de  Bragança  depois  de  teste- 
munhar ao  Exercito  >  e  aos  habitantes  do  Porto, 
o  seu  reconhecimento  è  gratidão  pelas  heróicas 
façanhas  e  bravo  procedimento  no  meio  de  tan- 
tos perigos  e  privações  ,  pàrtio  para  Lisboa 
aonde  chegou  rio  diti  28  de  Julho  ,  tendo  a  satis- 
fação de  entrar  no  Palácio  dos  seus  Antepas- 
sados j  o  qual  26  annos  erão  decorridos  que  o 
largara  ainda  citi  tenra  idade.  Apenas  chegara 
desenvolveu  logo  a  sua  natural  energia ,  orga- 
riisãndo  muitos  Batalhões  de  Voluntários,  e  for- 
mando linhas  de  defesa  contra  as  futuras  ope- 
rações do  exército  inimigo,  que  a  todo  ò  instante 
fcrão  de. recear;  Muitos  destacamentos  ibrão 
mandados  do  Porto,  e  até  o  mesmo  general 
Saldanha  veio  depois  a  ser  chamado. 

Lisboa  prestou-se  de  boamente  a  pegar  cm 
armas  ,•  }á  porque  a  fama  do  heroísmo  Portuense 
havia  estimulado  os  ânimos  dos  que  sympalhis- 
évão  nas  mesmas  opiniões  politicas,  já  porque 
erão  recordadas  com  espanto  as  companhias  dos 
{Jacetcs  do  governo  de  D.  Miguel,  que  ha  pouco 
jmarchavão  pelas  ruas  da  Cidade  espancando  os 
Cidadãos  de  todas  as  calhegorias.    É  forçoso 
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reconhecer  que  a  este  systema  harbaresco  de 
governar  devein  as  fileiras  constitucionaes  o 
grande  augménto  das  suas  forças:  verdade  pal- 
pável, mas  que  ainda  ale  hoje  não  poude  ser' 
concebida  da  estupidez  crassa  dos  sequazes  dá 
.usurpação  ! 

O  simpíes  conhecimento  do  desastre  da  es- 
quadra, a  tomada  de  Lisboa,  e  o  dia  de  25  de 
Julho,  poderão  causar  mais  estrago  nas  fileiras 
de  D.  Miguel,  do  que  o  tinhão  feito  o  ferro  e  o 
fogo  do  Exercito  Libertador :  as  deserções  da 
tropa  de  Linha  erão  frequentes ,  as  Milícias  o 
os  Voluntários  saudosos  dós  seus  lares  desém- 
paravão  as  fileiras  em  magotes,  e  os  mesmos 
paizanos  que  havião  permanecido  na  esperança; 
*do  saque  desaparecerão  inteiramente,  quasi 
despersuadidos  da  fortuna  presente.  O  Marechal 
Bourmont  impressionado  destes  accontecimen-- 
tos  foi  obrigado  a  abandonar  os  seus  planos  em 
frente  do  Porto  ,  e  orgánisou  outros  para  reco- 
brar a  Capital  o  mais  de  pressa  possível.  Dei- 
xando um  corpo  de  observação  sobre  o  Porto,- 
que  tivesse  esta  Cidade  em  estado  de  rigoroso*' 
sitio,-  deo  ordem  ao  exercito  para  partir. 

No  dia  6  de  Agosto  marchou  D.  Miguel  conr 
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um  exercito  em  força  de  12  mil  homens  de  todas 
as  armas,  atrevessando  o  Douro  em  Gramií so- 
bre umíi  ponte  construída  de  barcos.  A  estação 
favorecia  a  marcha,  mas  ò  aspecto  das  fileiras 
era  lastimoso :  o  fardamento  achava-se  em  um 
estado  deplorável,  a  epidemia  da  Cholera-mor- 
bus  arrebatava  muitos  homens,  a  cavallaria  dis- 
tinguia-se  pelas  compridas  barbas  dos  soldados 
c  o  bom  estado  doscavallos,  a  artilharia  nume- 
rosa e  íual  próvida  era;  a  cada  passo  ,  empe- 
cida pelas  numerosas  chusmas  de  mulheres  mi- 
seráveis ,  crianças,  e  bestas  de  carga  que  ac- 
companhavão  o  exército  ;  as  bagagens  erão 
monstruosas,  e  o  official  de  infantaria  não  sabia 
andar  a  pé.  Debalde  Bourmont  dera  as  mais 
terminantes  ordens  para  evitar  estes  abusos  :  es- 
ta vão  de  tal  modo  arreigados  que  com  muita 
difficuldade  poderão  ser  destruídos. 

No  dia  10  de  Agosto  chegou  D.  Miguel  com 
ò  seu  exercito  a  Coimbra,  onde  encontrou  as 
tropas  que  tinirão  deixado  Lisboa  ,  as  Infantas 
suas  irmãas ,  e  a  família  de  D.  Carlos  d'flespa- 
nha.  O  Duque  de  Cadaval  veio  apresentar-se  , 
e  foi  recebido  com  a  boa  sombra  e  agasalho  do 
costume,  porque,  como  diz  o  Bispo  de  Viseu, 
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«D.  Miguel  conhecia  melhor  que  ninguém  a 
«lealdade  do  Duque  aos  interesses  da  Pátria ,  a 
«fidelidade  e  inteira  devoção  á  sua  real  pessoa , 
«e  não  ignorava  os  cuidados  e  fadigas  que  havia 
«supportado,  os  grandes  obstáculos  com  que 
«havia  luctado  no  serviço.  »  Quando  Cadaval 
largara  Lisboa  na  madrugada  de  24  de  Julho, 
cncaminhou-se  a  Torres  Vedras,  e  partecipou  a 
Molellos  que  se  lhe  viesse  reunir  naquelle  ponto 
com  os  intuitos  de  recuperar  a  Capital  accomet- 
tendo  o  Duque  da  Terceira ;  porem  debalde 
esperou  noticias  da  Divisão  do  Algarve,  em 
quanto  a  Praça  de  Peniche  era  evacuada  da 
guarnição.  Proseguio  logo  dali  para  Óbidos  e 
Caldas  da  Rainha  ,  onde  recebeo  ordem  para 
marchar  sobre  Coimbra  com  as  forças  do  seu 
commando,  e  então  depôz  inteiramente  as  suas 
emprezas  c  cuidados. 

Também  appareceo  na  corte  de  Coimbra  An- 
tónio Feliciano  Telles  de  Castro  Apparicio  go- 
vernador de  Peniche,  ufano  por  ter  abandonado 
a  Praça  a  uma  pequena  força  enviada  de  Lisboa, 
a pez ar  das  ordens  de  Gaspar  Teixeira  que  o 
mandavão  resistir,  e  tomar  todas  as  disposições 

convenientes  á  dcíeza  dos  muros  que  lheforão 

18 
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confiados.  Apparicio  reputou  grande  ftérvrça  o 
ter  conservado  intactas  as  tropas  que  comman- 
dava ,  e  ainda  que  os  homens  do  seu  mesmo  par- 
tido disserão  que  este  governador  deveria  ser 
julgado  perante  um  conselho  de  guerra,  e  pagar 
com  a  cabeça  um  tão  completo  esquecimento 
dos  seus  deveres,  comtudo  deveremos  notar, 
em  honra  do  desertor  e  gloria  dos  sitiantes ,  que 
nunca  se  atreverão  a  assacar-lhe  a  nódoa  de 
peita. 

Quando  o  exercito  de  D.  Miguel  levantou  do 
Pprto  sobre  Coimbra  ,  o  conselho  dos  seus  ge- 
neraes  havia  decidido  que  se  incendiassem  os 
armazães  de  Villa  Nova  de  Gaya  ,  onde  se  achava 
immensa  quantidade  de  vinhos  ,  para  que  os 
constitucionaes  não  tirassem  dali  as  grandes 
vantagens  c  recursos,  que  se  lhes  proporciona- 
vão.  Entretanto  alguns  especuladores  Inglezes 
íizerão  persuadir  a  D.  Miguel  que  poderia  tomar 
grande  partido  daqucllas  riquezas,  e  verter  no 
seu  thesouro  os  fundos  de  que  carecia.  A  pro- 
posição agradou,  e  logo  dois  negociadores  forão 
mandados  conferenciar  sobre  este  assumpto  com 
uma  Companhia  Ingleza ,  que  ofíerecia  uma 
somma  considerável  de  milhões  por  estes  vi- 


DE    POHTUCAL.  2/0 

nhos.  Mr.  cTAlmer,  que  acabava  cie  tomar  o 
cominando  do  exercito  de  observações  sobre  o 
Porto ,  comuiunicou  ao  general  Saldanha  agora 
governador  desta  Cidade  ,  que  estava  proinpto 
a  entrar  em  negociações  para  salvar  em  pro- 
veito dos  vencedores  o  iinmenso  cabedal  de 
vinhos ,  que  se  achavão  em  seu  poder  perten- 
centes á  Companhia  do  Alto  Douro.  Saldanha 
reíerio  o  negocio  aos  Membros  desta  Campa- 
nhia  novamente  nomeados,  expondo-lhes  toda 
a  correspondência  a  tal  ícspeito;  mas  depois  de 
muitos  debates,  consultas,  e  mediações  da  parte 
do  Cônsul  Inglez,  ficou  resolvido  que  não  se 
deveriào  acceitar  as  proposições  absurdas  dos 
negociadores  [Miguelistas.  Um  estrangeiro  par- 
cial refere  qne  a  negociação  oílerecida  pelos 
Inglezes  occultava  uru  engano ,  que  o  general 
Clouét  penetrara  facilmente,  e  vinha  a  ser  di- 
latar a  negociação  pelos  dias  qne  fosse  possível, 
retardando  a  marcha  do  exercito  de  D.  Miguel 
sobre  Lisboa  ,  afim  de  que  D.  Pedro  alcançasse 
tempo  de  ahi  se  fortificar.  Como  quer  que  seja  , 
depois  de  muitos  dias  gastos  e  protestos  perdi- 
dos, Mr.    d'Almer  mandou   lançar  o  fogo  aos 

aruiazães  no  dia  17  de  Agosto ,  e  lá  vai  a  for- 

18. 
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tuna  c  moios  de  subsistência  de  centenares  de 
pessoas  barbaramente  arruinada  pela  mão  de 
um  Francez.  A  scena  melancólica  das  laba- 
redas,  e  o  vinho  fumegante  tingindo  de  verme- 
lho as  correntes  do  Douro,  trouxerâo  a  me- 
moria dos  tristes  espectadores  da  margem  direita 
a  funesta  influencia  dos  conselhos  do  Ministro 
Mozinho  da  Silveira,  que  já  deixamos  escripto 
como  por  suas  desvairadas  theorias  dera  causa 
á  perda  de  muitos  bravos,  e  agora  á  ultima 
ruma  de  valores  que  a  ninguém  prestarão. 

Quando  a  vista  do  incêndio  ameaçava  as 
propriedades  dos  negociantes  Inglezcs,  correrão 
estes  ao  iogar  por  seu  próprio  mo  tu ,  ou  talvez 
authorisados  para  as  salvarem.  A  este  tempo  o 
commandante  da  Marinha  Ingleza  surta  no  Dou- 
ro, juntando  as  tripulações,  desembarcou  em 
Villa  Nova  com  o  mesmo  fim  de  impedir  o  pro- 
gresso das  chamas;  mas  não  foi  sem  contra- 
dicção  que  viera  cm  auxilio  dos  nacionaes.  Al- 
guém refere  que  Mr.  d'Almer  enraivecido  com 
a  presença  dos  soldados  Inglezes  perguntara 
insolentemente  ao  Capitão:  quem  lhe  dera  a 
licença  de  pizaro  terreno  com  força  armada?.  .. 
Este  redarguio-lhe  com  sangue  frio,  resoluto  a 
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não  desistir  do  isento  cie  salvar  a  propriedade 
íngleza  ,  e  assim  o,  executara  a  despeito  das 
violentas  ameaças  do  Francez;  porem  outros 
aíFirmão  que  sendo  intimado  a  retirar-se  imme- 
diatamente,  e  á  sua  hesitação  as  ameaças  de 
Almer  subissem  de  força,  o  Ciliciai  inglês  leve 
por  bem  retroceder,  ficando  os  negociantes  só 
com  soldados  Portuguezes  para  os  ajudarem. 
Accrescentão  que  o  Oííicial  Miguelista,  que  ti- 
nha deixado  passar  o  destacamento  Inglez,  feira 
punido  pela  sua  condescendência. 

No  dia  18  de  Agosto  havendo  o  exercito  ini- 
migo retirado  a  sua  direita  ao  norte  do  Por!  • , 
abandonando  as  formidáveis  baterias  daquelíe 
flanco  e  cobrindo  a  estrada  de  Vallongo  ,  Salda- 
nha tomou  as  suas  disposições  para  forçal-o  em 
plena  retirada.  Este  general  manobrou  exacta- 
mente concentrando  as  suas  principaes  colum- 
nas  no  ponto  destinado  ,  e  formando  um  ataque 
falso  a  Mr.  d' Almer  ainda  na  margem  esquerda 
do  Douro,  a  tempo  que  a  melhor  força  amea- 
çando de  flanco  cahia  sobre  uma  Divisão  de  9 
mil  homens  ,  commandada  por  um  certo  Pauta- 
Jeão.  Este  brigadeiro  ,  que  não  sabia  oppôr  resis- 
tência ,  foge  precipitadamente  na  direcção  de 
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Penafiel,  aonde  ponde  chegar  em  completa  de- 
sordem. Então  Almer  impressionado  com  esta 
noticia  rennc  as  forças  que  encontra,  atravessa 
o  Rio  no  sitio  de  Arnellas,  e  tenta  cortar  a  reti- 
rada ao  general  Saldanha,  que  entra  no  Porto 
depois  de  ter  surprehendido  o  inimigo  na  ma- 
drugada, conduzindo  centenares  de  prisionei- 
ros, e  grande  quantidade  de  munições  de  guer- 
ra. Esta  sortida  fora  das  mais  vantajosas  e  bem 
executadas  por  todo  o  tempo  do  memorando 
sitio  do  Porto,  que  agora  quasi  emancipado  do 
longo  captiveiro,  poude  contemplar  com  admi- 
ração as  fortificações  abandonadas  pelo  inimigo, 
em  lodo  o  sentido  muito  superiores  aquellas 
em  que  se  havia  defendido  mais  pela  coragem 
dos  seus  combatentes ,  que  pela  sciencia  da  for- 
tificação. Depois  desta  refrega  Mr.  d'Almer  cha- 
ma a  sua  presença  Pantaleão,  que  já  se  dispunha 
em  continuar  a  retirada,  demitle-o  com  toda 
a  ignominia  apezar  dos  seus  protestos  de  fide- 
lidade, e  entrega  o  comuiaudo  a  outro  ofíicial 
Portuguez. 
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Or   este  tempo  o  Marechal  Bourmont  em 
Coimbrã  linha-se  feito  o  cenlro  único  dos  negó- 
cios de  D.  Miguel,  (que  não  se  descuidava  em 
lhe  parlecipar  todas  as  circumstancias  do  Rei- 
no,)  já  acumulando  as  funções  de  Marechal 
General  do  seu  exercito  ás  de  Ministro  da  Guer- 
ra,  já  dispondo  da  fazenda  pública  que  tinha  á 
sua  disposição ,  empregava-se  em  reorganizar 
os  diíícrentes   corpos  desmantelados.   Oííiciaes 
de  Ioda  a  graduação,  depois  de  haverem  desem- 
parado  os  seus  postos  sem  alguma  outhorisação, 
entulharão  as  salas  do  seu  quartel;  quando  erão 
mandados    sahir    obtinhão    ordens    superiores 
para  se  demorarem  na  Cidade;  as  famílias  prin- 
cipaes  de  Lisboa  ,  e  os  mais  Ínfimos  empregados 
da  casa  de  D.  Miguel,  julgavão-se  com  direito 
de  se  fazerem   escoltar  por  muitas  ordenanças 
da  Guarda  Real   da  Policia;  a  difficuldade  era 
immensa  para  que  todos  se  resolvessem  a  voltar 
ás  suas  obrigações;  finalmente  JJounnont  poucle 
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encerrar-se  nas  restricias  atribuições  do  seu 
principal  emprego  com  a  reintegração  do  Condç 
de  S.  Lourenço  no  ministério  da  guerra. 

Nos  dias  13  e  14  de  Agosto  pôz-se  em  mo- 
vimento sobre  Lisboa  lodo  o  exercito  de  D.  Mi- 
guel, dividido  em  três  columnas  :  a  primeira 
commandada  por  Larochejaquelin  atravessando 
o  Tejo  na  Chamusca  foi  oceupar  Salvaterra 
de  Magos  ;  a  segunda  ás  ordens  de  Lemoí 
dirigio-se  pela  Villa  de  Thomar  a  Santarém;  <* 
a  terceira  aonde  ia  D.  Miguel  accompanhade 
de  Bourmont,  e  do  seu  estado  maior,  marchou 
sobre  Leiria  como  em  reserva.  Em  toda  este 
marcha  houverão  dias  gastos  em  deliberaçõej 
vacilantes,  falta  t]e  esclarecimentos  sobre  os 
movimentos  da  vãguarda  ,  e  demoras  occasio- 
nadas  pelo  fornecimento  de  sapatos  de  que  o 
exercito  se  achava  extremamente  necessitado, 
Todos  os  generaes  conhecião  a  urgência  de  mar- 
char incessantemente  sobre  a  Capital,  onde  o$ 
antecipava  a  energia  do  Duque  de  Bragança  pos- 
suindo os  meios  de  um  rápido  transporte  pelo 
mor,  e  animando  os  seus  já  nas  fileiras,  como 
nas  fortificações;  porem  era  forçoso  ceder  á 
dura  necessidade  das  ciremnstancias,  que  não 
argava  as  phalauges  do  se  a  commando. 
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O  enlhnsiasmo  ardia  no  peilo  dos  soldados, 
dizem  alguns,  e  brilhava  ainda  mais  verdadeiro 
no  semblante  das  povoações  ,  que  na  passagem 
de  D.  Miguel  eorriã.o  á  estrada  a  beijar-] he  a 
mão,  e  a  lançajr-lhe  flores  : «  Homens  e  mulhe- 
»rcs  de  todas  as  idades  postavão-se  diante  delle 
r>  com  os  joelhos  em  terra;  e  era  desta  maneira 
»  que  se  recebia  aquelle  que  se  tem  pintado  como 
»  um  tyranno,  e  como  um  príncipe  aborrecido  de 
)>  seus  súbditos.  »  Mas  quem  erão  esses  que  cor- 
rião  ao  seu  encontro?  .  .  .  Não  era  essa  misérri- 
ma plebe,  vil  escoria  da  Nação  instigada  pelo 
fanatismo  feroz  ,  que  lhe  dizia  ali  está  o  ungido 
do  Senhor?  ...  As  paginas  da  Historia  não  estão 
porventura  cheias  de  outros  semelhantes,  e 
ainda  mais  subidos  aplausos  prestados  a  tyran- 
nos  que  incontestavelmente  fôrão  p  flagcllo  dos 
seus  povos  e  do  género  humano?. . .  Porccrto  que 
se  a  posteridade  houvesse  de  julgar  em  bem  des- 
tes encontros,  as  aeclamações  aos  Neros  e  Ca- 
ligulas  porião  em  igual  plana  o  governo  mons- 
truoso destes  imperadores.  Os  (actos,  e  não  as 
vozerias  de  um  povo  rústico,  são  a  única  ba- 
lança cm  que  devemos  pesar  as  acções  de  qual- 
quer monarcha:  a  plebe  condemnada  á  igno- 


282  I1EVISTA   IIIST01UCA 

rancia  é  ao  mesmo  tempo  o  órgão  e  a  viclima 
de  uma  facção,  que  a  dirige  em  seu  proveito. 

Como  quer  que  seja ,  as  columnas  do  exercito, 
de  D.  Miguel  depois  de  muitas  marchas  indis- 
pensáveis para  reconhecer  os  Jogares,  e  contra- 
marchas  para  observar  as  posições  contrarias  , 
achárão-se  no  dia  4  de  Setembro  de  1833  em 
frente  de  Lisboa  em  íbrça  do  15  a  16  mil  ho- 
mens.' D.  Miguel  eslabeleceo  o  seu  quartel  ge- 
neral em  Lumiar,  e  os  generaes  do  seu  exercito 
tomarão  as  disposições  convenientes  em  quanto 
díe  corria  as  linhas  em  revista,  mui  bem  per- 
suadido que  ao  outro  dia  Lisboa  ficaria  da  sua 
parte.  Esta  Cidade  tinha  aberto  fossos  e  levan- 
tado reduclos  sobre  todos  os  pontos  elevados  , 
que  a  protegião  da  parte  do  norte  :  mais  de  200 
peças  d'arlilharia  de  grosso  calibre,  abandonadas 
pelo  Duque  de  Cadaval,  nionlavão  agora  estes 
enlrincheiramcntos  terríveis  3  sobre  os  quaes  se 
havia  de  disputar  a  posse  da  Capital  do  Reino. 
Os  reforços  chegados  do  Porto  ,  e  os  Batalhões 
novamente  organisados  compunhão  um  exercito 
respeitável,  muito  mais  pela  presença  do  Duque 
de  Bragança  ,  e  dos  seus  validos  Generaes  Ter- 
ceira e  Saldanha. 
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No  dia  5  de  Setembro  a  infantaria  inimiga 
encetou  o  ataque  no  sitio  da  Palma,  laneando- 
se  com  rapidez  sobre  o  palácio  de  Palhayãa, 
aonde  as  tropas  de  D.  Pedro  fizerão  a  mais  vi- 
gorosa resistência  ao  logo  que  lhes  era  dirigi- 
do das  casas  circumvisinhas.  Então  o  comman- 
dante  Miguelista  Mr.  Dubreuil ,  reconhecendo 
muita  importância  em  oceupar  aquelia  posição 
que  abria  a  entrada  de  Lisboa,  fez  todos  os 
exforços  para  a  tomar.  Emquanto  a  artilharia 
inimiga  dirigia  os  seus  tiros  ao  palácio,  a  in- 
fantaria levou-o  de  assalto  seguindo-se  grande 
mortandade  no  jardim  próximo,  onde  p  terreno 
foi  tomado  e  retomado  com  muita  resistência. 
Neste  tempo  as  baterias  de  Lisboa  fazendo  uni 
grande  estrago  sobre  a  gente  de  Dubreuil  que 
se  achava  inteiramente  envofvida ,  a  confuzão 
augmentou  quando  a  cavallaria  inimiga  atreven- 
do-se  a  accometter  um  redueto  jazêo  quasi  to- 
da na  explanada ,  c  ah  indo  o  seu  commandante 
atravessado  de  tiros.  Era  uma  hora  da  tarde,  e 
o  Marechal  Bourmont  presenciando  os  baldados 
exforços  do  seu  exercito  dava  toda  a  preferencia 
a  este  ponto  de  ataque ,  deixando  em  inacção 
a  Divisão  da  direita  commanclada  por  Lemos , 
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que  se  achava  ao  longo  dos  Aqueducios  do  Lis- 
boa. O  combale  prolongando-se  até  ás  3  horas 
da  tarde,  Bourmont  mandou  ordem  a  Glouét 
para  que  avançasse  com  três  brigadas  ,  que  não 
Unhão  ainda  tomado  parle  na  acção.  Esle  ge- 
neral conhecedor  das  circumslancias  ponderou 
os  perigos  que  daqui  poderião  resultar,  aconse- 
lhou a  demora  até  o  dia  seguinte,  e  persuadio 
a  D.  Miguel  os  motivos  da  sua  opinião.  Alíir- 
ma-se  que  D.  Miguel  mostrara,  uma  grande  re- 
pugnância ás  observações,  que  lhe  forão  feitas: 
o  a  laque  cessou  com  o  dia,  e  as  suas  tropas  re- 
tirarão a  tomar  as  primeiras  posições. 

O  exercito  Miguelista  teve  400  homens  fora 
do  combate,  mas  alguém  aífirma  que  os  cons- 
titucionaes  soffrérão  maiores  damnos  peja  morle 
e  ferimentos  graves  de  alguns  officiaes  de  dis- 
tineção.  O  Duque  de  Bragança  desenvolvêa 
ncsla  occasião  a  sua  inesgotável  actividade  :  as 
suas  providencias  forão  eííicazes  para  remediar 
o  mal  causado  pelos  inimigos,  que  corlárão  a 
direcção  das  Aguas  Livres  ;  muitos  poços  forão 
abertos  para  obviar  á  escacez  deste  artigo  de 
primeira  necessidade;  o  seu  exemplo  e  coragem 
teve  uma  decidida  iulluencia  nos  Voluntários 
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Lisbonenses  ,  qne  neste  primeiro  ensaio  rivalí- 
sárão  com  os  melhores  Portuenses  ,  agora  tes- 
temunhas do  seu  valor  ;  em  summa  os  habi- 
tantes ao  Lisboa  distinguírão-se  pela  sua  huma- 
nidade ,  tratando  os  feridos  com  todo  o  carinho 
à  custa  dos  seus  commodos  ,  e  no  meio  de  pe- 
rigos. 

Este  malogrado  ataque  desanimou  sobre  ma- 
neira o  exercito  de  D.  Miguel,  esperançado  na- 
queile  mesmo  dia  de  pilhar  a  Capital  para  saciar 
a  sua  avidez,  e  indemnisar-se  da  muita  miséria 
que  ,  ha  tempos,  o  trazia  com  os  olhos  fitos  cm 
um  saque  copioso.  No  dia  seguinte  não  se  avan- 
çou a  segundo  combate  contra  a  expectação  de 
todos  ;    um   conselho   no  quartel  de  Bourmont 
havia  decidido  que  o  ataque  fosse  demorado  in- 
definidamente;  a  artilharia  dos  fortes  de  Lisboa 
não  cessava  de  cahir  sobre  os  postos  avançados; 
a  inacção  fazia  suspeitar  que  se  adoptaria  o  sys- 
tema  pelo  qual  tinhão   estado  tanto  tempo  em 
frente  do  Porto;  o  general  Franccz  ia  perdendo 
o  prestigio  no  espirito  daquelles,  que  elevavão 
os    seus    talentos  militares   e  a  fama  das  suas 
viclorias;  finalmente  os  soldados  murmuravão, 
c  não  havia  olficiaes  que  os  podessem  manter 
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cm  nma  disciplina  nunca  tão  necessária  como 
agora.  A  deserção  começou  pelos  corpos  de  Mi- 
lícias ,  c  grassou  nos  Voluntários  :  estes  solda- 
dos não  se  passavão  para  os  constiiucionacs  do 
quem  esperavão  máos  tratamentos,  e  aonde  não 
queria  o  combater  contra  os  sentimentos  que  ti- 
nhão  por  D.  Miguel;  mas  voltavão  para  seus  lares 
aguardando  um  termo  á  guerra,  que  reputa  vão 
interminável.  Como  estes  desertores  fossem  nu- 
merosos, não  era  possível  ao  governo  de  Miguel 
remediar  com  castigos  fortes;  assim  observamos 
cm  todo  o  tempo  desta  lueta  as  amnistias  se- 
guirem as  turmas  fugitivas  ,  que  ainda  por  esèe 
geilo  não  voltavão  ao  campo  se  não  fossem  os 
máos  tratamentos  e  zelo  activo  das  authoridades 
locaes,  que  os  aperta  vão  incessantemente. 

Por  todo  este  tempo  de  inacção  da  parle  do 
inimigo.  D.  Pedro  oceupou-se  em  reformar  os 
fortes  damnificados,  mandou  cavar  fossos  mais 
Jargos  e  profundos,  e  fez  derrubar  muros  e  in- 
cendiar algumas  casas,  donde  esperava  damnos 
á  defesa  da  Cidade.  Os  generaes  de  D.  Miguel 
distinguião  com  facilidade  a  população  de  Lis- 
boa oceupada  nestes  custosos  trabalhos,  que 
elles  não  ousarão  perturbar  em  quanto  se  upra- 
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zião  cm  propor,  e  discutir  planos.  A?guem  affir- 
jr.a  que  Bourmont,  convencido  de  que  ora  im- 
possível á  infantaria  Miguelista,  que  só  sabia  ba- 
ter-se  em  atiradores,  atacar  em  massa  os  fortes 
contrários,  propôzera  um  plano  em  qu  >  a  ca- 
va  lia  ri  a  deveria  vencer  os  maiores  obstáculos, 
ima  columna  cerrada  de  3  mil  infantes,  segui- 
da de  muitos  esquadrões  e  alguma  artilharia, 
deveria  penetrar  em  massa  na  Cidade  por  um 
ataque  nocturno,  em  quanto  alguns  officiaes 
Francezcs  se  offereeião  a  marchar  na  sua  frente. 
Este  plano  não  foi  acceite,mas  como  era  forço- 
so atacar  ou  retroceder,  dous  officiaes  France- 
zcs forão  mandados  reconhecer  as  fortificações 
contrarias  sobre  a  direita  e  esquerda  de  Lisboa. 
Pelas  suas  informações  ficou  decidido  que  no 
dia  li  de  Setembro  começaria  um  ataque  simu- 
lado pela  esquerda,  afim  de  que  atrahindo  ali 
os  adversários,  as  tropas  de  reserva  no  Campo 
"Grande,  e  a  cavallaria  postada  na  Luz  penetras- 
sem ao  centro  de  Lisboa.  Este  projecto  desa- 
gradou tanto  ao  generel  Clouót,  que  immedia- 
tamente  deo  a  sua  demissão,  ficando  encarre- 
gado do  ataque  pela  esquerda  João  de  Gouvêu 
Ozorio,  olíicial  de  medíocres  conhecimentos. 
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Marcharão  portanto  de  noite  as  brigadas  quô 
havião  sido  destinadas  áquelle  ponto,  aonde  de- 
verião  chegar  pela  madrugada  para  surprehen- 
der  a  linha  contraria;  porém  sendo  já  niuiio  dô 
dia  poderão  começar  o  ataque,  em  que  houve 
muito  terreno  perdido  e  ganhado  alternativa- 
mente. Um  redueto  das  Linhas  de  Lisboa  cau- 
sou muito  damno  ás  columnas  de  cavalíaria  e 
Infantaria  Miguelista,  que  o  commandante  não 
soube  pôr  ao  abrigo  de  um  fogo  destruidor. 
Pelas  10  horas  da  manhãa  Ozorio  retirou  pre- 
cipitadamente sem  que  fosse  seguido  dos  defen- 
sores das  Linhas,  e  nisto  ficou  o  piano  resolvi- 
do contra  a  vontade  de  Mr.  Clouét.  Às  tropas 
de  Lisboa  soílrerão  perda  insignificante  nesta 
curta,  mas  viva,  refrega,  em  que  as  fileiras  de 
I).  Miguel  deixarão  mais  de  70  homens  m> 
campo. 

Depois  destes  combates  tão  infruetuosos  como 
nocivos  ao  exercito  de  D.  Miguel,  os  seus  genií- 
raes  renunciarão  ás  esperanças  de  tomar  Lisboa. 
As  Linhas  desta  Cidade  despedião  um  fogo  mor- 
tífero sobre  as  phalanges  inimigas,  as  granadas 
alcançavão  a  sua  cavalíaria  no  Campo  Grande, 
e  as  escaramuças  continuas  aos  postos  avança- 
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Icráv&o  todos  os  dias  alguns  soldados.  Con« 
o-se  20  de  Setembro,  e  a  deserção  da  tropa 
cife  Linha  para  o  exercito  de  D.  Pedro  crescia  á 
proporção  que  o  pagamento  escasseava,  e  a  for- 
tuna parecia  ter  virado  ao  fodo  adverso.  O  sol- 
dado que  ainda  permanecia  fiel  murmurava 
mais  que  nunca,  porque  o  militar  sedicioso, 
como  diz  um  celebre  Historiador,  costuma  atri- 
buir aos  generaes  os  revezes  da  campanha ,  que 
eòmenle  são  devidos  ã  sua  indisciplina  e  co- 
bardia. 

Neste  estado  de  cousas  era  forçoso  tomar 
nn|  partido.  0  Marechal  Bourmont  propunha  a 
D.  Miguel  um  novo  plano  necessitado  pelas  cir- 
cumstancias  presentes  de  um  exército",  que  não 
podia  ser  conservado  na  offensiva.  Todas  as  for- 
ças Miguelistas  deverião  ser  concentradas  a 
uma  legoa  a  traz  de  Loires,  aonde  poderia  atra- 
hir  o  adversário  e  batel-o  longe  dos  seus  en- 
trincheiramentos,  deixando  sempre  diante  de 
Lisboa  uma  columna  assas  forte  para  observar 
o  exercito  de  D.  Pedro.  Por  este  tempo  a  viila 
de  Santarém  para  onde  Grival  tinha  partido, 
havia  pouco  tempo,  a  traçar  as  linhas  de  for- 
tificação, seria  provisionada  e  constituída  em 

19 
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nm  perfeito  estado  de  defesa,  para  que  no  caso* 
de  revez  o  exercito  encontrasse  um  abrigo  se- 
guro. Ao  mcsrrio  tempo  por  todas  as  províncias 
do  Pieino  um  recrutamento  severo  organisaria 
n m  exercito  numeroso,  de  que  Santarém  seria 
o  ponto  do  reunião,  e  para  onde  deverião  cor- 
rer todos  os  soldados  logo  que  se  achassem 
exercitados  nos  differentes  depósitos  designados^ 
A  estação  invernosa  que  ia  a  principiar  daria 
o  tempo  necessário  para  a  excução  deste  proje- 
cto, em  quanto  Leiria  e  Óbidos  deverião  ser 
postos  ao  abrigo  de  qualquer  accomettimento 
por  fortificações  bem  ordenadas.  Bourmont 
ponderava  que  a  bandeira  bicolor  firmada  no 
Porto,  Lisboa,  Peniche,  Setúbal,  e  somente  ao 
sul  do  Algarve  em  Lagos,  e  Faro,  não  tinha  po- 
dido ainda  penetrar  nas  províncias  do  interior, 
aonde  era  possivel  predispor  e  effeituar  eslas 
tenções,  levando  em  conta  a  boa  vontade  dos 
habitantes,  c  o  zelo  das  authoridados  locaes. 

Devemos  confessar  que  se  este  projecto  atri- 
buído a  Bourmont  tinha  algum  pouco  de  ima- 
ginário, e  suppunha  no  caso  presente  os  meios 
pecuniariosVxtreínamentc  escassos,  ea  vontade 
da  Nação  que  visivelmente  ia  faltando ,     não 
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contando  com  a*  ulteriores  operações  do  exer- 
cito de  D.  Pedro,  que  em  um  momento  podia 
perturbar  estes  arranjos  imaginados  no  socego; 
digo  que  devemos   confessar  ser   este  plano   o 
único  possível  a  dar  uma  esperança  no  momen- 
to, e  o  tempo  brevemente  mostrou  que  a  me- 
lhor parte  delle  fora  adoptada  nos  movimentos, 
que  proximamente  se  seguirão.   Mas  entre  os 
ministros  e  Conselheiros  de  D.  Miguel   reinava 
o  enredo  e  a  dissimulação  :  havia   tempos   que 
os  validos  não  podião  encarar  com  os  estran- 
geiros senhores  da  gerência  dos  negócios,  e  da 
melhor  privança   de  seu  amo;    teinião,  e  com 
razão,   o  inteiro  esquecimento  dos  seus  servi- 
ços na  causa  em  que  se   havião    empenhado 
desde  o  principio  ,    e  agora    postos   á  merefi 
de  uns  foragidos  que,  pelo  menos  ,  não   Unhão 
podido  levar  a  melhor  depois  da  sua   chegada; 
formou-se    por    tanto    contra   Bourmont    uni 
partido,  que  poude  acabar  com  D.  Miguel  a  não 
seguir  os  seus  conselhos.  À  discórdia  pintou  o 
Marechal  Francez  como  um  ambicioso  que  que- 
ria prolongar  a  guerra  sob  intuitos  particulares, 
quando   ella  se   podia   terminar  por  combales 
decisivos  e  de  fácil  vencimento;  diz  ião   que  clle 

19. 
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comnuinicava  com  os  inimigos  já  por  corres- 
pondência, como  pelos  agentes  secretos,  ©  que 
a  sua  intenção  era  resolver  a  contenda  peío  ca- 
samento de  D.  Miguel  com  sua  Sobrinha;  era 
sumiria  nadacsqueceo  daquillo  que  em  taes  oc- 
casiões  um  partido  costuma  irrogar,  com  ver- 
dade ou  sem  elia,  ao  seu  adversário.  A  este 
tempo  era  chegado  de  volta  da  Inglaterra  o  ca- 
pitão Eliot  com  o  general  Mac-Donald,  e  ou- 
tros officiaes  que  já  tiverão  occasião  de  assistir  j 
ao  ataque  do  dia  1&. 

Um  Francez  ao  serviço  de  D.  Miguel  refere 
por  esta  occasião,  que  emissários  Ihglezes  en- 
viados ao  Lumiar  chegarão  a  obter  uma  deci- 
dida influencia  nos  conselhos  d'estádo,  e  que 
11  m  agente  de  Inglaterra  não  se  envergonhara  de 
offerecer  grandes  sommasaos  Officiaes  France- 
zes,  se  pôr  ventura  quizessem  abandonar  o 
exercito  Miguelista;  mas  que  estas  proposições 
tiverão  nnla  repulsa  bem  merecida.  Sem  des- 
mentir factos  asseverados  por  uma  testemunha 
occular,  ainda  que  parcial,  observaremos  da 
passagem  que  ò  génio  da  politica  Britânica 
não  era  de  consentir  a  menor  sombra  de  ami- 
zade Franceza  no    terreno  Porluguez,  mo*- 
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mente  quando  o  êxito  da  guerra  ainda    estará 
problemático. 

Como  quer  que  seja,  o  Marechal  Bourmont 
©ffereceu  a  sua  demissão,  que  foi  acceita  por 
D.  Miguel,  e  parlio  immediatamente  accompa- 
nhado  dos  generaes  Clouét  e  Larochcjaquelin 
com  uma  grande  parte  dos  Olíiciaes  Francezes, 
que  se  julgarão  oílendidos  e  quizerão  scguil-o. 
Atravessando  Portugal  e  a  Hespanha  foi  desem- 
barcar na  Itália,  deixando  no  exercito  de  D. 
Miguel  dois  filhos  seus,  como  em  penhor,  (di- 
zem,) da  sua  boa  fé,  e  da  pureza  d^s  suas  inten- 
ções. O  Inglez  Mac-Donald,  que  tinha  servido 
ás  ordens  de  Wellington  na  guerra  da  Penin- 
ula,  succedeu  no  cominando  ao  Marechal Bour- 

ont.   Tendo  desembarcado  com  Eliot  alguns 
ias  antes,  recebeo  o  posto  de  general  sob  con- 
ição  de  atacar  as  Linhas  de  Lisboa;  porém  vi- 
ando de  plano  occupou-se  constantemente  em 
echar  caminhos  por  onde  receava  que  podia  ser 
urprehendifio,  e  organisouuma  policia  de  cam- 
po para    conservar  os  Soldados  nos  acampa- 
mentos, e  impedil-os  das  suas  dispersões  rapi- 
antes. 

Por  todo  este  tempo  de  tantas  angustias  pari 
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I).  Miguel,  os  seus  fieis  servidores,  enviados  a 
obsecrarás,  grandes  Potencias  despóticas  da  Eu- 
ropa, não  se  descuidava)  de  supplicar  os  seus 
bons  oííicios  implorando  soccorros  para  desviar 
a   coliisão   de   que  estavão   ameaçados;  mas  só 
encontrarão  consolações,  e  votos  pelo  bom  suc- 
cesso   das  suas   armas.  Então  I).  Miguel  desen* 
p.nado  (ju,í  somente  poderia  contar  com   o  que 
ora  seu,  chama  dois  da  sua  privança  e  parte  de 
noite  ao  palácio  de  Queluz  a  tirar  um  thesouro 
de  diamantes,  calculado  no  valor  de  muitos  mi- 
lhões, para  comprarem  Inglaterra  uma  forte  es- 
quadra com  que  podesse  luetar  contra   aquella 
que,  ha  pouco,  havia  perdido.   Sò  elle  sabia  o 
logar  onde  jazia  este  precioso  deposito,  segundo 
o  Aullior  que  havemos  seguido,  porque  sua  Mãi 
estando  para  morrer  lhe  tinha  confiado  este  se- 
gredo, pcdindo-lhecoin  todo  o  esmero  que  não' 
cpiizcsse  lazer  uso  deste  valioso  recurso,    senão' 
nas  derradeiras    extremidades.  Era  chegado  o 
ensejo  apropriado,  e  então  o  Capitão  Eliot  rc-j 
céftfeu  este  cofre  famoso,  e  ao  mesmo  tempo  as 
inslrucções  convenientes,  que  logo  partio  a  exe- 
cutar. N5o  sabemos  que  fora  feito  destes  diaman- 
te* entregues  á  consciência  de  umInglez;«Por 
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i  que  desde  então,  continua  o  mesmo  Aulhor, 
»não  se  ouvio  mais  fallar  deste  official,  nem  da 
o  esquadra  que  devia  conduzir  diante  de  Lisboa, 
*  senão  nas  esperanças  com  que  anima  vão  <> 
»  exerci  ta.» 

Emquanto  nas  fileiras  da  usurpação  reinava 
a  melancholia,  o  desasocego,  e  a  consternação* 
a  alegria  e  o  jubilo  brilhavão  em  Lisboa  com  a 
chegada  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II.  no 
dia  i2  de  Setembro  de  1833.  No  dia  immediato 
desembarcou  com  a  Duqueza  de  Bragança  no 
meio  das  acclamações  da  immensa  população 
de  Lisboa,  cujo  enthusiasmo  se  atendermos  ás 
circums .anciãs  do  momento,  mais  se  poderá 
imaginar  que  descrever. 

Um  outro  revez  veio  ameaçar  a  retaguarda 
do  exercito  de  D.  Miguel.  Mr.  de  Houssaye  go- 
vernava na  Villa  cVObidos  á  testa  de  uma  guar 
nição  composta  de  alguma  caf  aliar  ia,  tropas 
de  Milícias,  e  grande  numero  de  soldados  do 
differentes  corpos,  com  o  fim  de  observar  as 
forças  constitucionaes  que  oceupavão  a  Praça 
de  Peniche.  Este  Francez  emprehcndedor  tinha 
saído  duas  vezes  a  campo  nos  dias  13  e  19  do 
Setembro,  mas  recolhia  outra  uajios  antigos 
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muros  depois  de  batido  c  dispersado.  Chegou 
o  dia  29  em  que  o  estrangeiro  havia  de  deixar 
o  atrevimento  das  suas  correrias,  sendo  rechns- 
sado  no  campo  e  expulso  da  guarida  d'Obidos 
com  os  miserável.,  que  o  accompanhavão  :  s 
villa  foi  abandonada  aos  insultos  do  vencedor, 
e  Mr.  de  Houssaye  feito  prisioneiro  no  momen- 
to em  que  voltava    a  procurar  a  sua  esposa. 

Emquanto  as  visinhanças  de  Lisboa  erão  desta 
sorte  opprimidas  com  os  trabalhos  da  guem,  Q 
general  Stubbs  nomeado  governador  do  Porto 
na  ausência  de  Saldanha  achou-se  collocaão  em. 
circumstancias  diííieeis  e  desagradáveis  :  as  tro- 
pas saião  constantemente  da  Cidade  para  refor- 
çar Lisboa,  alguns  gados  chegarão  a  ser  embar- 
cados, e  o  inimigo  preparava-se  para  novas  em- 
presas. Neste  estado  julgou-se  que  as  sortidas 
poderião  infundir  respeito  aos  adversários.  No 
dia  3  de  Setembro  em  quanto  alguns  destaca- 
mentos distrahião  a  atenção  de  Mr.  d'Almer 
em  differentes  pontos,  uma  columna  comman- 
dada  pelo  Brigadeiro  Zagallo  entrava  em  Villa 
do  Conde,  onde  surprehendeo  um  regimento 
de  Milícias,  e  depois  de  passar  alguns  soldados 
á  buyoncta,  couduzio  perto  de  200  prisioneiros 
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para  o  Porto.  As  sortidas  que  tiverão  seguimen- 
to não  desmintírão  o  máo  conceito  que  os  bons 
Officiaes  do  Exercito  Libertador  sempre  fizerão 
deste  errado  systema  de  pelejar  :  aquella  que 
foi  descançar  a  Grijó  no  lado  esquerdo  do  Dou- 
rp  teve  de  retirar  com  25  homens  fora  do  com- 
bate, emquanto  o  inimigo  postado  no  alto  de 
S.  Mamede  batia  as  forças  que  havião  saído 
pelo  norte  da  Cidade.  Passados  alguns  dias  um 
reconhecimento  leito  sobre  Piio  Tinto,  por  ocça- 
slão  de  se  approximarem  algumas  guerrilhas, 
causou  uma  perda  bem  sensível  pela  morte  do 
bravo  Coronel  Pacheco,  que  ferido  gravemente 
faleceo  pouco  tempo  depois.  A  sua  morte  la- 
mentada geralmente  encheo  de  lueto  a  Cidade* 
Eterna. 

O  Brigadeiro  Torres  governador  da  Serra  do 
Pilar ,  suecedendo  a  Stubbs  no  commanclo  daa 
forças  do  norte,  começou  com  muita  actividade  a 
construir  uma  linha  de  defeza,  comprchendendo 
es  pontos  mais  bem  escolhidos  deVilIaNova  de 
Gaya  :  pelos  seus  cuidados  se  organisárão  cor- 
pos de  Voluntários  das  aldêas  visinhas  ao  Porto, 
que  dahi  em  diante  podessem  formar  a  maior 
guarnição  desta  Cidade.  A  posição  oceupada  por 
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Mr.  d'Almer  encarregado  do  observar  o  Porto 
fora  mui  vantajosa  a  este  general,  por  que  com' 
muita  habilidade  tinha  sabido  estabelecer  as 
suas  linhas  de  tal  modo ,  que  constantemente 
recebia  informações  dos  menores  movimentos 
das  forças  da  Cidade.  Collocando  o  seu  quartel 
general  em  Santo  Thirso,  estendia  a  sua  direita 
em  frente  do  Ave  ,  em  quanto  a  esquerda  pas- 
sando por  Balthar  vinha  appoiar-se  em  Arnellas 
sobre  o  Douro  ;  os  seus  postos  avançados  oceu- 
pavâo  a  serra  de  Vallongo,  e  urna  brigada  vo- 
lante observava  a  margem  esquerda  do  Piio.  As 
tropas  sob  o  seu  cominando  adoptarão  um  sys- 
tema  de  extorsões  d' Alfandega  sobre  os  desgra- 
çados paizanos  ,  que  negociavão  trazendo  man- 
timentos c  levando  géneros  da  cidade  do  Porto. 
Os  commandantes  dos  destacamentos,  postados 
nas  avenidas  e  atalhos  por  onde  os  almocreves 
tinhão  de  costume  passar,  extorquião  a  esta 
pobre  gente  avultadas  sommas  pela  licença  de 
a  deixarem  transitar  impunemente,  a  ponto  de 
que  muitos  enriquecendo  com  estas  rapinas  dis- 
perlarão  o  zelo  invejoso  do  padre  Alvito  Bucla 
altamente  clamando  contra  estes  abusos  em  vá- 
rios impressos,  que  muito  contribuirão  a  desa- 
creditar o  muribundo  partido  da  usurpação. 
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JLjPta  chegado  o  lempo  aprazado  em  que  o  Du- 
que de  Bragança  resolvera  accommelter  o  exer- 
cito sitiante  nas  suas  mesmas  posições  em  frente 
de  Lisboa.   Eis  que  de  repente  no  dia  10  de  Ou- 
tubro pelas  9  horas  da  manhãa  a  mosquetaria  e 
artilharia  do  Exercito  Libertador  carrega  com 
toda  a  força  pela  longitude  da  linha  inimiga,  e 
obriga  os  postos   avançados   a  relirar-se.   Mac- 
Donald  disperta  do  lethargo,  corre  aos  logares 
aonde  se   julga  necessário,    tenta  resistir  a  uni 
ataque  imprevisto,  e  procura  reunir  os  regimen- 
tos pela   maior  parle  incompletos  ;  porque  os 
soldados  depois  da  revista  de  manhãa   tinhão 
ido  ,  segundo  o  costume,    roubar  pelos  campos 
circumvisinhos  o  alimento  que  lhes  faltava  nas 
fileiras.  Não  obstante  um  ataque  tão  pouco  pre- 
visto ,  os  inimigos  disputarão  com  valentia  o  ter- 
reno. O  Campo  Grande  foi  um  thealro  de  car- 
niceria  em  quanto  a  esquerda  era  rompida  :  a  bri- 
gada quo  a  oceupava  atacada  em  frente,  e  amea- 
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cada  de  flanco,  teve  de  retirar  precipitadamente. 
A  ala  direita  postada  em  I>einfica  defendia-se  com 
tenacidade  pelo  fogo  bem  dirigido  da  sua  artilha- 
ria, mas  o  centro  do  exercito  disperso  ao  prin- 
cipio pela  impetuosidade  das  tropas  de  Lisboa 
reanimou-se  ,  dizem  ,  pelo  valor  e  sangue  frio  f 
que  D,  Miguel  mostrara  nesta  occasião.   Entre 
tanto  a  esquerda  estava  desordenada ,   as  posi- 
ções do  Campo  Grande  já  erão  perdidas,  e  as 
casas  de  Lumiar  achavão-se   oceu padas   pelos 
postos  avançados  do  exercito  de  D.  Pedro  :  Mac- 
Donald  dá  ordeiu  de  retirada  pela  meia  noite, 
e  em  quanto  o  seu  exercita  se  movia  em  silen- 
cio, as  bagagens   e  todo  o  material   seguirão 
para  Villa  Franca,  marchando  D.  Miguel  escol- 
tado de  um  esquadrão  com  o  resto  das  tropas  a 
tomar  posição  uma,  legoa  na  retaguarda  adianto 
de  Loures, 

No  dia  immediato  o  exercito  de  D.  Miguel 
oceupava  uma  forte  posição»  quando  pelas  10 
horas  da  manhãa  os  Lanceiros  Inglezes  desem- 
bocando pela  estrada  de  Lisbpa  sofrerão  um  em- 
bate de  forças  superiores,  em  que  ficarão  mal 
tratados.  A  este  tempo  D.  Pedro  desenvolvendo, 
as  suas  linhas  sobre  as  alturas  de  ÍM»ycllns  fez 
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collocar  a   artilharia  e  avançar  os  atiradores  t 
sustentando  um  fogo  vivissimo  sobre  o  inimigo, 
que  já  se  receava  pelo  centro    drt  posição  èm 
Loures.    Então  Mac-Donald  pelas  U  horas  da 
tarde,  imaginando  recuperar  as  vantagens   per- 
didas na  vespora,  dá  ordem  a  um  filho  deBour^ 
mont  para  atacar   unia   colina    occupada   pelas 
tropas  de  D.  Pedm  :  o  oíFicial  obedece,   Ònèga 
ao  cimo  com  os  seus  batalhões,  mas  é  immedia- 
tamehte  balido  e  obrigado  a  tornar  as  suas  pri- 
meiras posições.  A  noite  veio  pôr  termo  ã  este 
combale,  em  que Mac-Donald  só  adquirio  a  gloria 
'1e  ter  suspendido  o  adversário,  em  quanto  dava 
tempo  a  que  as  bagagens  c  o  material  do  seii 
exercito  chegassem  a  Villa  Franca  ,   para  onde 
ainda  de  noite  mandoti  marchar  successivamente 
todos  os  corpos  vindo  encontrar  a  confusão  pelo 
embaraço  dos  homens  ,  mulheres,  e  bestas,  en- 
volvidas dom  grande  estorvo  pelas  ruas.   Poude 
com  tudo  restabelecer  a  ordem  do  exercito  ,  e 
fez  marchar  rapidamente  as  bagagens  para  San- 
tarém ,    onde  pouco  depois  entrou  D.  Miguel. 
A  perda  do  Exercito  Constitucional  nestes  dias 
calculou-se  acima,  de  mil   homens,  entrando 
tiesle  numero  78  officiacs ;  porém  se  damos  cre- 
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tlilo  a  quem  não  deve  suspeição,  o  inimiga 
contou  1500  fora  do  combate,  cujo  desastre  junto 
á  deserção  que  tinha  soffrido  reduzia  sensivel- 
mente as  suas  fileiras. 

Nos  dias  immediatos  até  15  de  Outubro  Mac- 
Donald  operou  o  seu  movimento  de  retirada  por 
uma  maneira  tão  regular,  que  foi  admirada  pelos 
generaes  de  D.  Pedro.  Chegando  a  Santarém  o 
seu  primeiro  cuidado  dirigio~se  a  aproveitar  as 
vantagens  que  a  natureza  lhe  offerecia,  concen- 
trando todo  o  exercito ,  e  estabelecendo  diíle- 
renles  postos  para  velar  na  sua  segurança.  O 
general  Saldanha  fez  o  seu  quartel  no  Cartaxo, 
collocou  as  tropas  sobre  a  margem  direita  do 
Tejo  adiantando  os  postos  avançados  até  á  ponto 
d'Asseca  ,  apoiou  a  esquerda  na  Azambujeira, 
e  a  direita  ao  longo  do  Rio  sobre  Vallada. 

A  posição  de  Santarém  oceupada  por  tanto 
tempo  presenciou  as  repetidas  escaramuças , 
que  tiverão  logar  nos  postos  avançados  em  frente 
da  Villa.  A  primeira  empreza  do  inimigo  foi  reor- 
ganisar  aqui  o  seu  exercito  ,  e  cuidar  na  arte 
da  fortificação  :  julgando  depois  que  era  neces- 
sário cobrir  a  sua  direita,  e  fechar  a  estrada  de 
Coimbra,  uma  columna  forte  d.c  3  mil  homens 
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fcnarchou  a  occupar  a  cidade  do  Leiria.  Logo 
depois  o  Ajudante  de  Campo  de  Mac-Donald 
alcançou  uma  vantagem,  apoderando-sc  da  Villa 
de  Salvaterra  na  margem  esquerda  do  Tejo ,  o 
formou  uma  avançada  sobre  Lisboa  naquella 
posição,  que  tinha  sido  mal  defendida  pelas 
tropas  de  D.  Pedro. 

No  dia  26  de  Outubro  a  Villa  de  Alcácer  do 
Sai  foi  occupada  pelas  forçai  enviadas  de  Lis- 
boa com  o  fim  de  tentarem  uma  diversão  pelo 
Aletntejo  ao  Algarve  ,  onde  o  exercito  inimigo  , 
muito  superior  em  numero,  augmcntava  todos 
os  dias  com  a  incansável  actividade  do  general 
Lemos,  que  governava  naquella  Província.  No 
dia  3  de  Novembro  um  desastre  estava  prepa- 
rado para  as  tropas  da  Rainha  ,  devido  á  estu- 
pidez do  commandante  que  as  dirigia.  Lemos 
avançando  com  forças  superiores  atacou  do 
frente  os  batalhões  estrangeiros,  em  quanto 
dois  esquadrões  ás  suas  ordens  executavão  um 
movimento  rápido  nos  flancos  e  retaguarda,  de 
modo  que  os  soldados  assustados  pela  carga  ca- 
irão fugitivos  debaixo  dos  golpes  do  inimigo  ,  c 
poucos  poderão  alcançar  as  embarcações  para 
levarem  a  Setúbal  a  triste  noticia  da  sua  derro- 
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ín.  Grande  numero  de  armas,  munldocs  c» 
guerra,  algumas  bandeiras  ,  e  navios  armados , 
cairão  em  poder  do  vencedor,  que  teve  a  bar- 
baridade ,  dizem,  de  mandar  espingardear  mui- 
tos prisioneiros  depois  de  acabar  a  acção.  Esta 
victoria  adquerio  a  Lemos  uma  grande  reputa- 
ção entre  os  seus  ,  e  foi  elevado  por  D.  Miguel 
ao  posto  de  Tenente  General  com  uma  com-" 
niénda  da  Ordem  de  Ghristo.  Alguns  dias  depois 
Kerveneau ,  o  mòsmo  Ajudante  de  Campo  do 
Mac-Donald,  batêo  em  11  deNevembro  na  Bar- 
roca d'Alva  Um  corpo  destacado  de  Lisboa^  que. 
pertendia  entrar  no  Alemtejo.  Muitos  mortos  e 
feridos  ficarão  no  campo  ,  e  em  poder  do  ven- 
cedor mais.  de  60  prisioneiros  com  uma  grande 
quantidade  de  cavallos  e  munições  de  guerra. 

Por  este  tempo  o  exercito  de  D.  Miguel  era 
menos  feliz  na  margem  direita  do  Tejo.  O  ge- 
neral Saldanba  fezum  movimento  pela  sua  fren- 
te ,  em  quanto  uma  forte  columna  marchando 
sobre  a  Villti  de  Pernes  atacou  a  guarnição  ali 
estacionada  ,  que  teve  de  retirar  precipitada- 
mente. A  este  tcmpQ  b  Coronel  de  Cavallaria 
João  Nepomuceno  destruío  completamente  os 
moinhos  que  scrviuo  ao  inimiga,  e  réfeirou  pas- 
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sádos  poucos  dias  a  tornar  as  antigas  posições 
depois  de  inulilisar  o  que  fora  o  objecto  princi- 
pal desta  tentativa.  Outras  for  Um  as  e  revezes  de 
menos  consideração  succedérãò  de  parte  aparte, 
até  que  o  inverno  principiando  fez  sohreestar  a 
campanha  pelo  estorvo  das  aguas,  e  ò  máo  es- 
tado dos  caminhos.  Então  começarão  a  crescer 
as.  deserções  dos  soldados,  e  dos  oííiciaes,  para 
ò  exercito  de  D.  Pedro  ,  seiído  estes  em  maior 
li u mero  ;  porque  a  fortuna  parecia  indigitar-lhes 
ã  posição  que  havia  do  tomar. 

A  ViíJa  de  Santarém  aonde,  ha  pouco,  acabada 
de  se  fixar  a  pequena  corte  de  D.  Miguel  era  o 
Centro  das  operações  do  seu  exercito,  a  que  de- 
vião  chegar  os  viveres,  as  munições  de  guerra, 
,c  o  dinheiro  das  Províncias.  João  Galvão  Mexia 
íora  nomeado  Ajudante  general^  ao  mesmo  tem- 
po que  João  Gaudêncio  Torres  preenchia  os 
Logares  de  Intendente  geral  da  policia  do  exer- 
cito, e  Commissario  em  chefe  :  o  serviço  foi 
organisadó  soh  a  direcção  destes  dois  homens, 
que  sabião  cnlender-se  para  augníentar  a  sua 
fortuna  ,  e  conseguir  de  D.  Miguei  uma  pri- 
vança  tão  decidida  corno  havia  sido  a  do  Conde 
de  Basto.  Ainda  que  estes  sujeitos  atendessem; 

20 
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como  c  de  suppôr,  aos  sens  proveitos,  não  po- 
demos duvidar  que  incorrerão  no  ódio  do  exer- 
cito mais  pela  carência  dos  meios  á  sua  dispo- 
sição ,  do  que  pelp  espirito  de  rapina  e  preva- 
ricações. Galvão  aborrecia  os  oíBciaes  estran- 
geiros, e  caíra  porisso  na  sua   animadversão  ; 
Torres  não  tinha  sempre  os  viveres  e  dinheiro 
necessário,  e  fora  julgado  complice  do  primeiro* 
D.    Miguel  que  não   entendia    destes   negócios 
passava  uma  vida  mais  activa  do  que  a   tinha 
logrado  nos  folguedos  de  Braga  ;  rodeava  con- 
tinuamente as  linhas  ,  vinha  observar    a  ponte 
de  Asseca  *  comia  em  toda  a  parte,  e  algumas 
vezes  expunha-se  ao  fogo  dos  seus  adversários. 
Alguns  dos  seus  parciaes  tem  asseverado:  «Que 
»  homens  pagos  pelo  crime  estavão  muitas  vezes 
»  a  seu  lado,  ao  passo  que  elle  sempre  rejeitava 
» todos  os  meios  de  vilania,  que  se  podião  empre- 
»gar  contra  os  seus  inimigos.  »  Mas  como  estas 
authoridadeSj  além  de  suspeitas,  não  adduzem 
provas  do  seu  dito,  ficamos  convencidos  da  não 
existência  de  quejandas  aleivosias ,   quasi    que 
impraticáveis  no  meio  de  uma  policia  cuidadosa 
e  severa.  Acreditaremos  com  tudo  aqueiles  que, 
por  interesses  e  princípios,  não  infundem  sus- 
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peição  quando  nos  afíirmuo  de  próprio  conhe- 
cimento, que  D.  Miguel  em  Santarém  no  meio  da 
peste,  fome,  e  misérias  do  seu  exercito,  nunca 
perdera  os  hábitos  de  uma  educação  solta  e 
ferina,  frequentando  repetidas  vezes  os  lupana- 
res e  circos  taurinos  de  Almeirim. 

Apesar  de  tantos  obstáculos  Mac-Dohald  ap- 
plicava-se  a  fazer  chegar  o  exercito  a  lõ  mil 
combatentes,  restabelecia  a  ordem  e  disciplina 
porquanto  cabia  nas  suas  forças,  e  o  tempo 
lho  promettia ,  despresava  os  planos  diversos 
em  que  a  sua  inacção  era  criminada,  e  occul- 
tava,  dizem,  com  o  maior  disvello  o  seu  ver- 
dadeiro desígnio,  qual  era  ver  chegar  n  esqua~ 
dra  com  Eliot  diante  do  Tejo,  e  então  deixan- 
do em  Santarém  5  mil  homens  tornear  com  10 
mil  bem  disciplinados  a  direita  de  Saldanha,  e 
peneirar  em  Lisboa.  Entre  tanto  faliavão  os1 
grandes  recursos  que  debalde  erão  requisitados 
no  Ajudante  general  e  ao  Commissario  em  chefe: 
estes  não  tinhão  tudo  o  que  se  pedia  c  neces- 
sitava ,  e  como  o  poderião  elles  ter  ?  .  .  .  As  cor- 
porações, os  ecclesiasticos,  os  ricos,  os  pobres, 
es  tá  vão  cançados  de  dar;  os  continuados  ser- 
viços pessoaes  e  gratuitos  dos  cultivadores ,  os 

20. 
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celeiros  embargados,  as  decimas  duplicadas* 
os  impostos  accrescentados,  em  summii  todo  o 
Reino  estava  esgotado  e  posto  em  tal  desespero, 
que  a  maioria  anceava  pelo  remate  da  guerra 
civil,  já  indiferente  pelo  vencimento  de  Miguel» 
Observaremos  de  passagem  que  esta  predispo- 
sição do  povo  Portuguez  fora  das  mais  vanta- 
josas á  causa  da  Rainha ,  e  por  ventura  tão 
eficaz  como  o  seria  uma  victoria  assignalada. 
Como  quer  que  seja  Mac-Donald,  que  não 
entendia  estas  impossibilidades,  queixava-se  de 
Galvão  e  Torres  de  quem  pedia  as  demissões 
©fferecendo  a  sua  no  caso  de  elles  continuarem 
no  serviço :  em  20  de  Dezembro  D.  Miguel  de- 
feri o  ás  suas  rogativas,  e  perdeo  um  íiel  ser- 
vidor que  em  outras  circumstancias  poderia  ter 
íeilo  muito  pela  sua  causa.  O  general  Povoas 
foi  então  nomeado  commandante  em  chefe  do 
exercito  de  D.  Miguel,  recebendo  esta  honra 
com  grandes  auspícios  dos  seus  e  esperanças  de 
futuro  melhoramento;  porem  os  conhecedores 
logo  lhe  pronusticárão  uma  tarefa  penosa  , 
mormente  nas  circumstancias  em  que  a  accei- 
tava.  Este  general  ainda  que  possuia  alguns  co- 
nhecimentos militares,  c  uma  boa  instrucção 
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eom  larga  experiência  da  guerra,  faltava-lhe 
com  tudo  aquelle  vigor  e  dicisão  de  espirilo, 
que,  muitas  vezes  substituem  as  relevantes  qua- 
lidades de  uma  prudência,  por  assim  dizer, 
excessiva  que  não  deixa  aventurar  aquillo  de  que 
a  sorte  é  senhora.  Souto  Redondo  pode  vir  eia 
apoio  desta  assersão. 

Entrava  o  anno  de  1834  em  que  a  expectação 
pública  estava  fixada  sobre  Santarém  ,  ea  causa 
da  Rainha  devia  melhorar  jâ  pelo  augmento  do 
recrutas  estrangeiras,  como  pelos  numerosos 
voluntários  Nacionaes  que  de  toda  a  parte  cor- 
rião  ás  armas.  Então  o  general  Saldanha  resol- 
vendo tornear  Santarém  penetrou  por  uma  ou- 
sada manobra  nas  villas  da  Gollegãa  eThoinar, 
c  cm  quanto  deixava  um  corpo  de  observação 
no  seu  quartel  general  do  Cartaxo,  apoderou-so 
da  cidade  de  Leiria  no  dia  15  de  Janeiro  depois 
de  aprisionar  o  governador  e  a  maior  parte  da 
guarnição  ,  que  não  souberão  dcfendeivse.  A 
este  tempo  achava-se  em  Torres  Novas  o  regi- 
men lo  de  cavallaria  de  Chaves,  celebre  pela  sua 
fidelidade  a  D,  Miguel:  Saldanha  manda  ata- 
cal-o  pelos  Lanceiros  ,  que  no  dia  25  de  Janeira 
poderão  vcncel-o  apezar  da  sua  bravura  e  supo- 
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rioridade.  Tudo  parecia  fugir  diante  do  exército 
constitucional  guando  o  general  Povoas  ,  conhe- 
cendo a  critica  posição  de  Saldanha,  mandou 
uma  columna  de  5  mil  homens  para  a  villa  de 
Pernes  com  o  fim  de  lhe  cortar  a  retaguarda  , 
ao  mesmo  tempo  que  uma  brigada  teve  ordem 
de  marchar  de  Coimbra  para  retomar  a  cidade 
de  Leiria.  Saldanha  informado  destes  movi- 
mentos abandona  as  vil  las  de  que  se  tinha  apo- 
derado ,  e  dirige-se  rapidamente  a  Pernes  onde 
a  columna  inimiga  com  a  sua  approximação 
retirou  a  tomar  uma  posição  desvantajosa.  No 
dia  immediato  30  de  Janeiro  as  tropas  de  Sal- 
danha atacão  com  denodado  valor  os  batalhões 
inimigos,  que  a  muito  custo  se  poderão  retirar 
deixando  no  campo  muitos  mortos  e  prisionei- 
ros, emquanto  o  regimento  n.°  17.*  formado 
em  quadrado  ,  no  melo  do  qual  se  achava  o 
Francez  Brassaget,  mòrreo  quasi  lodo  rompido 
peia  cavallaria.  Esta  acção  vantajosa,  ganhada 
com  a  insignificante  perda  de  10  homens,  fora 
decididamente  devida  ao  eíleito  moral  dos  ven- 
cedores. Um  estrangeiro  ao  serviço  de  D.  Mi- 
guel refere  a  aneedota  seguinte:  O  brigadeiro 
Canavarro,    que    comniandava    a  Divisão    em 
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Pernes,  estava  almoçando  quando  o  advertirão 
da  opproximação  dò  ataque  :  sahe  então-  da  bar- 
raca com  o  garfo  na  mão ,  e  vê-se  rodeado  de 
alguns  cavalleiros  inimigos  a  quem  logo  quiz 
entregar  a  sua  espada  ;  porem  estes  não  quizerão 
acceital-a,  e  contentárão-se  em  despedil-o  com 
dospreso.  Canavarro  poude  entrar  em  Santarém 
coberto  de  confusão  e  com  a  macula  de  traidor; 
porem  como  se  provasse  que  só  era  ignorante, 
íoi  privado  de  um  cominando  superior  ás  suas 
forçai.  Por  este  tempo  a  brigada  que  havia  par- 
tido do  Coimbra  ,  segundo  as  ordens  de  Povoas, 
nãc  conseguiu  apoderar-se  de  Leiria;  mas  como 
os  íeus  movimentos  ameaçassem  a  situação  de 
Penes,  o  general  Saldanha  voltou  a  oceupar 
as  suas  primeiras  posições. 

Nesta  época  reinava  em  Santarém  uma  hor- 
rorosi  epidemia,  que  a  arte  não  sabia  suspen- 
der. As  immundicias  da  villa,  as  exhalações  pú- 
tridas dos  cadáveres  lançados  nos  fossos  visi- 
nhos  ,  <ue  por  ignorância  ou  falta  de  tempo  não 
cobrião  de  terra,  as  fadigas  do  corpo,  e  as 
afllicçõe*  do  espirito,  augmenlárão  este  mala 
ponto  de  que  o  exercito  Miguelista,  em  três 
fciezes ,  contou  de  menos  5  mil  soldados  é  perlo 
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cie  Z4OO  offiçíaes.  A  Infanta  D.  Maria  da  Assnm- 
pçfto  também  súccumbio  neste  flagello,  e  a  sua 
morte  foi  lamentada  por  aquelles  que  sabifto  da 
sua  adhesão  á  cansa  de  D.  Miguel. 

Com  tudo  em  Lisboa  grassa vã o  epidemias  de 
efíeitos  ainda  mais  terriveis  do  que  os  da  Cbo- 
]era~morbus:  o  poro  estava  fatigado  de  esperar, 
os  soldados  murmuravão  de  algumas  tentativa» 
malogradas,  e  a  gente  mais  vil  dos  batalhões 
estrangeiros  desertava  em  grande  numero  pa\i 
o  inimigo:  a  isto  nccrescia  ,  (  o  que  era  uuis 
de  temer, )  as  grandes  divisões  dos  homens  col- 
locados  no  poder,  e  as  rivalidades  c  desintclli- 
gencias  entre  os  Geheraes.  D.  Miguel  que  era 
avisado  instantemente  de  todas  estas  perturba- 
ções quiz  aproveitar  o  encejo ,  publicando  uma 
proclamação  em  que  concedia  uma  amnistia 
geral  por  tudo  o  que  elle  chamava  delidos  con- 
tra a  sua  pessoa,  commettidos  até  áquelb  tem- 
po ;  porem  as  suas  promessas  fementidashavião 
perdido  inteiramente  o  credito,  e  o  Dique  de 
Bragança  estava  no  meio  do  seu  povo  para  mo- 
derar as  ambições  desordenadas  dos  sabditos  : 
serviço  transcendente  que  nunca  poderá  ser 
bem  avaliado  pelo  partido,,  qufiáeUe  tanduzio 
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Á  víclorla."  Por  esta  occasião  o  general  Lemos 
marchando  sobre  Aldêa  Gallega  ,  que  logo  fora 
abandonada  pela  guarnição  que  ali  estava  e  por. 
quasi  todos  os  habitantes,  apoderou- se  em  se- 
guimento da  yilla  de  Alcochete  e  toda  a  pla- 
nície de  Montijo.  Isto  causara  ajguma  agitação 
na  Ga  pi  lai,  mas  de  pouca  duração;  porque  Le- 
mos chamado  a  Santarém  parlio  na  direcção, 
de  Almeirim  onde  o  esperava  D.  Miguel. 

Estes  movimentos  açcelenulos  nnnunciavão 
da  parte  do  inimigo  um  desígnio  de  ataque  para 
desalojar  Saldanha  do  Cartaxo,  e  marchar  sobre 
Lisboa :  aquclle  que  fora  adoptado  de  prefe- 
rencia,  desagradando  a  Povoas,  foi  entregue  (x 
responsabilidade  dos  generaes  subalternos.  No 
$ia  18  de  Fevereiro  pelas  5  horas  da  ma  nhã  a 
nma  columna  de  3  mil  homens  começou  um 
ataque  simulado  em  frente  das  pontes  d'Asseca 
e  do  Celleiro  sobre  as  posições  oceupadas  pelo 
general  Saldanha ,  em  quanto  D.  Miguel  sobia 
a  uma  eminência  ,  cenlro  da  posição,  para  dali 
observar  os  movimentos  das  suas  phahmges. 
Pouco  depois  uma  divisão  em  força  de  8  mil 
homens  commandada  por  Lemos  apoderou-se 
do  logar  da  Azambujeira  ao  mesmo  tempo  que 
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as  avançadas  dos  constitucionaes  se  retíravão 
das  eminências  fronteiras,  e  a  cavallaria  atra- 
vessando a  ponte  do  Calhariz  vinha  postar- sé 
em  columna  cerrada  adiante  de  Almoster.  O 
estrondo  da  artilharia  collocada  nos  pontos  cul- 
minantes advertindo  Saldanha  do  plano  inimigo, 
este  general  deixa  uma  força  suificiente  para 
sustentar  o  ataque  na  sua  frente,  e  dirige- se 
com  uma  forte  columna  sobre  a  esquerda.  Tra- 
vou-se  então  um  vivíssimo  fogo  de  parte  a  parto 
sem  que  os  adversários  desistissem  das  suas  po- 
sições: Lemos  vendo  quanto  lhe  custaria  caro 
tomar  Almoster  fez  um  movimento  sobre  a  di- 
reita seguiu  do  os  rodeios  de  um  profundo  re- 
gato ;  mas  Saldanha  marchando  parallelamente 
sobre  as  alturas  mandou  tomar-lhe  a  frente  coiut 
os  esquadrões  de  Lancei ros. 

Chegando  á  ponte  da  Graça  Lemos  dá  ordenl 
a  Santa  Clara  para  tomar  as  alturas  á  frente  da 
sua  brigada,  mas  no  momento  em  que  este  se 
arrojava  cahe  atravessado  de  balas,  seguindo- 
se-lhe  no  cominando  Brassaget  que  teve  a  mes- 
ma sorte  succumbindo  quasi  no  cimo  da  coli- 
na, ao  mesmo  lempo  que  o  resto  dos  seus  ba- 
talhões erão  completamente  rechaçados  atras 
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ia  ponte.  A  cavallaria  inimiga  em  força  de  8 
esquadrões,  chamada  para  sustentar  a  derrota, 
encontrou  no  pequeno  campo  donde  ha  pouco 
tinha  sabido  uma  linha  de  Lanceiros,  e  alguns 
batalhões  em  quadrado,  os  mesmos  que  acaba- 
vãode  aniquilara  infantaria  junto  da  ponte. 
Restava  ao  inimigo  carregar  com  esta  massa 
respeitável,  de  que  pendia  a  sua  salvação,  mas 
no  momento  em  que  o  primeiro  esquadrão  en- 
cetava a  peleja,  o  resto  retrocedeo  como  espan- 
tado. Seguio-se  então  a  retirada  em  que  as  tro- 
pas inimigas  atravessando  um  barranco  sofírê- 
rão  uma  carniceria  horrorosa,  até  que  a  noite 
veio  pôr  termo  a  este  combate,  e  Lemos  apro- 
veilando-se  da  obscuridade  marchou  rapida- 
mente a  entrar  nas  suas  linhas. 

Einquanto  isto  se  passava  na  esquerda  das 
posições  de  Saldanha,  o  general  Povoas  não 
querendo  abandonar  de  todo  o  plano  que  não 
adoptara  sustentou  a  passagem  da  ponte  d'Às- 
scca,  e  por  seus  conselhos  livrou  Santarém 
do  um  ataque,  que  Lemos  deixara  a  descober- 
to. O  inimigo  avaluou  a  sua  perda  a  cima  de 
mil  homens,  entrando  neste  numero  officiaes 
de  distinção,  e  Saldanha  conveio  em  ter  perdi- 
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<3o  perto  de  íuOO,  incluindo  o  bravo  Coronel  Mí<? 
randa,  militar  de  reconhecida  capacidade  e  va? 
Jor.  No  dia  immediato  Povoas,  desgostoso  de  que 
ps  seus  conselhos  fossem  despresados,  obteve  a 
demissão  ,  e  foi  substituído  no  cominando  em 
chefe  pelo  general  Lemos,  homem  inteiramente 
submisso  ás  ordens  de  Galvão.  Os  seus  primei- 
ros cuidados  fqrão  organisar  dois  esquadrões  de 
Lanceiros  para  equilibrar  as  vantagens,  que  os 
seus  soldados  atribuião  ao  adversário  na  posse 
desta  arma,  c  estabelecer  um  campo  sobre  a 
direita  de  Santiirem  com  o  duplicado  intuito  de 
observar  o  exercito  de  Saldanha,  e  evitar  o  gran- 
de ajuntamento  de  tropas,  causa  das  epidemias 
que,  apesar  destas  providencias,  não  cessarão 
d«  continuar  os  seus  estragos  na  villa. 

Não  obstante  o  grande  numero  de  Belgas, 
Francczes,  e  Inglezes,  que  ha  pouco  Unhão  vin- 
do assoldadados  ao  serviço  de  D.  Pedro,  e  que 
promettião  serem  bravos  defensores  combaten- 
do pela  sua  causa,  este  Príncipe  laborava  no 
meio  dos  enredos  de  alguns  dos  seus  mesmos 
Ministros,  para  que  a  sorte  lhe  não  deixasse  go- 
asar  plenamente  daquella  satisfação,  que  o  resul- 
tado da  contenda  parecia  evidenciar  a  çeu  fa-? 
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ror.  Depois  que  chegara  a  Lisboa  gémeo  cons- 
tantemente sob  os  padecimentos  de  uma  moles-' 
ia  mortal,  aggravada  pelos  afanosos  cuidados 
jne  o  cerca  vão;  mas  a  sua  alma  vigorosa  sobre- 
sahia  a  tudo,  riem  lia  via  obstáculos  que  a  po- 
dessem  superar.  Pelas  suas  determinações  fora 
restituído  o  Busto  do  Marquez  de  Pombal  ao  pe- 
destal da  Estatua  Equestre  no  dia  12  de  Ou- 
tubro de  1833,  e  então  a  Nação  poude  um  mo- 
mento recordar-sc  daquelle  que  outrora  a  le- 
vantara do  abatimento,  esmagando  a  terrível  sei- 
ta dos  Jesuítas,  que  ha  pouco  D.  Miguel  não  se' 
envergonhou  de  chamar  ao  seio  da  Pátria.  Estes 
padres  apressarão-sea  entrar  em  Portugal  a  ins- 
tancias do  partido  dó  obscurantismo  pelas  ra- 
zões que  não  deixão  duvida  alguma  na  presen- 
ça do  documento  escriplo  de  Londres  ao  Bispo' 
de  Viseu  o  qual  jâ  copiamos  no  Capitulo  XT. 
Em  Lisboa  começarão  as  suas  catecheses  na  re- 
sidência do  Colleginho,  e  chegarão  a  ser  visita-" 
tados  por  I).  Miguel  em  12  de  Fevereiro  de 
1832.  Em  18  do  mesmo  mez  chegarão  a  Coim- 
bra seis  destes  Sycophantas,  accompanhados  do 
íriribnndo  Fr.  Fortunato  para  ali  semearam  as 
suas  doutrinas  pelo  meio  das   turmas  dàqucjlcs 


318  REVISTA    IIISTOMC& 

miseráveis,  que  os  acckmárão  até  tomarem  pos-^ 
se  do  Collegio  das  Artes;  mas  foi  somente  por 
decreto  datado  de  30  de  Agosto  de  1832  que  D. 
Miguel  admittio  expressamente  os  Jesuítas,  con- 
cedendo O  beneplácito  âs  Bulas  Pontifícias  de 
Pio  VII,  e  restringindo  algumas  prorogativas  que 
esta  sociedade  gosára  em  Portugal  antes  da  sua 
extinção. 

.  Fácil  fora  ao  Duque  de  Bragança  tratar  com 
o  devido  despreso  esta  renascida  congregação  ; 
mas  não  assim  a  Corte  de  Roma,  causa  prima- 
ria da  intrusão  destes  padres  para  continuar  ã 
perturbar  o  Reino  com  a  sua  influencia  religio- 
sa. D.  Pedro  chegando  a  Lisboa  pelos  fios  de 
Julho  de  1833,  perfeitamente  instruído  do  cri~ 
ruinoso  procedimento  do  Núncio  Justiniani  pe- 
los anathemas  que  havia  lançado  contra  a  legi- 
tima causa  daRaiuha,  e  ainda  peior,  pelas  per- 
seguições  que  promovera  contra  os    súbditos 

fieis,  motivos  que  o  expunhão  á  animadversão 
dos  perseguidos,  convidou-o  a  sair  immediata- 
ntente  do  Portugal  em  uma  embarcação  de 
guerra  que  poz  á  sua  disposição. 

Parlio  com  elFeito  Justiniani  para  Génova  em 
5  de  Agosto  ,  deixando  em  seu  logar  o  Auditor 
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Cnrolt  que  continuou  a  expedir  Bulas  e  Dispen- 
sas Matrimoniaes  cm  nome  do  Núncio  ausente, 
c  ás  primeiras  que  se  apresentarão  ao  Governo, 
deo  este  o  Placct ,  não  obstante  a  irregularidade 
da  forma.  Entretanto  D.  Pedro  fez-lhe  saber 
que  nâo  poderia  continuar  a  expedil-as  por  s3- 
melbanle  tbeor,  mas  que  o  faria  em  nome  de 
S.  Santidade,  ou  d'outra  qualquer  pessoa  com* 
pelenlemenle  aulborisada.  A  isto  recusou-se  o 
Auditor,  e  teve  o  pérfido  atrevimento  de  abri- 
gar em  sua  casa  os  adversários  da  Ra iuba  ,  escu- 
dando-os  com  a  sua  immunidade  no  momento 
que  d  ali  se  entendião  com  o  inimigo  estacionado 
perto  de  Lisboa.  Por  estes  motivos ,  que  erão 
dignos  de  uma  severa  punição,  o  Regente  usando 
de  toda  a  moderação  mandou  sabir  Curoli  de 
Lisboa  ,  donde  partira  com  effeito  no  mez  de 
Março  de  4834  dirigindo  ao  Governo  uma  espé- 
cie de  protesto  ridículo  e  ameaçador,  que  uni 
seu  agente  entregou  na  Secretaria  d'Estado  de- 
pois da  sua  partida. 

Entretanto  outros  cuidados  de  maior  impor- 
tância cbamavão  agora  a  altenção  do  Duque  de 
Bragança.  O  governo  Inglcz  ,  esperançado  em 
tirar  algum  proveito  de  coaibinacões  pacificas, 
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interpunha  à  sua  mediação  para  áçcommodar 
os  dois  partidos  contendedorcs  :  D.  Pedro  e  os 
seus  geáefcíies  couhecião  pòr  experiência  pró- 
pria a  resistência ,  que  o  inimigo  oppunha  á s 
suas  tropas  em  frente  de  Santarém  ,  Porto,  Se- 
túbal ,  e  no  Algarve;  vião  que  ainda  podia  resis- 
tir muito  tempo  sem  perder  terreno  ,  e  receavão 
prolongar  a  lueta  que  um  asar  poderia  levar  a' 
grande  risco.  Assegura-se  que  D.  Pedro  accei- 
tára  a  intervenção ,  estabelecendo  pòr  base  pre- 
liminar de  qualquer  negociação:  Que  D.  Mi- 
guel sahisse  da  Península  para  nunca  voltar . 

Como  quer  quê  seja,  as  proposições  de  paz 
enviadas  a  Santarém  em,  24  de  Março,  que  o 
Almirante  Parker  fazia  communicar  ao  Ministro 
da  guerra  Conde  de  S.  Lourenço  como  garan- 
tidas pelo  governo  Inglez ,  conlinhão  em  subs- 
tancia, segundo  a  lembrança  de  um  Official 
Francez,  o  seguinte:  1,°  Quô  o  Infante  I).  Miguel 
se  retiraria  de  Portugal  por  um  tempo  limitado, 
findo  o  qual,  poderia  voltar  se  bem  lhe  pare- 
cesse;  2.°  que  conservaria  os  seus  títulos  e  di- 
gnidades, c  todas  as  suas  propriedades  compre- 
hendendo  a  casa  do  Infantado;  o.°  que  todos  os 
óJBciaes  e  soldados  do  seu  exercito,  assim  na- 
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tionnes  como  estrangeiros ,  conservarião  os  pos- 
tos e  distinções  adqueridas  até  áquelle  dia,  sen- 
do-Jhes  livre  ficarem  ao  serviço  da  Rainha;  i.° 
que  todos  seriào  pagos  dos  soldos  ,  que  se 
lhes  deressem  desde  1828.  O  conselho  de  D* 
Miguel  reunido  por  esta  occasião  ainda  punha 
muita  confiança  nas  suas  forças ,  e  illudia-se. 
com  as  esperanças  de  uma  esquadra  que  nunca 
devia  apparecer,  para  que  agora  quizesse  votar 
por  aquellas  proposições  certamente  mui  van- 
tajosas. Pondcrou-se  por  tanto  que  o  inimigo 
seria  mais  fraco  por  ter  querido  entrar  primeiro 
em  negociações,  e  logo  o  Conde  de  S.  Lourenço 
por  ordem  de  D.  Miguel  respondeo  ao  Almirante 
lnglez  de  uma  maneira  evasiva  ,  aiíirinando  que 
não  havia  caracter  algum  oíficial  naquellas  pro- 
posições. 

Esta  negociação  foi  por  alguns  dias  occultada 
ao  exercito  de  Santarém  ,  mas  logo  que  chegara 
ao  conhecimento  de  todos,  a  maior  parte  que 
era  intreressada  no  remate  de  tantos  males  com 
inesperada  vantajem  arguio  altamente  I).  Miguel 
por  não  acceitar  as  proposições;  porem  aquelles 
ultras  que  coníiavão  tanto  do  asar  sem  terem 
mais  merecimentos  do  que  os  primeiros  louvá- 

21 
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rão  a  sua  firmeza,  e  approvárão  a  constância 
em  não  sobscrever  ao  tratado.  Continuarão  por 
tanto  os  preparativos  de  parte  aparte:  as  forti- 
ficações de  Santarém  forão  levadas  a  um  ponto 
a  que  nunca  Unhão  chegado ,  em  quanto  D.  Pe- 
dro formava  um  plano  de  ataque  que  compre- 
hendia  uma  vasta  extensão  de  terreno;  os  seus 
navios  começarão  a  transportar  reforços  ás  ci- 
dades do  Porto ,  e  Lagos,  para  invadirem  simul- 
taneamente as  províncias  do  Minho  e  Al^arves. 
Terminaremos  este  Capitulo  dando  algumas 
noções  sobre  o  estado  da  guerra  do  Alemtejo, 
Mr.  d'Almcr  partindo  da  frente  do  Porto  em  11 
de   Março  .chegou  á   capital   desta  Província, 
onde  encontrou  alguns  depósitos  de  cavallaria  e 
o  batalhão  denominado  de  D.  Miguel  1 ,  em  que 
Lemos  pôzéra  todos  os  seus  cuidados  :  as  forças 
restantes  oceupavão  as  margens  do  Guadiana, 
cercavão  os  muros  de  Marvão,  e  approximavão- 
se  a  Setúbal.  Os  commandantes  destes  destaca- 
mentos  davão  conta  das  operações  ao  general 
da  Província,  e  recebião  delle  as  suas  ordens, 
A  Praça   de  Marvão   antiga  Fortaleza  na  fron- 
teira de  Hespanha,  situada  em  uma  elevadíssi- 
ma montanha ,  tinha  proclamado  o  governo  da 
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Rainha  cm  12  de  Dezembro  de  1833.  O  Coro- 
nel de  cavallaria  António  Pinto  Alvares  Pereira 
preso  sem  processo  na  Torre  de  S.  Julião ,  fora 
removido  para  esta  Praça  em  Novembro  de 
1832,  e  agora  commandava  aquella  brava  guar- 
nição que  dera  tanto  que  fazer  aos  Officiaes  de 
D.  Miguel.  Uma  força  de  1200  homens  occu- 
pava  os  contornos  de  Marvão,  e  formava  quasi 
um  circulo  a  esta  importante  posição;  mas  os 
repetidos  combates  e  as  doenças  havião  dimi- 
nuído os  sitiantes  de  tal  modo  que  os  sitiados 
poderão  abastecer-se ,  e  elevar  as  suas  forças  a 
mais  de  800  homens  Portuguczese  Hespanhoes. 
Então  as  sortidas  de  Marvão  começarão  a  per- 
seguir pela  frente  e  retaguarda  as  linhas  dos  siti- 
antes com  tal  arte  que  o  Commandante,  atacado 
em  24  de  Março  de  183/i  pela  guarnição  da 
Praça  e  por  um  corpo  auxiliador  de  tropas  Hes- 
panholas ,  leve  de  retirar  para  Portalegre.  No 
dia  26  o  Coronel  Pinto  accometteo  as  forças 
cómmandadas  por  Doulel  em  Castello  de  Vide, 
esperando  encontral-as  sem  munições;  porém 
como  as  houvessem  recebido  occultamente,  e 
a  este  tempo  uma  força   inimiga  avançasse  de 

Portalegre  para  lhe  cortar  a  retaguarda,   foi 

21. 
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obrigado  a  retirar  precipitadamente  para  Mar* 
vão  soíFrendo  alguma  perda. 

Para  não  interromper  a  ligação  dos  acconte- 
cimentos  diremos  que  depois  de  18  de  Abril  o 
coronel  Rodrigo  de  Sousa  Tudella  fora  substi- 
tuído no  cominando  em  frente  de  Marvão , 
aonde  duas  vezes  batido  pelos  conslitueionaes 
deixou  surpreender  a  cidade  de  Portalegre,  e 
as  autboridades  Miguelistas  que  partirão  em 
poder  do  vencedor.  Mais  tarde  esie  coronel  e 
o  governador  de  Castcllo  de  Vide  capitularão 
com  Rodil  general  da  Divisão  llcspanhola ,  que 
entrara  cm  Portugal  pelos  motivos  que  adiante 
teremos  occasião  de  obser*var. 
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M  quanto  as  províncias  de  Portugal  gemião 
desta  sorte  opprimidas  com  os  desastres  de  uma 
guerra  civil  tãt>  prolongada  ,  o  Reino  do  Algarve 
emparelhava  nas  mesmas  desgraçasse  porven- 
tura as  excedia :  os  seus  campos  crSo  talados  por 
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numerosos  destacamentos  e  íroços  Az  guerrilhas 
comnian dadas  pelos  officiaes  de  D.  Miguel, 
quasi  sempre  homens  de  uma  tempera^  feroz  e 
brutal;  as  guarnições  que  havião  ficado  nas  ci- 
dades de  Lagos  e  Faro  desde  a  marcha  do  Du- 
que da  Terceira  sobre  Lisboa  já  não  se  atrevião 
a  continuar  as  suas  sortidas  que,  força  é  con- 
fessal-o ,  ordinariamente  fôrão  desvantajosas  ás 
armas  dá  Rainha;  em  summa  as  tropas  consti- 
tucionaes  só  erão  senhoras  do  terreno  que  pisa- 
vam ao  sul  de  Portugal.  Nestas  circumstancias 
Bernardo  de  Sá  Nogueira  ,  chegando  com  novos 
reforços  ,  penetrou  até  Almodovar  no  Alemtejo; 
porem  no  dia  21  de  Março  de  183/i  uma  co~ 
lumria  do  seu  cominando ,  quasi  que  surpre- 
hendida  no  vale  da  Malta,  teve  de  retirar  na 
maior  desordem  até  S.  Marcos.  Poucos  dias  de- 
pois os  combates  de  Moura  e  Barrancos,  não 
sendo  mais  vantajosos,  as  tropas  constitucionaes 
forão  obrigadas  a  retroceder  sobre  Lagos  o 
Faro. 

Em  quanto  Luiz  de  Bourmont  se  achava  oc- 
cupado  nas  immediações  de  Serpa  ,  a  villa  do 
Alcácer  do  Sal  cahia  no  poder  de  uma  parle  (?a 
guarnição  enviada  do  Setúbal;  mas  brevemenlo 
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teve  de  abandonar  aquella  empreza ,  depois  que 
se  vira  atacada  pelas  forças  superiores  do  mes- 
mo Bonrmont  reunidas  á  brigada  de  Cabreira, 
oíficial  Miguelista  que  não  deveremos  confundir 
com  o  bravo  Deocleciano  Leão  Cabreira  baten- 
do-se  pela  causa  da  Rainha.  Logo  que  os  dois 
oiíicirves  se  apoderarão  de  Alcácer,  resolverão 
marchar  dali  a  Setúbal  para  occupar  esta  inte- 
ressante posição,  que  lá  para  si  tiverão  de  fácil 
•vencimento.  Com  effeito  no  dia  12  de  Abril  Ca- 
breira avançando  á  frente  da  sua  cavallaria  sen- 
tio-se  repentinamente  obrigado  a  retirar  muito 
ao  longe ,  em  quanto  alguns  dos  seus  se  apode- 
rarão de  ires  fortes  que  dominavão  a  villa,  e 
aonde  assentarão  algumas  peças;  mas  pouco 
tempo  gosarão  desla  ousadia,  sendo  immedia- 
tamente  expulsos  e  rechaçados  pelos  bravos  de- 
fensores de  Setúbal.  Então  Luiz  de  Bourmont 
esperando  em  vão  ser  soccorrido  desemparou  o 
combate,  retira  ndo-se  debaixo  de  um  fogo  vivís- 
simo com  grave  perda  dos  seus  soldados.  De- 
pois desta  malograda  tentativa  Bourmont  tornou 
a  entar  ein  Alcácer  do  Sal,  e  Cabreira  dirigio-se 
para  o  Algarve  ao  encontro  de  um  destaca- 
mento ,  que  sahindo  de  Lagos  acabava  de  tomar 
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a  cidade  de  Silves,  onde  se  tinha  fortificado. 
No  dia  2/i  de  Abril  travou-se  um  terrível  com- 
bate em  S.  Bartholomeu  de  Messines,  onde  Ca- 
breira poz  em  completa  fuga  as  tropas  constitu- 
cionaes ,  que  perderão  bagagens,  artilharia,  e 
um  grande  numero  de  Lanceiros  Inglezes.  Estes 
tropheos  remettidos  para  Santarém  valerão  ao 
vencedor  o  posto  de  Marechal  de  Campo. 

Mas  se  com  todas  estas  vantajens  o  inimigo  se 
gabava  da  sua  segurança  nas  províncias  do  Sul, 
o  Norte  do  Pieino  lhe  apresentava  suecessos  bem 
dolorosos  ,  que  em  poucos  dias  havião  de  levar 
aos  muros  de  Santarém  uma  mina  total.  Em 
quanto  Mr.  d'Almer  commandavaem  frente  do 
Porto  os  povos  gemião  debaixo  de  extorsões 
violentas ,  que  lhes  erão  feitas  todos  os  dias  para 
sustentar  um  exercito  com  estipêndios  gratui- 
tos :  estes  general  nomeara  para  o  cominando 
geral  das  guerrilhas  do  Minho  um  certo  Gavião 
Pessoa,  que  o  secundava  nas  suas  operações, 
e  como  conhecesse  que  os  soldados  temião  e 
exageravão  o  perigo  da  Lança,  fez  instruir  a 
cavallaria  no  exercício  desta  arma,  entregando-a 
aos  cuidados  de  Mr.  de  Puisseux  seu  chefe  do 
:eslado  maior*  O  brigadeiro  José  Cardoso,  sue- 
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cedendo  a  Mr.  d'Alnier  no  cominando  de  obser- 
vações em  frente  do  Porto ,  estabelecco  o  seu 
quartel  general  em  Oliveira  de  Azeméis  ao  Sul 
ilo  Douro ,  onde  o  exercito  de  D.  Miguel  tinha 
diminuído  consideravelmente  para  que  podesse 
defender  uma  extensa  linha  ,  cujo  ponto  cen- 
tral era  a  aldêa  de  Santo  Thirso  situada  sobre 
o  Rio  Ave.  Por  este  tempo  o  espirito  de  rapina 
exercitado  pelas   authoridades    Miguelistas    na 
província  do  Minho  não  quiz  perdoar  ao  mesmo 
Barão  de  Villa  Pouca,  filho  do  general  Visconde 
do  Pezo  da  Regoa ,   que  temos  visto  figurar  no 
decurso  desta  guerra.  Nem   as   suas  opiniões, 
nem  os  serviços  de  seu  pai ,   poderão  infundir 
respeito  aos  aggressores  de  modo  tal  que  este 
coripheo  de  D.  Miguel  julgando- se  deshonrado 
na   sua  consideração  ,  e  talvez   conhecendo   o 
pendor  da  fortuna,  resolveo  apresentar-se  na 
cidade  do  Porto  organisando  depois  uma  nume- 
rosa guerrilha   dos   seus    adherentes   com   que 
atacava  as  tropas  do  brigadeiro  Quinhones  nas 
proximidades  de  S.  Thirso,  e  punha  tudo  em 
um  continuo  rebate. 

Appareceo  também  o  Almirante  Napier  Conde 
do  Cabo  de  S,  Vicente,  parlecipando  no  dia 
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23  de  Março  i  »  Tenho  tomado  o  Castello  da 
»  Villa  de  Caminha,  e  marcho  sobre  Vianna.  » 
Depois  destas  surprezas  partio  sobre  Valença> 
e  in limou  ao  governador  que  se  não  lhe  entre-* 
gasse  a  Praça  dentro  em  duas  horas  ,  breve- 
mente lhe  abriria  brecha,  e  a  guarnição  ficaria 
sujeita  ás  consequências  do  assalto.  Elle  não 
possuía  uma  única  peça ,  mas  o  seu  renome 
poude  fazer  mais  do  que  a  artilharia :  Valença 
entregou-se, 

O  Brigadeiro  Torres  Barão  do  Pico  do  Cel- 
leiro ,   instruído    destes   accontecimenlos  e  do 
estado  das  fileiras  inimigas  em  frente  do  Porto, 
que  havião  perdido   toda  a  confiança  nos  seus 
commandantes  ,  saio  immediatamente  desta  Ci- 
dade com  a  maior  parte  da  guarnição  composta 
do  Regimento    18.°,  alguns  Batalhões    de  Vo- 
luntários, Cavallaria  organisada  recentemente, 
e    pouca  mais   tropa  regular.    No   dia  26   de 
Março    atacou  todos  os  postos  avançados  das 
linhas  de  S.Thirso,  e  logo  a  vanguarda  que  se 
dirigia  pela  aldeã  do  Carneiro  recebendo  algu- 
mas descargas  hesitou  um  momento;  mas  che- 
gando em  seu  soccorro  as  forças  principaes  que 
se  desenvolvido  sobre  as  alturas ,  o  inimigo  ro 
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tirou  sobre  S.  Thirso,  continuando  o  fogo  na 
retaguarda,  e  desfilando  com  boa  ordem  depois 
de  ter  incendiado  o  campo.  Quando  acabavão 
de  atravessar  a  ponte,  os  Lanceiros  do  Porto , 
que  havião  passado  o  rio  para  lhe  cortar  a  reti- 
rada, encontrarão-se  com  um  esquadrão  com- 
mandado  por  Mr.  dePuisseux:  travarão  logo  pe- 
leja que  deo  azo  á  infantaria  inimiga  poder  ope- 
rar a  sua  retirada  sobre  Guimarães,  e  resultou 
um  ferimento  ao  commandante  da  cavallaria, 
que  foi  obrigado  a  separar-se  por  algum  tempo 
do  regimento  onde  a  sua  presença  era  interes- 
sante. Alguns  carros  de  feridos  chegarão  *ao 
Porto,  mas  os  soldados  Miguelistas  desorde^ 
nados  forão  levar  o  terror  até  Villa  Real. 

À  este  tempo  o  Brigadeiro  José  Cardoso  dei- 
xando Oliveira  de  Azeméis  atravessou  o  Douro 
em  Entreambos  os  Piios ,  e  chega  no  dia  27  a 
Penafiel,  em  quanto  as  tropas  batidas  em  S. 
Thirso  cntrnvão  em  Amarante.  Na  manhãa  se- 
guinte querendo  oppôr-so  á  retirada  reunio  to- 
das as  forças ,  e  foi  postar-se  nas  alturas  da  Lixa, 
aonde  no  dia  2  de  Abril  foi  atacado  pelo  Barão 
do  Pico  do  Celleiro  em  ordem  de  ires  columnas. 
A  do  centro  avançou  sobre  o  inimigo,  mas  a 
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avaliaria  mais  corajosa  que  instruída  retroce^ 
eo  sobre  a  reserva  com  bastante  confusão,  sen- 
do necessário  animal -a  o  exforço  de  alguns  bra- 
vos ofíiciaes,  que  provarão  no  ataque  a  sua  va- 
lentia, e  a  força  das  suas  espadas.  Então  conti- 
nuou a  avançada  com  bastanle  resistência,  mo- 
vendo-se  uma  columna  do  flanco  a  ganhar  as 
posições,  que  o  inimigo  logo  desamparou  reli- 
rando-se  em  bom  estylo.  Os  Constitucionaes 
contarão  perto  de  100  homens  fora  do  com- 
bale ,  e  o  inimigo  soffrendo  uma  perda  quasi 
igual  lamentou  os  graves  ferimentos  de  alguns 
dos  seus  ofíiciaes  Francezes. 
,.  Em  quanto  José  Cardoso  passava  o  Tâmega 
em  Amarante,  e  Pico  do  Celleiro  se  dispunha 
a  forçar  aquella  posição,  chegou  o  Duque  da 
Terceira  de  Lisboa  necompanhado  de  algumas 
tropas  para  tomar  o  commando  daquella  Divi- 
são, que  havia  de  proceder  victoriosa  por  uni 
longo  espaço  de  terreno.  Logo  a  Cidade  de  Braga 
para  onde  partirão  algumas  forças  foi  evacuada 
pelo  celebre  Raimundo  José  Pinheiro ,  homem 
conhecido  pela  sua  crassissima  estupidez,  mas 
que  tivera  bastante  agilidade  para  extorquir 
enormes  sommas  aos  povos  do  Minho  ,  sob  prer 
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texto  cie  pagar  a  3  mil  guerrilhas,  que  nunca 
receberão  satisfação  das  suas  promessas.  Assim 
debalde  as  procurou  elle  reunir  no  momento  do 
perigo  :  «Porque  estes  homens,  diz  uma  autho- 
aridade  não  suspeita  ,  mais  dispostos  a  roubar  , 
»  que  a  combater  dispersarão- se  â  approximação 
»  do  inimigo,  e  Raimundo  abandonou  Braga  sem 
w  dar  um  tiro.  » 

O  Duque  da  Terceira  entrou  em  Amarante 
em  11  de  Abril  em  quanto  José  Cardoso,  aban- 
donado dos  corpos  de  Milícias  e  Voluntários, 
chegava  a  Lamego  seguindo  poucos  dias  depois 
a  estrada  de  Viseu.  Na  província  de  Traz-os- 
Monles  appareceo  a  cooperar  com  a  Divisão 
do  Duque  o  general  Jorge  d'Avilez,  reunindo 
íiqu  cilas  forças  que  a  occasíão  lhe  apresentava, 
e  proseguindo  vigorosamente  ha  empreza  que  a 
fortuna  lhe  deparara.  Avilez  detido  em  prisão 
desde  1828  por  ordem  de  D.  Miguel  fora  remo- 
vido ultimamente  para  esta  Província,  onde  lhe 
foi  possível  alcançar  intelligencias  com  os  ho- 
mens das  suas  opiniões  :  passeando  certo  dia 
guardado  por  um  oílicial,  sob  pretexto  de  exer- 
cício em  razão  das  suas  moléstias  ,  foi  libertado 
com  toda  a  galhardia  por  um  troço  de  Hespa- 
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nhóes ,  que  entrarão  na  raia  de  Portugal  para 
esse  fím. 

Aqui  cumpre  referir  algumas  façanhas  do  In- 
fante D.  Carlos  de  ííespanha  ,  que  largara  Traz- 
os-Montes  quando  vio  ameaçada  a  Província  pe- 
las tropas  que  sairão  do  Porto.  Este  Príncipe  tão 
charo  aos  absolutistas  ,  e  hoje.  bem  conhecido 
pelas  suas  aventuras,  saíra  de  ííespanha  por  or-> 
ciem  de  seu  irmão  Fernando  Ml  no  momento 
em  que  este  Piei  ,  dispertando  do  paroxismo  por 
que  se  reputara  morto,  Christina  sua  mulher 
lhe  patenteou  o  fatal  c  snbrepticio  Decreto,  pelo 
qual  a  sua  filha  Isabel  era  excluída  da  Sobera- 
nia das  Ilespanhas.  Chegando  a  Portugal  com 
a  sua  comitiva  não  desistira  um  só  instante  das 
suas  pertenções,  aguardando  a  morte  de  seu 
irmão  como  o  encejo  mais  opporluno  para,  com 
o  apoio  de  D.  Miguel ,  usurpar  a  coroa  de  Cas- 
lella.  Então  o  gabinete  de  Madrid  dirigido  pela 
Ilainha  Christina  enviou  a  Portugal  o  general 
Luiz  Fernandes  de  Córdova  ,  ainda  acreditado 
Embaixador  de  ííespanha  junto  a  D.  Miguel,  e 
um  fiel  servidor  de  Fernando  que  o  elevara  pe- 
los sentimentos  de  adhezãoa  sua  pessoa  e  á  causa 
do  absolutismo  :  disto  dera  cm  Portugal  provas 
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não  equívocas,  quando  tendo  presenciado  o  com- 
bate de  Cacilhas  veio   aconselhar  ao  Duque  do 
Cadaval  que  não  desemparasse  Lisboa ,  e  que  o 
inimigo  era  fraco  ,  prestando  depois  as  suas  di- 
ligencias pela  causa  de  D.  Miguel  a  quem  asse- 
gurava os  mais  lisongeiros  protestos  de  amisade 
da  parte  do  seu  governo,  ao  mesmo  tempo  que 
persuadia  ao  Marechal  Bourmont  o  muito  inte- 
resse que  tomava  pelo  successo  das  suas  armas. 
Entretanto  Córdova,  unido  á  corte  volante  de 
D.  Miguel ,  observava  de  perto  os  passos  c  mo- 
vimentos de  D.   Carlos  recusando  agora  obede- 
cer ás  ordens  de  seu  irmão,  que  o  mandava  em- 
barcar para  os  estados  do  Papa.  Mas  em  quanto 
o  Embaixador  partecipava  ao  seu  governo  a  re- 
sistência do  Infante,  o  general  Sarsíield  esten- 
dia um  cordão  de  12  mil  homens  desde  Cidade 
Rodrigo  atéBadajoz.  Passado  algum  tempo  mor- 
reo  Fernando  VII,  e  D.  Carlos  assontou  a  sua 
morada  em  Vil  la  Real  onde  poude  gosar  de  al- 
guma tranquillidade,  esperançado  na  fidelidade 
e  sympathias  dos  habitantes  de  Traz-os-Mònles. 
Como  nesta  posição  ameaçasse  o  throno  de  sua 
Sobrinha  Isabel  II,  e  dali  chamasse  á  rebelião 
os  povos  da  Hespanha,  o  governo  de  Madrid  en- 
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tíou  positivas  ordens  ao  general  Murlllo  para 
impedir  semelhantes  tentativas»  Então  este  Ca- 
pitão General  da  Galiza  exforçou-se  em  penetrar 
pelo  norte  de  Portugal,  mas  fora  sempre  emba- 
raçado por  numerosos  contratempos. 

Chegou  o  tempo,  como  já  mencionamos,  em 
que  as  tropas  do  Porto  romperão  pelo  Minho, 
e  então  D.  Carlos  desconfiado  dos  suecessos  re- 
tirou-se  de  Villa  Real  accompanhado  da  sua  fa- 
mília e  de  alguns  transfugas,  passou  o  Douro 
perto  de  Lamego  e  veio  estabelecer-se  a  cidade 
de  Viseu.  Aqui  demorando-se  pouco  tempo  diri- 
gio-se  á  Praça  de  Almeida  com  o  fim  de  pene- 
trar em  Hespanha  por  Cidade  de  Rodrigo;  mas 
apresentando-se  na  fronteira  diante  do  exercito 
commandado  por  Rodil,  onde  pelas  suas  iníel- 
ligencias  esperava  encontrar  alguma  subleva- 
ção, teve  de  recolher-se  á  Praça  fazendo  fogo 
contra  alguns  destacamentos  que  se  approximá- 
ráo.  O  general  Rodil  vendo  que  as  suas  recla- 
mações não  erão  atendidas  foz  um  movimento 
para  cercar  a  Praça,  e  D.  Carlos  poude  evadir- 
se  a  muito  custo  por  caminhos  tortuosos,  segui- 
do de  perto  e  perdendo  uma  parte  das  suas  ba- 
gagens até  chegar  á  Guarda  a  unh>se  ao  resto 
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dos  seus  e  â  sua  família,  para  dali  continuar 
em  fuga  precipitada,  porque  o  geucral  llespa- 
nhol  o  perseguia.  t#t 

Por  este  tempo  um  Tratado  foi  celebrado  em 
Londres  a  22   de  Abril,  pelo  qual  a  Ilespanha 
se  obrigava  a  mandar  um  corpo  de  tropas  á  sua 
custa  para  expulsar  os  dois  Infantes  do  territó- 
rio Portuguez  :  a  Inglaterra  enviaria  um  auxilio 
naval,  e  se  acaso  as  oceurrencias  o  pedissem  a 
França  deveria  cooperar  para  este  mesmo  fim 
por  ulteriores  ajustes.  As  condições  forão  qite  o 
Regente  de  Portugal  daria  uma  amnistia  geral, 
e  um  rendimento  adequado  ao  nascinunt  o  e  gra- 
duação do  Infante  D.  Miguel,  logo  que  este    se 
retirasse  dos  Estados  da  Península.  A  Hespanha 
obrigou-se  no  mesmo  sentido   para  com  o  In- 
fante D.  Carlos.  Em  consequência    destas  tran- 
sacções o   general  Piodil  teve  ordens  positivas 
do  seu  governo  para  entrar  em  Portugal,  e  co- 
operar com  os  generaes  da  Rainha  até  a  conclu- 
são da  guerra  civil. 

•Com  a  approximaçao  do  general  Duque  da 
Terceira  a  Lamego,  e  logo  depois  que  D.  C  ar- 
los  se  evadira  de  Almeida,  a  guarnição  Migue- 
lista ^desamparou  esta  Praça  :  então   os  presos 
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politico*  que  jazião  nas  tenebrosas  prisões  dos 
seus  muros  poderão  ver  a  face  ao  dia ,  e  respi- 
rar um  ar  livre  em  18  de  Abril  do  183/í.  Asse- 
gura-sô  que  antes  do  seu  abandono  alguém  pro- 
poceraem  conselho  que  se  repetissem  as  horro- 
rosas scenas  dcExtremoz;  mas  a  existência  desta 
proposta  para  que  se  possa  acereditar  ainda  ca- 
rece de  confirmação.  O  coronel  António  de  Araú- 
jo Valdez  fez  com  que  se  organisassem  ali  dois" 
Batalhões,  que  depois  vicrao  a  prestar  alguns 
serviços  ao  norte  da  província  da  Beira. 

O  Duque  da  Terceira  entrou  em  Vizeu  em  2 
de  Maio,e  demorando -sè  quanto  lhe  fora  neces- 
sário para  combinar  com  o  general  Rodil  dirigio- 
so  «obre  Coimbra,  ao  mesmo  tempo  que  o  exer- 
cito Hespanhol  por  um  movimento  favorável 
apoiava  a  sua  esquerda  na  marcha  para  o  sul 
do  Reino.  Todas  as  forças  de  D.  Miguel  estacio- 
nadas ao  norte  da  província  da  Beira,  o  aqueí- 
las  que  oceupavão  a  villa  de  Soure,  concentra- 
rão-se  na  cidade  de  Coimbra,  onde  João  do 
Gouveia  Osório  tomou  o  commando  com  o  fiflrir 
4ç  obstar  â  junção  do  exercito  do  Duque  da 
Terceira  com  o  de  Saldanha,  e-  conservar  San- 
tarém livre  dos  ataques  destes   formidáveis  ad- 

22 
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vcrsarios.  Alguém  então  se  persuadira  que  o  Rio 
Mondego,  oiFerecendo  posições  susceptíveis  de 
uma  longa  defeza,  ia  ser  a  base  de  novas  ope- 
rações; porém  Osório  deo  ordem  de  retirada, 
ou  porque  recebera  instrucçõcs  para  esse  mes- 
mo fiui,  ou  porque  as  çircumstancias  do  mo- 
mento o  obrigarão  a  despedir-sc  por  uma  vez 
de  uma  das  boas  cidades  de  Portugal. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Duque  da  Terceira 
entrava  em  Coimbra  no  dia  8  de  Maio,  e  o  Al- 
mirante Napier  desembarcava  na  Figueira  ac- 
coiíipanhado  de  algumas  tropas, Hodas  as  forças 
Miguelistas  retiradas  destes  pontos  marcharão  a 
concentrar-se  na  villadeThomar,  onde  se  acha- 
rão reunidas  no  dia  11  de  Maio.  Em  quanto  o 
mesmo  Duque  seguia  os  movimentos  do  inimigo 
que  se  retirava,  Napier  partindo  pela  estrada 
de  Pombal  veio  sitiar  o  Castello  de  Ourem  oc- 
cupndo  por  uma  forte  guarnição,  que  no  dia  15 
de  Maio  capitulou  com  as  honras  de  guerra. 
Quando  estes  desastres  chegarão  a  Santarém 
ao  conhecimento  de  João  Galvão,  este  Ajudante 
valido  imaginou  desviar  o  desalento  do  seu  ex- 
ercito publicando  uma  pomposa  ordem  do  dia 
em  que  aimunciava  a  tomada  de  Faro,  e  Lagos, 
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e  outras  fabula*  absurdas  como  o  a  pp areei  nie ri- 
to daquclla  esquadra  ha  tanto  tempo  desejada 
em  frente  de  Lisboa.  Entretanto  um  desengano 
molesto  veio  brevemente  vulnerar  as  imagina- 
ções offuscadas  com  estas  noticias  mentirosas  : 
soube-se  que  Terceira  eJNapier  sustentados  pelo 
exercito  de  Rodil  havião  chegado  a  Thomar,  e 
que  Saldanha  não  tendo  já  a  tomer  pela  sua  es- 
querda sobre  Leiria  ameaçava  passar  á  margem 
©pposla  do  Tejo,  e  tomar  Salvaterra. 

Então  e.»a  forçoso  um  combate  decisivo  para 
impedir  que  a  posição  de  Santarém,  oceupada 
á  custa  de  tantos  sacrifícios,  não  fosse  investida 
pelos  temíveis  adversários  que  se  approximavãoí 
António  Joaquim   Guedes   depois  de   tomar  o 
comuiando  das  brigadas  Miguelistas  em  numero 
de  5  mil  infantes,  400  cavallos,  e  11  bocas  de 
fogo,  retirou-se  de  Thomar  em  lk  de  Maio  nat» 
obstante  as  ordens  que  recebera  d' ali  se  conser- 
var, e  veio  tomar  posições  perto  de  Asseiceira. 
O  Duque  da  Terceira  apenas  entrou   em  Tho- 
mar  seguio   de  perto   o  inimigo,  e  com  cíFeito 
Veio  alcançal-o  no  dia  16  de  Maio  pelas  7  horas 
da  manliaa.    A  sua  Divisão  inferior  ao  numero 
du  contraria/  mWitYaiítajada  no  valor  e   anciã 
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dos  combates,  foi  dividida  era  trez  columnas 
toniuiandadas  por  João  Nepomuceno,  Coronel 
Queiroz,  e  Vasconcelios  :  a  cavallaria  era  diri- 
gida pele  bravo  Coronel  Fonseca.  Começou  o 
ataquo  dos  atiradores  sustentados  por  reservas 
avançando  sobre  o  centro  e  direita  do  inimigo, 
que  se  retirou  dos  seus  postos  ao  mesmo  tempo 
que  fortalecia  a  sua  esquerda,  sustentando  uni 
reconhecimento  das  tropas  do  Duque.  Tinha 
chegado  aquelle  reforço  a  quem  o  Castello  dou- 
rem se  rendera  na  vespora,  quando  pelas  9  ho- 
ras da  manhãa  as  columnas  precedidas  de  ati- 
radores e  reservas  avançarão  debaixo  de  um  fo- 
go terrível  de  parte  a  parte.  Então  a  artilharia 
inimiga  bem  collocada  começou  a  jogar  com 
tal  vantagem  sobre  a  direita  e  o  centro  do  ex- 
ercito do  Duque,  que  os  soldados  forão  confun- 
didos e  quasi  rechaçados.  A  este  tempo  Guedes 
querendo  aproveitar-se  do  encejo  ordenou  a  Mr. 
de  Puisseux,  que  carregasse  sobre  a  infantaria 
c  os  Lanceiros  que  avançavão  pela  sua  esquer- 
da, o  que  este  executou  com  bravura  proseguin- 
do  as  suas.  vantagens  contra  os  fugitivos.  Mas  já 
com  o  grito  da  victoria  se  approximava  a  uma 
pequena  altura,  quando  uma  descarga  terrível 
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#os  Caçadores  que  ali  se  achavão  emboscados 
lançou  por  terra  a  Mr.  de  Puisseux,  e  logo  toda 
a  sua  cavallaria  rctrocedeo  a  communicar  a  de- 
sordem nas  fileiras  da  retaguarda,  que  iuimedia- 
tamente  começarão  a  dispersar,  accommettidas 
por  todos  os  lados.  A  este  ponto  da  esquerda 
inimiga  crescerão  os  reforços  dos  constitucio- 
naes,  e  a  artilharia  começou  a  metralhar  os  ad- 
versários, que  ainda  se  defendião  com  os  Volun- 
tários de  Lamego  e  o  Regimento  16.° 

Nestas  circumstancias  o  Duque  da  Terceira 
ordenou  accommetter  o  inimigo  sobre  o  centro, 
o  qual  principiando  a  retirar  na  maior  desordem 
sobre  a  Barquinha  levou  comsigo  os  batalhões 
encarregados  de  defender  as  posições  da  sua  di- 
reita, em  quanto  a  esquerda  seguia  os  mesmos 
movimentos.  Tal  era  o  terror  e  confusão  entre 
o  exercito  de  Guedes ,  que  a  sua  artilharia  e  os 
cavallos  vierão  cair  de  todas  as  partes  sobre  a 
infantaria  fugitiva  :  então  a  derrota  foi  geral  ,  a 
cavallaria  não  se  atrevêo  a  proteger  a  retirada, 
e  alguns  batalhões  que  quizerãp  resistir  forma- 
dos em  quadrado  forão   obrigados  a  depor   as 


as.  O  general  Guedes  fora  o  primeiro  a  re- 
tirar, e  desta  sorte  as  rciiquias  do  seu  exercito,. 
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abandonado  t  disperso ,  passarão  o  Tejo  cm  dif~ 
íe  rentes  pontos  para  no  seguinte  dia  entrarem 
na  Chamusca  em  numero  de  1500  infantes  e 
100  cavallos.  Muitos  officiaes  superiores  forão 
coníados  em  o  numero  dos  immensos  prisionei-* 
ros  deste  dia  ,  e  8  peças  de  artilharia  ficarão  em 
poder  das  tropas  da  Rainha  ,  que  pela  ultima 
vez  liverão  a  lamentar  a  perda  de  quasi  300  ho- 
mens. As  gentilezas  dos  vencedores  da  Assei- 
ceira forão  sem  par,  os  seus  brios  rivalisórão  no 
calor  da  acção  ,  e  os  talentos  militares  de  José 
Jorge  de  Loureiro  ,  que  sempre  accompanhou 
r>  Duque  da  Terceira  nesta  árdua  empresa,  prés-* 
iárão  um  decidido  auxilio  á  vicloria  deste  dia. 
Quando  os  fugitivos  trouxérão  a  Santarém  a 
policia  da  sua  derrota  ,  o  brigadeiro  José  Urba- 
no ,  que  poucos  dias  «.ntes  havia  sido  nomeado 
por  D.  Miguel  commandante  da  cavallaria  e  (\o 
mesmo  recebera  uma  porção  avultada  de  di- 
nheiro para  satisfazer  as  suas  necessidades  par- 
ticulares ,  foi  mandado  para  a  Chamusca  a  fim 
de  se  oppôr  aos  progressos  do  vencedor.  Este 
homem  ingrato,  como  refere  S.  Pardoux,  vendo 
que  a  fortuna  desamparava  o  seu  benifeitor,  de» 
leriuina  passar  para  o  adversário  com  um  ser- 
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viço  #£$ígna]ndo  por  que  o  tornasse  propicio* 
Com  este  intuito  propõem  aos  oíficiaes  e  solda- 
dos debxiixo  <las  suas  ordens ,  que  na  margem, 
opposta  do  Tejo  junto  á  Gollegãa  D.  Miguel  se 
achava  envolvido  pelos  inimigos,  e  já  prestes  ;i 
suecumbir;  que  assim  esperava  encontrar  em 
iodos  bastante  coragem  e  fidelidade  para  que  o 
seguissem  a  libertar  o  seu  rei.  Um  grito  de  en- 
ihusiasmo  saindo  de  todas  as  fileiras  não  deixou 
a  -menor  duvida  sobre  os  seus  desejos  :  através-* 
são  logo. o  Tejo,  e  formão  na  margem  opposta 
quando  se  virão  immediatamente  cercados  de 
lodos  os  lados  por  alguns  esquadrões  de  Lim- 
oeiros da  Rainha,  e  para  elles  correndo  José  Ij r~ 
bano  com  o  coronel  António  Cardoso  de  Albu- 
querque, clamando  :  Viva  a  Rainha  e  a  Cons- 
tituição. Os  soldados  estupefactos  cederão  cheios 
de  indignação  execrando  os  nomes  dos  traidores 
que  certamente  não  ficarão  em  melhor  valia  no 
conceito  daquelles  que  os  receberão.  Pouco 
tempo  depois  ainda  (50  soldados  de  cavalíaria 
induzidos  pelos  seus  oííiciaes  desertarão  das  fi- 
leiras de  D.  Miguel  para  se  entregarem  ao  ven- 
cedor. 

fícstas  circunstancias  Santarém  cercado  de 


3M  REVISTA  HISTORICiV 

todos  os  lados,  carecendo  de  viveres  e  manti- 
mentos, apenas  contava  com  um  só  ponto"  de 
communicação  pelo  Alcrntejo,  e  esse  gravemente 
ameaçado  para  que  se  podesse  reputar  em  segu- 
rança. Em  quanto  a  guarnição  de  Abrantes  aban- 
donando a  Praça  sem  combate  atravessou  o  Tejo 
marchando  sobre  Extremoz  ,  o  general  Rodil 
avançava  com  movimentos  rápidos  sobre  Porta- 
legre para  cortar  as  communicações  cora  Elvas, 
c  Saldanha  ínovia-se  do  seu  campo  do  Cartaxo 
mandando  occupar  Salvaterra,  e  procedendo 
ti  té  debaixo  da  artilharia  de  Santarém.  D.  Mi^ 
guel  resolveo-se  então  a  abandonar  esta  formi- 
dável guarida,  que  ninguém  havia  ousado  ata- 
car :  uma  brigada  que  ali  se  achava  quiz  ficar 
li  a  "Vil  la  aonde  jurava  morrer,  mas  pelas  suas 
persuasões  decidio-se  a  seguil-o.  Na  tarde  e 
noite  do  dia  17  de  Maio  todas  as  tropas  passa- 
rão o  Tejo  ,  deixando  as  peças  encravadas  e  o 
arsenal  incendiado ,  ao  mesmo  tempo  que  D.  Mi- 
guel passando  e  repassando  o  Rio  dava  as  suas 
ordens  com  uma  presença  de  espirito  notável , 
mostrando  energia  e  o  zelo  infatigável,  que  ti- 
nha adquerido  nestes  últimos  tempos  pela  triste 
experiência  dos  sons  infortúnios.   O  general  Sal- 
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dadha  entrando  em  Santarém  no  dia  18  man- 
dou atacar  a  retaguarda  do  exercito  inimigo, 
que  ainda  atravessava  o  Tejo  e  seguia  para  Évora 
pela  estrada  de  Coruche  com  alguma  ordem  , 
em  quanto  por  outras  partes  reinava  a  mais 
completa  derrota  e  assombrosa  anarquia. 

D.  Miguel  entrou  em  Évora  a  21  de  Maio  , 
onde  foi  precedido  por  seu  thio  D.  Carlos  que  , 
accompanhado  da  sua  família  e  dos  seus  adhe- 
rentes  Hespanhoes,  viera  perseguido  pelo  exer- 
cito de  Rodil  desde  a  cidade  da  Guarda  a  bus- 
car um  asylo  até  este  ponto.  O  general  Salda- 
nha atravessando  o  Tejo  abaixo  de  Santarém 
linha  marchado  pela  estrada  de  Arraiollos  sobre 
Iivora-Monle,  afim  de  fazer  a  sua  junção  com 
o  Duque  da  Terceira ,  que  depois  da  batalha 
da  Asseiceira  manobrara  na  intenção  de  cortar 
as  communicações  com  Elvas,  e  embaraçar  ao 
exercito  inimigo  de  se  introduzir  nesta  Praça. 
Desta  arte  as  relíquias  do  exercito  de  D.  Miguel 
acharão-se  cercadas  novamente  na  cidade  de 
Évora  em  força  de  15  mil  homens  de  todas  as 
armas,  e  ali  os  seus  generaes  acabavão  de  co- 
nhecer do  Tratado  da  Quadruple  Alliança.  Um 
araiislicio  de  48  horas  encetado  cnlrc  o  general 
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Saldanha  e  Guedes  era  o  espaço  de  tempo,  que 
se  apresentava  a  D.  Miguel  e  seus  adherentes 
para  tomar  um  partido.  Dois  planos  se  apre- 
sentarão :  o  primeiro  propunha  esperar  o  adver- 
sário nos  campos  d'Evora  ,  e  dar  unia  batalha 
decisiva  contando  com  o  apoio  das  forças  do 
Algarve,  que.  se  clirigião  por  ordem  áquelle  pon- 
to ;  e  o  segundo  requeria  um  commandante  au- 
dacioso que  ,  organisando  uma  columna  forlo 
de  8  mil  homens  escolhidos,  caísse  de  improvi- 
so sobre  uma  das  três  divisões  que  cercavâo 
Évora  a  largas  distancias,  e  mudar  por  esta. 
íórma  o  aspecto  da  guerra. 

Então  os  gencraes  de  í).  Miguel  chamados  a 
conselho  para  decidirem  da  extrema  sorte  dp? 
seus  negócios  affirmárão  ,  que  nada  poderia  es- 
perar-se  dos  oííiciaes  e  soldados  abatidos  e  des-^ 
moralisados  com  tão  repetidos  revezes  para  ima- 
ginar uma  probabilidade  de  mudança  de  fortuna 
em  ura  combate  atrevido  ;  que  o  exercito  da  Rai- 
nha, forte  em  numero  e  victorioso,  era  auxi- 
liado das  Potencias  estrangeiras;  em  summa  que 
elles  Unhão  assas  feilo  pela  sua  causa  para  que 
se  não  dissessem  cobardes  ,  mas  que  não  querião 
íacriíicar  inutilmente  as  suas  vidas  nos  campos 
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'Évora.  Com  esta  resolução  D.  Miguel  decidio- 
a  entrar  em  negociações. 
Entretanto  pelas  correspondências  qne  tive- 
rão  logar  entre  o  commandante  Lemos  e  os  gc- 
neraes  Saldanha  e  Duque  da  Terceira  fica  pa-« 
lente,  que  o  armistício  rejeitado  eliminava  toda 
a  idea  de  capitulação,  sendo  forçoso  a  D,  Mi- 
guel e  ao  seu  exercito  o  sujeitar-se  ao  rigor  dos 
seus  destinos.  Em  virtude  do  Tratado  da  Qua- 
druple Alliança  já  estava  decretado  que  I).  Mi- 
guel e  D,  Carlos  saírião  para  sempre  da  Penin- 
sula  Hispânica,   empregando  os   signatários  as 
forças  necessárias  para  o  levar  a  effeilo  sem  que 
os  Pertendcntes  houvessem  meios  de  resistência  * 
como  expressamente  o  declararão  a  Lemos  o 
general  Saldanha  e  o  Negociador  Inglez  Wilde, 
A  amnistia  além  de  ser  uma   das  condições  do 
mesmo  Tratado    era  tão  justa  ,    como  neces- 
sária ;  ficando  averiguado  que  os  destinos  de  D, 
Miguel  e  D.  Carlos  não  íbrão  objecto  de  estipu- 
lações feitas  no  Campo  ,  e  que  ali  somente  so 
tratara  da  entrega  das   armas  ,  e  do  modo  do 
dissolver  o  exercito. 

As  condições  impostas  aos  vencidos,  é  assi- 
gnadas  cm  Evora-Monle  a  27  de  Maio  de  183/i 
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assegnravao  a  D.  Miguel,  (a  quem  logo  se  recu- 
sou o  titulo  de  Infante,)  uma  pensão  annual  de 
60  contos  de  reis,  atlendendo  á  cathegoria  em 
que  nascera,  devendo  elle  restituir  as  jóias  per- 
tencentes á  Coroa  ou  a  particulares.  Concedeo- 
se-lhe  que  poderia  embarcar  em  um  vaso  de 
guerra  pertencente  a  qualquer  das  Potencias 
signatárias  do  Tratado  deLondres  de  22  de  Abril 
affiancando-lhe  toda  a  sesuranca  para  a  sua 
pessoa  e  comitiva,  Por  outro  artigo  D.  Miguel 
era  obrigado  a  sair  de  Portugal  no  prazo  de  15 
dias  para  nunca  mais  voltar  à  Península  Hispâ- 
nica ou  aos  Dominios  Portuguezes ,  nem  por 
modo  algum  concorrer  a  perturbar  a  tranquil- 
idade do  Reino  ;  em  tal  caso  perderia  o  direito 
ò  pensão  estabelecida  ,  e  ficaria  sujeito  ás  outras 
consequências  do  seu  procedimento.  D.  Miguel 
acceitou  as  condições  escolhendo  sair  da  Cidade 
tTEvora  no  dia  30  de  Maio  para  a  Villa  de  Si- 
nes,  onde  teria  logar  o  seu  embarque*  accom- 
panhadò  das  pessoas  da  sua  comitiva,  e  por  20 
cavallos  dos  que  servirão  no  seu  exercito  com 
dois  esquadrões  das  tropas  da  Rainha.  Publi- 
cando eslas  duras  condições  fez  urna  proclama- 
ção ao  seu  exercito  para  não  desmentir  o  con~ 
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ceito  que  era  obvio  a  lodos  os  que  conhecião  as 
suas  intenções  :  nella  explicava  a  necessidade 
que  lhe  era  imposta  por  tantas  forras  reunidas/ 
e  a  impossibilidade  de  resistir  ao  Tratado  da 
Quadrupla  Alliança  ;  recommendava-lhe  obedi- 
ência e  resignação ,  agradecia-lhe  o  seu  aflecio 
e  fidelidade,  e  terminava  por  não  abandonar  os- 
seus  títulos  e  direitos. 

Como  no  acto  das  condições  de  27  de  Maio 
Lemos  declarasse  que  nada  Unha  a  estipular 
spbre  os  negócios  do  Infante  D.  Carlos  ,  Mv* 
Grant  Secretario  da  Legação  Ingleza  tomou  so- 
bre, si  o  representar- lhe  os  seus  interesses,  Con- 
cordarão então  que  D.  Carlos  sairia  no  dia  30 
para  Aldêa  Gallega  ,  onde  deveria  embarcar; 
que  os  generaes  da  Rainha  responderião  pela 
segurança  da  sua  pessoa  e  comitiva;  e  que  os 
Hespanhoes  em  Portugal  compromettidos  no  seu 
serviço  passarião  a  um  deposito  ,  a  quem  o  go- 
verno Portuguez  daria  os  meios  de  subsistência. 

No  dia  31  de  Maio  as  tropas  de  D.  Miguel 
reunidas  em  Évora  depozérão  as  armas  no  edi*- 
ficio  do  Seminário  ,  e  dividirão-se  em  diíleren- 
tes  depósitos  para  marcharem  aos  logares  da 
sua  naturaUdaílc.  Triste  condição  fora    a  dos 
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vencidos ,  que  agora  rompião  em  imprecações 
conlra  os  seus  com  mandantes  accusaudo-os  de 
roubos  e  traições  ,  quando  somente  se  deverião 
queixar  daquella  sorte  inexorável  que  rege  os 
destinos  humanos  ! 

No  dia  l.d  de  Junho  pélas  5  horas  da  tarde 
chegou  D*  Miguel  ás  praias  de  Sines  para  experi- 
mentar os  impropérios  daquella  plebe  incons- 
tante, de  quem  outrora  recolhera  acclamaçòes  : 
o  povo  que  o  aguardava  exaltou-sc  tanto  com  o 
seu  apparccimento,  que  fora  necessário  aoCum- 
xnandante  da  guarda  usar  de  todas  as  cauleilas 
e  providencias  para  que  elle  e  os  da  sua  comité 
va  não  fossem  assassinados.  Verificou-se  portan- 
to o  embarque  pelas  6  horas  da  tarde  a  bordo 
do  Navio  de  guerra  Inglez  Stag,  no  meio  de 
ameaças,  tiros  de  pedra,  e  vozerias  de  homens 
o  mulheres,  que  ao  mesmo  tempo  gritavão  Viva 
a  Carta  Constitucional  com  as  outras  acclama- 
çòes do  tempo.  Entrarão  a  bordo  do  mesmo 
vaso  36  creados,  e  27  sujeitos  da  privança  de 
D.  Miguel,  entre  os  quacs  figurávão  com  espe- 
cialidade o  Conde  de  Soure,  João  Gaudêncio 
Torres,  João  Galvão  Mixia,  José  António  de 
Azevedo  Lemos,  e  António  José  Gtòd.  No  jiics- 


entrou  D.  Carlos  còm   a  sua  familia  e 
:>mitiva  a  bordo  do  Navio  Inglez  Donegal. 
Com  esles   successos  extraordinários  lodo  o 
Reino  de  Portugal  e  as  suas  dependências   en- 
trarão na  submissão  do  legitimo  Governo  da  Rai- 
nha :  o  Barão  de  Sá  Bandeira  fez  depor  as  ar- 
mas  as  forcas  de   Cabreira,  que  se  acha  vão  no 
Algarve  durante  as  transacções  de  Evora-Monte, 
é  passados  poucos  dias  a  Praça  d'Eivas  e  o  For- 
te da  Graça  fizerão  o  seu  rendimento.  Parece 
que  os  commandantes  da  guarnição  desta  Praça 
e  alguns  nobres  que  ali  se  aehavão  encerrados, 
contando   com   2  mil  homens  e  mantimentos 
para   dois  mezes,  ousarão  um  momento  resis- 
tir; porém   a   prudência  veio  em  seu  auxilio,  e 
em   virtude   dos   despachos  dirigidos  á  Infanta 
I).  Izabel  Maria  procederão  a  um  Auto  de  Ga- 
mara, em   que  bem  a  seu  pezar  reconhecerão 
as  condições  impostas  em  Evora-Monlc.  O  Du- 
que de  Cadaval,  seu  irmão  o  Duque  de  Lafões, 
e  toda  a  Nobreza  que  se  achava  dentro  da  Pra- 
ça,  sobscrevêrão  neste  documento  dictado  pe- 
las circumstancias. 

Todos  >os  diamantes  e  jóias  da  Coroa  rue  se 
-achayíoaaft)rte  da  Graça,  c  alguns  dizem  que 
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também  12  milhões  em  ouro  e  prata,  vierão 
para  Lisboa  em  quanta  D.  Miguel  largava  as  es- 
curas praias  de  Sines  para  ir  desembareflr  no 
porto  do  Génova,  onde  publicou  um  protesto 
contra  as  condições  que  acceitára  em  Évora- 
Monte.  Queixão-se,  (e  sem  razão,)  os  setfs  ami- 
gos; «  Que  os  constitucionaes  mandarão  de  Lis- 
» boa. um  bando  de  malfeitores  á  sua  custa  para 
no  insultarem,  e  até  mesmo  assassinarem,  cor- 
» rendo  elle  os  maiores  riscos  até  que  entrara 
r)no  vazo  Inglez.»  Bem  longe  de  approvarmos 
semelhantes  procedimento,  que  em  boa  cons- 
ciência a  justiça  não  deve  desculpar  ainda  mes- 
mo áquellas  muitas  pessoas  que  dclle  bavião 
exuberantes  rosentimentos,  se  por  ventura  fora 
verdadeira  e  especial  aquella  missão,  o  que  pelo 
menos  no  todo  não  parece  exacto  em  vista  do 
grande  numero  de  mulheres  que  assistirão;  di- 
remos com  tudo  que  já  não  fora  o  primeiro  ex- 
emplo ,  em  que  um  mão  Príncipe  tenha  ex- 
perimentado a  volubilidade  dessa  plebe,  cega 
em  seu  amor  e  cega  em  seu  odiô,  que  não 
conhece  outro  senhor  mais  do  que  a  fortuna 
do  vencedor.  - 
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Aí 


uS   condições    de    27    dò   Maio   pelas  quacs 
em  Evera-Monte  se  permiltífa  a  D.  Miguei  qfcfc 
60  ausentasse,  e  a  publicação   da  amnistia  am- 
pla a  favor  dos  seus  sectários,    checarão  a  Lisboa 
no  mesmo  dia  c  no  momento  em   que  o  Duque 
de  Bragança.,  e  a  Rainha  assistião  á   represen- 
tação do  Thoatro  de  S.  Carlos.  Tanto  bastou 
para  que  logo  ahi   os  ânimos  exaltados  rompes- 
sem  cm  clamores  e  vozerias    descompostas  con- 
tra os  Ministros  da  Coroa,  chegando  a   ponto  de 
perderem  o  devido  acatamento  ás  Augustas  pes- 
soas que  se  achavão  presentes,     especialmente 
ao  Duque  de  Bragança  que  extremamente  ma- 
goado pelas  inconsideradas  pertenções  de    quem; 
se  persuadia,   que  .elle   viera   a     Portugal  para 
alçar  patíbulos  sobre  patíbulos,   respondeu  qite 
o  processo  de  um  irmão  promovido  por  outro, 
além  de  ser  repugnante  e  iuipropio ,  a    Europa 
não  poderia,  encarar  impunemente  esse  o<pecla- 
culo,  e  que  outros  motivos  ponderosissimos  a 
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seu  te,nipo  scrião  patentes,  para  qne  o  desenga- 
no iiiustrasse  as  intempestivas  aceusaçõesque^p 
cr 5o  feitas.  Passa xíi-se  esta  scena  demagógica 
e  offensiva  na  presença  daquclle,  (força  é  con- 
fessal-o,)  seni  cuja  preponderância  impossivel 
seria  tirar  a  Nação  ao  jugo  da  tyrannia:  ieissima 
ingratidão  porcerto,  mas  desculpável  se  consi- 
derarmos, que  os  preconceitos  arrastrão  os  me- 
lhores entendimentos.  Um  valente  officiai  ad- 
mirador do  Duque  de  Bragança  escrevia  ha  pou- 
co tempo :  «À  sempre  fatal  Convenção  d'Evora- 
j>  Monte,  parto  abortado  dos  degenerados  portu- 
nguezes  estrangeirados,  suffocou  nossas  opera- 
ções guerreiras!  o  mais  execravel  dos  tyrannojj 
» existe  ainda!  mâs  saiba  o  mundo  que  nosso 
»  valor  não  foi  sufíbeado,  foi  sim  trahido  !  Á  Na- 
>ção  tão  atrozmente  tyrannisada,  tinha,  e  tem 
7)  juz  sagrado  a  vingar-se  do  monstro  que  tanto 
»  a  flagelou!  ódio  eterno  ao  degenerado  portuguez 
j»  que  foi  o  Conselheiro  de  tal  convenção !  Ódio 
*  sempre  eterno  ao  Chefe  que  demorou  a  marcha 
» triumphante  dos  nossos  bravos,  e  que  por  tal 
»rnodo  deu  lugar  a  que  o  tyranno  não  fosse  pu- 
» nido.  »  Respeitamos  os  serviços,  e  opiniões  do 
iiosso  Contemporâneo;  mas  se  o  logar  aqui  o  per- 


mitlfeè  nós  lho  mostraríamos  que  pelo  Tratado 
de  Londres  o  general  Rodil  cooperou  com  o  Du- 
que da  Terceira  \  e  que  este  visivelmente  não 
chegaria  tão  depresa  aos  muros  de  Santarém, 
obstado  pelos  numerosos  recursos  e  tenacidade 
dos  defensores,  que  D.  Miguel  ainda  então  pos- 
suía; e  coiisa  fácil  seria  provarmos  com  exem- 
plos históricos  que  a  sorte  da  guerra  ó  tão  pre- 
cária, que  muitas  vezes  um  terror  pânico,,  a  cir- 
cumstaricia  amais  insignificante,  um  fumo  por 
exemplo,  descompõe  os  ânimos  de  um  exercito 
forte,  e  os  planos  os  mais  bem  organisados. 

Como  quer  que  seja,  as  transacções  de  Evo- 
ra-Monlèfor5o  recebidas  com  grande  desconten- 
tamento  pela  maioria  do  partido  vencedor,  o 
espera va-se  a  cada  momento  alguma  sedição 
que  poderia  avançar  a  efleitos  perniciosos.  Para 
calmar  os  ânimos  irritados,  o  Governo  quiz  por 
assina  dizer  deslumbrar  as  preoceupações  do 
tempo,  e  evadir-se  das  imputações  publicando 
Decretos,  que  infalivelmente  havião  de  ser  con- 
templados como  actos  Liberalissimos.  A  extin- 
ção das  Ordens  Religiosas,  a  abolição  da  Com- 
páilhíá  do  ÀTtÒ  DóuVo,  e  a  prohibição  de  que 
<as  Fàr^J}Bs$ferios  de  D.  Miguel  não  tomanao 
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tól&ito  na  Gamara,  correspòítátórStf  $&  ít 
iíò^seus  ánthores.  mis  mu. 

Os  espíritos  socegárao  algúnvtahtó3f>bf^(Js%à 
jftftôc,  mas  não  assim  os  ódios ip^rtidiitáteiPl&nr 
tra  os  Miguelistas  que  agora  voltarão  ás stutè&ít- 
sas,  talves  porque  não  se  lhes  oííereeêrft  <o^e3*ÍU* 
gio  da  emigração.  As  injurias  forão   afcroze^i,  Qfl? 
excessos     tinhão   ido    em    demà&ao^)âfl#nipílb 
um  governo  ainda  mesmo  ^pPfi^a^ffi^è|^ 
podesse  subtrahir  o  partido  snpplaiitadôi^oirifsa* 
ganea  das  perseguições*    A  anarchia   subiooSte 
ponto  ria  mesma  Capital  do  Reino,  oiídé&riaKi 
sassinatos  e  outros  crimes  se  perpetrara  -©ia 
presença  da  sede  do  Governo,  corno  so^ti&hfittfi 
logo  o  Ministro  do  Reino  em  Portaria  debate 
'Jíifiho  :  «  Que  havião  extremamente  ttiágofcdíã^o 
%èeraçao  do  Duque  de  Bragança   os  excessbs 
»  praticados  naquelies  últimos  dias  contra  algii- 
» mas   pessoas,   que   recolhião   á  cidade,  fiadas 
»na  protecção  da  Lei,  que  punha  em  osqutffit- 
v  mento  seus  passados  crimes  políticos.  *  RçcJ)- 
mendava  ao  Prefeito  da  ?l^ét$f$Ui*{l  medidas 
preventivas,  prudentes^eMcérJftidêM^p^Cf  atalhar 
as  desordens  que,  prpíangtÍ«âé(4fe  ^|iUít6<ô^ 'po- 
liticas, desacreditando  ^e^ê^o^èia^fi|^  re- 
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tiim  o  contagio  estava  muito  atoado, 
o  as  scenas  cruentas  continuarão,  e  repetirão-? 
ge  por-iodo  o  Reino, 

Marchavão  os  negócios  públicos  no  meio  des* 
tas  difôculdades,  ao  mesmo  tempo  que  a  discor- 
dia  rebentava  no  seio  do  partido,  que  há  pou- 
co acabara  de  se  firmar,  atiçando  a  cubica  dos 
homens  constituídos  no  poder,  cos  desejos  in- 
vejosos de  quem  per  tendia  elevar- se.  Um  ac- 
contecimento  imprevisto  veio  chamar  a  atten- 
<*ão  geral.  Rodrigo  Pinto  Pizarro  chegando  k 
barra  de  Lisboa  em  22  de  Junho  de  1834  acha-? 
va-se  a  esse  tempo  demittido  de  coronel  do 
Exercito,  e  incluído  em  um  summario  começa- 
do em  virtude  de  uma  Portaria  do  Ministério  das 
Justiças  de  h  de  Outubro  de  1833,  accompanha- 
da  de  alguns  impressos  em  idioma  Francez  e 
Portuguez,  pela  qual  se  mandava  proceder  CQn- 
Ira  os  authores  e  dessiminadores  de  taes  papeis, 
Pizarro,  como  em  outra  parte  indicamos,  fora 
o  primeiro  que  na  emigração  combatera  a  lega- 
lidade da  Regência  do  Duque  de  Bragança,  c 
havia  por  essa  sua  opinião  alrahido  os  ódios  do 
<juoin  entrãp  djLspftnha  do  poder.  Logo  que  a  sua 
^h#|ftcbtefÔ¥aof^ôfe^0da  do  Governo,  o  Ministro 
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do  Reina  .ordenou  ao  Prefeilooda  Exiremaxl^i 
que  p  mandasse  pôr  immed.iaUmente  fór^d^ 
Portugal;  pefrém  esle  Magistrado,  ou  pela  sua 
própria  deliberação,  ou  porque  recebera  ins- 
trucções  altas  e  .occultas,  determinou  que  o  tx- 
Coronel  fosse  preso  e  remetlido  com  segurança 
á  Torre  de  3.  Julião.  Esta  ultima  ordem  leva 
execução  no  dia  23  de  Junho  P^fJUBfcJ&Èfpe- 
daria  onde,  se  damos  credito  ao  Auto  de  Dili- 
gencia, Pizarro  rompendo  em  huprpperij^.gpn^j 
tra  o  Duque  de  Bragança  e  os  seus  Mhustr^. 
preparou-se  a  resistir  até  ser  constrangido  yç^, 
lorça  a  oceupar  a  prisão,  em  que  ficara  incom- 
ruunicaveL  Estes  suecessas  motivarão  um  novo 
summario,  e  inquérito  de  testemunhas  de,  qus 
resultou  a  pronuncia  de  Pizarro  em  18  de  Ju- 
lho de  1834. 

Este  procedimento  dos  agentes  do  Poder,  des- 
pótico c  impolitico,  produzio  cffeitos  que  não 
corresponderão  aos  intuitos  de  quem  o  aconse- 
lhara :  querendo  afastar  o  homem  que  aborre-, 
cião  usarão  de  prepotência,  (lerão  consideração, 
a  um  inimigo  que  talvez  então  nâj  a  possuía,  c. 
iizerSo  com  que  o  partido  da^gijpõ^iç^  qu^ 
principiava  a  ^mBWm^fmMlWMW^ 


•DE  VOKTVGM*  359 

t<mk*mfmtkêi!iQ  para  o  elegerem  jfctftftl  &á# 
dèjídís  Deputado  pela  provinda  cio  Douro. 
^Brí%hegado  o  lempo  cm  que  o  Dnqnc  do 
Bragança  devia  cumprir  a  promessa  que  fizera 
aos  Portuenses,  quando  ao  despedir-se  Cuúlvs 
no  dia  26  de  Julho  de  1833,  immedialo  âquello 
em  que  Bourmout  experimentara  o  primeiro 
revez,  assegurou  que  havia  de  Voltar  áquella 
í .idade  cm  companhia  de  sua  Filha  a  Rainha  de 
Portugal.  Com  eíFeito  um  anno  era  pasado 
quando  no  mesmo  dia  26  de  Julho  de  ÍSoà  de- 
sctííHarcou  na  cidade  do  Porto  pelas  U  horas  da 
taWfè  a  Corte  de  Lisboa  sem  aquella  ostentação 
que  contrasta  com  as  maneiras  simples  de  uni 
governo  popular.  Todas  as  pessoas  sem  distin- 
ção de  classe,  que  procurarão  aquellas  Perso- 
nagens, forão  recebidas  no  Paço  com  aflabili- 
dade:  seguirão-se  bailes  e  divertimentos  ondô 
assistirão  as  Pessoas  Reaes,  e  imagine-se  qual 
seria  o  enthusiasmo  do  Porto  possuído  naquela 
les  momentos  de  toda  a  sua  gloria.  Mas  a  ur- 
gência dos  negócios  reclamava  a  presença  de 
D.  Pedro  «a  Capital,  e  por  mais  tempo  não 
fora  possível  demorar-so:  no  dia  6  do  Agosto 
largou  a  Cidade  Eterna  no  meio  das  acclaoia- 
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çõcs  de  um  psvo  inumerável,  até:  ^c  saindo 
da  barra  pelas  3  horas  da  tarde  o  Yapo^ /%<?&/ 
locou  nas  margens  do  Tejo  no  dia  seguinte» 
Á  sessão  Pie  ai  da  reunião  das  Cortes  teve  lo- 
gar   no  dia   aprazado  15    de  Agosto,  e  então  o 
Duque  de  Bragança  em  um  urn  bello  e ej^uente 
discurso  historiando  os  acconieeimentos  recen- 
tes, e  dando  conta  dos  motivos  que   o  trouxe- 
rão  a  Portugal,   recominendou   ao  zelo  da  Às- 
çemblea  os  dqis  grandes  e  principaes  .objectos, 
que  tinhão  a  resolver,  e  que  a  Nação  aguardava 
com  anciã  :  o  i.°   dizia  elle,  ;d,ecidir  se  (levo  ou 
não  continuar  na  Ilegencia,  durante  cresto  da 
menoridade  da  Fcainha  :  2.°  Dar  ajxçu^ftniente 
providencia  para   que   S.    M.   possa  casar ,^m 
Príncipe  Estrangeiro.    Três  dias  depxiís   paflio 
para  aVilla  das  Caldas  a  entrar  no  usode  F&rne- 

: 

dios,  que  a  medicina  lhe  aconselhava,  e  que 
pouco  aproveitarão  á  sua  existência,  ou  talvez 
a  abreviassem  como  aluqns  perlendein. 

A  fanhosa  questão  sobre  a  coniinjuvçãp  da  Pie- 
gencia  na  pessoa  de  D.  Pedr,Q;  foypi^íada  na 
Camará  dos  Deputados  np  dia ^|^  Agosto.  O 
Ministro  do  Reino,  propqnçlo.p^uijpt^g^t^ima 
.Kiuella  decisão,  requerea^i^^^l^^jiSo 
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«fcf&Ma  salte  sem  por  uma  vez  decidirem  so 
o  fíàtlftífêáoí  tia  Pátria  deveria  ,  ou  não  ,  còtii 
íiiíuar  a  reger  os  Portuguezes.  A  matéria  da  pro- 
°jítista  era  de  summa  gravidade  para  que    hou- 
vessem  de    obrar  precipitadamente;   porém  a 
considerarão  de  que  o  poder  do  actual  Gover- 
nante se  achava  por  assim  dizer  litigioso,  co 
corpo  social  abalado  por  esta  desconfiança,  que 
Mauito  cumpria  acabar,  acerescendo  a  isto  a  ôpi-s 
nião  geral  da  Nação,  e  a  quasi  unanimidade  dos. 
Pu^prcséntantes  já  preparados  para  a  discussão, 
c  decididos  a  votar  pela  continuação  da  Regeu- 
«  ntfcW^Jfcz "  cjtlo  depois  de  algumas  coniradicções  a 
■^pWffSWÍ^dfi   Ministro  ,    julgada   urgentíssima, , 
fosse  examinada  por  uma  Commissão  especial. 
Passadas  algumas  horas  a  Commissão  voltou  a 
dar  o  seu  parecer,  ponderando  que  tendo  refle- 
ctido  sobre  aquelle  objecto  da  maior  e  da  mais 
grave  transcendência  ,  procurara  subtraír-se  á 
influencia  que  poderia  exercer  sobre  cada  um 
dos  Membros  a  recordação  dos  inapreciáveis  be- 
nefícios do  Libertador  do  Piei  no ,  para   que  a 
gratidão  não  fizesse  esquecer  aqucHes  imperio- 
sos deveres  que  a  Pátria  lhes  impunha  sobro 
outras  quaestjucT  considerações,  e  que  havendo 
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c^téiflerado  a  questão  por  todo*  os  Iodos  cm 
que  devia  ser  examinada  ,  era  de  parecer  — . 
Que  a  Regência  do  Reino  durante  a  menoridade 
da  Rainha  devia  ser  continuada  na  pessoa  do 
Duque  de  Bragança.  Como  já  fosse  tarde  ,  e 
faltassem  algumas  circumstancias  que  íbrào  to- 
madas em  consideração  ,  a  Camará  resolvco 
adiar  a  matéria  da  discussão  para  o  dia  25. 

Np  dia  aprasado  abrio-se  a  Sessão  no  meio  de 
imi  concurso  numeroso  de  pessoas  atraídas 
áquelle  logar  pela  interessante  curiosidade  da 
matéria,  e  impacientes  da  resolução  de  um  ob- 
jecto de  que  estavão  pendentes  a  segurança  e  o 
socego  de  Portugal  :  Saldanha  encetou  a  dis- 
cussão ,  e  foi  seguido  por  muitos  oradores  quo 
abundarão  em  numerosos  argumentos  para  mos- 
trar a  legalidade  da  continuação  da  Regência  na 


pessoa  de  D.  Pedro.  Poucos  Deputados  se  dis- 
tinguirão em  contrariar  o  parecer  da  Commis- 
são  ,  ou  porque  o  entendimento  e  a  sua  consci- 
ência assim  lho  dictára,  ou  talvez  porque  ambi- 
ciònavão  adquirir  uma  reputação  por  esta  sin- 
gularidade. Como  quer  que  seja  a  discussão 
acalorada  ,  e  algumas  vezes  interrompida  .  ver- 
gava cm  quatro  opiniões  :  um  votavãe  pela  Re" 
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gcncia.  do  Duque  cie  Bragança  por  suppôrom  que 
o  Artigo  92  da  Carta  Constitucional  não  lha  ne- 
gava; outros  pertendião  conceder-lha  alterando 
legalmente  o  Artigo;  alguns  opinarão  que  a  sal- 
vação do  Estado  era  a  suprema  Lei  pela  qual  o 
Regente  deveria  continuar;  em  summa  mui  pou- 
cos lhe  negarão  esta  prorogativa.  Depois  de  seis 
horas  de  argumentos  foi  approvado  o  parecer 
da  Conxmissão  com  89  votos»  contra  cinco. 
.  Entre  os  Deputados  que  prestarão  o  seu  voto 
á^provação  notamos  com  especialidade  :  An- 
tónio Dias  de  Oliveira,  António  Joaquim  Bar- 
jjpna  ,  António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro, 
Basilio  Cabral  Teixeira  de  Queiroz,  Francisca 
António  cie  Campos,  Francisco  Soares  Caldeira* 
João  Pedro  Soares  de  Lima,  Joaquim  Plácido 
Galvão  Palma,  Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pi- 
zarro, Joaquim  Veloso  da  Cruz,  Jorge  de  Avilez 
Juzarle,  José  Alexandre  de  Campos,  Jo<é  Cae- 
tano de  Campos,  João  Gualberlo  de  Pina  Cabral, 
José  Yiçlprino  Barreto  Feio,  Júlio  Gomes  da 
Silva  Sanches .,  e  Luiz  Cypriauo  Coelho  de  Ma- 

,,tíc^-?SWfíg^'  F^iici.sco  llchello  Leitão, 


* 


S6&  REVISTA   IIISTOfilCA 

Macário  de  Castro  da  FonsocaP  A^Blíft^áoí 
Pares  em  Sessão  de  28  de  A^t^oâ^ittísHjdâ 
rejeitar  algumas  emendas  que  o  Marqttt*8'{dô 
Loulé  quizera  oppôr  á  proposição  dos  Báput&* 
dos,  approvou  unanimemente  a  continuação  d* 
Regência  no  Duque  de  Bragança.  ohsrr 

Depois  que  as  Cortes  decretarão  sobre  o  trans- 
cendente objecto  da  Regência*  a  todos  pareceô 
averiguado  qual  seria  a  decisão  para  que  a  Rui* 
nha  podesse  casar  com  Príncipe  estrangeiro  : 
comeíieilo  os  Membros  das  respectivas  Gamaras, 
divagando  nos  muitos  argumentos  e  cxemplbs 
históricos ,  que  em  taes  occasiòes  se  costumão 
pdduzir ,  resolverão  que  seu  Pai  Iratas&tfdaiJgjN 
samento  como  bem  lhe  approuvesse,  climiáan-* 
do-se  as  restrlcções  que  alguns  apresentarão 
sobre  a  ulterior  confirmação  das  Cortes, 

Em  quanto  a  Camará  dos  Pares,  quasi  deserta 
pela  exclusão  daquelles  Membros  que  havião 
seguido  o  partido  da  usurpação,  era  preenchida 
com  as  nomeações  de  outros  sujeitos  reputados 
na  cathegoria  deste  exercício,  na  Camará  ele-» 
íGtiva  se  pronunciava  uma  opposiçâo  denomina- 
da a  Esquerda,  composta  de  homens  pekimaior 
parte  aspirantes  ao  Poder re  cabiçosortfo  hoa« 
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ftôttfeltttdaA  Q  Marquez  de  Saldanha  peteMÉ 
ttBpwtejri6ç^je>^erviço8  fazia,  por  assim  dizer* 
a^rifWipira1  figura  cies  ta  secção,  que  arreméUia 
C£t&\dfec ursos  de  aerimonia  e  aceusações  contra 
*Igrm$  dos  grandes  Funccionarios;  o  que  por 
certo  mui  bem  lhes  assentava  pelos  seus  irregu- 
JôFes  procedimentos,  c  prevaricações.  Saldaiíha 
dftmtím^lQ  Par  do  Reino  rogou  a  quem  lhe  con- 
ibrfra  esta  dignidade,  que  se  dignasse  acceitar  a 
suai 'j$4iun cia  ;  mas  como  não  fosse  attendido, 
£m&íúfo  ,  declarei  ao  Ministro  que  não  podia 
atícjwfemiir  o  posto  de  honra  na  Camará  dosDe- 
cjôítados  :  o  tempo  mostrou  depois  as  tenções 
^SMfchmkvJo  nesta  primorosa  galhardia, 
^rniáitíppjosição  na  Camará  dos  Deputados  tinha 
por  bandeira  contrariar  os  enormes  desperdiçios 
do  Ministério ,  e  porisso  reunia  as  sympatbias 
do  grande  numero  dos  contribuintes  :  a  discus- 
são sobre  a  elegibilidade  de  Pizarro  Deputado 
pelo  Circulo  do  Douro ,  e  o  estado  do  seu  pro- 
cesso, niotivou  argumentos  acalorados  de  parte 
a  parte  e  moções  dos  seus  amigos,  que  votarão 
pekLKMft>Jií.ÍDã^i>harra.  O  tempo  era  levado  com 
AT«GrprÉ)feap.fíBgiiiçpofc,  donde  nenhum  proveito 
^di©fr*a^cil&  q^e^iarecer  a  opiniuouifcij- 
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blica  sohrc  o  que  os  homens  são  Capazes, .  e  o 
pouco  òu  nenhum  préstimo  das  Instituições  con- 
quistadas á  cusla  de  tanto  sangue.  Um  Depu- 
tado asseverou  que  Pizarro  era  processado  pòr 
nm  crime  imaginário  ,  per  uma  suppôsta  re- 
sistência ,  para  ser  castigada  uma  ofíensa  de 
ter  es  cri  p  to  na  França  e  Inglaterra  diíTerentos 
papeis  em  que  expressava  as  suas  idêas  politi- 
cas, ou  se  queixava  de  se  ver  expatriado  pelo  Go- 
verno da  Carla;  elie  que  havia  sido  condemna- 
do  á  morte  por  D.  Miguel !  .  .  .  Que  pelos  seus 
escriptos  era  ellé  responsável  rios  Pnizcs  em  que 
os  escrevera,  c  onde  á  expressão  de  tini  desejo 
iiã"o  pode  ser  levada  em  crime  :  garantia  de  quò 
alguns  dos  actuaes  Ministros  dá  Coroa  sò  apro- 
veitarão outrora  em  Portugal,  quando  escreve- 
rão no  Popular  contra  a  Pessoa  efe  Dí  Pedro. 
Que  por  uma  Portaria  de  3  de  Novembro  de 
1S32  ,  assignada  por  Agostinho  Jòse  Freire,  Pi- 
zarro fora  inhibidò  de  voltar  aoReino  em  quanto 
por  todo  elle  não  estivesse  reconhecido  ò  Go- 
verno da  Rainha  ,  e  que  agora  regressando  ciii 
virtude  desta  condição  uma  arbitraria  prisão 
fora  o  premio  das  suas  la  digas.  '  ««N<è*W 
Deste  modo  còrrião  as  cousas  em ;qtltóto «Du- 
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que  d°  Bragança  recolhia  do  tratamento  das 
Cuidas  sem  a  menor  apparencia  de  melhora- 
mento,  fmando-se  a  sna  existência  sob  gravís- 
simos padecimentos,  e  com  intervallos  de  enga- 
nosos allivios.  Era  chegado  o  tempo  em  que 
mais  não  lhe  fora  permittido  sustentar  as  rédeas 
do  Governo,  quando  o  Bispo  Conde  entrou  na 
Camera  dos  Deputados  a  tomar  a  presidência, 
e  reclamando  a  attenção  da  Àssemblêa  apre- 
sentou umt\  carta  que  foi  lida  pelo  Secretario: 
e  Senhores  Deputados  da  Nação  Portugeza. 
» Sempre  Franco  e  Fiel  aos  meus  juramentos*  e 
noLcdeccndo  á  voz  da  minha  consciência,  vou 
»partecipar-vos  que  tendo  hontem  cumprido 
»com  os  deveres  de  Filho  da  Igreja  Catholica, 
»e  de  Pai  de  Família,  julgo  também  do  meu 
»  conscencioso  dever  partecipar-vos  ,  que  o  mes- 
t>  mo  estado  de  moléstia  ,  que  hontem  me  dictou 
*  aquellas  resoluções,  me  inhibe  de  tomar  co- 
Mihecimcnto  dos  negócios  públicos,  em  cujas 
acircunistancias  vos  peço  queiraes  prover  dferu- 
t>  médio.  Eu  faço  os  mais  ardentes  votos  ao  Céo 
))pelafeliçfdade  publica.  Palácio  de  Queluz  18 
7>de  Setembro  de  18oZi.  D*  Pedro,  Regente.» 
Cm  dejutim^nig  profundo  se  apoderou  da  As- 
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semblêa,  e  os  espectadores  contristados  aguar- 
davão  em  silencio  algum  resultado.  Passados 
alguns  momentos  disse  o  Presidente,  que  era 
ticc.essario  encarregar  uma  Coaímissão  ,  que 
desse  desde  logo  o  seu  parecer  conservando-se 
a  Camera  em  sessão  permanente.  Depois  do 
uma  breve  discussão  venceu- se  que  fosse  a  mes- 
ma que  tratara  do  negocio  da  Regência  ,  e  pas- 
sando os  Membros  para  a  respectiva  saiia  vierão 
antes  das  quatro  horas  da  tarde  apresentar  o 
seu  parecer.  Então  o  Marquez  de  Saldanha  como 
relator  da  Commissão  começou  a  expender  ,  qua 
em  consequência  da  impossibilidade  do  Duque 
Regente  era  de  summo  interesse  á  Nação  dar- 
lhe  desde  já  uma  pessoa  para  a  reger,  que  apre- 
sentasse uma  garantia  á  tranquiilidade  publica;- 
que  segundo  o  antigo  Direito  do  Reino  a  meno- 
ridade findava  aos  14  annos,  è  $e  no  caso  pre- 
sente a  Carta  providenciava  d'oulra  sorte ,  era 
possível  alterar  esta  disposição  pelas  Cortes  Ge- 
raes;  que  além  disso  a  Rainha,  pelo  completo 
desenvolvimento  das  suas  faculdades  phisicas  e 
xnoraes,  estava  sufficientemente  habilitada  para 
tomar  sobre  si  o  Governo  do  Reino,  e  por  tanto 
que  Sua  Magestade  fosse  havida  c  declarada  por 
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Maior  para  entrar  immediatamente  no  éíé#gíéío 
dos  Poderes  Políticos.  Um  apoiado  geral  retum- 
bou por  toda  a  sala,  d'ambos  os  lados  se  pe- 
dião  votos,  o  as  galarias  em  silencio  aguardavão 
o  ultimatum.  O  Presidente  ofFerécco  á  votação 
o  parecer  que,  unanimemente  approvado  sem 
a  discrepância  de  um  só  voto ,  foi  applaudido 
pelos  expectadores. 

Se  fora  surpreza,  receios,  desintelligencia , 
ou  como  alguém  diz,  sinceros  desejos  da  ordem 
publica,  que  motivarão  esta  unanimidade  em 
nma  Assembléa  de  opiniões  tão  heterogéneas, 
não  o  podemos  averiguar;  mas  é  certo  que  o 
Duque  de  Palmella  foi  menos  bem  suecedido 
na  Camará  hereditária.  Na  Sessão  do  mesmo 
dia  18,  que  fez  suspender  até  as  três  da  tarde, 
ponde  a  custo  formar  a  Commissão  para  dar  o 
parecer  sobre  a  carta  do  Regente  ,  identida 
áquella  que  fora  enviada  á  Camará  electiva; 
porem  chegando  a  proposta  dosDeputados  pelas 
seis  horas  foi  logo  remettida  aos  Membros  deli- 
beranles. 

Pouco  tempo  depois  a  Commissão  dêo  o  seu 
parecer  em  adoptar  literalmente  a  resolução  da 
Camará  dos  Deputados,  declarando  o  relator 

24 
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Trigoso  que  se  não  devia  alterar  a  Regência  es- 
.  tabelecida  na  Carta.  Então  o  Conde  da  Taipa 
.  encetou  a   discussão  invectivando  os  Ministros 
.  da  Coroa ,  e  refutando  o  parecer  que  ofFendia 
os  direitos  da  Infanta  D.  Izahcl  Maria,  susten- 
tou que  todos  estes  exforços  tendião  a  satisfazer, 
i  intuitos  e  intereses  particulares.  Em  seguimento 
fallárão  outros  Membros  da  Camará  argumen- 
tando pro  e  contra  no  meio  de  alguns  rumores 
©  ataques  pessoaes,  até  que  rejeitada  a  emenda 
de  Trigoso  sobre  a  Regência  da  Infanta,  a  pro- 
posição dos  Deputados  foi  approvada  por  25 
votos  contra  seis. 

No  dia  seguinte  a  Rainha  agradecendo  ás 
Cortes  Geraes  a  resolução  que  acabavão  de  to- 
mar ,  acerescentou  :  »  Que  a  Administração 
»  actual  continuaria  para  objetos  do  expediente 
»até  a  juramento,  depois  do.  que,  formaria  a 
unova  Administração.  «  Com  eííeito  a  Sessão 
Real  teve  logar  no  dia  20  de  Setembro,  e  só 
por  Decretos  datados  do  dia  24  foi  organisado 
um  Ministério,  ficando  o  Duque  de  Palmella 
Presidente  do  Conselho,  o  Bispo  Conde  no  Rei- 
no ,  António  Barreto  Ferraz  nas  Justiças  ,  o  Du- 
que da  Terceira  na  Guerra,  e  o  Conde  de  Villa 
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Real  nos  Estrangeiros:  José  da  Silva  Carvalho 
continuou  no  Ministério  da  Fazen da,  e  Agos- 
tinho José  Freire  foi  transferido  para  o  da  Ma- 
rinha. 

Mas  em  fim  o  momento  fatal  era  chegado.  O 
Duque  de  Bragança  depois  de  disposto  como 
Christão  pela  mais  edificante  resignação.,  chama 
o  Coronel  Pimentel  e  um  soldado  do  seu  Bata- 
lhão 5.°  :  Homens  bravos  recebei  este  ultimo* 
abraço,  e  ievai-o  ao  Exercito  que  amo  !  .  .  .  „ 
Erão  duas  horas  e  meia  da  tarde  do  dia  Ih  da- 
Setembro  de  1834  9  quando  D.  Pedro  deixou  de? 
existir.  Em  seu  testamento  quiz  ser  enterrada 
como  General,  e  mandou  que  o  seu  coração 
fosse  depositado  na  cidade  do  Porto.  No  transito- 
do  seu  enterramento  o  concurso  do  povo  era 
inumerável:  no  meio  do  lucto  silencioso  não' 
poucas  lagrimas  se  derramarão,  e  muitos  gemi- 
dos se  misturarão  ao  som  lúgubre  dos  sinos,  & 
ao  estrondo  dos  tiros  do  funeral.  Pelas  J  í  horas 
da  noite  do  dia  27  os  seus  despojos  mortaes  fo- 
rão  dados  ao  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fora, 

FIM. 
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